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PREFÁCIO. 


A página de rosto e o sumário indicam 
suficientemente o caráter geral e o objeto 
desta obra. Só é necessário mencionar 
duas ou três características especiais. 

Primeiro: incorpora em um volume os 
pontos de vista da denominação sobre 
todas as principais doutrinas da teologia 
crista e uma exposição das palavras e 
frases mais importantes que 
supostamente conflitam com esses pontos 
de vista. Ele fornece, assim, uma resposta 
abrangente, ao alcance de todos, à 
pergunta — O que é o Universalismo? E é 
de se esperar que a resposta seja de 
forma a atender às necessidades de todas 
as classes de leitores e atrair a atenção 
respeitosa do teólogo e do erudito. 

Segundo: visa mostrar que o 
Universalismo não é uma coleção confusa 
de fragmentos doutrinários, sem 
continuidade ou relação de partes; mas 
um sistema de teologia, uma árvore da 
vida enraizada no caráter e nas perfeições 
da Deidade, e crescendo naturalmente em 


tronco e galhos, produzindo folhas, botões 
e flores, e finalmente produzindo o fruto 
maduro de uma vida crista. E como o 
caráter e as perfeições divinas constituem 
o fundamento de todo o argumento e a 
base de todo raciocínio teológico, um 
espaço correspondentemente grande foi 
dedicado a esse tema. 

Terceiro: Serão encontradas, 
introduzidas no texto e nas notas, citações 
liberais dos Pais da Igreja Primitiva; o 
objetivo é chamar a atenção para o fato, 
tão pouco reconhecido, de que as 
doutrinas da Igreja imediatamente 
posteriores ao tempo de Cristo e seus 
apóstolos são em grande parte idênticas 
ao Universalismo de hoje - e que, 
portanto, não é uma coisa nova, mas 
certamente tão antiga quanto a Igreja 
Crista e o Novo Testamento. 

Quarto: Citações também são dadas 
ocasionalmente de autores populares da 
época e de professores de todas as 
comunhões cristas; em que eles 
expressaram sua rejeição à doutrina da 
punição sem fim ou sua fé na restauração 
final. Isso é feito com o objetivo de 


mostrar que somente essa fé alimenta a 
grande fome do coração humano; ou, 
como diz Olshausen, que “o sentimento 
está profundamente enraizado nas mentes 
nobres e é a expressão de um desejo 
sincero de uma perfeita harmonia da 
criação". Os testemunhos revelam que a 
crença nesta harmonia final do universo 
moral, ou tendência à crença, é fruto 
natural de um estudo amplo e liberal, de 
uma generosa cultura literária e científica. 

E justo ao autor acrescentar que não se 
pretende que o volume seja um tratado 
completo sobre os vários assuntos 
discutidos; mas uma tentativa apenas de 
indicar o caminho e mostrar suas relações 
naturais e dogmáticas. E embora não seja 
tudo o que foi desejado ou buscado, ele o 
envia com uma oração pela aprovação e 
bênção divina; e com uma humilde 
esperança de que seja útil para promover 
entre os homens o conhecimento, o amor 
e a prática da verdade. 

Boston, novembro de 1862. 
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[011] 
INTRODUÇÃO. 


Todas as religioes são fundadas na 
crença em uma Deidade, de algum tipo, 
superior em natureza, ou em poder, ao 
homem. A força moral e o valor de 
qualquer religião, em sua influência sobre 
o crente, é proporcional ao grau de 
perfeição que ela atribui à Divindade. 
Aristóteles disse em algum lugar, em 
substância, que a excelência no homem 
depende de seu conhecimento de algo 
superior e melhor do que ele mesmo; e 


todo o curso da história religiosa ilustra a 
verdade da observação. 

Onde a religião é realmente acreditada e 
exerce sua influência legítima sobre o 
crente, os resultados morais e sociais 
correspondem ao caráter da teologia. "Se 
as divindades", diz um escritor judicioso, 
"são representadas como virtuosas e 
nobres, uma excelência e grandeza de 
alma correspondentes serão produzidas 
entre as pessoas, e isso em proporção à 
sua reverência pelos objetos de sua 
adoração. Mas onde quer que os deuses 
sao imperfeitos ou  mesquinhos, a 
imperfeição ou baixeza pertencerá aos 
adoradores”. 

Nenhum outro resultado pode ser 
buscado onde a fé do povo é uma força 
viva neles e age diretamente em seus 
sentimentos, caráter e conduta. Portanto, 
foi justamente afirmado, [012] que "a 
religião não se tornará amiga da virtude e 
da felicidade, até que ela ensine que a 
Divindade não é apenas um ser 
inconcebivelmente poderoso, mas também 
um ser inconcebivelmente sábio e bom; 
que por esta razão, ele não cede nem à 


raiva nem à vingança, e nunca pune 
caprichosamente; que devemos somente a 
seu favor, todo o bem que possuímos ou 
desfrutamos; que até mesmo nossos 
sofrimentos contribuem para nosso bem 
maior, e a morte é uma mudança amarga, 
mas salutar Em suma, que o sacrifício 
mais aceitável a Deus consiste em uma 
mente que busca a verdade e um coração 
que sempre preserva sua pureza. Uma 
religião que anuncia essas verdades 
exaltadas oferece ao homem os mais 
fortes preservativos do vício e os motivos 
mais fortes para a virtude, exalta e 
enobrece suas alegrias, consola e guia-o 
em todos os tipos de infortúnios, e inspira- 
O com tolerância, paciência e 
benevolência ativa para com seus irmãos”. 
(n01) 


(n01) — Veja um excelente artigo, concebido em 
espírito liberal, sobre o "Caráter e Teologia 
dos primeiros romanos", no “Repositório 
Bíblico” de abril de 1843. 


Esta é uma expressão nobre; e a religião 
assim descrita é precisamente a 


necessidade do mundo atualmente. Em 
todos os lugares a alma do homem está 
caminhando em direção a uma Divindade, 
na qual está incorporada esta perfeição de 
sabedoria e bondade, de justiça e 
misericórdia. Na linguagem de Chanuing, 
é a necessidade mais profunda da 
natureza humana, “algum ser a quem 
podemos dar nossos corações, a quem 
podemos amar mais do que a nós mesmos, 
por quem podemos viver e estar prontos 
para morrer; e cujo caráter corresponde a 
essa ideia de perfeição, que, embora 
obscura e indefinida, é um elemento 
essencial de toda alma humana. Não 
podemos ser felizes além de nosso 
amor. ... [013] Para garantir uma 
felicidade crescente e uma virtude 
imaculada, precisamos para o coração um 
ser digno de todo o tesouro de seu amor, a 
quem podemos consagrar toda a nossa 
existência; alguém tal que ao nos 
aproximarmos, entramos em uma 
atmosfera de pureza e brilho, ao 
simpatizarmos com ele nutrimos apenas 
nobres sentimentos, ao nos dedicarmos a 
ele, esposamos interesses grandes e 


duradouros; em cujo caráter encontramos 
a fonte de uma filantropia cada vez maior, 
e pelo apego a quem todos os nossos 
outros apegos são santificados, protegidos 
e supridos com consolações ternas e 
sublimes sob luto e esperança arruinada. 
Tal ser é Deus." (n02) 


(nN02) Works, vol.i. pag.204. 


Esta é essencialmente a teologia do 
Universalismo, o caráter e a ação que, 
seguindo as sagradas Escrituras, atribui a 
Deus como o Governador Supremo do 
universo, e o Criador e Pai dos homens. 
Nele estão unidas todas as perfeições 
possíveis; e pela necessidade de sua 
natureza, ele é infinito em todos os seus 
atributos e imutável - o mesmo ontem, 
hoje e para sempre. Ele é a fonte de todas 
as nossas bênçãos, a fonte inesgotável de 
bem para o homem neste mundo e em 
todos os mundos, no tempo e na 
eternidade. 

Esta doutrina da completa harmonia e 
perfeição de todos os atributos divinos, da 
infinita benevolência de Deus na criação e 


governo do mundo, inspira o verdadeiro 
crente com reverente confiança, com 
devota gratidão e com um sincero desejo 
de se conformar a todos as exigências de 
suas leis justas. Dá coragem na presença 
do perigo, resistência na hora da tentação, 
[014] paciência na tribulação, resignação 
no sofrimento e paz na hora da morte. A 
experiência dessas influências benéficas e 
a feliz consciência dessa renovação 
espiritual justificam o cristão universalista 
ao reivindicar para sua fé que ela possui 
todas as características de uma religião 
divinamente autenticada; que é, em uma 
palavra, idêntico ao Evangelho conforme 
ensinado pelo Salvador e seus discípulos 
escolhidos. 

A fim de melhor compreender esta 
doutrina, e em evidência da justeza desta 
afirmação, procederemos a uma 
declaração de particularidades, 
apresentando nossos pontos de vista sobre 
as grandes questões da teologia crista; e o 
sistema, ou método, de interpretação das 
Escrituras, pelo qual essas visões são 
sustentadas e aplicadas. E como ponto de 
partida, o fundamento de todo argumento, 


começaremos com o Criador e seus 
atributos, ou o caráter divino e a ação 
conforme eles se relacionam com o 
homem e seu destino; e embora devamos 
direcionar nossos trabalhos 
principalmente para uma declaração 
dogmática ou doutrinária dos assuntos em 
questão, o leitor cuidadoso prontamente 
descobrirá como a doutrina leva natural e 
necessariamente ao preceito; e de que 
maneira a fé se desenvolve em caráter 
moral e se torna a força espiritual que 
regula e abençoa a vida do crente. 


CAPÍTULO 1. 


DEUS - SEUS ATRIBUTOS E SUA 
RELAÇÃO COM O DESTINO HUMANO. 


A própria ideia de existência implica 
certos poderes e qualidades. A existência 
espiritual envolve qualidades ou atributos 
espirituais e morais. Deus é um Espírito; e 
seus atributos morais, suas perfeições 
espirituais constituem seu caráter e 
determinam sua ação. 


Se ele for infinitamente bom, se a 
essência de seu ser for o Amor, todas as 
suas ações participarão dessa qualidade. 
Se ele for supremo em poder, agirá sem 
restrições ou impedimentos. Se ele é 
super-sábio ou onisciente, ele não pode 
errar no julgamento, ou cometer qualquer 
erro em seus planos, ou falhar em seus 
propósitos por falta de conhecimento ou 
previsão, quanto aos resultados de 
qualquer coisa que ele possa fazer. Se ele 
for infinitamente justo, todas as suas 
relações com suas criaturas serão 
marcadas por perfeita equidade; e ele não 
exigirá nada além do que é certo e 
possível, e não imporá nenhum mal ou 
penalidade ao homem, exceto o que for 
consistente com a retidão eterna. Se ele 
está acima de todas as perturbações, de 
toda fraqueza e paixão, acima das 
influências perturbadoras do mal e do 
pecado; então ele nunca agirá por raiva ou 
vingança, nunca fará nada para, ou com 
suas criaturas, exceto pelos ditames da 
benevolência infinita e imutável. 

Essas declarações gerais envolvem 
necessariamente a conclusão do bem 


universal triunfante, como resultado da 
criação e do governo do mundo por Deus. 
[016] O próprio ato de criação é 
virtualmente uma garantia disso; e todos 
os seus atributos se unem na realização 
deste grande propósito de Infinita 
Beneficência. 

Uma revisão mais particular das 
relações de Deus como Criador e como 
Pai, e das perfeições divinas, com 
referência específica ao ato de dar 
existência ao homem,  ilustrará e 
estabelecerá essa posição. 


SEÇÃO 1. 


DEUS O CRIADOR — EXISTÊNCIA DO 
MAL. 


Seria de pouco propósito indagar se 
Deus não poderia ter criado este mundo 
sem mal ou imperfeição de qualquer tipo; 
se ele não poderia ter feito o homem de 
tal maneira, física e moralmente, que o 
protegesse contra a possibilidade do 
pecado. O fato de ele não ter feito isso nos 
encontra no limiar de nossa investigação; 


e é com esse fato que temos de lidar, 
auxiliados pela luz da razão e pelas 
revelações autorizadas da Bíblia. 

Pelo que sabemos, Deus pode ter criado 
em algum lugar no espaço infinito um 
mundo sem maldade, povoado por uma 
raça de seres moralmente perfeitos. Mas 
mesmo que assim fosse, restaria provar 
que este mundo, e o homem como o 
encontramos aqui, imperfeito e sujeito ao 
mal, não constituem um elo na cadeia 
infinita do ser sem o qual seria 
incompleto, sem o qual até o próprio céu 
perderia uma medida de sua harmonia e 
plenitude. O poeta filosófico falou bem 
sobre este ponto interessante: [017] 


"Dos sistemas possíveis, se for admitido 
Essa Sabedoria Infinita deve formar o 
melhor, 
Onde tudo deve estar pleno ou não é 
coerente, 
E tudo que sobe, deve subir no devido 
grau, 
Então, na escala da vida raciocional, é 
evidente, 
Deve haver em algum lugar um grau 


como o homem." 


FE então, em resposta à pergunta tantas 
vezes iniciada: "Por que o homem não 
poderia ter sido criado perfeito, sem 
sujeição ao pecado? Por que ele não foi 
colocado mais alto na escala do ser - por 
que não foi feito um anjo?” ele procede da 
seguinte forma: 


"Homem presunçoso, queres encontrar 
a razão 
Por que feito tão fraco, tão pequeno e 
tão cego? 
Primeiro, se você puder, a razão mais 
difícil é adivinhar. 
Por que não fez mais fraco, mais cego e 
não menos - 
Pergunte à sua mãe terra por que os 
carvalhos são feitos 
Mais altos e mais fortes do que as ervas 
daninhas que eles sombreiam. 
Sobre poderes superiores 
Pressionaríamos, poder inferior sobre o 
nosso; 
Ou na criação completa deixar um vazio. 
Onde um passo em falso, a grande 


balança é destruída. 

Da corrente da natureza, qualquer que 
seja o elo que você atingir. 

A décima, ou décima milésima, quebra a 
corrente da mesma forma.” 


Admitindo, portanto, o que talvez 
ninguém esteja disposto a negar, que Deus 
pode criar um mundo relativamente 
perfeito, ou um mundo não sujeito ao mal, 
e povoá-lo com uma raça de seres 
perfeitos nao sujeitos ao pecado: este 
mundo pode, no entanto, ocupar um lugar 
tão importante e necessário na criação 
quanto aquele. Não, pode ser que, sem um 
mundo como este, habitado apenas por 
seres como os homens, toda a maquinaria 
do universo, como atualmente organizada, 
seria imperfeita em sua estrutura e 
funcionamento. Manifestamente esta 
terra, com sua miríade de inteligências 
imortais, não é formada sem um 
propósito. Sem eles, o espaço que eles 
preenchem no circulo da existência 
orgânica e espiritual estaria vazio; e 
haveria um elo faltando na corrente 
dourada do ser que se estende, de cada 


lado de nós, para o infinito acima e o 
infinito abaixo. [018] 

O fato de o homem ter sido feito 
relativamente imperfeito, isto ê, 
imperfeito no sentido de estar sujeito ao 
pecado, é provado pelo fato de ele ser um 
pecador. Ele não foi criado pecador, pois o 
pecado é o resultado de uma ação 
voluntária. Ele não foi criado depravado, 
mas puro e inocente. Ele cedeu à tentação 
e assim caiu de sua inocência primordial 
para a transgressão. O autor de 
Eclesiastes expõe o caso de maneira muito 
correta e concisa, quando diz: "Eis que só 
descobri isto, que Deus fez o homem reto; 
mas eles procuraram muitas invenções”. 
Ecl.8:29. 

Que esta constituição do homem e suas 
consequências entraram no plano original 
do Criador, e não é um acidente posterior, 
ou um resultado inesperado, é claramente 
afirmado pelo apóstolo Paulo em sua 
epístola aos Romanos: "A criatura foi 
sujeita à vaidade, não voluntariamente, 
mas por causa daquele que a sujeitou na 
esperança; porque também a própria 
criatura há de ser liberta do cativeiro da 


corrupção, para a liberdade gloriosa dos 
filhos de Deus”. Romanos 6:20,21. Veja 
todo o capítulo. 

Agora, aqui somos certificados nos 
termos mais imprecisos, que a criatura 
homem, ou a raça humana, foi sujeita à 
vaidade ou imperfeição, por razões sábias 
e benéficas; e com referência expressa ao 
fato de que, quando os propósitos dessa 
sujeição ao mal forem plenamente 
cumpridos, o homem será liberto da 
escravidão da corrupção e da morte para 
a gloriosa liberdade dos filhos de Deus. O 
que quer que se pense dessa posição de 
Paulo, não pode haver diferença de 
opinião quanto ao que ele quis dizer ou ao 
que pretendia dizer. [019] E bastante 
claro que ele acreditava e ensinava que 
fomos submetidos a essa condição 
imperfeita pelo próprio Criador. Que isto 
foi projetado no início para um propósito 
especial; e, desde então, não aconteceu 
contrariamente às suas expectativas. O 
bispo Bloomfield apresenta a passagem 
desta forma: “Pois o mundo (ou seja, as 
criaturas de Deus) foi sujeito à 
imperfeição, corrupção e miséria (não por 


qualquer vontade própria, mas por Aquele 
que assim o sujeitou), mas com esperança 
(da parte deles) que esta própria criação 
(ou seja, essas suas criaturas) será 
libertada da escravidão da corrupção, etc. 
doença e morte". Claro, então, "vaidade" 
deve ser entendida como significando as 
mesmas coisas, pois as palavras são 
claramente sinônimas e se referem à 
mesma condição; a criatura sendo liberta 
da mesma coisa a que foi submetida; em 
um caso chamado 'vaidade" e no outro 
"corrupção". (n03) 


(n0O3) HATALÓTNC (mataiótes) (HATOLOTNTOC, 
UaTOALOTNTL) (nº de Strong G3153) “vaidade”, 
ocorre em apenas duas outras passagens do 
Novo Testamento. (Ef.4:1 7; Rom.8:20; 
2Pet.2:18), "na vaidade da sua mente;" onde o 
elemento moral está manifestamente envolvido, 
como os versículos 19 e 22 mostram 
claramente - "lascívia e toda impureza com 
ganância"; e 2 Pedro 2:18, onde a mesma 
declaração se aplica, como mostram as 
próximas palavras - "concupiscências da 
carne e libertinagem". qp0opa (phthora), 
corrupção, (N.T.) é encontrada não apenas em 


1Cor.15, mas também em passagens como 
estas: "tendo escapado da corrupção que há 
no mundo", "servos da corrupção”, 2Peter.l e 
2, lustrando seu uso tanto no sentido moral 
quanto no físico. Whitby e outros defendem 
elaboradamente a corrupção da morte como o 
único significado de "vaidade". 


(N.T.) G5356 q0opá (Fthorá), corrupção, 
perecer, destruição - 1Cor.1l5:42 e 15:50. 
Gál.6:8; Col.2:22: Rom.8:21; 2Ped.1:4; 2:12: 2:19, 
etc. [020] 


E claro, então, que Deus, como Oo 
Criador da humanidade, quando 
determinou a natureza de sua condição 
física e moral na terra, determinou que 
deveria ser tal que envolvesse a 
responsabilidade do mal físico e moral; e, 
consequentemente, como diz o apóstolo, 
ele "sujeitou o homem à vaidade" ou 
imperfeição. Ele o "sujeitou" a esta 
condição, com clara previsão e intenção 
respeitando todas as provações e 
tristezas, os conflitos e tentações 
espirituais, os fracassos e conquistas, bem 
como a decadência e destruição pela 


morte do corpo mortal, que esta 
constituição das coisas traria 
naturalmente em seu trem. 

Mas, claro, tudo isso tendo em vista o 
bem maior que daí adviria. Esta condição 
não foi ordenada por si mesma, como uma 
coisa permanente; mas como um meio 
para um fim benéfico e glorioso, como 
uma escola na qual devemos ser 
ensinados e treinados para uma esfera 
mais elevada de vida e ação, tanto no 
presente quanto no futuro. Dr. Jonathan 
Edwards, que foi considerado como a 
maior autoridade em metafísica teológica, 
diz, com muito bom senso, em sua famosa 
obra sobre o testamento: - "Eu acredito 
que não há pessoa de bom entendimento, 
que se atreva a dizer que tem certeza de 
que está ideia é impossível, (que seria 
melhor, levando em conta toda a extensão 
da existência e todas as consequências de 
uma série interminável de eventos), que 
deveria haver algo como mal moral no 
mundo. certamente segue que um Ser 
infinitamente sábio, que sempre escolhe o 
que é melhor, deve escolher que exista tal 
coisa." Novamente, ele diz: - "Não é uma 


mã tendência para o Ser Supremo, assim, 
ordenar e permitir que o mal moral seja o 
que é melhor que aconteça; pois isso é 
uma boa tendência é a mesma coisa 
suposta em o ponto em questão, ... e bom 
é o resultado real no resultado final das 
coisas." [021] 

Turnbull, em seus "Princípios de Filosofia 
Moral", que Edwards cita com aprovação, 
afirma que "Deus pretende e persegue o 
bem universal de sua criação; e o mal que 
acontece não é permitido simplesmente, 
mas porque é necessário para o bem 
maior perseguido." (n04) 


(n04) E com eles concordam os seguintes 
testemunhos Unitaristas: - "A origem de nossa 
responsabilidade para o pecado, podemos 
explicar apenas referindo-a à vontade de 
nosso Criador." não apenas físico, mas moral 
- mestre de sua criação e capaz de anular 
todo o mal no bem moral, de modo que, 
finalmente, quando sua obra for consumada, o 
bem seja triunfante e completo. 

Acho que seria difícil mostrar que as 
premissas acima de Edwards e Turnbull não 
envolvem a conclusão que é o propósito deste 


volume estabelecer. Se "o bem é a questão 
real no resultado final das coisas", do mal 
moral ou do pecado, em um caso, por que não 
em todos os casos? O princípio é o mesmo; e 
certamente é tão fácil para Deus realizar um 
grande resultado quanto um pequeno. E se, na 
permissão do mal, "Deus pretende e persegue 
o bem universal de sua criação”, parece haver 
um fim para o argumento; pois se ele pretende 
e persegue, certamente o realizará, e o bem do 
todo só pode ser realizado no bem de cada 
parte particular. O bispo Warburton, que não 
podia acreditar em punição sem fim, diz, com 
muita verdade: - "Embora o sistema dos 
melhores suponha que os próprios males 
serão totalmente compensados pelo bem que 
eles produzem para o todo, mas isso está tão 
longe de supor que particulares devem sofrer 
por um bem geral, que é essencial para este 
sistema, concluir que na conclusão das coisas, 
quando o todo é chegado ao estado de 
máxima perfeição, o lem particular e o 
universal devem coincidir”. E comentando 
Apocalipse 20:14, "a morte e o inferno 
lançados no lago de fogo”, ele diz: - "O sentido 
do todo parece ser este, que na consumação 
das coisas (o assunto aqui tratado), todo mal 


físico e moral será abolido." 

Para as citações, veja Edwards em Will, Parte 
iv.. Sec. ix., ou Works, vol. ii., pág. 254, Edição 
de 1829. Filosofia de Turnlbull, vol. ii., pp. 42, 35, 
37. Christian Examiner, números de novembro 
de 1853 e março de 1861. Warbubton's Works, 
vols, xi. 26-30; v. 407. 


E se dermos um pouco de atenção aos 
detalhes da questão, não será muito difícil 
descobrir como o conflito com as 
imperfeições e males de nossa sorte serve 
para desenvolver as faculdades do corpo e 
da mente, fortalecer e edificar o caráter. ; 
[022] como, de fato, todo mal finalmente 
assume alguma forma de bem e, assim, 
justifica a sabedoria divina em sujeitar o 
homem à "vaidade". Para começar com a 
forma mais baixa do sujeito: - 

I. Males Físicos. - Podemos dizer com 
segurança que nossa utilidade e felicidade 
dependem em grande parte do 
desenvolvimento de todos os nossos 
poderes e dons, físicos, mentais e 
espirituais. Para conseguir isso, deve 
haver, é claro, oportunidade para as ações 
que terão como resultado legitimo este 


desenvolvimento. Mas, se não houvesse 
nenhum mal relacionado com nossa 
condição e estado atual, como isso poderia 
acontecer? Onde estaria a ocasião para 
atividade ou esforço, se o homem 
estivesse livre do mal e já tão perfeito 
quanto é capaz de ser? E se você o deixa 
um passo aquém da perfeição, você o 
envolve no mal necessário da imperfeição. 
Mas, se perfeito em todos os aspectos, que 
causa motivadora haveria para a ação? Ele 
não tem desejos para satisfazer; nenhum 
prazer para obter; nenhum inconveniente 
para se livrar; nenhum trabalho a realizar; 
sem fim para buscar ou ganhar; nenhuma 
oportunidade, seja qual for, para o menor 
esforço do corpo ou da mente. O poder 
propulsor desapareceria em grande parte, 
e a vida se tornaria como uma piscina 
parada e estagnada, coberta com seu 
revestimento verde e viscoso, nunca 
interrompido pelos ventos do céu ou pelo 
mergulho de uma ave que passa. 

Tome apenas um exemplo. Se não 
houvesse fome; se o homem tivesse sido 
constituído de modo a nunca querer 
comida, não haveria espaço para a 


atividade, tanto da mente quanto do 
corpo, que agora é dedicada a obtê-la. A 
nobre ciência da agricultura, que tão 
rapidamente revela os poderes da terra e 
dos elementos e nos traz tão 
constantemente à presença de infinita 
sabedoria e benevolência, não existiria. O 
zumbido constante de negócios e 
empreendimentos ouvido em toda a terra, 
e o maravilhosos e complicados 
movimentos relacionados com O 
suprimento desse desejo universal 
cessariam imediatamente. Os extensos 
campos de grãos, ricos e maduros, 
ondulando ao vento, acrescentando tanta 
beleza à paisagem e dando tanta alegria 
ao coração do observador - o moinho, com 
o barulho de sua moagem e a alegria 
selvagem de suas rodas giratórias e águas 
correntes - o agradável jardim, com suas 
várias produções vegetais, e a satisfação 
de cultivá-lo e cuidá-lo - os bosques de 
frutas deliciosas, plantadas pela mão do 
homem a todos os climas - o orgulhoso 
navio, que carrega sua carga de bênçãos 
de costa a costa - o canal, a estrada de 
ferro, o navio a vapor, o telégrafo 


magnético - tudo isso seria eliminado; e os 
milhares que estão engajados nesses 
múltiplos empregos, e encontram uma 
vida e alegria na atividade que 
proporcionam, cairiam em um silêncio 
mortal e apatia, e tudo se tornaria um 
inteiro e completo vazio no lugar daquela 
vida rápida e indústria alegre, que nascem 
desta necessidade ou mal, e aqueles 
semelhantes a ele. 

II. Males Intelectuais, ou Males da 
Ignorância. Que a ignorância do governo 
e das obras de Deus, a ignorância das 
verdades da ciência, das leis da vida 
organizada e do universo físico é a fonte 
de muito mal, de acidente e sofrimento, 
ninguém pode ou está disposto a , negar. 
Mas suponha que não houvesse ignorância 
em relação a essas coisas; [024] suponha 
que Deus, quando criou o homem, o 
instruiu completamente em todas as 
ciências; e transmitiu a ele, por milagre 
direto ou revelação, um conhecimento 
completo de todas as leis do mundo físico. 
E verdade que você pode, dessa maneira, 
livrar-se de todo o sofrimento, de todo o 
mal resultante da ignorância; mas você 


também não aniquilaria toda a ação 
mental e esforço resultante disso? 

Se o Criador tivesse dado ao homem no 
princípio, por inspiração ou revelação, um 
conhecimento de todas as sublimes e 
belas verdades da astronomia, química, 
geologia, fisiologia, ciência política, 
filosofia natural e todos os outros 
departamentos do conhecimento humano - 
então todos o trabalho da mente, os 
esplêndidos triunfos intelectuais pelos 
quais essas verdades foram reveladas e 
que emocionaram todas as almas que 
testemunharam seu sucesso, com 
admiração e alegria - toda essa atividade e 
consequente felicidade nunca existiram. E 
não sabíamos, como agora, quão gloriosa 
criatura é a mente humana; quão 
múltiplos são seus poderes e recursos; 
Quão heroicamente ele lutará contra as 
dificuldades, até que se eleve aos céus, 
vitorioso sobre tudo, e reverentemente, 
mas sem tremer, finalmente estará na 
presença do Eterno! 

Mas não só isso. Com a perda desses 
esforços e triunfos, devem ser contados 
também os incontáveis livros escritos 


sobre esses assuntos; a gloriosa imprensa, 
dando asas ao conhecimento e à verdade; 
os belos e requintados instrumentos com 
os quais a ciência realizou suas 
descobertas; e todo o estudo e indústria 
resultantes deles - tudo isso deve perecer 
com os males da ignorância; [025] ou 
melhor, se não fosse pelos males da 
ignorância, eles não poderiam ter existido. 
Todas as verdades da ciência e da arte 
conhecidas por nós, não haveria utilidade 
para elas - nenhum esforço mental para 
inventar ou trabalho mecânico para 
executar. 

Se, então, existe alguma felicidade na 
descoberta da verdade e no aumento do 
conhecimento, se alguma medida de nossa 
bem-aventurança reside no 
desenvolvimento e perfeição do intelecto, 
tudo o que envolve necessariamente a 
existência de ignorância e imperfeição 
anteriores - então, exatamente nessa 
medida, temos uma solução para o grande 
problema do mal; ou, pelo menos, vemos 
alguns dos usos importantes aos quais O 
mal pode servir. E agora vamos nos voltar 
para : 


II. Maldade Moral. Se não houvesse 
erro ou pecado no mundo, não saberiamos 
nada sobre Jesus, o Cristo, aquela mais 
elevada exibição de humanidade perfeita, 
aquela única estrela brilhante no 
firmamento mesclado da terra e do céu, 
cuja luz nunca foi ofuscada. Não 
saberiamos nada de seus atos de amor e 
misericórdia em troca do Ódio e 
crueldade; nada daquela vida dele, 
sempre tão serena e bela em meio às 
tempestades da tentação, fanatismo e 
perseguição, e finalmente encerrada com 
aquela sublime oração de perdão e 
bênção, cujo próprio registro até agora 
emociona as almas de milhões com 
indizíveis emoções de reverência e 
alegria. E assim uma das páginas mais 
instrutivas da história da humanidade 
teria sido deixada totalmente em branco, 
sem uma única palavra brilhante da 
linguagem do céu para chamar a atenção 
ou estimular o pensamento. 

E de Deus também - se não houvesse 
pecado, perderiamos de vista metade da 
glória de seu caráter e as belas e ternas 
relações que ele mantém conosco. [026] 


Devemos conhecê-lo como um Deus de 
poder onipotente, de infinita sabedoria, de 
perfeita santidade; mas de sua graça 
salvadora, de sua misericórdia, de seu 
cuidado paciente e vigilante por seus 
filhos rebeldes, de seu amor longânimo e 
perdoador, de suas benditas promessas de 
redenção - se não houvesse mal moral, 
erro ou pecado, o que saberiamos dessas 
gloriosas exibições do caráter divino? 
Como elas poderiam ter existido? Como 
poderiamos ter amado e adorado, em 
espírito e entendimento, o Pai afetuoso e o 
Deus perfeito, como o amamos e 
adoramos agora? (n05) 


(n05) Jonathan Edwards diz: "Deus não peca 
como pecado, ou por causa de qualquer coisa 
má; embora seja seu prazer ordenar as coisas 
de modo que, se ele permitir, o pecado 
acontecerá, por causa do grande bem que, 
pela existência do pecado, será a 
consequência. Works, vol. ii., 254. Edição 1829. 


Mas há outra fase nessa questão do mal 
moral, que merece reflexão. Será admitido 
muito prontamente que as virtudes da 


caridade, perdão, generosidade, auto- 
sacrifício, fé, fidelidade são de grande 
valor e dão a mais alta graça e beleza ao 
caráter. Todos concordarão que sem essas 
nobres virtudes, ela se tornaria mansa e 
sem espírito, com apenas um único traço 
para despertar nossa admiração ou 
despertar nossa reverência e amor. A 
imagem viva e animada das lutas e 
triunfos da alma perderia sua mais rica 
coloração e acabamento; e a própria vida 
seria sem objetivo, sem qualquer objetivo 
útil ou elevado. 

Mas se o homem tivesse sido criado 
perfeito e nunca tivesse caído em nenhum 
tipo de pecado, como essas virtudes 
poderiam ter nascido ou existido? Se não 
houvesse nada para testar nossa paciência 
ou nosso amor, como o valor e a verdade 
deles poderiam ser provados? [027] Se 
ninguém nos ofender, como poderíamos 
perdoar? Se ninguém nos fez mal, como 
poderiamos obedecer à maior das 
requisições divinas: "Retribuir o bem com 
o mal?" Se não houvesse necessidade nem 
tristeza, se não houvesse injustiça nem 
erro, onde estariam os nobres exemplos 


de caridade e misericórdia, de 
generosidade e auto-esquecimento, que 
adornaram a história do mundo e 
comoveram multidões de almas com 
admiração? alegria, e os enviou com 
inspiração para o mesmo trabalho 
abençoado? Se não houvesse tristeza nem 
dor, onde estariam aquelas lições 
celestiais de amor paciente, de devoção 
afetuosa, sob as mais severas provações? 
onde esteve aquela doce submissão a 
Deus, aquela paz serena, aquela força 
divina, que às vezes manifestou o filho 
mais frágil do sofrimento? deixando uma 
testemunha, diante da qual os mais fortes 
e relutantes se curvaram; e, por cujo 
poder, os mais humildes e fracos se 
sentiram elevados a uma nova coragem e 
fê. 

Se, então, essas virtudes têm algum 
valor; se a caridade, o perdão, a 
resignação, a fé, o auto-sacrifício têm 
algum valor em si mesmos ou como 
exemplos para o mundo; se eles adornam 
o caráter humano e são necessários para O 
desenvolvimento perfeito do coração 
humano, então aqui está novamente uma 


razao pela qual o Criador não fez o 
homem perfeito no começo, mas decidiu 
deixá-lo aperfeiçoar-se através do trabalho 
e da luta, através da derrota e da vitória, 
atravês da obediência, autoconquista, fé e 
amor, auxiliado e abençoado pelo Espírito 
Santo - outra razao pela qual ele o 
sujeitou ao mal temporal, para que ele 
pudesse, por meio disso, trabalhar para si 
mesmo permanente, bem eterno. [028] E 
Paulo alude a essa visão do assunto, em 
conexão imediata com a passagem já 
citada, dizendo, com ênfase exultante: - 
"Eu reconheço que os sofrimentos deste 
tempo presente não são dignos de serem 
comparados com a glória que será 
revelada em nós." - Rom.8:18. E ele repete 
o pensamento em sua segunda carta aos 
coríntios, em uma frase ainda mais 
definida e nervosa: - "Por isso não 
desfalecemos; mas, ainda que o nosso 
homem exterior pereça, o interior se 
renova de dia em dia; pois a nossa leve e 
momentanea tribulação, produz para nós 
um peso eterno de glória mui excelente," 
2Co0r.4:106,17. 

E, sem dúvida, um dos propósitos de 


nossa condição atual de bem e mal 
misturados é levar-nos ao pensamento e 
ao desejo desse "peso eterno de glória, 
que será revelado em nós". Se não 
houvesse nenhum mal aqui, nenhuma 
vaidade ou imperfeição, nenhuma 
desvantagem de qualquer tipo relacionada 
com as coisas desta vida, deveríamos nos 
apegar a elas sempre, e nunca olhar mais 
alto, nem desejar nada melhor. A Terra se 
tornaria nosso céu, o mundo nosso deus e 
nossa vida a vida de animal meramente. 
Mas agora as tentações, pecados, 
fracassos e tristezas, O caráter 
insatisfatório de nossas buscas e prazeres, 
a natureza perecível das posses terrenas - 
em uma palavra, "a vaidade e aflição de 
espírito" que espera em todas as coisas 
mundanas revelam-nos que esta não é a 
nossa casa, que este mundo não é tudo o 
que Deus tem reservado para nós. Elas 
nos guiam quando o coração está doente e 
insatisfeito, mesmo que nossas mais altas 
ambições sejam satisfeitas; [029] quando 
cansados com nossas lutas contra o mal e 
desanimados com os males da vida - esses 
mesmos males e decepções despertam 


dentro de nós anseios e anseios 
irreprimíveis, e nos apontam para algo 
mais nobre e melhor do que qualquer 
coisa que este mundo possa dar : algo que 
não vai trair nossa confiança, nem 
derrotar nossas esperanças; algo 
imperecível e eterno. (n06) 


(n06) E seu anseio por uma perfeição futura é 
compartilhado por todos os seres criados, 
cujo descontentamento com a presente 
imperfeição aponta para outro estado livre do 
mal." - Conybeare & Howson's Life and 
Epistles of St.Paul, vol.2:175. Notas de rodapé 
para Rom.8:1 7. 


"Pois desde o nascimento 
Do homem mortal, disse o soberano Criador. 
Isso não em humildade, nem em breve deleite; 
Não nas glórias decadentes do renome, 
As vestes roxas do poder, nem o colo florido 
do prazer. 
A alma deve encontrar prazer, mas a partir 
destes 
Transformando o deplorável em um bem 
eterno. 
Através de toda a ascensão das coisas, amplie 
sua visão. 
Até que cada limite de comprimento deve 


desaparecer, 
E a perfeição infinita fecha a cena." (n07) 


(nO7) "Pleasures of Imagination " de Akenside. 


Mas é claro que esse resultado 
disciplinar do mal depende inteiramente 
do fato de que tudo terminará bem, "e a 
perfeição infinita encerrará a cena". Tudo 
gira em torno da verdade de que o mal é 
temporal, como diz Paulo, e que essas 
aflições leves são comparativamente 
apenas por um momento. Planejar, propor, 
ordenar e perpetuar deliberadamente essa 
“vaidade” ou mal de qualquer tipo, como 
um fim, por si só, é monstruoso demais 
para admitir defesa. O único método 
possível de reivindicar a ordem existente 
das coisas é baseado na Bíblia, a saber: 
que é um meio e não um fim; que é um 
curso de treinamento, educação e 
crescimento, preparatório para algo 
superior; que a batalha terminará em 
vitória e apresentará imperfeição, pecado 
e sofrimento, para dar lugar à perfeição, 
santidade e alegria futuras. [030] (n08) 


(n08) William Law, que era Universalista e autor 
de "Serious Call" e "Christian Perfection", obras 
muito apreciadas pelas seitas ortodoxas, diz 
sobre este ponto: "Quanto à purificação de 
toda a natureza humana, eu acredito 
plenamente, seja neste mundo, ou em alguns 
séculos posteriores. E quanto ao dos anjos, se 
for possível, estou feliz por isso, e também 
tenho certeza de que então acontecerá. 
Letters, Letter xii, London edition, 1762. 
Southey, em sua vida de Wesley, declara 
detalhadamente as visões teológicas de Laws, 
incluindo sua crença de que "todos os seres 
finalmente serão felizes". Vol. ii pág. 216, 
edição de Harper. 


E o argumento se aplica igualmente a 
todos; pois se todos foram "feitos" sujeitos 
a "vaidade", todos têm igual direito à 
libertação de sua escravidão. E esta é a 
posição do Apóstolo inspirado; pois ele 
afirma  distintamente que a mesma 
“criatura” sujeita, viz. a criatura humana, 
toda a raça da humanidade, será 
libertada. (n09) E a realização deste 
grande resultado é o propósito e a 
conclusão  profetizada da missão do 


Salvador, conforme revelado na visão 
apocalíptica tocando a Nova Jerusalém: 
"Eis que o tabernáculo de Deus está com 
os homens, e ele habitará com eles, e eles 
serão o seu povo, e o próprio Deus estará 
com eles, e será o seu Deus. E Deus 
enxugará de seus olhos toda lágrima, e 
não haverá mais morte, nem tristeza, nem 
pranto, nem haverá mais dor, porque as 
primeiras coisas já passaram”. Rev.21:4. 


(nN09) Whitby diz que "a criatura" significa "toda 
a raça dos homens”, "todo o mundo; "Macknight 
diz," toda criatura humana", "toda a 
humanidade”, etc.; Bloomfield, "a raça humana"; 
laspis, "o mundo universal" (universum 
mundum). A universalidade do significado em 
ambos os membros da proposição é admitida 


por todos. [031] 


Assim, vemos que a “vaidade” e a 
"escravidão" do estado atual são 
proféticas da "liberdade gloriosa" do 
futuro. O mal temporal é apenas o arauto 
do bem eterno; e a própria imperfeição, 
física e moral, da constituição terrena das 
coisas, é sugestiva de mudança; o penhor, 


de fato, daquela beatificação final que é 
“sem variação" ou sombra de mudança. 
Esta escola infantil do nosso ser, onde com 
muito esforço, com muitos fracassos e 
repetições, aprendemos lentamente o A, 
B, C, das lições da vida, aponta com dedo 
infalível para a Universidade do Céu, 
onde, completada a nossa educação 
espiritual, entre nas glórias e nos deleites 
da vida imortal. 

Para este resultado, o caráter de Deus 
como um Criador sábio e beneficente, e 
todos os atributos divinos de Poder 
Sabedoria, Bondade e Justiça, estão 
comprometidos. E a única solução para o 
problema controverso do mal. E a única 
exposição satisfatória do propósito da 
criação de Deus. E, finalmente, é a única 
doutrina que igualmente reivindica sua 
perfeição, honra seu governo e desafia a 
admiração, a adoração, a confiança e O 
afeto de todas as suas criaturas 
inteligentes. 

Que esta declaração repousa sobre um 
fundamento seguro, com evidências 
abundantes em seu apoio, será verificado 
pelos argumentos das seções seguintes, 


mostrando que os atributos da Deidade, 
em sua relação ativa com a obra da 
criação, por sua própria natureza 
envolvem e prometer este resultado final. 
[032] 


SEÇÃO II. 


A SABEDORIA DE DEUS O PLANO DA 
CRIAÇÃO. 


No uso da palavra “sabedoria” nesta 
conexão, que é mais popular do que 
precisa, queremos dizer principalmente 
conhecimento - conhecimento de todas as 
coisas e todos os eventos; conhecimento 
que abarca todas as possibilidades e 
exclui todas as contingências. Este é um 
elemento necessário no caráter da 
Deidade - uma parte de sua essência. Não 
podemos tirar o atributo da onisciência e 
deixar perfeita a ideia de Deus e do 
Criador. Todas as coisas são de Deus; a 
criação é apenas o resultado de seu 
pensamento e ação; todos os eventos 
fluem de causas que sua vontade colocou 
em movimento - e, portanto, 


necessariamente, ele conhece todas as 
coisas como a causa original de todas as 
coisas. 

Este fato é reconhecido em toda a 
Bíblia, em passagens entre outras como 
estas: - "Conhecidas por Deus são todas as 
suas obras desde o começo do mundo." — 
Atos 15:18. "Grande é o Senhor e de 
grande poder; seu entendimento é 


infinito." — Salmos 147:6. "Ele é perfeito 
em conhecimento." .... "Com ele está a 
força e a sabedoria; o enganador e o 
enganado são dele.” —  J6.12:16. 


"Declarando o fim desde o princípio, e 
desde os tempos antigos as coisas que 
ainda não aconteceram, dizendo: O meu 
conselho permanecerá, e farei toda a 
minha vontade." — Isaías 46:10. "Pois tu, 
somente tu conheces os corações de todos 
os filhos dos homens." — 1 Reis.8:39. "Pois 
eu conheço suas obras e seus 
pensamentos: acontecerá que reunirei 
todas as nações e línguas; [033] e eles 
virão e verão minha glória." — Isaías 
66:18. "Nem há criatura que não seja 
manifesta à sua vista; mas todas as coisas 
estão nuas e patentes aos olhos daquele 


com quem temos de tratar." — Heb.4:18. 
"Ele não vê o meu caminho e não conta 
todos os meus passos? .... Pois seus olhos 
estão nos caminhos do homem, e ele vê 
todos os seus passos. Portanto, ele 
conhece as suas obras e os transtorna." — 
Jó.31:4 e 34:25. "Os olhos do Senhor estão 
em todo lugar, contemplando os maus e os 
bons." — Prov.15:3. “Tu entendes meu 
pensamento de longe (ou seja, antes que 
ele chegue até mim ou entre em minha 
própria mente), e estás familiarizado com 
todos os meus caminhos. Não há uma 
palavra em minha língua, mas eis que, Ó 
Senhor, tu a conheces completamente ." — 
51.139:1-6. "Eis que as primeiras coisas 
aconteceram e coisas novas eu declaro; 
antes que surjam, eu vos falo delas." 
Isaías 42:9. 

Essas passagens apresentam a doutrina 
da onisciência de Deus nos termos mais 
claros. O passado, o presente e o futuro 
são um para ele, assim como a escuridão e 
a luz são um. O futuro não pode se 
esconder dele mais do que a escuridão. A 
eternidade não pode ensinar-lhe nada de 
novo. 


Não pode haver acréscimos ao seu 
conhecimento pela ocorrência de eventos 
que ele não previu ou antecipou; eventos 
ou resultados que não foram 
contemplados em seu plano original. Nada 
pode acontecer pela ação de causas 
externas a ele, causas independentes de 
sua vontade, ou autocriativas. 

Tanto o caráter de Deus como o único 
Criador como o Alfa e o Ômega do 
universo, quanto as Escrituras como o 
expoente autorizado de seus atributos, 
[034] estabelecem, além de qualquer 
controvérsia, o fato de que todas as coisas 
lhe são conhecidas desde o princípio até o 
fim. Ele conhece o futuro; e mostra esse 
conhecimento no espírito de profecia, 
predizendo os eventos antes que eles 
aconteçam. Ele conhece os pensamentos e 
propósitos do coração de todos os filhos 
dos homens, os maus e os bons; marca 
todos os seus caminhos, conta seus passos 
e conta até os cabelos de suas cabeças. 
Cada coisa, pensamento, palavra, desejo, 
ação, evento, está aberto, nu diante de seu 
olho que tudo vê; desde o estabelecimento 
de um sistema solar, ou a destruição de 


uma nação, até a palavra ociosa, ou a 
pulsação do coração do mortal mais 
obscuro da terra; sim, até os menores 
interesses do micróbio invisível. "Seu 
entendimento é infinito; ele é perfeito em 
conhecimento.” 

As deduções lógicas dessas premissas 
divinamente autorizadas são óbvias para 
todos que já pensaram no assunto. O 
Conhecimento Divino abrange a condição 
futura e final de cada alma do homem, e o 
abraçou desde o início, como parte e 
porção do plano original de Deus, inerente 
ao próprio propósito e fm que se tem em 
vista na criação do homem... 

Consideremos isso bem. Lá atrás, nas 
solidões da eternidade, nem o homem nem 
a terra existiam. Era totalmente opcional 
para Deus, se ele iria ou não, moldar esta 
terra e colocá-la em funcionamento em 
sua órbita; quer ele queira ou não, criar 
um ser como o homem, e colocá-lo aqui 
para viver seus setenta anos. Não havia 
poder nem influência fora de sua própria 
escolha para obrigá-lo a criar. Ele era 
perfeitamente livre para fazer ou deixar 
de fazer. [035] 


Mas ele escolheu fazer; ele decidiu criar 
exatamente o mundo em que vivemos e 
uma raça de criaturas como a 
humanidade. Claro, ele não fez isso sem 
um motivo, sem algum objetivo específico 
em vista e algum plano ou método 
claramente definido, pelo qual esse 
objetivo deveria ser obtido. Ele não 
poderia predeterminar o fim, sem uma 
predeterminação dos meios necessários 
para isso. Não podemos supor que ele 
começou a obra da criação, como Oo 
homem da parábola começou a construir 
sua casa, sem calcular o custo, ou 
considerando se conseguiria terminar ou 
não. 

Vamos agora tomar o caso de uma única 
alma e segui-la através de suas várias 
experiências até o final de seu curso 
terreno e sua entrada nas cenas de seu 
futuro e destino final. Pela vontade de 
Deus esta alma existe. Por que ele o 
trouxe à existência? Foi por capricho ou 
impulso repentino, sem motivo ou plano, 
sem saber o que deveria fazer com dela, 
ou o que seria dela? Ou ele iniciou o 
trabalho solene de dar existência a esta 


criatura imortal, por uma boa e 
satisfatória razão, sabendo perfeitamente 
o que estava fazendo, vendo todo o futuro 
de sua vida no tempo e na eternidade, 
tendo um propósito distinto 6 
estabelecido? no que diz respeito ao seu 
destino, e tendo todas as agências 
nomeadas e arranjadas, pelas quais este 
propósito deveria ser alcançado? 
Certamente este último. A própria ideia 
de bondade infinita, de sabedoria infalível 
e abrangente, leva a essa conclusão. E 
claro, então, segue-se que, ao criar essa 
alma com um fim específico em vista, com 
um objeto predeterminado a ser realizado, 
ele a dotaria com referência a esse fim e 
objeto. [0360] Quaisquer poderes e 
faculdades morais, quaisquer paixões e 
propensões físicas, qualquer força ou 
fraqueza, conhecimento ou ignorância, 
entraram na organização deste ser, seria 
com uma perfeita previsão de suas 
relações operativas com o plano com o 
qual, ou o destino específico para o qual 
foi criado. Todos os seus atributos de 
espírito e corpo, todas as suas qualidades 
intelectuais e morais seriam harmonizadas 


com este plano. Nada seria permitido 
entrar em sua composição, que 
funcionaria para a derrota desse plano. 
Isso está implícito na própria noção ou 
concepção de plano. Ele não criaria este 
ser imortal para um destino 
predeterminado, e então dotaria-o com 
qualidades morais e mentais, que ele via 
distintamente, e lhe é claro portanto, que 
o impediria para sempre de realizar esse 
destino! 

Vamos ver isso de uma forma mais 
definida. "Pelo decreto de Deus, para a 
manifestação de sua glória, alguns 
homens e anjos são predestinados para a 
vida eterna e outros predestinados para a 
morte eterna. Esses anjos e homens assim 
predestinados e  preordenados são 
particular e imutavelmente determinados, 
e seu número é tão certo e definido, que 
não pode ser nem aumentado nem 
diminuído”. 

Agora suponha que a alma, cujo caso 
estamos analisando, fosse uma das 
“preordenadas para a morte eterna"; 
suponha que Deus tivesse, no momento de 
sua criação, proposto e predeterminado 


que ela deveria, em frase comum, ser 
condenada, é provável que ele lhe 
concedesse tais faculdades e tendências 
espirituais e o cercasse com influências 
celestiais que certamente resultariam em 
sua salvação? [037] Suponhamos, por 
outro lado, que esta alma fosse um dos 
números "predestinados para a vida 
eterna”, podemos por um momento 
acreditar que ele, que a criou, e ao criá-la 
teve a escolha do que deveria e o que não 
deveria ser, dotá-loiia de quaisquer 
poderes ou agências que ele sabia que 
certamente o impediriam de alcançar esta 
vida eterna? Ou, em uma frase mais 
breve, se Deus destinasse esta alma para 
o inferno, ele enviaria um Salvador ao 
mundo para trazê-la para o céu? E se ele 
pretendia que fosse para o céu, ele 
enviaria um demônio ao mundo para 
arrastá-lo para o inferno? 

Isso coloca o sujeito em sua verdadeira 
posição; e o antigo fundamento calvinista 
apresentado na citação acima é o único 
fundamento no qual a doutrina da 
angústia sem fim pode fazer qualquer 
demonstração de defesa. Se uma única 


alma for condenada, é porque foi criada 
para este fim, prevista e preordenada. Foi 
o pensamento e plano original de Deus ao 
criá-la, e não porque ele cometeu um erro; 
não porque a alma seja algo diferente do 
que ele esperava; não porque suas 
faculdades tenham sido tão pervertidas, 
para grande tristeza de Deus, que o 
desígnio de sua criação seja derrotado. 
Este é o único fundamento consistente e 
lógico para aqueles que afirmam a 
onipotência e onisciência de Deus. 

Mas para aqueles que também 
acreditam na bondade infinita de Deus, 
esse fundamento é impossível. E 
impossível acreditar que "Deus é amor", 
como declara o apóstolo (1João.4), e ao 
mesmo tempo acreditar que ele 
deliberadamente se dedicou ao trabalho 
de dar existência a uma alma imortal, 
apenas para que pudesse fazer desta 
existência uma maldição sem fim para ela! 
[038] Não pode haver blasfêmia mais 
terrível do que esta união do Amor Infinito 
e Eterno com a Aflição Infinita e Eterna. 
(n10) 


(niO) John Foster, distinto entre os batistas 
ingleses como pensador e escritor, em sua 
carta a um jovem clérigo preocupado com 
dúvidas em relação ao castigo eterno, diz: 
"Reconheço que não estou convencido da 
doutrina ortodoxa. Castigo sem fim! Sem 
esperança miséria por uma duração para a 
qual os mais enormes termos de tempo serão 
absolutamente nada! Eu reconheço minha 
incapacidade (eu diria isso com reverência) de 
admitir essa crença juntamente com uma 
crença na Bondade Divina - a crença de que 
Deus é Amor, que suas ternas misericórdias 
estão sobre todas as suas obras”. — Vida de 
Sheppard e correspondência de John Foster. 
Carta 226. 


Mas uma conclusão, portanto, 
permanece, que Deus, no momento de 
criar esta alma - e o argumento é de uma 
alma para todas as almas - a destinou para 
a vida eterna e bem-aventurança; para um 
crescimento sem fim no conhecimento, no 
poder espiritual e na glória celestial. Este 
era o seu propósito. Por isso temos 
testemunhos como estes: "Tu és digno, Ó 
Senhor, de receber glória, honra e poder; 


porque tu criaste todas as coisas e para O 
teu prazer elas são e foram criadas.” 
Apocalipse 4:11. “Tendo-nos dado a 
conhecer o mistério da sua vontade, 
segundo o beneplácito que propôs em si 
mesmo, para que na dispensação da 
plenitude dos tempos reunisse em Cristo 
todas as coisas, tanto as que estão nos 
céus como as que estão na terra;". 
Efésios.1:9-10. Aqui temos uma 
declaração clara e enfática do propósito e 
prazer de Deus em relação à criação e 
destino final de todas as inteligências, seja 
no céu ou na terra. Vemos para que ele os 
criou. Não há dúvida quanto à sua 
intenção e projeto original. [039] 

E agora o argumento de sua infinita 
sabedoria retorna com força irresistível. 
Criando com esse desígnio, ele, é claro, 
organizou seu plano de operações e 
ordenou seu governo e leis com referência 
aquele plano. A natureza que ele 
concedeu ao homem, as forças mentais, os 
sentimentos morais, o elemento religioso, 
os apetites corporais, foram todos 
harmonizados com esse pensamento e 
objetivo central. A onisciência divina 


absorveu todas as possibilidades e 
certezas de sua vida, determinou todas as 
circunstâncias de sua sorte, previu todas 
as influências, por mais sutis e 
inapreciáveis por nós, que agiriam sobre 
ele; e pré-arranjou para que todos, direta 
ou indiretamente, contribuam para o 
resultado proposto; (6 para O 
desenvolvimento e glória das "riquezas da 
sabedoria e do conhecimento de Deus e de 
seus juízos insondáveis". Rom.11. Ou nas 
palavras verdadeiras de Akenside: 


"Contemplando na luz sagrada 
De sua razão essencial todas as formas 
De rápida contingência, todos os laços 
SuCcessivos 
De ação propagada através da soma 
De existência possível, Ele de uma vez 
Através da longa série de tempo agitado 
Assim fêz as datas de ser, tão dispostas 

Para toda alma viva de todo tipo 

O campo de movimento e a hora de 
repouso. 
Que tudo conspirou para seu desígnio 
supremo, 
Ao bem universal! * 


Digamos tudo o que pudermos aqui 
sobre o "livre arbítrio" do homem, sobre a 
obstinação e depravação do coração 
humano, sobre a rejeição das ofertas e 
condições de salvação; e depois de todo o 
argumento baseado na declaração bíblica 
de que “conhecidas por Deus são todas as 
suas obras desde o começo até o fim", 
fornece uma resposta simples e final a ela. 
Deus previu ou não previu todas essas 
dificuldades [040] (se houver alguma 
dificuldade com Deus) quando concebeu 
seu plano de criação e redenção. Se ele 
não os previu, então ele não conhece 
“todas as suas obras do começo ao fim” - 
mas a Bíblia afirma que ele conhece: Ele 
previu, portanto, todas essas dificuldades 
e prevendo, é claro, ele proveu contra eles 
e ajustou seu plano com referência 
expressa a superá-las. (n11) 


(n11) O texto a seguir é do Dr. Johnson, o 
grande lexicógrafo (se Bp. Porteus estiver 
certo) e, embora seja direto ao ponto 
argumentado no texto, mostrará a opinião 
desse gigante literário em relação à grande 


restauração. As passagens são de sermões 
publicados pelo Dr. Taylor, mas que sem 
dúvida foram escritos pelo Dr. Johnson. Veja 
Boswell's Life, vol. iii. cap. vi. - “Sabemos que 
Deus é infinito em sabedoria, poder e bondade; 
que, portanto, ele projeta a felicidade de todas 
as suas criaturas; que ele não pode deixar de 
conhecer os meios adequados pelos quais 
esse fim pode ser obtido; e que, no uso desses 
meios, como ele não pode ser enganado 
porque é onisciente, então ele não pode ser 
derrotado porque é todo-poderoso." Em outro 
desses sermões sobre o Salmo 145:9, ele diz: 
"Por mais ampla que seja a vasta extensão da 
existência, a benevolência divina é estendida; e 
tanto no julgamento anterior quanto na 
retribuição final de todas as suas produções 
racionais e morais, o Senhor é bom para todos 
e suas ternas misericórdias estão sobre 
todas as suas obras”. 


Não devemos esquecer que tanto o uso 
quanto o abuso da liberdade do homem 
estão sob o domínio da onisciência de 
Deus no momento de criá-lo. Se ele tivesse 
previsto que o homem abusaria tanto 
dessa liberdade moral a ponto de frustrar 


seu propósito na criação, ele teria 
arranjado isso de maneira diferente. E 
como ele não organizou de maneira 
diferente, não precisamos temer que seja 
um obstáculo no cumprimento desse 
propósito. 

Qualquer que seja, portanto, a medida 
da liberdade do homem, ela foi incluída no 
plano original de sua criação e é 
perfeitamente consistente com o objetivo 
e o fim desse plano, viz. : a mais alta 
perfeição e bem-aventurança da qual ele é 
constitucionalmente capaz. [041] Para 
este resultado, a sabedoria de Deus é 
prometida; e todos os meios previstos 
para sua realização estão ao alcance e 
prontos no momento adequado para o uso 
daquele Poder Todo-Poderoso que "faz 
todas as coisas segundo o conselho de sua 
própria vontade". Efésios.1. E a próxima 
seção ilustrará a maneira pela qual a 
Vontade Divina conforma a vontade 
humana aos seus propósitos graciosos, 
sem violar de forma alguma seus direitos 
ou restringir sua liberdade ou ação 
voluntária. 


SEÇÃO III. 


O PODER DE DEUS — ONIPOTÊNCIA, 
MORAL E ESPIRITUAL, ASSIM COMO 
FISICA. 


SI. Deus todo-poderoso em seu poder 
sobre a mente e também sobre a matéria. 
— A Bíblia está repleta de declarações do 
poder ilimitado e infinito de Deus, 
passagens que apresentam sua 
capacidade de criar e destruir de 
governar e controlar os destinos de 
nações e indivíduos, de cumprir todos os 
seus propósitos e de fazer sua vontade em 
todo o mundo. universo físico e espiritual. 
E importante observar a linguagem dessa 
afirmação - que Deus é onipotente, não 
apenas no mundo natural, mas também no 
mundo moral e espiritual. É tão fácil para 
ele criar e governar uma alma quanto 
criar e governar um sol ou um planeia. E 
não requer mais esforço de sua parte 
disciplinar e salvar um ser moral, de 
acordo com as leis de sua natureza moral, 
do que requer controlar os sistemas 
solares, de acordo com as leis materiais 


impressas neles no momento de sua 
criação. [042] 

Esse fato é parte integrante da própria 
ideia de Deus e essencial para o governo 
bem-sucedido do mundo e a realização do 
plano e propósito divinos ao criar o 
homem. E esse fato é reconhecido em 
todos os lugares nos testemunhos das 
Escrituras sobre o poder onipotente de 
Deus. 

Não é apenas o sol e as chuvas, os 
ventos e os relâmpagos, o mar e os rios, a 
terra e suas forças vitalizantes que ele 
emprega para realizar seus propósitos e 
desejos; mas os pensamentos e as 
afeições, os impulsos e as ações, o bem e o 
mal, de seres inteligentes e morais. 

Se alguém disser que Deus criou um 
mundo material - a "plêiade perdida", por 
exemplo - e que, tendo-o criado, não 
poderia controlá-lo, não poderia mantê-lo 
em sua órbita, nem obrigá-lo a obedecer 
as leis da gravitação; mas que, pelo 
crescimento das forças que ele incorporou 
a ela, ela se soltou de seu domínio, saiu de 
seu caminho celestial e mergulhou nos 
infinitos abismos do espaço, levando 


confusão, destroços e ruína a todos os 
sistemas circundantes. e constelações; e O 
Criador havia exercido toda a sua força e 
poder para restaurá-lo novamente à sua 
antiga órbita e remediar os males de sua 
rebelião e deserção, mas falhou 
completamente e foi obrigado a 
abandonar o esforço e deixar seu lugar 
entre os orbes estreladas para sempre 
vago — 

Se alguém fizesse uma declaração como 
esta, ou ensinasse tal doutrina, todos os 
cristãos não diriam que era virtualmente 
ateísmo? uma rejeição das perfeições do 
caráter divino; uma negação direta da 
onipotência e do governo supremo de 
Deus; uma acusação contra ele de 
fraqueza e incapacidade? [043] 

Mas suponha que essa pessoa afirmasse 
exatamente a mesma coisa sobre a criação 
de Deus e o governo do universo 
espiritual; suponha que ele ensinasse que 
havia criado um mundo de seres 
inteligentes e estabelecido sobre eles um 
governo moral, mas que, ao contrário de 
seu plano e expectativa, os poderes e 
agências, as forças intelectuais e 


espirituais que ele havia concedido a eles, 
haviam se desenvolvido em uma oposição 
a sua autoridade e governo, que ele não 
conseguiu superar; e que, depois de 
esgotar todos os seus recursos morais, ele 
era totalmente incapaz de restaurar a 
obediência do homem e, portanto, seria 
obrigado a abandoná-lo a uma rebelião e 
pecado sem fim, e reconhecer sua criação 
e governo, como originalmente 
constituídos, um completo fracasso. 

Suponha que ele afirme isso; haveria a 
menor diferença entre ela e a declaração 
anterior sobre a "plêiade perdida?" Não 
seria substancialmente a mesma coisa no 
que diz respeito ao ateísmo, e a negação 
da onipotência e perfeição divina? Qual é 
a diferença, no fundo, se você nega O 
poder de Deus sobre o espírito; ou negar 
seu poder sobre a matéria? Quer dizer que 
ele não pode salvar um planeta, ou não 
pode salvar uma alma, da ruína? 

Claro, não ignoramos a diferença 
essencial entre matéria e mente; entre as 
leis que governam um planeta e aquelas 
que governam uma alma. Não se afirma 
que Deus se encarrega de governar e 


salvar um espírito livre, da mesma forma 
que mantém o sol em seu lugar ou envia 
um planeta em sua órbita. Mas o que 
realmente defendemos, o que a completa 
onipotência de Deus logicamente 
necessita, é que ele é tão amplo em seus 
recursos espirituais para educar, treinar e 
salvar as almas dos homens quanto em 
seus recursos físicos. para moldar, guiar e 
governar os mundos e constelações em 
seus cursos. É afirmamos, além disso, que 
ele pode fazer o primeiro sem a violação 
de qualquer agência moral ou de qualquer 
lei espiritual, tão facilmente quanto ele 
pode fazer o último, sem a violação de 
qualquer lei natural ou física. 

E isso, como já foi dito, é clara e 
positivamente o ensino das Escrituras. 
"Eis que fizeste o céu e a terra com o teu 
grande poder e estendeste o braço, e não 
há nada difícil demais para ti." — Jeremias 
32:17,27. "Ô Senhor Deus de nossos pais, 
não és tu Deus no céu? E não governas tu 
sobre todos os reinos dos gentios? e na 
tua mão não há poder e força, de modo 
que ninguém é capaz de resistir a ti ?"— 
2Cro.20:6. 


"Ele governa para sempre com seu 
poder, seus olhos contemplam as nações. 
O Senhor reina; —  Sal.66:93. “Tudo 
quanto agradou ao Senhor, isso o fez no 
céu, na terra, nos mares e em todos os 
abismos." — Sal.135. 

Essas passagens, dentre uma multidão, 
apresentam a onipotência física da 
Deidade, ou seu poder infinito sobre o 
universo material. 

Mas lado a lado com estes estão 
testemunhos como OS seguintes, 
relacionados ao mundo moral: - "O 
coração do rei está na mão do Senhor, 
como os rios de água: ele o vira para onde 
quer.” — Prov.21:1. [045] "O coração do 
homem traça o seu caminho, mas o 
Senhor lhe dirige os passos” Prov.16:9. 
"Pois é Deus quem opera em você tanto o 
querer quanto o realizar, segundo a boa 
vontade dele.” — Filip.2:13. "Porque os 
que dantes conheceu também os 
predestinou para serem conformes à 
imagem de seu Filho, .... e os que 
predestinou a esses também chamou." — 
Rom.8. "Ora, há diversidade de dons, mas 
um mesmo espírito; e diversidade de 


operações, mas é o mesmo Deus que 
opera tudo em todos" — 1Corl12. 
"Portanto eu vos disse que ninguém pode 
vir a mim, a menos que lhe seja concedido 
por meu Pai." — João.6:65. "Mesmo para 
este mesmo propósito eu te levantei, para 
que eu possa mostrar meu poder em ti, e 
que meu nome seja declarado em toda a 
terra." — Romanos.9:17. "Também vos 
darei um coração novo e porei dentro de 
vós um espírito novo; e tirarei da vossa 
carne o coração de pedra e vos darei um 
coração de carne. E porei dentro de vós o 
meu espírito , e vos farei andar nos meus 
estatutos." — Ezequiel.36:26. "Ele faz de 
acordo com sua vontade no exército do 
céu e entre os habitantes da terra; e 
ninguém pode deter sua mão ou dizer a 
ele. O que você faz?" — Dan.4:35. "E mais 
fácil um camelo passar pelo fundo de uma 
agulha, do que um rico entrar no reino de 
Deus. E admiravam-se sobremaneira, 
dizendo entre si: Quem então pode ser 
salvo? E Jesus olhando sobre eles, diz: 
Para os homens é impossível, mas não 
para Deus, porque para Deus todas as 
coisas são possíveis " — Marcos.10:23-27. 


[046] 

Passagens semelhantes podem ser 
multiplicadas em grande quantidade; mas 
estas são suficientes para estabelecer a 
afirmação de que a Bíblia ensina a 
onipotência de Deus no mundo moral e 
espiritual, bem como no mundo material: 
que ele governa as afeições e propósitos 
dos homens tão facilmente e tão 
verdadeiramente quanto ele rege os 
movimentos dos planetas. Em seu próprio 
tempo, ele tira o coração de pedra de 
Israel e dá a eles um novo coração e um 
novo espírito, e os faz andar em seus 
estatutos. Ele predestina e chama os 
escolhidos para a obra do Evangelho, e os 
conforma à imagem de seu Filho. Ele 
opera nos homens tanto o querer quanto o 
realizar de acordo com sua vontade. Ele 
faz sua vontade igualmente entre os 
espíritos do céu e entre os habitantes da 
terra; e na obra da salvação não há grau 
de egoísmo, nem amor ao mundo, nem 
escuridão mental, nem depravação de 
coração grande demais para ser vencido 
pelo poder infinito de sua verdade e amor; 
pois o Salvador afirma direta e 


positivamente, em relação a este ponto, 
que nada é impossível para Deus! 
Estabelecida essa posição, a próxima 
pergunta é: uma vez que ele tem o poder, 
ele o usará? Existe alguma evidência 
bíblica de que ele eliminará todo pecado e 
mal, renovará todos os corações e, pelas 
infinitas energias de seu Espírito, trará 
todas as almas à harmonia com a verdade 
e a santidade? As passagens que se 
seguem responderão a esta pergunta: 
“Regozijar-me-ei muito no Senhor a 
minha alma exultará no meu Deus; porque 
me vestiu com as vestes da salvação; 
cobriu-me com o manto da justiça; ... Pois, 
assim como a terra produz os brotos e 
como o jardim faz brotar as coisas que 
nele são semeadas, [047] assim o Senhor 
Deus fará brotar a justiça e o louvor 
diante de todas as nações." — 
Isatas.61:10,11. A comparação aqui é 
igualmente inteligível e positiva. Tão certo 
como a terra produz seus rebentos e o 
jardim faz brotar a semente nele semeada, 
assim certamente a verdade e a graça de 
Deus também produzirão seus rebentos e, 
no devido tempo, farão brotar a justiça no 


corações de todas as nações da terra. As 
relações produtivas da semente e do solo 
não são mais fixas na ordem da natureza 
do que os resultados do poder 
regenerador da verdade divina na alma do 
homem. 

E como pode ser de outra forma? Olhe 
para ele. Se a atmosfera, a luz do sol, a 
chuva, a eletricidade, o fogo, o oceano, a 
árvore, o grão de trigo, cada elemento da 
natureza responde ao propósito no mundo 
material para o qual foi criado; por que o 
Espírito Santo, por que o Amor Infinito de 
Deus deveria ser eternamente derrotado 
de seus fins no mundo espiritual? 

Mas esse pensamento é repetido em 
outras palavras, e o ponto da comparação 
torna-se mais significativo, se possível. 
“Pois, assim como desce a chuva e a neve 
do céu, e não volta para lá, mas rega a 
terra, e a faz produzir e brotar, para que 
dê semente ao que semeia e pão ao que 
come, assim será a minha palavra, o que 
sair da minha boca não voltará para mim 
vazio, mas fará o que me apraz e 
prosperará naquilo para que o enviei”. — 
Isa.55:10,11. Pode algo ser mais direto e 


conclusivo do que esta proclamação da 
eficiência da vontade e do espírito divinos 
na salvação da humanidade? [048] Já se 
soube que a chuva descia do céu e voltava 
sem regar a terra? Já se soube que Deus 
falhou em restaurar a terra na primavera, 
e fazê-la brotar e produzir? Nunca ! Tão 
certo, então, como a chuva não retorna 
aos céus sem fazer o trabalho para o qual 
foi enviada, certamente a palavra de Deus 
não retornará a ele vazia. Tão certamente 
quanto as forças da natureza na 
primavera renovam e refrescam a terra 
em vida, beleza e abundância, certamente 
sua verdade, o evangelho de sua graça, 
renova e restaura o mundo moral à sua 
beleza e pureza primitivas. E este é o 
argumento e testemunho do próprio Deus, 
para mostrar que, tendo poder espiritual 
infinito, ele o usará para a salvação da 
humanidade, tão eficientemente quanto 
usa seu poder físico infinito na criação e 
renovação da terra. 

Mas há outros textos indo diretamente, 
sem comparação, para o mesmo resultado. 
"Pois esta é a aliança que farei com a casa 
de Israel depois daqueles dias, diz o 


Senhor; porei as minhas leis em suas 
mentes e as escreverei em seus corações e 
eu serei para eles um Deus, e eles serão 
para mim um povo; e não ensinarão cada 
um a seu próximo, e cada um a seu irmão, 
dizendo: Conhece ao Senhor, porque todos 
me conhecerão, desde o menor até o 
maior; porque serei misericordioso para 
com a sua injustiça, e de seus pecados e 
iniquidades não me lembrarei mais”. — 
Heb.8:10—12. Observe, aqui, não apenas 
a universalidade da fraseologia, mas Oo 
caráter absoluto dela. Deus diz: Porei 
minha lei em seus corações — eles serão 
meu povo e saberão, [049] e seus pecados 
e iniquidades serao afastados. Ele não 
apenas tem o poder moral para mudá-los e 
salvá-los, mas declara que o empregará 
para esse fim. 

"Não há Deus além de mim; um Deus 
justo e Salvador. Olhai para mim e sereis 
salvos, todos os confins da terra; porque 
eu sou Deus e não há outro. Jurei por mim 
mesmo saiu da minha boca em justiça e 
não tornará atrás. Que a mim se dobrará 
todo joelho e jurará toda língua, 
certamente dirá: No Senhor há justiça e 


força - a ele virão os homens; e todos os 
que são indignados contra ele serão 
envergonhados”. — Isaías 45:21-25. Aqui 
temos a mesma linguagem direta e 
incondicional do próprio Senhor, 
afirmando a verdade de que as energias 
infinitas de seu espírito serão usadas para 
renovar a alma do homem para a justiça. 
Não há condições nem contingências aqui 
- "sejam salvos" - "todo joelho se dobrará" 
- linguagem absoluta e certa, operada 
pela vontade de Deus, cuja onipotência 
não pode falhar em seu fim. 

SII. A Liberdade da vontade humana ou 
"Livre Agência". - Pode-se dizer em 
resposta ao raciocínio anterior, que isso é 
simplesmente obrigar os homens a serem 
salvos, sem levar em conta sua ação 
voluntária. Nós respondemos. Não ; pois 
tudo isso é feito em harmonia com as leis 
espirituais e a liberdade do homem. Não 
há compulsão, nem força. A comparação 
do jardim e da chuva ainda está em vigor. 
A terra não é compelida mecanicamente a 
brotar e produzir, e não há violação das 
leis atmosféricas quando a chuva cai. 
[050] A semente não perde sua liberdade 


ou individualidade como semente, porque 
o ar, a chuva e a luz do sol, operando 
através do solo, desenvolvem o germe 
interno e o empurram para fora em folha, 
botão, flor e fruto. Assim com a alma do 
homem; não há violação da lei, nem perda 
de liberdade, nem conflito de forças, 
quando o Espírito de Deus, agindo com a 
verdade, envia a luz sobre a mente 
obscurecida, desperta as afeições e eleva 
todo o ser à vida eterna de fé e amor. 
Paulo era tão livre quando pregava o 
Evangelho, como quando perseguia os 
discípulos; e ele seguiu os impulsos de seu 
coração tao verdadeiramente, quando 
perguntou, submissamente: "Senhor, o 
que queres que eu faça?" como quando 
deixou o portão de Damasco, "respirando 
ameaças e matança!" A única diferença 
era que, entretanto, Deus havia mudado 
seu coração; ou, em outras palavras, a 
verdade e a luz do céu fluíram sobre sua 
alma, e ele voluntariamente e com alegria 
seguiu o exemplo deles. E este é o caso de 
toda alma convertida. Como diz o Dr. 
Woods, do Seminário Andover: "O 
verdadeiro convertido deseja ou escolhe 


tanto quanto antes. A diferença é que ele 
agora escolhe o certo. Ele agora tem uma 
vontade verdadeiramente livre. Antes que 
sua vontade fosse livre de compulsão - 
livre em todos os sentidos necessários 
para ser um agente moral e responsável. 
Mas, afinal, ele era um escravo do pecado 
e estava sob a escravidão da corrupção. 
Agora ele é livre e sua vontade é livre no 
melhor sentido, livre da escravidão de 
paixões depravadas e desejos. A obra de 
Deus na conversão emancipa o pecador 
dessa servidão degradante e o coloca em 
sujeição à vontade de Deus. Esta é a 
verdadeira liberdade, "A liberdade 
gloriosa dos filhos de Deus." (n12) 


(n12) Obras de Woods, vol. v., pág. 549. Veja 
também suas "Cartas aos Unitaristas," Carta 
x. e "Resposta a Ware," Obras, vol. 4. 81-90, 


250. [051] 


E a filosofia desse método de conversão 
e salvação que Paulo havia conhecido 
experimentalmente em sua própria alma, 
ele posteriormente afirmou e ilustrou em 
sua carta aos crentes hebreus: "Ora, O 


Deus da paz, que trouxe de novo dentre os 
mortos nosso Senhor Jesus Cristo , grande 
Pastor das ovelhas, pelo sangue da aliança 
eterna vos aperfeiçoe em toda boa obra, 
para fazerdes a sua vontade, operando em 
vós o que é agradável aos seus olhos por 
Jesus Cristo”. Heb.13:20-21. 

Em nossa ansiedade de afirmar a 
liberdade da vontade do homem, não 
devemos esquecer que Deus é tão livre 
quanto o homem; livre para escolher, livre 
para trabalhar. Diz-se que, se Deus 
influencia o homem de modo a garantir o 
resultado, então ele não é livre, não pode 
fazer o que lhe agrada. Mas se o homem 
pode abusar de sua liberdade a ponto de 
derrotar o propósito de Deus, então Deus 
não é livre; ele não pode fazer o que 
quiser! 

Suponha que Paulo tivesse um "arbítrio" 
que | não cederia às influências 
esclarecedoras do Espírito Santo - 
suponha que, no exercício de sua 
liberdade, ele tivesse escolhido 
permanecer como Saulo, o perseguidor, 
em vez de se tornar Paulo, o apóstolo, de 
acordo com o propósito de Deus; a 


liberdade de quem teria sido maior neste 
caso? A vontade de quem é a mais forte? 
Os planos de quem desmoronaram? Mas o 
princípio envolvido neste caso não é o 
mesmo operando no caso de toda alma 
finalmente destruída e arruinada? Se Deus 
criou o homem para felicidade e glória 
sem fim, e o homem abusa de seu arbítrio 
para sua destruição sem fim - se Deus não 
é livre para levá-lo ao céu e o homem é 
livre para ir para o inferno; A liberdade de 
quem é mais poderosa neste caso? [052] A 
vontade de quem prevalece? Os planos de 
quem são derrubados? (n13) 


(n13) O Dr. Woods tem uma coisa boa sobre 
este ponto, que merece um lugar aqui: "Ninguém 
pode ter qualquer poder, exceto o que Deus 
dá, e não pode haver maior absurdo do que 
supor que Deus dará a qualquer uma de suas 
criaturas um poder que ele não pode controlar 
e que, em quaisquer circunstâncias possíveis, 
atrapalhará sua administração a ponto de 
impedi-lo de fazer o que deseja fazer. Se ele 
for realmente onipotente e se todo poder na 
criação depender dele, deve ser que ele fará 
todo o que quiser; que tudo o que ele vê como 


o melhor, ele certamente realizará. 

"Como o governo supremo de Deus se 
relaciona com todas as suas obras, ele se 
relaciona particularmente com o mundo moral. 
Esta é a parte mais importante da criação e, 
claro, é mais importante que tudo isso seja 
administrado corretamente; e para ser 
administrado corretamente, deve ser 
administrado de acordo com a vontade de 
Deus: ou em outras palavras, de acordo com 
os ditames da perfeição infinita. Se Deus é 
impedido de fazer sua própria vontade justa e 
santa, ele é impedido por algo dentro de si 
mesmo, ou algo fora si mesmo. Se por algo 
dentro de si mesmo, então há atributos 
contraditórios em sua própria natureza 
espiritual: uma imperfeição em uma mente que 
é absolutamente perfeita; um princípio oposto 
à sabedoria e bondade em alguém que é 
infinitamente sábio e bom. E supor que ele é, de 
qualquer forma, impedido de fazer seu próprio 
prazer por qualquer coisa fora dele, isto é, por 
algo nos seres criados, é supor que ele os 
investiu intencionalmente com o poder de 
frustrar seus desígnios. E isso é o mesmo que 
supor que ele propositadamente age contra si 
mesmo" - Repositório Bíblico, janeiro de 1844. 


Devemos ter cuidado, conforme 
observado, ao defender a liberdade 
humana, para não destruir a liberdade 
divina. E devemos lembrar que se o 
homem é um "agente livre" e pode fazer o 
que quiser; Deus também é um "agente 
livre" e pode fazer o que quiser - ese a 
vontade e o propósito do homem entrarem 
em conflito com a vontade e o propósito 
de Deus, só pode haver um resultado para 
tal conflito. Deus prevalecerá: e, como 
observado, ele prevalecerá de modo a não 
violar nenhuma lei de nossa constituição 
espiritual ou infringir no menor grau a 
liberdade moral com a qual ele nos dotou. 
[053] 

Veja o seguinte registro: "E Jesus, 
andando junto ao mar da Galileia, viu dois 
irmãos, Simão, chamado Pedro, e André, 
seu irmão, que lançavam a rede ao mar, 
porque eram pescadores. E disse-lhes: 
Sigam-me e eu vos farei pescadores de 
homens. E eles, deixando logo as suas 
redes, o seguiram. Partindo dali, viu dois 
irmãos, Tiago, filho de Zebedeu, e João, 
seu irmão, num barco com Zebedeu, seu 


pai, consertando suas redes; e ele os 
chamou. E eles imediatamente deixaram o 
barco e seu pai, e o seguiram. Mateus 
4:18-22. FE depois disso saiu e viu um 
publicano chamado Levi, sentado na 
Receita da Alfândega, e disse-lhe: Segue- 
me. E ele, deixando tudo, levantou-se e o 
seguiu.” Lucas 5:27. 

Agora, esses homens foram obrigados a 
deixar tudo e seguir a Jesus, em algum 
sentido que implicasse falta de vontade da 
parte deles? Sua "livre agência" foi 
violada ou eles seguiram seus próprios 
desejos e preferências? Claro que é o 
último caso. Eles eram tão livres, agiam 
inteiramente de acordo com seus próprios 
corações, quando se tornaram discípulos 
de Jesus, como quando seguiram suas 
ocupações anteriores. Deus tinha uma 
obra nova e mais elevada para eles; e 
quando chegou a hora e o trabalho estava 
pronto para eles, eles estavam prontos 
para o trabalho. E Pedro, André, Tiago e 
João dedicaram-se ao ministério do 
Evangelho com a mesma alegria com que 
saiam para pescar no lago da Galileia. E 
Mateus, o coletor de impostos, até celebra 


seu abandono da alfândega e sua 
conversão e obediência ao chamado de 
Cristo, por meio de uma alegre reunião de 
seus antigos colegas de trabalho e amigos. 
Lucas 5:29. [054] 

Não há forma que a oposição à grande 
verdade da reconciliação universal 
assuma, indicativa de total ignorância da 
natureza do homem, da filosofia das 
afeições humanas, como a doutrina do 
"livre arbítrio", que tão persistentemente 
se opõe à reconciliação universal, e 
argumenta que “Deus não obrigará os 
homens a serem salvos, não os forçará a 
entrar no céu”. 

Compelimos o bêbado à temperança, 
quando, mostrando-lhe o mal de sua 
conduta, e os benefícios e bênçãos de uma 
vida temperante, e ajudando-o a vencer 
seu apetite furioso, o restauramos a si 
mesmo e a sua família como um homem 
reformado e feliz? E quando o pária 
abandonado, o criminoso depravado e 
endurecido, é subjugado em lágrimas e 
penitência pelas orações e exortações 
fervorosas, pelo trabalho perseverante de 
amor em seu nome; e finalmente se livra 


da paralisia de seu pecado e entra 
alegremente em uma nova vida de virtude 
e santidade - quando assim ele se volta 
para o céu, ele é forçado a isso em 
qualquer sentido que não faça da força 
uma alegria e um triunfo para ele ? em 
qualquer sentido que não o deixe, de 
coração e alma, livre como o ar que 
respira? Alguma vez um pecador 
reformado reclamou que foi levado à 
reforma contra sua vontade? 

E quando por meio de sua muita 
paciência e gentileza, e longanimidade 
afetuosa, uma criança desobediente e 
obstinada é trazida aos pés de seus pais 
em vergonha e arrependimento, alguma 
violência é feita à sua liberdade como um 
ser moral? Não é que, instruído por seus 
ensinamentos e vencido por seu amor, ele 
escolhe o que eles escolhem para ele, e 
assim sua vontade e a deles entram em 
concordância e unidade? [055] 

O filho pródigo era menos livre em 
desejo ou sentimento, em propósito ou 
vontade, quando, ensinado por sua tolice e 
influenciado por suas circunstâncias, e 
compelido, por assim dizer, por seus 


sofrimentos, ele disse: "Eu me levantarei e 
irei a meu Pai”, do que quando ele “reuniu 
tudo, e partiu para um país distante, e ali 
desperdiçou seus bens em uma vida 
desenfreada?" ser guiado por seu pai e 
encontrar descanso e paz no querido e 
antigo lar que o acolheu com tanto amor. 

E estou feliz em acrescentar aqui um 
testemunho e uma ilustração sobre o 
ponto envolvido, de John Wesley o 
fundador do Metodismo. "Parece", diz ele, 
“uma maneira clara e simples de remover 
essa dificuldade, sem nos enredarmos em 
nenhuma dissertação metafísica sutil. 
Como Deus é um, a obra de Deus é 
uniforme em todas as épocas. Não 
podemos então conceber como ele 
trabalhará nas almas dos homens no 
futuro, considerando como ele trabalha 
agora? e como ele trabalhou no passado? 
Tome um exemplo disso em que você não 
pode ser enganado. Você sabe como Deus 
operou em sua própria alma. Ele não tirou 
seu entendimento, mas o iluminou e 
fortaleceu. Ele não destruiu nenhum de 
seus afetos; pelo contrário, eles são mais 
vigorosos do que antes. Muito menos ele 


tirou sua liberdade, seu poder de escolha 
o bem e o mal, ele não o obrigou, mas 
sendo assistido por sua graça, você, como 
Maria, escolheu a melhor parte, assim 
como ele ajudou milhares, sem privar 
nenhum deles daquela liberdade que é 
essencial a um agente moral. [056] Agora, 
da mesma maneira que Deus converteu 
tantos para si mesmo, sem destruir sua 
liberdade, ele pode, sem dúvida, converter 
nações inteiras ou o mundo inteiro! E tão 
fácil para ele converter um mundo quanto 
uma alma individual." (n14) 


(n14) Sermão sobre Isaías, xi. 9 


E é curioso ver como o arminiano e o 
calvinista se unem neste ponto para 
sustentar o raciocínio anterior. O seguinte 
é do Prof. Stuart, falecido da Andover 
Institution: 

"Homens que duvidam e raciocinam 
assim em seus próprios corações, fazem 
do trabalho de conversão um mero 
negócio de persuasão moral pela força do 
raciocínio e argumento. Eles negligenciam 
a onipotência daquele Espírito, cujo ofício 


é curvar a vontade obstinada, e abrandar 
os corações dos incrédulos. O que! não 
são todas as coisas possíveis para Deus? 
Ele não pode 'tornar o povo disposto no 
dia do seu poder?' Ele não pode, que 
opera nos homens 'segundo a operação de 
seu grande poder que ele operou em 
Cristo quando o ressuscitou dentre os 
mortos', ele não pode fazer o surdo ouvir e 
o cego ver? Não pode ele trazer um morto 
para a vida? Ele não prometeu fazer tudo 
isso? Ele não repetiu frequentemente a 
garantia de que o fará? Ele não o fez em 
inúmeras instâncias? Alguma coisa é 
muito difícil para Deus? Não estão todos 
Os corações na sua maão;' e assim nele, que 
ele pode transformá-los onde quer que ele 
queira, assim como os rios de água são 
desviados de seu curso? Alguém pode 
resistir à vontade de Deus? Não pode 
aquele cujo grande poder curvou os 
corações de nossos ancestrais pagãos - 
não pode ele curvar os corações dos filhos 
de Abraão? Com o apóstolo eu respondo: 
'Os judeus também, se não permanecerem 
na incredulidade, serão enxertados; [057] 
porque Deus é capaz de enxertá-los.' 


Romanos 11:23. E como podem eles 
permanecer na incredulidade, quando, de 
acordo com a promessa de Deus, da qual 
ele nunca se arrependerá, a semente de 
Abraão terá um novo coração e um 
espírito reto dado a eles? questionar a 
veracidade de Deus duvidar sobre esse 
assunto é questionar seu poder e sua 
verdade, a realidade da religião crista e a 
onipotência do Espírito Santo! Aos crentes 
nas Escrituras não é permitido duvidar. O 
conceito é certo. O decreto saiu, 
carimbado com o próprio selo do Céu 
sobre ele. Jeová jurou por si mesmo, que 
todo joelho ainda se curvará a Jesus, e 
toda língua confessará que ele é o 
Senhor.” 

"O dia e a hora em que tudo o que foi 
prometido pode ser cumprido, podemos 
não saber. Não é essencial que os 
conheçamos. Mas as promessas de Deus, 
os fatos que ele declarou ocorrerão, são 
certos. . (n15) 


(n15) Sermão de Ordenação de W. G. 
Schauffler. O seguinte, do Dr. Pond, do Bangor 
Theological Seminary, é conclusivo sobre o 


ponto: 

"A questão, portanto, chega a esta: é 
impossível para Deus converter e salvar todos 
os homens? 

Mas em que sentido isso pode ser 
considerado impossível? E inconsistente com a 
natureza da mente humana e com a liberdade e 
responsabilidade do homem? Tal suposição é a 
priori incrível; porque Deus fez as mentes dos 
homens, assim como seus corpos - os tornou 
agentes livres e responsáveis - e não é 
provável que ele desse existência a um ser que 
era impossível para ele controlar. Além disso, 
não é um fato que Deus controla as mentes 
dos homens, de todos os homens, em perfeita 
consistência com sua liberdade = 
responsabilidade? Não falo agora da maneira 
pela qual isso é feito, seja por uma eficiência 
direta em vista dos motivos, ou pela mera 
influência dos motivos; - o fato de que isso é 
feito não será negado, exceto por aqueles que 
negam que Deus executa seus propósitos e 
governa o mundo. As Escrituras também - por 
implicação necessária, por afirmação direta e 
em quase todas as formas de representação 
e expressão - exibem as mentes livres dos 
homens como sujeitas do controle dAquele que 


tudo governa. 

O controle de Deus sobre a mente livre e 
responsável também é exibido em todos os 
casos de conversão. Toda conversão que 
ocorre é obra do Espírito de Deus, realizada 
em perfeita consistência com a natureza da 
mente e sem qualquer violação da liberdade ou 
responsabilidade humana. Mas todas as 
mentes não são essencialmente iguais? E se é 
possível a Deus converter um pecador da 
maneira acima descrita, por que não dois? por 
que não quantos ele quiser? porque não 


todos?" [058| 


O resultado, então, de nossas 
investigações bíblicas a respeito da 
onipotência de Deus é substancialmente 
este: que seu poder sobre o espírito é tão 
absoluto quanto seu poder sobre a 
matéria - que ele pode fazer sua vontade 
com a mesma facilidade e com a mesma 
certeza. , no mundo moral como no mundo 
material - que ele não só tem o poder de 
conduzir seus filhos das trevas para a luz, 
da incredulidade e do pecado para afée a 
justiça, para tirar seu coração maligno e 
dar-lhes um novo coração e uma novo 


espírito, e finalmente reconciliar e 
restaurar todas as coisas para si mesmo; 
mas que “na dispensação da plenitude dos 
tempos", ele o fará, ensinando por meio de 
Cristo, santificando por meio de seu 
Espírito Santo e, assim, estabelecendo o 
reino de Amor e Santidade em todo o 
universo para sempre! 


SEÇÃO IV. 


A BONDADE DE DEUS — INFINITA E 
IMUTAVEL. 


Seria um trabalho de supererrogação 
entrar em um argumento elaborado para 
provar que Deus é infinitamente bom. A 
bondade é sua natureza e essência — 
"Deus é amor" 1João.4. E a própria 
palavra “Good” ("bom") é apenas outra 
maneira de dizer “God” ("Deus"); [059] 
pois no antigo saxão, Deus e Bem são uma 
palavra, e não duas, como no inglês 
moderno. A palavra significava "bondade" 
ou “o bem” e, portanto, por causa da 
infinita benevolência, caráter e disposição 
do Ser Divino, foi usada para designá-lo, 


tanto como nome quanto como título. 
(n16) 


(ni6) E digno de nota que, embora Deus seja 
frequentemente chamado de Amor, nunca se 
diz que ele é Sabedoria, ou Poder, ou Justiça. 
Estes são apenas atributos ou manifestações 
da Deidade; mas o Amor é sua essência, a 
própria natureza e substância de Deus. 


As evidências e manifestações da 
bondade de Deus são coextensivas com 
sua Criação; e sua universalidade e 
eternidade são afirmadas em toda parte 
nas Sagradas Escrituras. Os céus, a terra 
e o mar são suas testemunhas; e os 
profetas e apóstolos, Moisés e Jesus, dão o 
mesmo testemunho da verdade, de que "o 
Senhor é bom para todos e suas ternas 
misericórdias sobre todas as suas obras". 

Se, então, a própria essência da 
Divindade é o Amor, se ele é infinitamente 
e, é claro, imutavelmente bom, todas as 
suas ações devem ser boas, tudo o que ele 
faz, ou fará, deve proceder de seu amor 
eterno. À criação do homem, o governo do 
mundo, sua providência, suas leis, suas 


penalidades e punições, as alegrias e 
tristezas mescladas, o bem e o mal de 
nossa sorte, tudo se origina na sabedoria 
benéfica e deve ter um fim benéfico. 

Claro, não podemos julgar com 
segurança os meios, mas temos certeza do 
fim. Deus diz, verdadeiramente: - "Meus 
pensamentos não são os seus 
pensamentos, nem os meus caminhos são 
os seus caminhos. Pois, assim como os 
céus são mais altos do que a terra, meus 
caminhos são mais altos do que os seus 
caminhos, e meus pensamentos do que os 
seus pensamentos." [060] - Isa. 
Frequentemente, ele realiza seus 
desígnios de maneiras muito superiores às 
nossas e que não podemos entender; mas, 
quaisquer que sejam as maneiras e meios 
empregados, quando o fim for alcançado, 
ele será cheio de bênçãos. Esta é a 
consequência necessária do fato da 
bondade infinita. Nenhuma outra 
conclusão é possível. 

Com a ajuda desta verdade clara e 
indiscutível, deixe o leitor interpretar a 
linguagem já citada em parte, em uma 
seção anterior: - "Por decreto de Deus, 


para a manifestação de sua glória, alguns 
homens são predestinados para a vida 
eterna, e outros preordenados para a 
morte eterna. Aqueles da humanidade, 
que são predestinados para a vida, Deus, 
antes que a fundação do mundo fosse 
lançada, de acordo com o seu propósito 
eterno e imutável, e o conselho secreto e 
beneplácito de sua vontade, escolheu em 
Cristo, para a vida eterna, por sua mera 
graça e amor gratuitos, sem qualquer 
previsão de fé ou boas obras, ou qualquer 
outra coisa na criatura, como condições e 
causas que o movem para isso." (n17) 


(n17) E para que não pareça que o presente é 
responsável pelo passado, dou o seguinte, 
copiado textualmente, da Confissão de Fé 
Presbiteriana, conforme ratificada pela 
Assembléia Geral, em maio de 1821, e 
emendada em 1833, e publicado sob a sanção 
da Assembléia em 1834. Os presbiterianos nos 
Estados Unidos somam mais de 4.500 
ministros. 

"Deus, desde toda a eternidade, pelo mais 
sábio e santo conselho de sua própria 
vontade, ordenou livre e imutavelmente tudo o 


que acontece. 

Pelo decreto de Deus, para a manifestação 
de sua glória, alguns homens e anjos são 
predestinados para a vida eterna, e outros 
preordenados para a morte eterna. 

Esses anjos e homens assim predestinados 
e preordenados são designados particular e 
imutavelmente, e seu número é tão certo e 
definido que não pode ser aumentado nem 
diminuído. [061] 

Aqueles da humanidade que são 
predestinados para a vida, Deus, antes que a 
fundação do mundo fosse estabelecida, de 
acordo com seu propósito eterno e imutável, e 
o conselho secreto e leneplácito de sua 
vontade, escolheu em Cristo, para a glória 
eterna, de sua mera graça e amor gratuitos, 
sem qualquer exigência de fé ou boas obras, 
ou perseverança em qualquer um deles, ou 
qualquer outra coisa na criatura, como 
condições OU CAUSAS que o movem para isso, e 
tudo para o louvor de sua gloriosa graça. 

Assim como Deus designou os eleitos para a 
glória, assim também ele, pelo propósito eterno 
e mais livre de sua "vontade, predestinou todos 
os meios para isso. Portanto, aqueles que são 
eleitos, sendo caídos em Adão, são redimidos 


por Cristo, são efetivamente chamados pela fé 
em Cristo, por seu Espírito operando no devido 
tempo, são justificados, adotados, 
santificados e guardados por seu poder, por 
meio da fé para a salvação. Nem qualquer 
outro é redimido por Cristo, efetivamente 
chamado, justificado, adotado, santificado e 
salvo, mas somente os eleitos. 

O resto da humanidade, agradou a Deus, de 
acordo com o conselho insondável de sua 
própria vontade, pelo qual ele estende ou 
retém a misericórdia como lhe agrada, para a 
glória de seu poder soberano sobre suas 
criaturas, passar e ordená-los a desonrar e 
ira por seu gim, para o louvor de sua gloriosa 
justiça. 

A doutrina deste alto mistério da 
predestinação deve ser tratada com especial 
prudência e cuidado, para que os homens que 
atendem à vontade de Deus revelada em sua 
palavra e prestam obediência a ela possam, 
pela certeza de sua vocação eficaz, ter 
certeza de sua vida eterna. eleição. Ássim, 
esta doutrina proporcionará motivo de louvor, 
reverência e admiração de Deus, e de 
humildade, diligência e abundante consolação, 
para todos os que verdadeiramente obedecem 


ao evangelho" Compare isso com a Confissão 
de Andover. 


Agora, é uma questão de pouca 
importância, no que diz respeito ao 
caráter de Deus, se esse resultado terrível 
foi predeterminado por decreto imutável 
ou simplesmente previsto por um 
conhecimento abrangente (e este é um 
ponto que aqueles que rejeitam a 
predestinação como decreto com horror, 
mas ainda mantendo a punição sem fim, 
parecem não entender), pois o princípio, o 
elemento moral envolvido, é o mesmo em 
ambos os casos. Não pode haver 
preordenação sem presciência e escolha 
do que deve ser preordenado; e, por outro 
lado, não pode haver presciência certa do 
que acontecerá, sem uma pré-ordenação 
do que acontecerá. [062] Portanto, tanto 
quanto afeta a qualidade da bondade, é o 
mesmo se Deus, ao criar, predestinou a 
morte eterna como resultado; ou previu 
que, se a mentira fosse criada, esse 
certamente seria o resultado. 

Ora, é possível acreditar na bondade ou 
na justiça de um Ser que, no ato da 


criação, sem levar em conta o caráter 
moral ou a conduta, diz a si mesmo: — 
“Estes eu crio e preordeno para uma vida 
de bem-aventurança sem fim; e estes eu 
crio e preordeno para uma vida de 
tormento sem fim! E nenhum bem que 
eles possam fazer os salvará da maldição; 
e nenhum mal que eles possam fazer 
impedirá sua alegria. Não é de qualquer 
previsão de fé ou incredulidade, de boas 
ou más obras, ou qualquer outra coisa 
nelas que me leve a isso, que eu 
predetermino essas diferentes condições 
ou destinos, mas somente por conselho 
secreto e bom prazer de minha vontade, e 
como uma manifestação de minha glória e 
graça gratuita !" 

Para não falar da justiça de um 
procedimento tão monstruoso, não está no 
poder de nenhuma mente sã ou coração 
sao declarar tal Ser infinitamente bom. 
Dizer que Deus agiu dessa maneira e, ao 
mesmo tempo, dizer que ele é bom, é 
confundir todas as distinções entre o bem 
e o mal e fazer com que a prova da 
benevolência e da misericórdia se baseie 
nos mesmos atos que são os prova mais 


forte de crueldade e maldade. 

Nenhuma refutação mais completa de tal 
teologia pode ser concebida, do que a 
simples afirmação de que Deus é 
infinitamente bom. Essa é uma resposta 
suficiente, não apenas para a pré- 
ordenação  afirmada, mas para a 
possibilidade da morte eterna. [063!| 

O único fim que um Ser infinitamente 
bom poderia propor a si mesmo, como 
motivo para criar, seria simplesmente a 
multiplicação de criaturas inteligentes, à 
sua própria semelhança, para se tornarem 
participantes da felicidade que nele 
encontra sua plenitude. Ele entraria na 
obra da criação apenas para ter mais 
seres imortais sobre os quais derramar 
seu amor infinito e com os quais, 
finalmente igualado aos anjos, ele poderia 
povoar as mansões celestiais - os reinos de 
luz e alegria. 

E fácil ver como o Deus do Novo 
Testamento, o Deus a quem o bendito 
Salvador se dirige como "Pai Nosso, que 
estais nos Céus", deveria entreter um 
propósito como este; e, portanto, criar 
para si mesmo espíritos imortais, filhos 


seus, sobre os quais esbanjar a riqueza de 
seu amor infinito; finalmente reunindo-os 
ao redor do trono de sua glória para que 
ele pudesse se alegrar neles, e eles nele, 
para todo o sempre. Tal propósito e ação 
como esta, é precisamente o que devemos 
procurar em um ser tão divinamente 
benéfico. Seria consistente com o caráter 
de um Deus que, por meio de ênfase, é 
repetidamente descrito e nomeado nas 
Escrituras do Evangelho pela única 
palavra "Amor". 

E é agradável voltar aos universalistas 
de mil e setecentos anos atrás, e 
encontrar seu raciocínio sobre esse ponto 
em perfeita concordância com o nosso. 
Clemente, de Alexandria, quase 
contemporâneo do apóstolo João, (190 
d.C.), diz: - "O Senhor é bom para todos e 
deleita-se em todos. O homem é, de fato, 
necessariamente querido por Deus, 
porque ele é sua própria obra. Outras 
coisas ele fez apenas por sua ordem, mas 
o homem ele formou por sua própria mão, 
[064] e soprou nele suas propriedades 
distintivas. Agora, tudo o que foi criado 
por ele, especialmente em sua própria 


imagem, deve ter sido criado porque era, 
em si, desejável para Deus, ou então 
desejável de alguma outra consideração. 
Não poderia haver outra razão para Deus 
criá-lo, senão que Deus não poderia ser 
um Criador benevolente, nem sua glória 
ser exibida para a raça humana. Não há 
nada que o Senhor odeie, pois ele não 
pode odiar nada e, no entanto, desejar que 
exista; nem pode desejar que algo não 
exista e, ao mesmo tempo, fazer com que 
exista. E se ele não odeia nenhuma de 
suas obras, então é evidente que ele ama 
a todos, especialmente o homem acima do 
resto, que é a mais excelente de suas 
criaturas; um ser desejável para Deus, já 
que aquele que não pode errar, o fez 
exatamente como ele desejou que ele 
fosse. Ora, quem ama o outro deseja 
beneficiá-lo e, portanto, Deus faz o bem a 
todos; não os abençoando em alguns 
aspectos, e os negligenciando em outros, 
mas cuidadosamente solícito por todas as 
suas necessidades." (n18) 


(n18) Pedagoga. Lib. ii cap.3 & 8. História 
Antiga do Universalismo cap. iii Como 


frequentemente citarei os antigos pais de 
nossa fé, posso também dizer aqui que as 
citações são sempre do livro História Antiga 
do Universalismo do Dr. Ballou Il, exceto 
quando outra autoridade é dada. (N.T.: Este 
livro está disponível na internet em PDF 
gratuito) 


Mas, retornando por um momento, 
vamos abordar o assunto de outro ângulo. 
Existem apenas três posições concebíveis, 
como propósito e fim de criar a 
humanidade, qualquer que seja o caráter 
ou disposição do Criador. 


1. A miséria final de todos. 


2. A miséria final de uma parte e a 
felicidade final do resto. 


3. A felicidade final de todos. 
[065] 

Um deles deve ter sido o motivo da 
criação, o fim que Deus propôs a si mesmo 
ao iniciar a obra. A primeira hipótese o 
tornaria infinitamente maligno; a segunda 
faria dele um composto de bem e mal, 


caprichoso, parcial, injusto e cruel; e 
apenas a terceira o torna infinitamente 
benevolente e, como a Bíblia declara, 
"bom para todos", e sua sabedoria “cheia 
de misericórdia e bons frutos, e sem 
parcialidade”. 

E inútil argumentar que Deus é 
infinitamente bom e, ao mesmo tempo, 
afirmar que ele criaria um ser imortal, 
sabendo, no momento de fazê-lo, que a 
existência que ele estava forçando sobre 
este ser seria uma maldição sem fim para 
ele. Chamá-lo de bom, nesse caso, é usar 
palavras sem sentido. Bondade não é um 
nome, um mero título, mas caráter, 
princípio, conduta. Como o Dr. Channing 
realmente diz: "E muito possível falar de 
Deus  magnificamente e pensar nele 
mesquinhamente; aplicar à sua pessoa 
epítetos altissonantes e a seus princípios 
de governo que o tornam odioso”. Se Deus 
deliberadamente partiu para a obra de 
criar milhões de seres inteligentes, com o 
conhecimento certo - não  diremos 
intenção ou propósito - mas com Oo 
conhecimento certo de que eles cairiam 
de qualquer maneira, por meio de 


qualquer agência ou pecado próprio. em 
uma condição de maldade e tormento sem 
fim; então ele não é infinitamente bom, 
nem um pouco bom para eles, em 
qualquer sentido justo da palavra. 

E é inútil aqui colocar no argumento do 
pecado e do mal presentes, e dizer: “Se a 
bondade infinita não permite o mal e o 
sofrimento sem fim, então, pela mesma 
regra, devemos argumentar que ela não 
permitiria o pecado e o mal presentes. 
[066] Ele permite o mal temporário; 
portanto, pode permitir o mal sem fim.” 
Há uma diferença infinita nos dois casos. 
O pecado e o sofrimento por um tempo, 
como meio, admitem explicação; mas o 
pecado e o sofrimento como finais e sem 
fim, por si mesmos, não admitem 
explicação. (n19) 


(n19) "Afirmamos que, embora Deus permita o 
mal, o mal não é reinante, mas um inimigo 
certamente derrotado. Sustentamos que os 
poderes reais de operação de Deus para o 
bem reinam para vencer todo o mal em cada 
alma e, presente e seguramente, tendendo 
para a destruição de todo o mal. Nós 


sustentamos que o próprio chiqueiro do 
pecado e as cascas da miséria mais baixa 
são anulados para enviar o filho pródigo de 
volta a Deus. A personificação ideal do mal, 
Satanás ou Diabo, é forçada a falar 
efetivamente por Deus, e então Deus reina 
para redimir cada alma" Christian Examiner, 
março de 1861. 


Seria igualmente razoável afirmar que, 
por ser compatível com o projeto do 
arquiteto ter um andaime ao redor do 
edifício durante o processo de construção, 
também o será mantê-lo quando o edifício 
estiver concluído - ou que, se for 
necessário permitir que o lixo fique 
espalhado enquanto o trabalho está em 
andamento, será necessário deixá-lo lá 
quando o trabalho estiver concluído. 
Muitas coisas podem ser permitidas como 
um meio, mas não podem ser sancionadas 
como um fim. Muitos livros e gráficos 
podem ser necessários ao buscar uma 
educação, que podem ser descartados 
quando nossa educação estiver completa; 

Além disso, esse argumento prova 
demais e envolve consequências que 


aqueles que o usam não podem aceitar. O 
argumento é o seguinte: a bondade de 
Deus permite o sofrimento neste mundo, 
portanto pode permitir no próximo — ela 
não salva os pecadores da presente 
miséria temporária, portanto não os 
salvará da futura miséria sem fim. O 
mesmo Amor que proibiria um, proibiria o 
outro. [067] 

Suponha que adotemos este argumento 
e o estendamos da seguinte forma: Deus 
permite que o justo seja afligido e sofra 
neste mundo; portanto, ele permitirá que 
eles sejam afligidos e sofram no outro 
mundo. O mesmo Amor, a mesma Justiça, 
que proibiria um, proibiria o outro. Se sua 
benevolência o levasse a livrá-los no 
futuro, a mesma benevolência o levaria a 
livrá-los aqui - ele não os livra aqui; 
portanto, ele não os livrará no futuro; e 
sua miséria deve ser interminável. 

Em outras palavras: Todos os que não 
são salvos agora, nunca serão salvos; pois 
se a bondade infinita pode 
consistentemente deixá-los não salvos 
hoje, pode com igual consistência deixá- 
los não salvos amanha, no dia seguinte e 


para sempre. Você não pode argumentar a 
partir do Amor de Deus para a conversão 
e salvação de uma única alma agora não 
convertida, porque o mesmo Amor 
necessitaria de sua conversão e salvação 
agora, neste exato momento! 

O absurdo de tal raciocínio é aparente 
sem uma exposição elaborada de seu 
caráter ilógico e não filosófico. E claro que 
Deus estabeleceu o mundo, criou Oo 
homem e determinou sua condição 
presente e futura, de acordo com um 
plano fixo, abrangendo não apenas um fim 
claramente definido, mas todos os meios 
necessários para esse fim. Ele não faz 
tudo de uma vez. Ele não pretende salvar 
tudo de uma vez por um milagre; mas 
gradualmente por agências designadas e 
de acordo com as leis de sua natureza 
espiritual. Cada dia tem seu trabalho 
específico, cada evento seu significado 
especial; e estes estão relacionados não 
apenas com o presente, mas com o futuro; 
elos da grande cadeia do ser, cuja 
extremidade está presa no trono de Deus. 
Só podemos julgar as partes inacabadas, 
quando chegamos a ver o todo acabado. 


[068] E que o todo acabado abarca o bem 
de todas as inteligências criadas, é, como 
mostramos, uma dedução necessária e 
inevitável do fato reconhecido, que aquele 
que criou é ele mesmo a Bondade Infinita! 

Nem qualquer argumento contra esta 
grande consumação da bem-aventurança 
universal pode ser estabelecido com base 
na incredulidade e no pecado do homem; 
"Porque Deus encerrou todos eles na 
incredulidade, para que ele pudesse ter 
misericórdia de todos." Rom.11. Em sua 
bondade imparcial, ele considera todos os 
incrédulos, apenas para ter misericórdia 
de todos. Por isso também está escrito que 
“onde abundou o pecado, superabundou a 
graça; para que, assim como o pecado 
reinou até a morte, assim também a graça 
reinasse pela justiça para a vida eterna 
por Jesus Cristo, nosso Senhor". Rom.5. 
Por mais longe, portanto, que o pecado e 
suas consequências possam abundar, a 
Graça e a Bondade Divinas devem 
abundar sobre e além de tudo, por meio 
do "Cordeiro de Deus que tira o pecado do 
mundo". Joãao.1:29. O pecado do homem 
não é grande demais para a bondade de 


Deus vencer. Sua natureza é suportar, 
perdoar e cansar o coração do pecado e 
da maldade por sua paciência, 
longanimidade e ternura infinita. E assim 
se torna exemplo, preceito e exortação 
para nós, para que possamos ser 
“seguidores de Deus como filhos 
queridos". Ef.4:32; 5:1. 

E isso nos leva a outro ponto importante 
da discussão, digno de profunda reflexão e 
estudo. Se a bondade de Deus não é da 
natureza e poder aqui apresentados, se 
não abrange a conversão, purificação e 
bem-estar final de seus filhos pecadores e 
rebeldes, como devemos interpretar tais 
ensinamentos como os seguintes: [069] 
"Eu vos digo: amai os vossos inimigos, 
fazei bem aos que vos odeiam, bendizei os 
que vos maldizem e orai pelos que vos 
maltratam. Porque, se amais aqueles que 
vos amam, que recompensa tereis? porque 
os pecadores também amam aqueles que 
os amam. E se fizerdes bem aos que vos 
fazem bem, que mérito tereis? porque os 
pecadores também agem assim. ... Mas 
ame seus inimigos e faça o bem, e a 
recompensa será grande, e vós sereis 


filhos do Altíssimo, porque ele é bom para 
com os ingratos e maus. Portanto, sede 
misericordiosos, como também vosso Pai é 
misericordioso." Lucas.6. 

E possível acreditar que Deus espera de 
nós maior bondade e misericórdia do que 
ele próprio possui? Ele nos ordenaria, 
pobres, frágeis e tentados mortais, a amar 
nossos inimigos, quando ele não tem a 
coragem moral de fazê-lo ele mesmo? 
Pode algum cristão supor por um 
momento que Deus nos  ordenaria 
abençoar e fazer o bem àqueles que nos 
odeiam, quando ele pretende amaldiçoar 
eternamente e fazer o mal aqueles que o 
odeiam? Por que ele deveria esperar que 
fôssemos muito mais generosos, 
misericordiosos e sublimes do que ele 
mesmo? FE se dissermos que ele ama 
apenas aqueles que o amam - se 
dissermos que ele odiará seus inimigos e 
amaldiçoará aqueles que o amaldiçoarem, 
não o colocamos no mesmo nível dos 
pecadores, "que também fazem o 
mesmo?” 

Mas por que fazer essas perguntas? 
Deus é e faz tudo e infinitamente mais do 


que ele nos pede para ser ou fazer. A 
própria linguagem da passagem citada 
mostra isso. Ao amar nossos inimigos e 
fazer o bem àqueles que nos odeiam, 
dizemos que nos tornamos filhos do 
Altíssimo, para sermos como Deus; 
dizemos que somos misericordiosos como 
nosso Pai no céu é misericordioso. (070) 
Ele nos fornece o exemplo em sua 
bondade e perdão para conosco, e nos 
convida a segui-lo em nosso sentimento e 
conduta um para com o outro. Portanto, se 
ao amar nossos inimigos e abençoar 
aqueles que nos amaldiçoam, somos como 
Deus, ele fará o mesmo; e sua bondade 
infinita e eterna revelará seu poder em 
subjugar toda inimizade, em purificar 
todos os corações do pecado e restaurar 
toda a família do homem à santidade e 
felicidade. 


SEÇÃO V. 


A JUSTIÇA DE DEUS — O QUE É E O 
QUE EXIGE. 


Nenhum atributo do caráter divino levou 


a pensamentos e raciocínios tão vagos 
quanto o da Justiça. E talvez em suas 
definições e aplicações humanas, seria 
difícil encontrar uma palavra mais 
geralmente ' incompreendida e mal 
aplicada. Os  lexicógrafos lhe dão 
significados, as autoridades judiciais 
declaram seus deveres e exigências, e os 
teólogos lhe atribuem princípios e 
objetivos, do que nada poderia estar mais 
distante de sua natureza e ofício. 
Retribuição, no sentido de retaliação, de 
tanta dor por tanto mal, punição vingativa, 
mal por mal, são elementos que entram 
amplamente no pensamento popular, 
judicial e teológico sobre o assunto. (n20) 


(n20) O English Imperial Dictionary, Webster e 
outros, dão como uma definição de Justiça, 
"retribuição vingativa"; e defina "vingativo" 
como "retaliativo dado à retaliação". Bellamy 
aborda o assunto com um prazer manifesto: "A 
justiça vingativa é uma perfeição gloriosa e 
amável da Divindade. A expulsão dos anjos 
pecadores do céu para a escuridão e 
desespero eternos, expulsando nossos 
primeiros pais do paraíso e condenando-os e 


toda a sua corrida para a morte, e a sentença 
final a ser proferida sobre anjos apóstatas e 
homens apóstatas, no dia do julgamento, são 
todos perfeitos em beleza. O caráter divino, 
conforme exibido para ver nesses fatos, é 
totalmente glorioso; é uma coisa gloriosa em 
Deus punir o pecado de acordo com o seu 
merecimento. Portanto, 

Pode ser devido apenas à cegueira 
criminosa, ao espírito de um rebelde, de um 
inimigo, em qualquer um dos súditos de Deus, 
que a glória de seu caráter, assim exibida, não 
brilha em seus corações. E, portanto, não se 
compraz com um pecador renovado pelas 
influências regeneradoras do Espírito Santo, 
mas começa a ver a beleza da justiça 
vingativa. A lei, como um ministério da morte, 
agora começa a parecer gloriosa; pois agora 
ele começa a ver as coisas como elas São. 
Pois agora seus olhos estão abertos E a 
justiça vingativa sendo uma perfeição gloriosa 
e amável, foi uma coisa gloriosa e amável em 
Deus ferir a Cristo e entristecer sua alma, que 
havia defendido nossa causa e aparecido 
como nosso representante. ” - Ensaio sobre a 
Natureza e a Glória do Evangelho de Jesus 
Cristo, etc. Por Joseph Bellamy, D.D., pp. 127- 


130. Edit. 1795. [071] 


Os principais tratados da Igreja sobre a 
morte de Cristo e sobre o caráter e o 
propósito da expiação são baseados 
nessas visões da natureza da Justiça como 
uma das perfeições da Deidade. E todas as 
forças do argumento e do aprendizado, 
todas as ajudas da tradição e da mitologia 
paga são hoje convocadas para o trabalho 
de provar que Cristo morreu na cruz para 
satisfazer as exigências da Justiça Divina e 
libertar o homem da punição de seus 
pecados. Afirma-se que ele sofreu a ira de 
Deus, como substituto da humanidade; 
suportou em sua própria pessoa a 
maldição da lei, que é definida como 
punição sem fim para todo e qualquer 
pecado cometido desde a fundação do 
mundo. 

A última e mais aprovada defesa das 
doutrinas da Igreja contra os ataques do 
assim chamado Racionalismo, apresenta o 
assunto desta forma: "Deus Pai colocou 
sobre seu Filho o peso dos pecados do 
mundo inteiro, de modo que ele carregou 
em seu próprio corpo a ira que os homens 


devem ter suportado, porque não havia 
outro meio de escapar para eles; [072] e, 
portanto, a Expiação foi uma manifestação 
da Justiça Divina. “Jesus sofreu todas 
essas coisas que são sinais evidentes da 
ira contra nós ... e quando todas as taças 
da ira foram derramadas sobre sua 
cabeça, e quando ele não se esquivou de 
recebê-las, é inútil discutir se isso deve 
ser chamado de ira ou amor; quando ele 
auterou com tudo o que chamamos de 
punição, é inútil dizer que deve ter outro 
nome. "Aquele que era o único que não 
era filho da ira, encontra o choque da 
tempestade da ira divina, torna-se uma 
maldição para nós e um vaso de ira." "As 
nuvens da ira de Deus se aglomeraram 
sobre toda a raça humana; elas se 
descarregaram apenas em jesus. (n21) 


(n21) Aids to Faith (Ajudas para a Fé), Ensaio 
vili., Sobre "A Morte de Cristo". Todo o animus 
do ensaio é provar o caráter vicário da morte 
de Cristo, que ele sofreu para satisfazer a 
Justiça Divina e libertar o mundo culpado do 
castigo devido aos seus pecados. 


Se essas representações da Justiça 
Divina forem corretas e bíblicas, elas não 
podem deixar de sugerir ao estudante 
atento e indagar as seguintes questoes: 

1. A justiça pode ser satisfeita sem que 
suas demandas sejam atendidas? com o 
que não requer nem deseja? A teologia 
que estamos revisando diz que sim — diz 
que não só se satisfará com o que não 
exige, mas com o oposto disso. Exige a 
punição dos culpados, mas ficará satisfeita 
com a punição do inocente. Exige o 
sofrimento infinito de todos os homens por 
seus pecados, mas será satisfeito com o 
sofrimento infinito de Cristo, que nunca 
pecou. Mais, Deus propõe esse arranjo, 
prefere-o, para que o culpado possa 
escapar! [073] 

Este arranjo completado, diz-se, que 
aqueles que crêem em Cristo serão salvos; 
aqueles que não acreditarem serão 
condenados. Como nós sabemos disso ? A 
justiça já foi satisfeita sem que suas 
reivindicações fossem atendidas, por que 
não novamente? Se uma vez puniu os 
inocentes e inocentou os culpados, por 
que não uma segunda vez? Por que nem 


sempre? Se o governo divino for 
administrado com base neste princípio, 
por tudo que possa ser mostrado em 
contrário, os incrédulos ainda podem ir 
para o céu e os crentes para o inferno. 

2. Se Cristo realmente e 
verdadeiramente sofreu o castigo devido 
ao mundo, por qual lei, por qual 
interpretação da justiça, o castigo é 
infligido uma segunda vez? Não é 
pertinente dizer que a penalidade da lei 
foi suportada por Cristo com a condição 
de que os culpados aceitassem os termos 
da libertação, antes que pudessem valer- 
se da libertação. 

A questão é reduzida a esta simples 
declaração - Cristo satisfez as 
reivindicações da justiça por sua morte, 
ou não. Se o fez, então a justiça não tem 
mais direito, não tem nada a dizer sobre a 
questão da punição. Recebeu tudo a que 
tem direito e praticamente deu uma 
reivindicação completa a toda a 
humanidade. (n22) Mas se ele não satisfez 
as exigências da justiça divina, então 
confessadamente sua morte termina em 
fracasso, e a questão ainda está aberta 


para ser resolvida. 


(n22) Sobre este ponto, ver Artigo xxxi. da 
Igreja Episcopal; “A oferta de Cristo uma vez 
feita é aquela perfeita redenção, propiciação e 
satisfação por todos os pecados do mundo 
inteiro, tanto originais quanto reais”, etc. 


Mas, a fim de alcançar o ponto de vista a 
partir do qual toda a questão da Justiça, 
sua natureza e demandas, [0/4] pode ser 
claramente vista e compreendida, vamos 
começar indagando: 

SI O que é Justiça? O que ela exige? 
Vamos primeiro tentar uma definição que, 
simples e inteligível, e livre de todas as 
sutilezas metafísicas, cubra todo o terreno 
da essência e do ofício. O seguinte talvez 
satisfaça O caso: 

A justiça é o princípio que procura 
sempre manter o direito e corrigir tudo o 
que está errado. 

No fundo, isso é tudo - tudo o mais 
repousa sobre isso, sejam dores, 
penalidades, punições ou restaurações. 
Eles são apenas fases desse pensamento 
principal, agências para realizar esse 


objetivo e objetivo principal. Observemos 
então alguns fatos aqui. 

1. A justiça não exige dor simplesmente 
pela dor. Ela sempre olha além disso e 
aponta para outra coisa. A dor ou punição 
é um agente empregado com o objetivo de 
corrigir o que está errado; para expulsar o 
mal, como se usa o remédio para expulsar 
a doença. 

2. À justiça não exige uma medida fixa 
de dor por todo erro ou pecado, que deve 
ser sofrido por alguém, seja o culpado ou 
um substituto - indiferente de quem, 
desde que seja sofrido, desde que haja 
punição proporcional ao pecado. (n23) 


(n23) “Jesus morre para suportar uma 
condenação imposta a ele por. necessidade, 
porque alguém deve suportá-la. “Aids to Faith, 
p. 378. O que devemos dizer de um governo 
que, porque um assassinato foi cometido, 
executa um inocente, sob a alegação de que, 
como alguém cometeu um assassinato, alguém 
deve ser executado para reivindicar a 
majestade da lei! 


3. A justiça não exige que o pecador 


deva sofrer tanto mal quanto infligiu - 
porque dois erros não fazem um certo. 
[075] Se você queimar minha casa, ela 
não se reconstruirá por queimar a sua. O 
que a justiça exige é que minha casa seja 
reconstruída, e colocada onde estava 
antes de você incendiá-la, e compensação 
por você por toda a minha perda e 
inconveniência. Queimar sua casa e 
sujeitá-lo à mesma perda e desconforto 
não ajudará em nada. Se estou zangado e 
vingativo em relação a você, pode 
gratificar minha vingança ver você pago 
na mesma moeda; mas não será justiça, 
que exige que todo o mal seja consertado 
e que seus sentimentos em relação a mim 
sejam mudados a ponto de me proteger de 
uma repetição do mal. 

A velha lei, olho por olho e dente por 
dente, não era justiça, mas vingança. Se A 
destruir um olho de B, este não restaurará 
o olho por destruir um olho de A - apenas 
duplicará a perda ou ferimento. B não 
pode ver melhor porque seu inimigo vê 
pior. E com base nisso que Cristo repudia 
o mal pelas más práticas de sua época, e 
inicia a bela lei do bem pelo mal, com 


vistas à correção do mal; afirmando ao 
mesmo tempo que esta é a regra do 
governo e ação divinos - "para que sejais 
como vosso Pai que está nos céus". 

Vejamos agora a Justiça em seus 
aspectos teológicos, relacionada com a 
punição do pecado. 

Todos concordam que o pecado é um 
erro, um grande erro. Sendo assim, o que 
tem a justiça a fazer no caso? quais são 
suas demandas? o que os satisfará? 
Dizem-nos que, se o erro não for corrigido 
dentro de um tempo especificado, a 
justiça se satisfará em aumentar o erro 
infinitamente e perpetuá-lo por toda a 
eternidade! Pode haver algo mais injusto 
do que tal justiça? [076] 

A lei divina exige que façamos o que é 
certo — desobedecemos e fazemos o que é 
errado. Aqui está o pecado e, neste ponto, 
a justiça entra e imediatamente exige 
reparação - não mero sofrimento, mas 
reparação - exige que o pecado cesse, que 
o mal seja corrigido. E como isso deve ser 
feito? Só existe uma maneira de fazer isso; 
e isso é salvando o pecador de seus 
pecados; corrigindo, restaurando o 


transgressor e pondo fim à sua maldade e 
ao dano que está causando. 

Se você recusar comida para seu irmão 
faminto hoje, isso não o fará com que você 
passe fome amanhã. Mas, se por mantê-lo 
com fome amanhã, você é obrigado a 
sofrer algo da dor da fome, e assim se 
arrepender do mal feito a seu pobre 
irmão, e alimentá-lo no dia seguinte e 
sempre quando ele estiver em 
necessidade - então a justiça sanciona a 
dor infligida a você e se alegra com a 
remoção de seu coração maligno e sua 
restauração à obediência à lei do amor e 
do dever. 

Nada, portanto, pode ser mais contrário 
à própria essência da justiça do que a 
doutrina de que ela requer obediência e 
retidão aqui; mas se não puder tê-los, 
ficará satisfeita com a desobediência sem 
fim e o pecado a continuar existindo em 
seu lugar (da justiça). Estranha justiça é 
esta, compensar a perda do direito por um 
erro infinitamente maior - comprometer-se 
a corrigir o mal do pecado presente, 
acrescentando a ele o mal do pecado sem 
fim e da dor conjunta. 


Suponha que todas as grandes potências 
da Europa se unam em um protesto contra 
a escravidão neste país, com base em que 
foi um grande erro moral, uma 
monstruosa maldade e crueldade contra 
suas vítimas - - [077] e no final deve 
anunciar que, a menos que abolissemos 
rapidamente o mal, eles libertariam os 
negros e reduziriam toda a população 
branca à escravidão. Isso ajudaria no 
assunto? De jeito nenhum. Seria apenas 
aumentar dez vezes o mal, em vez de 
corrigi-lo ou aboli-lo. 

Pode-se responder que, no entanto, seria 
uma retribuição justa, o que eles 
merecem; mas isso não eliminaria a 
dificuldade. Não seria a abolição da 
escravidão, que é a verdadeira injustiça, 
mas apenas uma transferência da 
maldição de uma classe para outra. A 
simples verdade é que a escravidão é 
errada, e a única coisa que a justiça pode 
fazer é acabar com ela completamente; e 
não fazer tanto mal, ou cem vezes mais, 
aos autores do mal do que fizeram às suas 
vítimas. 

Assim é exatamente com todo pecado, 


qualquer que seja seu caráter ou direção. 
A justiça exige simplesmente que chegue 
ao fim e não ficará satisfeita com nada 
menos do que isso. Não há substituto 
possível. Ela sabe muito bem que, se o 
pecado é um mal neste mundo, não 
ajudará em nada torná-lo interminável no 
outro mundo. 

A soma de suas exigências e 
reivindicações é esta, e somente esta - que 
todo o mal dará lugar ao certo, todo o 
pecado será destruído e todo o mal 
terminará em bem. Para isso ela trabalha 
continuamente, e trabalhará, até que o fim 
seja alcançado. Quaisquer dores, 
penalidades ou punições necessárias para 
esse fim, ele empregará; e, apesar de 
tudo, a misericórdia está ao seu lado com 
ajuda ' encorajadora. Nenhum deles 
abandonará o trabalho até que esteja 
concluído; até que o pecado e a morte 
sejam destruídos, e a vida eterna e a 
justiça sejam trazidas. 

Justiça e Misericórdia não se opõem. 
Deus não está em guerra consigo mesmo. 
Um atributo não exige o que outro recusa. 
A justiça não pede nada além do que é 


certo e a misericórdia não pede nada que 
seja errado. A vingança pode exigir 
sofrimento por si só, mas a justiça exige 
apenas retidão; e fica satisfeita quando 
todas as coisas são reajustadas em sua 
posição original e o direito universal 
prevalece. 

Pode-se, talvez, pensar que o argumento 
acima não considera suficientemente o 
dano que o pecado iníflige aos outros - 
como, por exemplo, o crime de 
assassinato, onde não apenas a vida é 
tirada, mas sofrimento e angústia 
incalculáveis são enviados aos corações de 
todos os sobreviventes. 

O assassino não deveria ser punido por 
tudo isso, e a justiça fazer ele sofrer um 
pouco da miséria que sua culpa trouxe 
sobre os inocentes? 

Claro que ele deve ser punido - mas por 
quê? para qual propósito? Tenhamos 
cuidado para não confundir Justiça com 
Vingança. O que queremos obter com sua 
punição? Suponha que o enforquemos - 
isso não traz vida à vítima. Suponha que o 
assemos em fogo lento, ou o estiquemos 
na grelha, e dilaceremos seus nervos, e 


quebremos seus ossos um por um, e 
gradualmente  rasguemos seu corpo 
trêmulo em fragmentos, enquanto a 
família e os parentes do homem 
assassinado ficam olhando. Isso 
restaurará os mortos? confortará os vivos? 
eles irão agora para casa sentindo que 
tudo está certo, que a Justiça está 
satisfeita - que eles próprios estão 
satisfeitos? Se não, qual é a coisa 
realizada por seu sofrimento? qual é a 
coisa pretendida a ser realizada por ele? 
[079] 

Pode-se dizer que ele deve sofrer como 
um criminoso; que nosso senso de justiça 
exige que aquele que inflige o mal a 
outros sem causa seja obrigado a suportar 
proporcionalmente ao dano que inflige. 
Mas é nosso senso de justiça, ou nosso 
desejo de retaliar, nosso amor à vingança, 
que diz isso? Além disso, Cristo não 
abordou esse assunto, em ambos os casos; 
se é justiça ou vingança que buscamos? 
"Ouvistes que foi dito: olho por olho e 
dente por dente; mas eu vos digo: não 
resistais ao mal", i. e. com o mal. Isso é 
justiça para com o transgressor? Pode não 


ser nossa ideia de justiça, mas é a justiça 
e a lei de Cristo - e ele é um professor 
mais seguro do que nossa raiva ou nosso 
ódio. 

Mas transfira isso agora para a esfera 
da justiça e punição divina e para a vida 
futura. Suponha que você envie esse 
criminoso para o inferno e o sujeite às 
torturas mais terríveis que O 
conhecimento e o poder infinitos podem 
conceber e prolongue-os por toda a 
eternidade. Esta é a exigência de justiça 
absoluta, dizem-nos - mas qual é o objetivo 
agora? O que há para ser ganho? que 
reparação há aqui? Como isso corrige o 
mal que foi feito? Esse tormento sem fim 
restaura o assassinado para sua família e 
repara o dano infligido a ele e a eles? E 
um equivalente satisfatório para o que 
eles sofreram? Isso torna a vida deles na 
terra - torna a vida dele no céu, mais feliz, 
saber que o culpado que os fez mal está 
no inferno? Os cristãos na terra - os 
espíritos santificados do céu, exigem da 
justiça de Deus que aqueles que os 
feriram, que todos os pecadores sofram os 
tormentos de um inferno sem fim? 


Nenhum ser humano, por mais que 
tenha sido injustiçado, por mais feroz que 
seja seu desejo de vingança, jamais pediu 
uma coisa tão terrível como esta. E se 
aqueles que sofreram com o pecado, se a 
esposa ferida de um marido bêbado, se o 
infeliz objeto de calúnia ou opressão, se o 
escravo esmagado e mutilado, se a vítima 
do assassino e sua família infeliz - se 
estes, que sofreram tanto com o pecado, 
não exigem tormento sem fim, por que 
Deus, que nada sofreu, deveria exigi-lo e 
chamá-lo de justiça? 

Longe de exigir isso, a Bíblia declara em 
todos os lugares que Deus dará uma justa 
recompensa ao transgressor, que punirá 
os pecadores de acordo com seus pecados, 
recompensará cada homem de acordo com 
suas obras. (n24) 


(n24) Mat.16:27; Romanos 2:6; 2 Tim.4:14; 
Ap.2:23; 20:12, 22:12. Veja também Salmos 
62:12; Prov.24:12, 29; Jeremias 50:29; 
Oséias.12:2; & c. 


E a desgraça infinita não está de acordo 
com o pecado finito. Se um pecado 


alcançasse em suas consequências todos 
os habitantes da terra, haveria um limite 
para o número de feridos. Se fosse para 
explodir a felicidade de toda a raça 
através de cada ano e momento de sua 
vida na terra, ainda assim haveria um 
limite de tempo, bem como de números. 
Conte, portanto, o mal do pecado como 
quiser, ele não pode ser adicionado ao 
infinito, nem em quantidade, qualidade ou 
tempo; e se não, então a punição infinita e 
sem fim não está de acordo com a 
transgressão - e a Justiça, portanto, que 
exige equidade e tratamento justo, a 
repudia e exige uma punição proporcional 
ao errado. (n25) 


(n25) Suponhamos um caso em que possamos 
ver quão pouco a doutrina da punição sem fim 
tem a ver com a justa recompensa do pecado. 
“A” vive uma vida de pecado e crime por 49 
anos e 364 dias, e no dia seguinte se 
arrepende, morre e vai para o céu. “B” vive uma 
vida de virtude e bondade por 49 anos e 364 
dias, comete um crime no dia seguinte, morre e 
vai para o inferno! Aquele com cinquenta anos 
de bondade, menos um dia, é punido com 


tormento sem fim; o outro com cinquenta anos 
de maldade, menos um dia, é recompensado 
com bem-aventurança sem fim! Agora, se o 
primeiro é punido por um pecado por toda a 
eternidade, por quanto tempo, na pontuação 
da Justiça, o outro deve ser punido por 
cinquenta anos de pecado. E se a Justiça 
concede o céu ao único ato bom de 
arrependimento tardio e egoísta, o que deveria 
conceder a cinquenta anos de boas ações, 
feitas sem visar recompensa? 

Novamente: A e B são igualmente pecadores 
- eles brigam, e A mata B - é claro que B vai 
para o inferno - mas A, por meio do trabalho 
de homens bons, se arrepende, é enforcado e 
vai para o céu. Nesse caso, o criminoso chega 
ao paraíso pela sorte de ser o assassino em 
vez do assassinado. Se sua vítima tivesse tido 
a sorte de desferir o golpe fatal, teria trocado 
de lugar com ele; e assim o destino eterno de 
cada um teria sido revertido pelo golpe casual 
de uma briga de rua! E esta justiça é a Justiça 
Divina? É com base nisso que distribui suas 
recompensas e punições? Qual deve ser a 


influência moral de tal doutrina? [081] 


Mas o que é esta punição proporcional 


ao mal! O que as Escrituras querem dizer 
com recompensar cada um de acordo com 
suas obras? Já dissemos que a Justiça não 
exige a mesma “quantidade” de dor 
causada por um pecado, sem considerar 
as circunstâncias. Até a Justiça humana 
considera a diferença de condição, 
tentação e culpa; para o mesmo crime. Daí 
a diferença que a lei faz, entre assassinato 
e homicídio culposo (sem intenção de 
matar), e os vários graus de homicídio 
culposo; e a escala móvel de punição para 
o mesmo crime, de meses a anos de 
prisão; e o poder perdoador concedido ao 
executor de corrigir erros e liberar 
aqueles em quem a punição realizou Oo 
trabalho de reforma desejado. 

Assim, a Justiça Divina adapta sua 
punição à condição e necessidades do 
ofensor, medindo-as tão exatamente ao fim 
a que se destina, que aqui nunca se 
comete nenhum erro. [082] O pecador é 
recompensado de acordo com suas obras, 
assim como o doente é tratado de acordo 
com sua doença. O médico habilidoso, 
conforme ele vê que o caso exige, 
administra às vezes mais e às vezes menos 


remédios; e assim o juiz sábio inflige às 
vezes dez açoites, e às vezes cinco, pela 
mesma ofensa, de acordo com a condição 
moral, o grau de dureza ou depravação do 
ofensor. 

Qualquer que seja o remédio necessário 
para reparar o dano causado pela doença, 
o doente deve tomá-lo; qualquer punição 
necessária para reparar o dano causado 
pelo pecado, o ímpio deve sofrer. Ambos 
devem suportar a penalidade, como um 
aviso para si mesmos e para os outros, 
para serem doravante obedientes à lei. A 
penalidade é simplesmente o método que 
a Justiça usa para restabelecer todas as 
coisas em sua posição original e mantê-las 
lá; para justificar a justiça da lei e a razão 
e a necessidade da obediência. 

E esta é precisamente a definição de 
Justiça que Clemens Alexandrinus, um 
erudito Pai Universalista, deu há quase 
mil e setecentos anos, 190 d.C. "Justiça”, 
diz ele, "é, em si, nada além de bondade; , 
e procura a melhoria do pecador. E o 
ofício da justiça salutar, continuamente 
para exaltar cada coisa para o melhor 
estado de que é capaz, as coisas interiores 


são adaptadas para promover e confirmar 
a salvação do que é mais excelente; e 
assim, tudo o que é dotado de alguma 
virtude, é imediatamente mudado para 
melhor, através da liberdade de escolha 
que a mente tem em seu poder. [083] E os 
castigos necessários do grande Juiz, que 
considera a todos com benignidade, fazem 
a humanidade sofrer por seus pecados e 
imperfeições, e a conduzem através dos 
vários estados de disciplina até a 
perfeição. Até mesmo a ira de Deus, se 
assim suas advertências podem ser 
chamadas, é cheia de benevolência para 
com a raça humana; por causa de quem a 
Palavra de Deus se fez homem." (n26) 


(n26)Stromata Lib.vii.cap.2;Pedagog.Lib.i.Cp. 8. 


E com isso concorda Orígenes, um dos 
maiores estudiosos, bem como um dos 
mais ilustres universalistas, da Igreja 
Antiga, 230 d.C. Ele diz: "Justiça é 
Bondade... e quando eles alegam que 
Deus, que recompensa cada um de acordo 
com seus merecimentos, torna o mal ao 
mal, que eles não escondam o princípio 


(no qual isso é feito) - que, como o doente 
deve ser curado por remédios severos, 
Deus administra, com o propósito de 
emendar, o que para o Ppresente é 
produtor de dor." (n27) 


(n27) De Principiis, Lib.ii. cap. 5, 83. Mesmo 
Tertuliano diz: "Nihil bonum, quad injustum; 
bonum aqutem omne quod justum est," 
Novamente ele diz: "Stultissimi, qui de humanis 
divina praejudicant, ut quoniam in homine 
corruptoriae conditionis habentur hujusmodi 
passiones, ideirco et in Deo ejusdem status 
existimentur," &c. Contra Mare i. 25, 26; li. 12. 
Hagenbach 839. 


Assim, a Justiça de Deus, em seu caráter 
absoluto e em seu objeto e fim relativos, 
fornece um dos argumentos mais 
conclusivos e irrespondíveis para a 
destruição final do mal e a restauração da 
ordem moral, para a santidade e salvação 
universais. Sua exigência perpétua é: 
"Faça o certo - deixe o erro - obedeça à lei, 
ou sofra a penalidade até que você 
obedeça - um fim do pecado e de todo o 
mal, e o reino universal e eterno da Justiça 


- isso só satisfará minhas reivindicações 
sobre humanidade, e o fim não pode vir 
até que isso aconteça. Desordem, 
injustiça, injustiça e maldade, punição e 
sofrimento, não são o fim, não é a coisa 
em que repousa o Governo Divino, mas 
Ordem Universal, Santidade - e 
Felicidade , — estes, e somente estes, são 
finais e para sempre, a divina 
descendência da Justiça Divina!" 

Por isso o próprio Senhor diz: “Eu sou 
um Deus justo e um Salvador - não há 
outro além de mim. Olhem para mim e 
sejam salvos, todos os confins da terra; Eu 
jurei por mim mesmo, a palavra saiu da 
minha boca em justiça, e não voltará (isto 
é, será cumprida), que a mim todo joelho 
se dobrará toda língua jurará, certamente 
dirá. No Senhor tenho justiça e força - e 
todos os que se indignarem contra ele 
serão envergonhados”. — Isaías.10:20— 
Zo. 

SI. A justiça tem reivindicações sobre 
Deus, assim como sobre o homem. Há 
outro lado dessa questão da Justiça, que é 
quase totalmente ignorado no argumento - 
a saber: que ela tem direitos sobre Deus, 


assim como sobre o homem. A justiça não 
apenas exige que o pecador sofra por seus 
pecados, mas também que aquele que o 
criou o tenha tratado com justiça em tudo 
o que diz respeito à sua constituição moral 
e física e às condições de sua vida na terra 
antes de seu pecado; e que ele continuará 
em todas as consequências e retribuições 
que se seguem. E o Próprio Deus 
reconhece esse princípio em sua 
administração moral de nossos assuntos e 
em todas as suas relações com a 
humanidade. Isso é  admiravelmente 
ilustrado no registro da súplica de Abraão 
ao Todo-Poderoso a respeito da destruição 
de Sodoma. Gn 18:23-33. [085] Deus 
responde à pergunta do patriarca: "Não 
deve o juiz de toda a terra fazer o certo?” 
e claramente admite as obrigações morais 
implícitas na questão. 

Assim, ele argumenta com os judeus da 
mesma maneira, e condescende até 
mesmo em defender sua ação contra eles 
com base na justiça estrita; e elabora os 
argumentos de defesa em grande 
extensão. Ezeg.18:29. A conclusão vem 
desta forma: - "E, no entanto, diz a casa 


de Israel, o caminho do Senhor não é 
perfeito (Septuaginta: Katopdor justo, 
correto, perfeito, firme; kata+ortos, KaTtá 
(G2696) + ó0p96c (63717) +. O casa de 
Israel! Os meus caminhos não são 
perfeitos? Os vossos caminhos não são 
perfeitos? Portanto, eu vos julgarei, cada 
um segundo os seus caminhos, diz o 
Senhor Deus”. E passagens semelhantes 


são encontradas nas Escrituras, 
reconhecendo a lei da justiça como 
aplicável à conduta divina: — "Perverte 


Deus o juízo? Ou perverte o Todo- 
Poderoso a justiça?" "Longe de Deus o 
cometer iniquidade; e do Todo-Poderoso o 
cometer iniquidade. “Sim, certamente 
Deus não agirá perversamente; nem o 
Todo-Poderoso perverterá o julgamento. 
Não imporá ao homem mais do que é 
justo, para que entre em juízo com Deus." 
— Jó 8:3 e 34:10-12." Justiça e juízo são a 
habitação do teu trono." "Justo és tu, 6 
Senhor, e retos são os teus juízos." 
Salmos 89:14 e 119:137, etc. 

Essas passagens mostram que Deus é 
governado pelos mais estritos princípios 
de honra e justiça, em todas as suas 


relações com suas criaturas, 
reconhecendo e respeitando todos os seus 
direitos e todas as suas reivindicações 
sobre ele para ser tratado com justiça e 
equidade em tudo o que envolve os 
interesses do presente e do futuro. De 
fato, o governo de Deus não é para o bem 
do governante, mas para o bem dos 
governados; [086] não para exibir o poder 
arbitrário da Deidade, mas para promover 
a felicidade da humanidade. 

E como, pela natureza do caso, o súdito 
do governo não podia ser consultado 
quanto à sua forma e princípios, suas leis 
e penalidades; A justiça exige que tudo 
isso seja adequado para garantir o bem 
maior de todos os envolvidos. Se você agir 
em meus assuntos sem meu conhecimento 
ou consentimento, você é obrigado a agir 
de forma justa e honrada, para meu 
benefício e não para meu prejuízo. Se 
Deus me concede uma existência que não 
posso recusar, quaisquer que sejam suas 
responsabilidades ou perigos, a Justiça 
exige que a existência assim imposta a 
mim seja um bem e não um mal. Se eu 
pudesse ver, de antemão, que a existência 


seria uma maldição sem fim para mim, eu 
iria, é claro, rejeitá-la, se a escolha me 
fosse dada. Se Deus vir de antemão que 
ela será uma maldição sem fim para mim - 
não importa como ou por quê; não importa 
por culpa de quem - é uma violação da 
justiça em todas as suas definições forçá- 
la a mim. 

Mas iremos mais longe do que isso, e 
suporemos que ele não sabia que a 
existência seria uma maldição final; seria 
certo ou justo nos criar com um problema 
tão terrível quanto uma desgraça sem fim 
simplemente possível? Sem forçar a 
questão da onisciência, suponha que seja 
possível alcançarmos a glória e a bem- 
aventurança do céu. Deveriamos ser 
compelidos a correr o risco, por mais 
relutantes que sejam, quando a alternativa 
do fracasso é tão terrível? Vamos recorrer 
a ilustração novamente, para que 
possamos vê-la com mais clareza. 

Uma ponte frágil e estreita atravessa um 
abismo que se estende amedrontador e 
insondável abaixo. [087] Nisso, enquanto 
balança violentamente com os ventos, um 
pai coloca seu filho pequeno. Além, do 


outro lado do golfo, ele depositou um 
prêmio de ouro e joias acima da 
estimativa, que promete à criança se ela 
passar pela ponte com segurança; e então 
o obriga a ir, ordenando-lhe que não olhe 
nem para a direita nem para a esquerda, 
mas que seja vigilante e atento; e firme de 


passo. O menino desatento e 
desobediente, hesita em vez de seguir em 
frente - cambaleia e cambaleia - a 


pequena ponte treme por um momento - 
balança debaixo dele, e arremessado 
como um raio, no golfo, ele é pego e 
empalado em uma ponta afiada e irregular 
de uma lasca de rocha no fundo do 
abismo. Lá ele fica pendurado por dias e 
semanas, por longos e cansativos anos, se 
possível, lutando e agonizando, 
contorcendo-se em tortura e clamando a 
seu pai por ajuda e libertação. Mas seu pai 
faz ouvidos moucos a todas as suas 
súplicas, trata de seus negócios 
totalmente indiferente aos horríveis 
sofrimentos de seu filho e se justifica 
dizendo: "O menino podia ter passado a 
ponte com segurança e ganhado o prêmio 
- ele foi avisado do perigo - foi por sua 


própria culpa que ele caiu, e ele sofre com 
Justiça!” 

Agora, a Justiça, a Honra, a 
Humanidade, - todos os homens e anjos, 
não declarariam este pai um monstro e 
um demônio; e reprovar sua conduta como 
sendo a essência da injustiça e da 
crueldade? Todos não diriam que não há 
necessidade de tal procedimento, 
nenhuma desculpa para o terrível risco a 
que a criança foi assim exposta 
arbitrariamente? 

FE Deus me colocará na frágil e estreita 
ponte da Vida, estendida, como ela é, 
sobre o terrível e flamejante abismo da 
perdição sem fim, com a mera 
possibilidade de um céu além; [088] e 
então deixar-me lá para percorrê-lo, 
balançando medroso para lá e para cá nos 
ventos e tempestades da tentação, até 
que, desmaiado de terror, finalmente dou 
um passo em falso e sou precipitado no 
mar de fogo insondável abaixo? Por que 
dar a vida com perigo tão terrível? Eu não 
o escolheria, nem o aceitaria, se fosse 
deixado à minha própria liberdade. Eu não 
cruzaria de bom grado a ponte frágil e 


instável, balançando ao vento com tantos 
milhares de chances contra mim - 
qualquer que seja o prêmio - nem pela 
possibilidade de dez mil céus. 

Incriado nada sofro, nada perco, não 
corro nenhum risco. Por que me arrastar 
do nada sem o meu consentimento e me 
forçar na perigosa ponte da vida, e então 
me deixar cair de cabeça no abismo sem 
fundo do tormento, tormento além da 
medida e sem fim? O senso moral de todo 
homem não clama contra isso? A Justiça, 
com todas as suas vozes, não protesta 
contra isso? (Com certeza. Não havia 
necessidade de me submeter a esse risco 
terrível - nada que o exigisse; e não há 
nada que possa justificá-lo ou desculpá-lo. 
E se Deus fez isso, o apelo que Young, em 
"O Ultimo Dia", colocou na boca do 
pecador condenado no inferno, contaria 
com um efeito terrível na Justiça Divina, 
bem como na Misericórdia: 


"Pai das Mtsericórdias! Por que da terra silenciosa 
Acordaste-me e amaldiçoaste-me ao nascer? 
Arrancaste-me do suêncio e arrebataste-me da 
notte. 

E fizeste um presente ingrato de tua luz? 


Pressionado para ser um reverso de tt, 

E animar um torrão com miséria? 

Os animais são felizes; eles nascem e vivem 

Curta vigília na terra e depois deitam-se para 


dormir. 


Mas nosso terrível castigo é forte para sempre. 
Nossa constituição também eternamente jovem, 
Amaldiçoado com renovação de vigor sempre o 
mesmo. 

Poderoso para suportar e satisfazer a chama; 

Para ser pego ainda e para ser perseguido ainda; 
Perecer ainda e ainda ser renovado! 

E esta minha ajuda, meu Deus em teu decreto: 

À natureza mudou e o Inferno deve me socorrer! 

E tu podes, então, olhar para baixo de perfeita 
bem-aventurança, 

E me vê mergulhando neste abismo escuro? 
Chamando-te Pai, em um mar de fogo? 

Ou derramando blasfêmias à tua vontade? 

Com a angústia mortal, exaltarás teu nome? 

E por minhas dores proclama a onipotência? ” 


A Justiça Divina, portanto, não é apenas 
um protesto eloquente e irrespondível 
contra a doutrina da dor e punição sem 
fim; mas é um argumento igualmente 
conclusivo de que todas as questões do 
governo divino sob o qual fomos colocados 
serão benéficas e que toda alma vivente 
terá finalmente motivos abundantes para 
se regozijar por ter sido criada. E assim 


será cumprida a profecia e a promessa já 
citada: "Eu sou um Deus Justo e um 
Salvador... a mim todo joelho se dobrará, 
toda língua confessará, certamente dirá: 
No Senhor tenho justiça e força .” 


SEÇÃO VI. 
DEUS, O PAI DE TODOS OS HOMENS. 


Mas Deus não é apenas representado 

nas Escrituras como o Criador do homem, 
perfeito em poder, sabedoria, bondade e 
justiça; mas ele também se declarou como 
sustentando conosco a relação intima e 
terna dos pais. 
[090] E nesta revelação ele se anuncia 
como assumindo todas as obrigações e 
possuindo todas as afeições por nós, 
implícitas por esse nome e relação. 

Pelo apóstolo Paulo, temos o testemunho 
de que há "um só Deus e Pai de todos, que 
é sobre todos, e por todos, e em todos 
vós." Ef.4. ; e novamente, que "para nós 
há apenas um Deus, o Pai, de quem são 
todas as coisas e nós nele". 1Cor.8. "O 
Senhor, o Deus dos Espíritos de toda a 


carne." Números 16:27. E, novamente, 
temos a saudação: "Graça a vós outros, e 
paz da parte de Deus Pai, e de nosso 
Senhor Jesus Cristo, o qual se deu a si 
mesmo por nós para nos livrar do 
presente século mau, segundo a vontade 
de Deus e nosso Pai: a quem seja a glória 
para todo o sempre." Gal.1:4. E o Salvador 
deu ao mundo uma bela fórmula de 
oração, começando com: "Pai nosso, que 
estais nos céus". (n28) 


(n28) Pode-se pensar que João 7:37-45 
requer alguma observação, já que aqui Jesus 
não apenas parece negar que Deus era o Pai 
dos judeus incrédulos, mas declara 
expressamente que o diabo é o pai deles. Mas 
ele está falando neste caso simplesmente de 
semelhança moral ou semelhança de caráter. 
Eles eram filhos do diabo, ou o diabo era o pai 
deles, porque eram iguais em caráter. O diabo 
foi "um assassino desde o princípio" e "vocês 
procuram me matar"; "ele é um mentiroso, e o 
pai da mentira", e você escolhe uma mentira, 
pois "eu lhe digo a verdade, e você não 
acredita em mim"; e assim "vocês são de seu 
pai, o diabo". Como eles eram em caráter moral 


ou semelhança com os filhos do diabo, eles 
não podiam, a esse respeito, reivindicar Deus 
como seu Pai, pois não havia semelhança entre 
eles. Os versículos 39 e 40 explicam o 
significado: - "Se fôsseis filhos de Abraão, 
faríeis as obras de Abraãdo:" assim como ele 
diz, versículo 42: "Se Deus fosse seu Pai, vocês 
me amariam". Claro que eles eram filhos de 
Abrado por natureza ou descendência; mas 
eles não eram moralmente, porque Abraão se 
distinguiu por sua fé e eles por sua 
incredulidade. Então eles eram filhos de Deus 
por natureza ou criação, mas não moralmente 
ou por fé e obediência. O Salvador nega tanto 
a paternidade de Abraão quanto a 
paternidade de Deus. O fato é que a relação 
parental primordial por natureza, tanto de 
Deus quanto de Abraão, existe 
independentemente da relação moral ou 
espiritual. (O) primeiro é uma semelhança de 
caráter; a outra é a necessidade de criação = 
nascimento, e não pode ser mudada nem 
abolida. Uma criança pode ser muito 
desobediente e pecaminosa, mas isso não 
anula seu relacionamento com os pais. O fato 
de ser uma criança está na natureza das 
coisas e não pode ser mudado por nenhum ato 


do pai ou da criança. 

A figura em questão, é muito comum nas 
Escrituras como por exemplo: “filhos da luz” e 
“filhos das trevas”, “. “filhos do trovão”, “filho da 
perdição” » “filho dá consolação” » etc.; E na 
linguagem do dia, temos Filhos da 
Temperança", "Filhas da Caridade", "Irmãs de 
Misericórdia" e formas semelhantes de fala, 
expressivas de caráter e ação. A linguagem de 
Jesus não implica a personalidade do diabo, 
assim como os nomes não implicam a 
personalidade de Luz, Consolação, 
Temperança e Caridade. Se for dito que o 
mesmo raciocínio refutaria a personalidade de 
Deus, eu respondo. Não ; pois a personalidade 
de Deus não depende de um nome ou de uma 
relação. A existência do homem, a terra, a 
criação física, são as testemunhas da 


existência e personalidade de Deus. [091] 


Mas Deus não está apenas ligado à 
humanidade pelos laços e afeições de um 
pai, mas também estabeleceu sobre eles a 
autoridade e a disciplina do governo dos 
pais. Ele estabeleceu suas leis e declarou 
seus mandamentos, o que ele exige de nós 
e o que ele nos proíbe de fazer; e ele nos 


chama a obedecê-lo, com a certeza de que 
a obediência traz paz e felicidade, e a 
desobediência, tristeza e dor. Os fiéis 
encontrarão graça aos seus olhos, e os 
rebeldes incorrerão nas penalidades da 
lei. Mas a lei e a penalidade, a disciplina e 
o castigo, são todos filhos da sabedoria e 
do amor dos pais. Deus governa sua 
grande família de descendentes 
inteligentes para o bem deles, e não para 
o seu próprio. Os mandamentos são para 
benefício deles, não dele; [092] e os 
castigos da desobediência são corretivos, 
e não com raiva. 

O Pai se eleva acima do Legislador e do 
Juiz, e todas as outras relações de Deus 
com o homem estão subordinadas a isso. 
O amor divino do Pai é a fonte de onde 
vem o Governo Divino, o centro de onde se 
origina toda ação para com o homem. 
Nenhuma linguagem é forte ou intensa 
demais para expressar a grandeza e a 
ternura do afeto do Pai por seus filhos; 
pois, como diz o apóstolo; "Nem a morte, 
nem a vida, nem os anjos, nem os 
principados, nem as potestades, nem o 
presente, nem o porvir, nem a altura nem 


a profundidade, nem alguma outra 
criatura nos poderá separar do amor de 
Deus, que está em Cristo Jesus, nosso 
Senhor”. Rom.8. 

Ele é a fonte da vida, luz e alegria para 
todas as suas criaturas inteligentes. De 
dia e de noite ele cuida de nós; do berço 
ao túmulo, ele cuida de nós e não permite 
que nenhum mal real se aproxime de nós. 
Nossas tristezas e provações não são más, 
mas ministros do bem para nós, embora 
por um pouco andem conosco disfarçados. 
Tudo o que sofremos está ordenado num 
amor cuja ternura só se iguala à sua 
sabedoria. E ele nos disse que nunca 
abandonará seus filhos, seja qual for a 
escuridão que obscureça a mente, seja 
qual for a dureza do coração. Eles podem 
abandoná-lo, mas ele ainda é um pai; e O 
cordão de ouro da afeição dos pais é forte 
demais para ser quebrado. Sua energia 
infinita nao pode ser exaurida, nem seu 
Espírito cansado, em seus esforços para 
recuperar os perdidos, erguer os caídos e 
reformar os pecadores. E ele não 
interromperá o trabalho de regeneração e 
redenção, até que tenha reconstruído 


cada alma arruinada em suas proporções 
justas originais, [093] em toda sua 
simetria e beleza primais. (n29) 


(n29) Frederica Bremer, que acredita na 
restauração final, declara este ponto em 
palavras eloquentes: - "Deus é Amor, Ele, 
portanto, nunca deixará de desejar a 
libertação de cada alma do homem; aqui, ali, na 
eternidade , ele trabalhará por isso. Deus é o 
único princípio sempre o mesmo, sempre ativo. ! 
certamente chegará o tempo em que o Filho, o 
Verbo Eterno, terá subjugado tudo ao Pai, a 
Mente Eterna." "Deus, o eternamente bom, o 
maior amor, ele abandonará seu filho caído, 
seu filho miserável? Ele fará menos do que uma 
mãe terrena por ela? Oh, não; ele nunca 
desviará seu rosto; ele buscará seu filho Ele o 
chamará, ele sofrerá, ele dará o sangue de 
seu coração para ganhá-lo, para uni-lo 
novamente a si mesmo. Se Deus vive em 
mundos mais santos como um dispensador de 
bem-aventurança, ele deve viver na terra como 
um reconciliador. O hino de arrependimento e 
saudade que surgiu na terra desde tempos 
imemoriais — este clamor interior, 'Vem, Senhor! 
é de eternidade a eternidade respondida com, 


“Aqui, meu filho! " 


E com que luminosidade tudo isso está 
escrito na página sagrada, como parte da 
religião divina de Jesus. "Toda boa dádiva 
e todo dom perfeito vêm do alto, descendo 
do Pai das luzes, em quem não há 
mudança, nem sombra de variação.” 
Tiago.1:17. Ele é o mesmo em sua infinita 
bondade para com seus filhos, “ontem, 
hoje e para sempre”, quaisquer que sejam 
seus desvios, ingratidão ou 
pecaminosidade; pois a mudança neles 
não produz mudança nele. Daí o belo e 
comovente testemunho de Jesus: “Amai a 
vossos inimigos, bendizei os que vos 
maldizem e fazei bem aos que vos odeiam, 
para que sejais filhos de vosso pai que 
está nos céus; porque ele faz nascer o seu 
sol sobre maus e bons, e desce a sua 
chuva sobre justos e injustos. Sede vós, 
pois, perfeitos, como é perfeito o vosso Pai 
que está nos céus. Mat.5. A linguagem 
pode ir além disso na exibição do amor do 
Pai Divino para com seus filhos, mesmo 
seus filhos “maus e injustos"? [094| 

E não é um amor tão paciente e 


misericordioso que nos envergonha de 
nossos pecados, quando chegamos a vê-lo 
e compreendê-lo com justiça? Não é esta a 
"bondade de Deus que nos leva ao 
arrependimento" quando o conhecimento 
e a crença dela uma vez abriram caminho 
para o coração? 

E com que poder somos atraídos a ele, 
com que força atraente seu amor paternal 
vem ao nosso encontro, que confiança e 
confiança são inspiradas dentro de nós, 
quando o bendito Filho e Salvador nos 
revela o valor e a preciosidade que nosso 
Pai atribui nós como seus filhos, e o 
cuidado especial com o qual ele provê 
todas as nossas necessidades: - "Não se 
preocupe com sua vida, o que comer ou 
beber. Observe as aves do céu, pois elas 
não semeiam, nem ceifam, nem ajuntam 
em celeiros, mas vosso Pai celestial os 
alimenta. Não sois vós muito melhores do 
que eles? E por que vos preocupais com o 
vestuário? Considerai os lírios do campo, 
como crescem; eles não trabalham, nem 
fam, mas eu vos digo que nem mesmo 
Salomão, em toda a sua glória, se vestiu 
como um deles! Portanto, se Deus assim 


veste a erva do campo, que hoje existe e 
amanhã será lançada no forno, não vos 
vestirá muito mais, ó homens de pouca fé? 
Portanto, não pensem, dizendo: o que 
devemos comer, ou o que devemos beber, 
ou com que nos vestiremos; porque vosso 
Pai celestial sabe que necessitais destas 
coisas. Mas buscai primeiro o reino de 
Deus, e todas estas coisas vos serão 
acrescentadas.” Mateus 60:393. E 
novamente ele diz: [095] - "Não se vendem 
cinco pardais por dois asses, e nenhum 
deles é esquecido diante de Deus; mas até 
os cabelos da vossa cabeça estão todos 
contados. Não temais, pois, valeis mais do 
que muitos pardais." (n30) Lucas.12:6. 


(n30) Clemens Alexandrinus tem uma figura 
muito bonita que ilustra esse pensamento. Ele 
diz: "Assim como o pássaro progenitor segue e 
procura seus filhotes que cairam do ninho, 
assim Deus, o Pai, segue e procura seus filhos 
caídos". 


Tudo isso pretende mostrar a 
proximidade de Deus conosco e a ternura 
vigilante com que ele nos segue em todos 


os nossos caminhos. Destina-se a 
estabelecer o fato de que a relação 
parental é real, e não nominal; e que 
Deus, sendo nosso Pai, sente por nós o 
amor de um Pai e, por assim dizer, cumpre 
todos os deveres de um pai. Ele antecipa e 
provê todas as necessidades, protege de 
todos os perigos e em tudo busca o melhor 
bem de sua família. Ele não retém nenhum 
privilégio real ou bênção que eles buscam, 
ele concede, livremente, todo desejo 
consistente com o bem-estar individual e 
geral; e só se recusa quando vê que a 
coisa desejada e orada em nossa 
ignorância e cegueira seria um dano, e 
não um bem. Ele muitas vezes nega o que 
pedimos, mas é porque "não sabemos o 
que havemos de pedir como convém". Ele 
lida conosco como um pai terreno limpo e 
bondoso geralmente lida com seus filhos 
inexperientes: recusando isso, por mais 
que seja sinceramente procurado, e 
obrigando aquilo, por mais desagradável e 
doloroso que seja, sabendo que seu 
conhecimento é melhor do que o da 
criança, e contente em esperar até O 
tempo e a experiência justificarão a 


sabedoria e a bondade de seu 
procedimento. 

E esta verdade, que Deus dá a seus 
filhos apenas o que é bom, e nunca o que 
é realmente mau, o Salvador ilustra com 
igual força e beleza: - [096] "Se um filho 
pedir pão a algum de vocês que é pai, 
dar-lhe-á uma pedra? Ou, se lhe pedir um 
peixe, lhe dará uma serpente por peixe? 
Ou, se lhe pedir um ovo, lhe oferecerá um 
escorpião? Se vós, pois, sendo maus, 
sabeis como para dar boas dádivas a 
vossos filhos, quanto mais vosso Pai 
celestial dará boas coisas, e o Espírito 
Santo, aos que lhe pedirem! "Lucas.11, 
Mat./. Assim, ele mostra como Deus, 
sendo verdadeiramente um pai, concede 
todas as verdadeiras bênçãos temporais e 
espirituais aqueles que ele formou à sua 
própria imagem. E, ao mesmo tempo, ele 
revela a bendita verdade de que Deus é 
“muito mais" um Pai para seus filhos do 
que é possível para qualquer pai terreno 
ser. O homem é fraco; mas Deus é todo- 
poderoso e pode realizar todos os seus 
desejos de amor pelo bem-estar de sua 
descendência. O homem é caprichoso e 


mutável; mas Deus é sempre o mesmo, 
sem variabilidade. O homem é imperfeito; 
mas Deus é perfeito. O pai humano pode 
ser infiel e esquecer; mas o Pai Divino - 
nunca. É as palavras ditas a Israel pelo 
próprio Deus são de aplicação universal: 
“Pode uma mulher esquecer-se de seu 
filho que ainda mama, de modo que não 
tenha compaixão do filho de seu ventre? 
Sim, eles podem esquecer, mas eu não me 
esquecerei de ti. Eis que eu te gravei nas 
palmas das minhas mãos." . Isa.49. 

Tais são as representações bíblicas da 
relação parental de Deus com o homem. E 
que eles pretendem nos informar que, na 
manutenção dessa relação, ele 
considerará o maior bem-estar de toda a 
sua família e de cada indivíduo mais 
humilde dela, que ele deve, de fato, fazer 
isso, como a necessidade de sua família. 
amor, não pode admitir uma dúvida. [097] 
Nada na Bíblia pode ser mais claro do que 
a verdade sublime da paternidade 
universal de Deus; e sendo verdade, nada 
pode ser mais claro do que o total 
antagonismo a isso da doutrina da punição 
sem fim. 


A ideia de um pai terreno, se ele tivesse 
o poder manter seu filho em uma 
existência infinita apenas para poder 
infligir-llhe uma tortura sem fim, é 
monstruosamente absurda e perversa a 
exigir refutação! E onde está o filho ou 
filha que, se houver alguém acusando seu 
pai terreno de nutrir tal propósito, ou de 
ser culpado de tal crueldade atroz, não se 
levantaria com indignação ardente para 
repelir a acusação e silenciar o 
caluniador? E, no entanto, milhares ouvem 
esta acusação cruel contra seu Pai 
celestial, que é muito mais para eles do 
que qualquer pai humano jamais pode ser; 
e eles não apenas não repreendem, mas 
também aceitam e acreditam na chocante 
blasfêmia contra o Espírito Santo da 
verdade e do amor! Que argumento é 
necessário, que argumento é possível 
aqui? Tudo é resumido em uma única 
frase: — Se Deus é o Pai dos homens, 
como afirma a Bíblia, então a punição sem 
fim não pode ser verdadeira. Se for 
verdade, então Deus não é o Pai dos 
homens; e as belas palavras de Jesus, que 
aqui repetimos, são apenas como um 


sonho noturno! 

Mas, nesta apresentação do caso, é 
claro que não ignoramos o fato já 
declarado de que Deus pune os 
desobedientes e os ímpios; mas insistimos 
que ele castiga como Pai, sem nenhum 
sentimento ou objeto inconsistente com o 
amor paterno ou com os mais altos 
interesses do sofredor; em uma palavra, 
que ele pune apenas para correção. [098!| 
E com que verdade e força isso é 
estabelecido pelo autor da Epístola aos 
Hebreus: "Meu filho, não desprezes a 
correção do Senhor nem  desmaies 
quando fores repreendido por ele; porque 
quem o Senhor ama Ele corrige e açoita 
todo filho a quem recebe. Se suportais a 
correção, Deus vos trata como a filhos; 
pois que filho é aquele a quem o pai não 
corrige? Além disso, tivemos pais carnais 
que nos castigaram, e nós damos-lhes 
reverência: não devemos muito mais estar 
em sujeição ao Pai dos espíritos e viver? 
Pois eles, na verdade, por alguns dias nos 
castigaram segundo seu próprio prazer; 
mas Ele para nosso proveito, para que 
possamos ser participantes de sua 


santidade. , nenhuma correção para o 
presente parece ser alegre, mas dolorosa; 
não obstante, depois produz frutos 
pacíficos de justiça para aqueles que são 
exercidos por ela.” Heb.12:10. 

Nenhum comentário é necessário sobre 
uma declaração tão direta e clara como 
esta. Deus, como Pai, exerce o controle 
paterno sobre sua família; ele impõe 
respeito ao seu governo, porque esse 
governo é estabelecido para a segurança e 
felicidade de seus filhos. Ele pune aqueles 
que desobedecem suas leis, mas para seu 
lucro, para que se arrependam de seus 
pecados e se tornem participantes de sua 
santidade. E se pudermos reverenciar 
nossos pais carnais, que às vezes nos 
castigam caprichosamente ou para seu 
próprio prazer; quanto mais devemos 
estar sujeitos ao Pai de nossos espíritos, 
para que possamos viver FE assim 
novamente é afirmada a superioridade do 
amor de nosso Pai celestial sobre o dos 
pais terrenos; e, também, que os castigos 
de Deus são corretivos, para que 
possamos viver tendo posteriormente os 
frutos pacíficos da justiça. (n31) 


(n31) Veja este assunto discutido 
detalhadamente no Capítulo viii. 


E isso é apenas o que temos o direito de 
esperar, tanto do caráter paterno de Deus 
quanto do próprio gênio e objetivo do 
próprio governo divino. Todos os 
verdadeiros governos da terra buscam, 
como objetivo e fim, a prosperidade, o 
crescimento e a felicidade das pessoas sob 
seu comando. Todo governo familiar que 
tem direito a ser, propõe, como único 
objetivo, a melhor educação, o caráter 
mais nobre, a maior utilidade e felicidade 
de cada filho e filha. Assim do Governo 
Divino, seja real como do rei, ou parental 
como do pai; só pode visar, só pode ser 
satisfeito com o bem maior e a felicidade 
de todos os que são seus súditos. E, na 
realização disso, quaisquer dores ou 
penalidades, qualquer restrição, disciplina 
ou severidade que possam ser necessárias 
serão  sancionadas igualmente pela 
sabedoria e pelo afeto. 

E que ilustração patética e instrutiva de 
todo esse assunto da paternidade e 


governo divinos é fornecida na bela 
parábola do filho pródigo. Lucas.15. O pai 
conhecia muito bem a loucura e a 
obstinação de seu filho, e nada além da 
amarga experiência para a qual ele estava 
cega e obstinadamente correndo poderia 
reformá-lo e corrigilo. E então ele o 
deixou sozinho, deixou-o (como Deus 
costuma deixar seus filhos) para colher 
em seu seio os frutos de sua loucura e 
pecado; deixou-o para a desolação, 
angústia e maldição de sua vida culpada. 
[100] Mas tudo isso enquanto o coração 
do pai permaneceu o mesmo em seu amor; 
tudo isso enquanto a casa do pai estava 
aberta para receber o retorno do filho 
pródigo; e o bezerro predestinado, o anel 
e o manto púrpura aguardavam sua 
chegada. E quando, por fim, o sofrimento 
e a punição cumpriram a obra de 
humilhação e arrependimento, quando o 
flagelo ardente do julgamento o varreu 
para longe de sua cegueira e de seu 
pecado, e ele se levantou e foi com o 
coração humilde e ansioso para seu lar, 
vemos a ternura inalterada do coração do 
pai através de todo aquele passado de 


pecado e vergonha, quando ele correu 
para encontrá-lo de longe, caiu em seu 
pescoço e o beijou! E nesta doce parábola 
de Jesus, vemos, também, como ele quis 
dizer que deveríamos ver, no coração de 
Deus, a compaixão e ternura do Pai Divino 
para com seus filhos errantes e pecadores. 
E possível, então, duvidar dos resultados 
de seu governo paterno? E possível 
duvidar que finalmente, através da alegria 
e da tristeza, através da esperança e do 
medo, através das recompensas e 
punições, através da sabedoria da 
disciplina e do lucro da experiência, ela 
terminará na correção e restauração 
universal? E possível acreditar de outra 
forma senão que o Pai infinitamente sábio 
e bom, com recursos infinitos sob seu 
comando, governará, guiará e educará 
seus filhos de tal maneira que, finalmente, 
eles se tornarão sábios para a salvação? e, 
retornados de todas as suas andanças, 
purificados de todo o mal, sejam 
renovados na imagem do celestial para 
todo o sempre! 
E com que beleza Tennyson expressa 
sua esperança nisso em seu “In 


Memoriam:" [101] 


"Oh, sim, nós confiamos que de alguma forma boa 
Será o objetivo final do mal, 
As dores da natureza, pecados da vontade, 
Defeitos de dúvida e manchas de sangue! 


Que nada anda com os pés sem rumo. 
Que nenhuma vida seja destruída. 
Ou lançado como lixo no vazio. 

Quando Deus completou a pilha. 


Contemplar! não sabemos nada; 
Eu posso apenas confiar que o bem catrá 
Finalmente - longe - finalmente para todos, 
E todo inverno muda para a primavera.” 


E ele completa o quadro nas seguintes 
linhas primorosas, relativas à harmonia 
final e universal resultante do governo de 
Deus: 


"Aquele Deus que sempre vive e ama. 
Um Deus, uma lei, um elemento. 
E um longínquo acontecimento divino, 
Para o qual toda a criação se move!” 


Isso encerra a apresentação bíblica e 
lógica do argumento em favor da 
santidade e felicidade universal, fundada 
no caráter de Deus como Criador e Pai, e 


nos atributos divinos de poder, sabedoria, 
bondade e justiça. 

Veremos que cada atributo fornece um 
argumento em si mesmo, no que diz 
respeito à intenção e vontade de Deus na 
criação da humanidade; e que, juntos, 
demonstram a harmonia das perfeições 
divinas no plano original e na obra 
progressiva da redenção. Deus está para 
sempre em harmonia consigo mesmo. 
Poder e Sabedoria, Bondade e Justiça, 
unem-se na demanda pela abolição final 
do pecado e do mal, e pelo triunfo 
universal e reino eterno do bem. [102] Ele 
é o Pai Universal e nunca abandonará 
seus filhos, nem deixará de amá-los, nem 
deixará de agir em seu favor, até que a 
última ovelha errante seja restaurada ao 
redil e a obra da redenção esteja 
completa. 

Mas como essa redenção deve ser 
realizada? Quais são os instrumentos 
pelos quais o pecado deve ser afastado e a 
raça humana libertada da escravidão da 
corrupção, na gloriosa liberdade dos filhos 
de Deus? A Bíblia revela o fato de que 
Deus, no esquema da redenção, opera por 


meios designados, por instrumentalidades 
e por agentes especialmente escolhidos e 
consagrados para esse propósito. Ele é a 
fonte da verdade e do conhecimento; dele 
procede toda graça e poder espiritual; 
mas ele concede esses dons divinos a seu 
Filho Jesus Cristo e o envia ao mundo, 
para que por meio dele o mundo seja 
salvo. Deus é, de fato, "o Salvador de 
todos os homens"; mas ele os salva por 
meio de Cristo e seu Evangelho; e, 
portanto, Cristo também é chamado de "o 
Salvador do mundo" e o Evangelho de "o 
poder de Deus para a salvação”. 

Somos, portanto, levados pelo 
desenvolvimento natural e pela conexão 
do argumento a considerar a seguir, a 
natureza e a pessoa de Cristo, seu ofício, O 
sacrifício de sua morte, a expiação e sua 
relação com o mundo como seu Redentor. 


CAPÍTULO II. 


CRISTO — SUA NATUREZA, OFÍCIO E 
EXPIAÇÃO. 


SEÇÃO 1. 


SI. A pessoa e ofício de Cristo. Seu 
exaltado caráter e pré-existência, - Ao 
longo das Escrituras, Jesus é representado 
como o Filho de Deus, e este é o título que 
ele reivindica para si mesmo, e nunca 
nada mais alto que isso. Mas é bastante 
claro, pelo uso dessa expressão em 
conexão com o Salvador, que ela tem um 
significado maior e mais profundo do que 
a mesma linguagem ou linguagem 
semelhante quando aplicada a outras 
pessoas. As frases "filhos de Deus", "filhos 
do Altíssimo", etc., são frequentemente 
usadas para designar os crentes na 
verdade, ou aqueles que obedecem à 
verdade; mas o “Filho de Deus", quando 
aplicado a Jesus, significa algo mais do 
que fé e obediência. É obviamente 
expressivo de caráter, posição, poder 
espiritual e uma relação especial com 
Deus. 

Por isso é dito que ele é "herdeiro de 
todas as coisas, por quem também fez os 
mundos; o resplendor de sua glória e a 
expressa imagem de sua pessoa, 


sustentando todas as coisas pela palavra 
de seu poder". Heb.1:3. Isso nunca é dito 
dos crentes, nem de quaisquer outros 
seres; nem de ninguém está escrito senão 
de Jesus, que nele habita corporalmente 
toda a plenitude da Divindade.” 
Colossenses 2:9. relação peculiar tanto 
com Deus como conosco; como alguém a 
quem o espírito foi dado "sem medida" e 
tendo "todo o poder no céu e na terra”. 
com a mão direita para ser Príncipe e 
Salvador", Atos 5:81; “tornando-se tanto 
mais excelente do que os anjos, quanto 
herdou mais excelente nome do que eles.” 
Hebreus 1:4 . E este nome está "acima de 
todo nome, para que ao nome de Jesus se 
dobre todo joelho, das coisas nos céus, e 
coisas na terra, e debaixo da terra, e toda 
lingua confesse que Jesus Cristo é Oo 
Senhor, para a glória de Deus Pai." Fp.2:9- 
11. 

Uma linguagem como esta, que abunda 
no Novo Testamento, nunca é empregada 
em referência a qualquer outro ser criado. 
Ela nos revela o fato de que Jesus é 
realmente "o primogênito de toda 
criatura, .. . para que em todas as coisas 


tenha a preeminência", Col.1.; que ele foi 
dotado de sabedoria e conhecimento 
divinos, dotado de 'poder milagroso e 
enviado ao mundo em uma missão 
especial, para que, por meio de sua vida, 
ensinamentos e graça, ele pudesse salvar 
o mundo; e por meio de sua morte e 
ressurreição, "poderia abolir a morte" e 
trazer à luz o fato glorioso da "vida e 
imortalidade” e, assim, “libertar aqueles 
que, pelo medo da morte, estiveram por 
toda a vida sujeitos à escravidão". .” 
2Tim.1., Heb.2. 

Sua natureza era divina e humana. Ele é 
o "Mediador entre Deus e os homens, o 
homem Cristo Jesus”, 1Tim.2:6; afirmando 
ser tanto o “Filho de Deus" quanto o 
“Filho do homem". João.8:40. [105] Ele 
está entre nós, com uma mão estendida 
para Deus e com a outra estendida para o 
homem, e assim nos unindo e 
reconciliando o mundo com Deus. 

Há muitas passagens que parecem 
intimar fortemente sua preexistência, sua 
personalidade antes de sua aparição na 
carne, sua habitação com o Pai desde o 
princípio. "E agora, glorifica-me tu, ó Pai, 


junto de ti mesmo, com aquela glória que 
eu tinha contigo antes que o mundo 
existisse." "Respondeu-lhes Jesus: Em 
verdade vos digo que antes que Abraão 
existisse, eu sou.” João.17:5 e 8:58. 
Novamente ele diz: "Ninguém subiu ao 
céu, senão aquele que desceu do céu, O 
Filho do Homem, que está no céu." João 
3:13. “Pois vós conheceis a graça de nosso 
Senhor Jesus Cristo, que, embora fosse 
rico, por amor de vós se fez pobre, para 
que VÓS, pela sua pobreza, 
enriquecêsseis.”  2Cor.8:9. "O qual, 
estando na forma de Deus, não julgou 
usurpação ser igual a Deus (mais 
propriamente, 'não julgou desejável ser 
igual a Deus'; isto é, contentou-se em 
estar na semelhança de Deus, sem 
procurar ser seu igual), mas esvaziou-se a 
si mesmo, assumindo a forma de servo, 
tornando-se semelhante aos homens.” 
Fp.2. "E o Senhor se fez carne , e habitou 
entre nós, e vimos a sua glória, como a 
glória do unigênito do Pai, cheio de graça 
e de verdade.” "Visto como os filhos 
participam da carne e do sangue, também 
ele participou do mesmo, . .. porque, na 


verdade, não tomou sobre si a natureza 
dos anjos, mas tomou sobre si a 
descendência de Abraão.” Heb.2. [106] 
Agora, todas essas passagens 
certamente apontam fortemente na 
direção da pré-existência. Não ignoro as 
críticas atuais a esses textos, mas a 
interpretação mais natural e fácil, ao que 
parece, mesmo diante do preconceito, é 
que Cristo existiu pessoalmente com o Pai, 
antes de vir a este mundo como o 
Salvador de homens. Sua própria 
linguagem de que ele tinha glória com o 
Pai antes que o mundo existisse, que ele 
estava no céu e desceu do céu, que ele era 
mais velho que Abraão (pois isso, e não a 
preeminência, era o ponto do argumento 
dos judeus - "Você ainda não tem 
cinquenta anos e viu Abraão? Jesus disse- 
lhes: "Em verdade vos digo, antes que 
Abraão existisse, eu sou") - tudo isso, 
certamente, é uma evidência de que 
Salvador tinha existência pessoal antes da 
criação da humanidade. 
E a linguagem dos apóstolos parece 
fundamentada nessa crença - “ele era rico, 
mas tornou-se pobre"; e "tomou sobre si a 


forma de servo", o que implica uma 
individualidade e escolha prévia, de sua 
parte, quanto às condições de sua vida 
terrena. Ele participou voluntariamente 
em carne e sangue, o Verbo se fez carne e 
habitou entre nós, etc.; o que mostra que 
havia uma existência espiritual antes da 
carne, que foi tomada, aceita, para salvar 
aqueles de natureza semelhante. 

Em todo caso, esta parece ser uma 
conclusão legítima das passagens citadas; 
e se a interpretação estiver correta, dá um 
ponto e significado às expressões já 
citadas, que ele é tanto "o Filho de Deus" 
quanto "o Filho do Homem", "o unigênito 
do Pai”, o “primeiro nascido de toda 
criatura”, e que “quando ele traz o 
primogênito ao [107] mundo, ele sai, e 
que todos os anjos de Deus o adorem”. 
Heb.1:6. 

Deve ficar claro para todo leitor do Novo 
Testamento que Cristo é considerado um 
ser por si mesmo, diferente de todos os 
outros. Ele não é Deus, nem um anjo, nem 
um arcanjo, nem um homem na definição 
e entendimento comuns dessa palavra. 
(n32) Em nenhuma outra suposição O 


primeiro capítulo da Epístola aos Hebreus 
parece capaz de interpretação inteligível. 
Toda a força do argumento reside nessa 
superioridade de Cristo sobre as 
naturezas humana e angélica. Ele é 
exaltado acima de todos os outros, 
sentado "à direita da Majestade nas 
alturas", “muito acima de todo principado, 
poder, poder e domínio". Efésios 1:21 ; 
Heb.1. Ele está nos conselhos de Deus, ele 
é o representante de Deus como nenhum 
outro; e somente dele tal expressão 
poderia ser legalmente usada, como Deus 
“manifesto na carne”. 1Tim.3:16. E 
embora se diga que os crentes são 
“nascidos de Deus" e são chamados de 
“filhos de Deus”, ainda assim, somente de 
Cristo é dito que, em um sentido especial 
e mais elevado, ele é o Filho unigênito do 
Pai". 1:14,18; 3:16,18, Nele os elementos 
divino e humano foram misturados como 
não estão em nenhum outro ser criado; e 
por esta união peculiar de Deus e do 
homem em sua natureza, ele é 
preeminentemente equipado para a 
grande obra de instruir, elevar e salvar a 
humanidade. E é por meio dele que temos 


acesso ao Pai: "Eu sou o Caminho, e a 
Verdade, e a Vida; ninguém vem ao Pai 
senão por mim." João 14:6. [108] 


(n32) Um dos mais eminentes Pais 
universalistas, Clemente, diz sobre a natureza 
de Cristo, depois de separá-lo dos homens e 
dos anjos: "E o mais perfeito, o mais santo, o 
mais divino, o principal, o mais redl 
BAaCLALKWTATN, e O mais benéfico; e, antes de 
tudo mais próximo daquele, que é o único 
todo-poderoso." Strom, vii. 2. Hagenbach 8 42. 


Ele é para nós mais do que um exemplo. 
Ele é a verdade autoritativa. Ele é a Luz e 
a Vida do mundo. Ele tem vida em si 
mesmo e dá vida espiritual ao crente, por 
meio da fé. Somos renovados por ele e 
curados por seu toque. Quando realmente 
acreditamos nele, somos santificados por 
essa crença; somos vivificados para uma 
nova vida pelo magnetismo de seu 
espírito. Nós vivemos nele, como ele vive 
em Deus. Ele é a Sabedoria de Deus e o 
poder de Deus para nós; eles fluem para 
nossas almas através dele, pela fé; e assim 
nele, e por ele, estamos unidos a Deus, e 


Deus habita em nós, e nós nele. (n33) 


(n33) E apropriado dizer que na declaração 
acima a respeito da natureza de Cristo, 
especialmente no que diz respeito à sua pré- 
existência, falo apenas por mim. A 
denominação como tal não está comprometida 
com esses pontos de vista; embora eles 
provavelmente sejam muito inclinados. A maior 
liberdade prevalece em relação à esta doutrina 
especulativa. Alguns podem dar a Jesus uma 
posição mais elevada, uma relação mais 
próxima com Deus do que a do texto; e outros 
podem considerá-lo apenas como "o homem 
Cristo Jesus", especialmente dotado para uma 
obra especial. 


SII. Cristo não é Deus - a Trindade. 
Embora acreditemos e reconheçamos com 
alegria a preeminência de Cristo em todas 
as coisas, rejeiitamos a doutrina de sua 
divindade ou sua igualdade com Deus. 
Não há nada nas Escrituras que justifique 
a afirmação de que “na unidade da 
Divindade, há três pessoas de uma só 
substância, poder e eternidade; Deus Pai, 
Deus Filho e Deus Espírito Santo - sendo o 


Pai de nenhum, nem gerado nem 
procedente; o Filho eternamente gerado 
do Pai; o Espírito Santo eternamente 
procedente do Pai e do Sou”. [109] Todo o 
alcance do Antigo e do Novo Testamento 
está em oposição a esse dogma, e 
enquanto Deus é declarado um e 
indivisível, Cristo é sempre representado 
como subordinado e dependente de Deus, 
em tudo o que ele ensina e tudo o que ele 
trabalha. "Existem os que se chamam 
deuses, quer no céu, quer na terra (como 
há muitos deuses e muitos senhores), mas 
para nós há um só Deus, o Pai, de quem 
são todas as coisas e nós nele." — 1Cor.8. 

Pode haver alguns textos, aqui e ali, cuja 
fraseologia pode ser forçada a parecer 
uma prova da divindade de Cristo; mas se 
a doutrina fosse verdadeira, não seria 
deixada para descansar em algumas 
passagens ou frases duvidosas, ou em 
meras críticas verbais, como seu único 
suporte. Examinemos brevemente alguns 
deles. 

I. Crítica dos textos citados para provar 
a Trindade. 

(1.) Isaías.9:6,7. "Porque um menino nos 


nasceu, um filho se nos deu", etc. Observe 
os seguintes detalhes: - 1. "Um filho é 
dado" e, portanto, não pode ser o mesmo 
com quem dá. 2. O Filho sendo chamado 
pelo nome do Pai, não prova que ele seja a 
mesma pessoa que o Pai, assim como dar 
o nome de um pai terreno a seu filho não 
prova que o filho é seu pai. Aqueles a 
quem a palavra de Deus veio foram 
chamados deuses, João 10:35; mas isso 
não implicava sua igualdade com Jeová.8. 
Toda esta honra na forma de títulos, e 
poder na extensão de seu governo, é do 
Senhor dos Exércitos; mostrando muito 
claramente que a pessoa mencionada e o 
Senhor dos Exércitos não são os mesmos. 
(2.) Heb.1:9,10. “Ao Filho ele diz, (quem 
disse? O próprio Filho?) Teu trono, ó 
Deus, é para todo o sempre.” [110] 
Obviamente, a pessoa que diz isso e a 
pessoa a quem é dito são duas pessoas, e 
não uma. E no verso seguinte vemos a 
Deidade suprema; Amaste a justiça e 
odiaste a iniquidade; portanto, Deus, sim, 
o teu Deus, te ungiu a com o óleo da 
alegria acima de teus companheiros.” 
Agora, se Cristo é chamado de Deus aqui, 


ainda há outro que é seu Deus, seu 
superior, ungindo-o para seu santo ofício e 
colocando-o ele acima de seus 
companheiros. Aquele que faz isso, e 
aquele a quem é feito, são seres distintos, 
um subordinado ao outro, ou a linguagem 
é sem sentido ou significado. 

(3.) João 10:30. "Eu e meu Pai somos 
um." Não em pessoa nem em substância, 
mas em pensamento e propósito a respeito 
da salvação do mundo. "Por isso deixará o 
homem pai e mãe, e se unirá à sua mulher, 
e serão os dois uma só carne." Mat.19. 
Que linguagem é mais forte do que esta? 
mas em que sentido marido e mulher são 
uma só carne? Eles são apenas uma 
pessoa, ou duas pessoas, são um em 
afeições, objetivos e trabalhos? 

O mesmo pensamento é expresso em 
1Coríntios 3:8. "Eu Pplantei, - Apolo 
regou. ... Ora, o que planta e o que rega 
são um." Paulo quis dizer que ele e Apolo 
eram a mesma pessoa? ou que eles eram 
um espírito habitando em dois corpos? 
Claro que não ; mas apenas com um 
propósito e vontade, eles estavam 
trabalhando para um fim, a saber: A 


promoção da verdade crista e da vida 
crista na igreja de Corinto. E, portanto, 
ele argumenta que não deve haver 
divisões, nem conflitos, entre os crentes; 
mas que todos deveriam trabalhar juntos 
pelo Evangelho como é em Jesus. [111] 

Em João 17:21, Jesus ora respeitando 
seus discípulos, "para que sejam um, como 
nós". Ele quis dizer que os doze deveriam 
ser apenas uma pessoa, ou um em espírito 
e amor, um na obra de salvação, como ele 
e o Pai eram? Assim, no versículo 21, ele 
ora para que todos os crentes “sejam um, 
como tu, Pai, és em mim, e eu em ti, para 
que também eles sejam um em nós". Isto 
é, um em mente e coração; caso contrário, 
ser um com Deus faria treze ou quatorze, 
em vez de três, pessoas na Divindade. 

(4.) 1João 5:7. "Porque três são os que 
testificam no céu: o Pai, a Palavra e o 
Espírito Santo; e estes três são um." 

Admitindo que este texto é genuino, seu 
significado é obviamente o mesmo do 
anterior "Eu e meu Pai somos um”; à. e. 
um em seu testemunho da verdade do 
amor e da graça divina manifestada no 
Evangelho; um em espírito e propósito 


tocando a redenção da humanidade. Veja o 
contexto. Mas o texto é, sem dúvida, uma 
interpolação, como os Manuscritos e as 
Versões demonstram abundantemente. 
(n34) 


(n34) Veja "Cristianismo contra a infidelidade" 
do autor deste livro. 2a. edição, página 192. 


(5.) Colossenses 1:15-20. "O qual é a 
imagem do Deus invisível, ... Porque nele 
foram criadas todas as coisas que estão 
nos céus" etc. Esta é uma linguagem 
muito forte, mas observe: 1. Aquele de 
quem isso é falado não é o Deus supremo 
invisível, mas a imagem dele. A 
semelhança ou retrato de uma pessoa, não 
é a própria pessoa. 2. Imediatamente a 
seguir, temos esta declaração: "Porque 
aprouve ao Pai que nele habitasse toda a 
plenitude", etc. [112] Aqui, a distinção 
entre o Pai como supremo e o Filho como 
subordinado é estabelecida novamente. E 
tudo de acordo com a vontade do Pai; e a 
própria plenitude criativa e redentora do 
Filho habita nele pela designação do Pai e 
é derivada do Pai. 


(6.) Romanos 9:5. "De quem, quanto à 
carne, veio Cristo, o qual é sobre todos, 
Deus bendito para sempre. Amém." 

Isso é simplesmente uma exclamação. A 
alusão à encarnação de Jesus traz à tona a 
frase de ação de graças — "Deus bendito 
para sempre” ou "Bendito seja Deus para 
sempre". A expressão de Thomas está na 
mesma linha, quando, colocando o dedo 
no lado ferido, exclamou: "Meu Senhor, eu 
e meu Deus!" João 20:27. 

(7.) João 1:1-14. "No princípio era o 
Verbo, e o Verbo estava com Deus, e o 
Verbo era Deus. O mesmo estava no 
princípio com Deus;" &c. 

Permitindo que isso se refira a Cristo 
pessoalmente, e não à Sabedoria ou 
Energia Divina tomando forma humana 
nele, ainda vemos a distinção de pessoa 
mantida. Não podemos supor que o Verbo 
era Deus no mesmo sentido em que se diz 
que está com Deus. Não se pode dizer 
propriamente que uma pessoa está 
consigo mesma. Mas a distinção é 
definitivamente declarada, na forma usual, 
no versículo 14: O Verbo se fez carne, e 
habitou entre nós e vimos a sua glória, 


como a glória do unigênito do Pai, cheio 
de graça e de verdade." Aqui a Palavra é o 
unigênito do Pai; mas aquele que gera não 
é certamente a mesma pessoa com aquele 
que é gerado - [113] um dá a vida e o 
outro recebe a vida - e o primeiro é 
certamente antecedente ao último Mas a 
simples intenção de João é, sem dúvida, 
declarar que a Palavra, Logos, a Energia 
ou Sabedoria Divina, estava com Deus 
como um atributo, uma parte de seu ser; e 
era Deus, no sentido em que o 
pensamento de um homem, ou sua mente, 
pode ser dito ser o próprio homem. Esta 
Palavra, ou Energia Espiritual, (n35) "foi 
feita carne", ou, em outras palavras, 
habitou em Jesus; foi o espírito "sem 
medida" dado a ele pelo Pai, e por cuja 
inspiração ele foi “cheio de graça e de 
verdade”. 

(8.) 1João 5:20. "E sabemos que o Filho 
de Deus veio, e nos deu entendimento 
para conhecermos o que é verdadeiro; e 
estamos no que é verdadeiro, isto é, em 
seu Filho Jesus Cristo, este é o verdadeiro 
Deus, e vida eterna.” 

Pode alguém, que não tem nenhuma 


teoria para defender, persuadir-se de que 
as frases "o Filho de Deus veio" e "este é o 
verdadeiro Deus" referem-se à mesma 
pessoa? O verdadeiro Deus pode ser o 
Filho de si mesmo? Nossos tradutores 
forneceram a palavra "mesmo", tornando 
"aquele que é verdadeiro" e "seu Filho 
Jesus Cristo" o mesmo. Mas a palavra “e” 
é igualmente autorizada e mais 
consistente: "Estamos naquele que é 
verdadeiro", 1. e. Deus Pai, "e em seu Filho 
Jesus Cristo." Este é o verdadeiro Deus, 
quem? O Deus de quem ele estava falando 
o tempo todo, antes deste versículo, e cujo 
Filho “veio e nos deu entendimento, para 
que possamos conhecer aquele que [114] 
é verdadeiro", i. e. conheça aquele a quem 
o Filho revela ser o verdadeiro Deus; e 
esta é a “vida eterna". A mesma ideia, e 
quase as mesmas palavras, estão no 
evangelho 17:3: "E esta é a vida eterna, 
para que te conheçam, o único Deus 
verdadeiro, e a Jesus Cristo, a quem 
enviaste.” 


(n35) Orígenes, que acreditava na "geração 
eterna" do Filho, e até o chama de segundo 


Deus, deuTtEepoç 0€oçc (deuteros Theos), ainda 
insiste em sua inferioridade ao Pai em essência 
o posição. Ele é digno de toda honra, depois do 
Deus do universo, ueTO TOV Deov TWV 'OAWV 
(meta ton Theon ton holon). Contra Celsum e 
De Orat. 


(9.) Filipenses 2:06. "Quem, estando na 
forma de Deus, não considerou roubo ser 
igual a Deus", o arcebispo Newcome dá o 
verdadeiro sentido: - "Não  cobiçou 
ansiosamente ser igual a Deus”. A palavra 
traduzida como “roubo” significa a coisa 
roubada, a presa, o objeto apreendido; e o 
significado simples da linguagem é que 
Jesus, embora na forma e semelhança de 
Deus, não pensou que deveria avidamente 
agarrar ou assumir uma igualdade com 
Deus; mas, tão longe de tal ambição 
profana, “sem reputação, e assumiu a 
forma de servo, e foi feito à semelhança 
dos homens". A presente tradução derrota 
completamente o objetivo do apóstolo, que 
era ensinar uma lição de humildade, a 
partir do exemplo de Cristo. Mas que 
humildade havia em aspirar a ser igual a 
Deus? "Que haja em vós o mesmo 


sentimento que houve também em Cristo 
Jesus." Todo o ponto da exortação reside 
no fato de que Cristo, sendo a semelhança 
ou forma de Deus, não procurou ser igual 
a Deus, mas “tomou sobre si a forma de 
servo e foi feito à semelhança do homem, 
e humilhou-se a si mesmo, tornando-se 
obediente até a morte, e morte de cruz. 
Portanto, Deus também o exaltou 
soberanamente", etc. Versículos 5-11. Mas 
como Deus poderia exaltá-lo altamente se 
ele já era igual a Deus? E como se poderia 
dizer que Deus o exaltou, se ele próprio 
fosse Deus? [115] 

H. Prova bíblica contra a Deidade de 

Cristo. 
Vamos agora à prova positiva de que 
Cristo não é o Deus supremo, mas 
subordinado a ele e dependente dele para 
todas as coisas. 

(1.) Jesus sempre reconheceu a 
supremacia do Pai e sua própria 
dependência dele. 

"Meu Pai é maior do que eu." João.14. 
Quando ele disse "meu Pai”, ele quis dizer 
a Si mesmo? ele quis dizer que ele era 
maior do que ele mesmo? ou maior 


quando age como Pai do que quando age 
como Filho? Qual é a interpretação 
honesta de tal linguagem? "O Filho não 
pode fazer nada por si mesmo, mas o que 
ele vê o Pai fazer." João.5. O que as 
pessoas infeririam disso - que quem 
pronunciou isso foi o Deus Todo-Poderoso? 
"A minha doutrina não é minha, mas 
daquele que me enviou." João.7. Devemos 
entender disso que, na qualidade de Pai, 
ele se enviou na qualidade de Filho; e que 
embora suas doutrinas não fossem dele 
como o enviado, elas eram dele como o 
remetente? “Como meu Pai me ensinou, 
eu falo estas coisas." João.8. "Sentar-se à 
minha direita e à minha esquerda não é 
meu para dar, mas será dado aqueles para 
quem está preparado por meu Pai." 
Mat.20. No entanto, se ele fosse Deus, era 
dele para dar. "Daquele dia e hora 
ninguém sabe; não, nem os anjos do céu, 
nem o Filho, mas somente meu Pai.” 
Marcos 13., Mateus 24. Mas se o Paieo 
Filho fossem o mesmo ser, não seria 
possível que ele não conhecesse como 
Filho o que conhecia como Pai. "Meu 
Deus, meu Deus, por que me 


desamparaste?" Mat.27. Este grito de 
angústia e desolação foi dirigido a ele 
mesmo? 

Esses são exemplos das afirmações 
diretas e positivas do próprio Jesus, [116] 
de que ele era apenas o servo e agente de 
Deus, por cuja autoridade e ajuda ele 
disse e fez tudo. Ele não conhece todas as 
coisas, todos os tempos e eventos - este 
conhecimento infinito pertence somente 
ao Pai. Todas as suas doutrinas e milagres 
são de alguém maior do que ele, o único 
que é todo-poderoso e onisciente. Ele não 
é Deus, mas o Filho de Deus, e toda 
sabedoria e poder lhe são dados pelo Pai. 
E em confirmação disso ele continuamente 
expressou o senso de sua dependência de 
Deus pela oração. "Ele continuou a noite 
toda em oração a Deus.” Lucas.6. 
"Sentem-se aqui enquanto eu vou orar.' 
Mat.20, Marcos.1, Marcos.6, Lucas.4, 
Lucas.11, Lucas.22. Se ele fosse Deus, 
qual é o significado dessa oração? Ele 
buscaria em si mesmo o poder a 
orientação e o apoio que sabia já possuir 
em si mesmo? A oração foi em espírito ou 
apenas na forma? uma verdadeira 


expressão de fraqueza e dependência de 
sua parte, ou um engano praticado 
naqueles que o seguiram? 

(2.) A conduta e o testemunho de seus 
discípulos mostram que eles não 
acreditavam que ele fosse Deus. 

Não é possível acreditar que os doze, 
que estavam continuamente com ele, 
realmente supunham que estavam em 
companhia do todo-poderoso Jeová, 
tabernáculo em um corpo humano; 
comendo, bebendo, dormindo, andando e 
conversando com ele. Se eles acreditavam 
que Jesus era realmente o Deus 
onipotente e onisciente, o Criador e 
Governador do universo; eles foram os 
homens mais extraordinários que o mundo 
já viu, e sua conduta em relação a ele 
desafia todos os princípios comuns pelos 
quais interpretamos a ação humana. 

Pode algum homem razoável convencer- 
se de que os discípulos, [117] 
impressionados com o tremendo fato de 
que este Jesus era o próprio grande Deus, 
iriam, como eles, discutir com ele, 
aconselhar, reprovar, trair negar e 
abandoná-lo, com covardia? medo, na 


presença de seus inimigos humanos? Eles 
poderiam ter sido tão livres e familiares 
em suas relações com ele? eles poderiam 
ter perdido a fé nele e abandonado seu 
trabalho em desespero, se o tempo todo 
soubessem que ele era o Senhor Todo- 
Poderoso? As narrativas simples e claras 
dos Evangelhos em qualquer lugar - para 
não dizer em todos os lugares, como 
fariam, se fosse verdade - indicam ao 
leitor que os homens que escreveram, 
escreveram sob a pressão do pensamento 
terrível e sempre presente, que eles eram 
dando-nos a história da vida de Deus na 
terra? das palavras e ações do Infinito 
Jeová que eles conheceram, e com quem 
se encontraram e conversaram, face a 
face, pelo espaço de três anos? 

Eles sempre falam dele como inferior e 
sujeito a Deus; como enviado, ungido, 
inspirado, dirigido, apoiado, exaltado, 
ressuscitado dentre os mortos por Deus; 
como o agente, servo, o Filho, o Amado de 
Deus; como um Mediador, um Sacerdote, 
um Homem, a Imagem, o Filho, o 
Primogênito de Deus. "Há um só Deus e 
um só Mediador entre Deus e os homens, 


o homem Cristo Jesus." "O qual é a 
imagem do Deus invisível, o primogênito 
de toda criatura." "Este Jesus Deus 
ressuscitou." “Deus ungiu Jesus de Nazaré 
com o Espírito Santo”. "Quando todas as 
coisas lhe estiverem sujeitas, então 
também o próprio Filho se sujeitará 
aquele que todas as coisas lhe sujeitou, 
para que Deus seja tudo em todos.” 
1Tim.2. Col.1. Atos.2, 10, 17, 1Cor.15, etc. 

Essa linguagem aplicada em todos os 
lugares a Cristo é totalmente 
irreconciliável com a suposição de que os 
escritores acreditavam que ele era o único 
Deus vivo e verdadeiro, supremo em todas 
as coisas. Veja as duas últimas passagens 
do ponto de vista da Trindade, que o Pai, O 
Filho e o Espírito Santo são um e o mesmo 
ser - "Deus ungiu Jesus de Nazaré com o 
Espírito Santo", i. e. Deus ungiu Deus 
com Deus. E isso que Pedro pretendia 
dizer? É isso que os judeus e gentios 
entenderam que ele disse? e foi a esta 
doutrina ininteligível que Cornélio e sua 
família se converteram? 

Então, o Filho sujeitou-se aquele que 
todas as coisas lhe sujeitou, para que 


Deus seja tudo em todos. Paulo realmente 
escreveu isso com a impressão de que o 
sujeito Filho e o Deus que é tudo em todos 
eram um e o mesmo? que aquele que 
colocou todas as coisas sob Jesus, era o 
próprio Jesus? e que quando em um 
versículo anterior ele fala de "entregar o 
reino a Deus, o Pai", ele próprio era o 
Deus e Pai a quem entregou o reino? 
Certamente há apenas uma 
interpretação justa e honesta de tal 
linguagem dos lábios dos discípulos e 
apóstolos; e isto é, que foi falado de uma 
convicção inquestionável da parte deles, 
que ele era o Filho e não o Pai em nenhum 
sentido, que ele era subordinado a Deus, 
vindo dele e voltando para ele; recebendo 
seu poder e sabedoria, seu reino e todas 
as coisas de Deus e, finalmente, 
entregando todas as coisas de volta a ele. 
E como eles estavam constantemente com 
ele e ouviram todos os seus testemunhos 
públicos e todas as suas conversas 
particulares e, portanto, certamente 
tinham os melhores meios de conhecer 
seu verdadeiro caráter, (119) achamos 
seguro segui-los com fé e aceitar seus 


veredicto no caso. 

(3.) Cristo negou expressa e 
positivamente que ele era Deus, quando 
acusado de reivindicar isso pelos judeus. 

"Portanto, os judeus ainda mais 
procuravam matá-lo, porque ele não 
apenas violava o sábado, mas também 
dizia que Deus era seu Pai, fazendo-se 
igual a Deus." João 5:17-23. Agora, como 
Jesus lidou com essa falsa inferência de 
sua linguagem? Ele disse que Deus era 
seu Pai, e os judeus interpretaram isso 
como que ele se fez igual a Deus, no 
mesmo sentido que o filho, quando adulto, 
é igual a seu pai. O ponto é que, ao 
reivindicar Deus como seu Pai, ele afirmou 
- não que ele era o próprio Deus, pois pai 
e filho não são um, ou a mesma pessoa, 
mas - que ele era, em todos os aspectos, 
da mesma natureza e essência com Deus; 
como o filho é, em todos os aspectos, da 
mesma natureza e, mental e 
corporalmente, igual ao pai. 

Mas mesmo isso o Salvador nega pronta 
e diretamente. Ele garante aos judeus que 
não afirma ser da mesma natureza e 
essência de Deus, ou igual em nada, 


porque chama Deus de seu Pai. Deus é 
auto-existente; e ele é gerado e criado. 
Deus é de si mesmo tudo em todos; e ele é 
dependente. Deus tem vida espiritual em 
si mesmo; mas a ele é dada. Então Jesus 
respondeu e disse-lhes: "Em verdade vos 
digo que o Filho nada pode fazer por si 
mesmo, senão o que vir o Pai fazer... &c. 
Ver. 30. Nada é mais claro do que Jesus 
aqui refuta a falsa acusação de se tornar 
igual a Deus, [120] reconhecendo que ele 
era totalmente dependente dele; 
derivando dele sua vida, conhecimento e 
poderes milagrosos, e fazendo apenas 
aquelas coisas que o Pai lhe deu 
autoridade para fazer em seu nome. (n36) 


(n36) E esta resposta e negação de Jesus 
mostra o erro de tradução em Filipenses 2:6. 
"O qual, estando na forma de Deus, não 
pensou ser um roubo ser igual à Deus." E disso 
que ele foi acusado pelos judeus e 
expressamente repudia. Se ele "não 
considerava roubo ser igual a Deus", se ele era 
igual a Deus, por que ele negou isso aos 
judeus? Por que ele preferiu não admitir o erro 
e defendê-lo em vez de dizer: "Não posso fazer 


nada por mim mesmo?" 


(N.T.) Na versão King James “Flp 2:6 Who, being 
in the form of God, thought it not robbery to be 
equal with God:”” parece ser um erro de 
tradução. Parece dizer que Jesus não achou 
que seria um roubo (ou usurpação) ser igual a 
Deus. (A versão de João Ferreira de Almeida 
não tem este problema, usa “usurpação”.) No 
grego (T.R.) está: “oc ev |oppn BEou 
UTICPXWV OLX GpTIAYHUOV NyNnoato To eLval 
toa Ocw” (Tentativa: "Aquele que existe na 
forma (Hopyn,G3444) de Deus e não se 
comporta  (UTApPXWVv,G5225) como, por 
usurpação, (aprayuov,G0725) a ser igual a 
Deus") 


Mas há outra passagem ainda mais 
direta ao ponto, onde os judeus o 
acusaram de afirmar não ser igual a Deus, 
mas o próprio Deus. O registro da ocasião 
e das circunstâncias está em João 10:30- 
38. Jesus havia dito na presença deles: 
"Eu e meu Pai somos um”, ao que eles 
"pegaram pedras para apedrejá-lo"; e 
Jesus perguntando por que eles o 
apedrejaram, eles responderam: “Por 


blasfêmia e porque, sendo tu homem, te 
fazes Deus”. 

Agora, como Jesus enfrentou esta 
acusação? Se ele fosse realmente Deus, a 
acusação era verdadeira, e este era O 
momento, entre todos os outros, de 
declarar sua Divindade. A ocasião, seu 
caráter, a verdade, tudo exigia que ele 
afirmasse abertamente que era o Deus 
Todo-Poderoso, se assim fosse. Ele faz 
isso? Ele diz claramente: "Não é blasfêmia 
para mim fazer de mim mesmo Deus, pois 
eu sou Deus!" Não; nem uma palavra 
desse tipo; mas o registro diz: - “Jesus 
respondeu-lhes. Não está escrito na vossa 
lei eu disse, vós sois deuses? Se ele 
chamou deuses àqueles a quem veio a 
palavra [121] de Deus, e as Escrituras não 
podem ser anuladas; dizeis daquele a 
quem o Pai santificou e enviou ao mundo: 
Tu blasfemas porque eu disse: Eu sou o 
Filho de Deus?” 

Aqui está uma negação direta e absoluta 
da acusação de que ele era Deus, e uma 
reafirmação da antiga verdade de que ele 
era apenas o Filho de Deus; e que isso era 
tudo o que ele pretendia com as palavras 


as quais eles haviam considerado um erro 
- "Eu e meu Pai somos um”. (n37) "Agora, 
se Jesus era verdadeiramente Deus, como 
ele poderia enfrentar a acusação dessa 
maneira? Como pode o trinitário, após 
esta resposta do Salvador, ainda sustentar 
que ele é Deus, sem virtualmente acusá-lo 
de desonestidade? E observe como 
cuidadosamente todos os detalhes 
acompanhantes são formulados para 
ilustrar sua negação e mostrar seu caráter 
dependente e subordinado; a saber, que o 
Pai o santificou, o enviou ao mundo e, no 
versículo seguinte, que as obras que ele 
fez foram do Pai. Não vejo como é 
possível, diante deste registro, afirmar a 
Divindade de Cristo, sem comprometer 
seu caráter pela integridade, honestidade 
e verdade. 


(n37) Não é estranho que os cristãos cometam 
o mesmo erro que os judeus cometeram em 
relação a esta declaração de Jesus: "Eu e meu 
Pai somos um"; e que eles deveriam persistir 
em impor um significado que ele tão 
positivamente nega? 


(4.) Todo o teor e orientação do Novo 
Testamento indicam que Cristo é inferior 
a Deus, que é o único Eterno, Infinito e 
Supremo. 

E uma regra justa ler um livro em que 
algumas passagens são obscuras, 
ininteligíveis ou aparentemente em 
contradição com outras passagens, para 
apreender o teor geral ou sentido do todo; 
[122] e, assim, procurar chegar à 
verdadeira importância do duvidoso, por 
meio da intenção e significado evidentes 
de todo o livro. A fim de ilustrar este 
ponto e mostrar o peso do argumento, 
apresentarei o seguinte resumo de textos: 

1º. Aquelas passagens do Novo 
Testamento, nas quais o Pai é denominado 
um ou único Deus, são em número de 17. 

2º. Aquelas passagens onde ele é 
denominado Deus absolutamente, por 
meio de eminência e supremacia, são em 
número de 320. 

3º. Aquelas passagens onde ele é 
denominado Deus com títulos e epítetos 
ou atributos peculiarmente altos, são em 
número de 105. 

4º, Aquelas passagens nas quais é 


declarado que todas as orações e louvores 
devem ser oferecidos a ele, e que tudo 
deve ser direcionado para a honra e glória 
DELE, são em número de 90. 

5º. As passagens em que o Filho é 
declarado positivamente, e pela mais clara 
implicação, como subordinado ao Pai, 
derivando Seu ser Dele recebendo Dele 
seu poder divino e agindo em todas as 
coisas totalmente de acordo com a 
vontade do Pai, são em números acima de 
300. 

6º. Das 1300 passagens do Novo 
Testamento, onde a palavra Deus é 
mencionada, nenhuma delas implica 
necessariamente uma pluralidade de 
pessoas. (n38) 

Tais são os fundamentos bíblicos pelos 
quais rejeitamos a doutrina da Trindade e 
afirmamos que Deus é um só; e que Jesus 
Cristo é o Filho de Deus, inferior e 
subordinado a ele, mas santificado, dotado 
e exaltado, por ele, acima de todos os 
outros seres, anjos e homens; e enviado ao 
mundo como sua imagem, o brilho de sua 
glória, o representante de sua verdade e 
amor, o exemplo, o santificador e salvador 


do mundo. 


(n38) Grundy's Lectures, onde as passagens 
são citadas na integra. Além do acima, podem 
ser contadas 2.000 passagens do Antigo 
Testamento, nas quais a unicidade de Deus é 
positivamente afirmada ou evidentemente 
implícita. Veja também as Provas Bíblicas do 
Unitarismo de Wilson, onde os textos são 


classificados de acordo com o pensamento. 
[123] 


SEÇÃO II. 


A EXPIAÇÃO, O QUE É E COMO SOMOS 
RECONCILIADOS E  SAIVOS PELA 
MORTE DE CRISTO. 

A palavra "expiação" é um desses 
termos teológicos, cujo verdadeiro 
significado foi tristemente pervertido; e o 
belo e terno pensamento que expressa nas 
Escrituras, coberto com os erros e 
definições grosseiras das escolas e credos. 

E curioso que esta palavra, que ocupa 
tão grande espaço na literatura teológica 
e nas controvérsias sectárias de nosso 


tempo, seja encontrada apenas uma vez 
no Novo Testamento em Romanos 5:11 (na 
versão King James). E o uso dela nesta 
passagem está tão diretamente em 
conflito com o significado comumente 
atribuído a ela, que é uma maravilha como 
ela passou a significar substituição ou O 
sofrimento de Cristo no sentido de 
satisfação da Justiça Divina. 

O significado da palavra original é 
bastante amplo a partir dessa idéia e é 
expresso adequadamente em todas as 
outras passagens em que ocorre, pela 
palavra inglesa “atonement” 
("reconciliação"). (N.T.) [124] E este era o 
significado da palavra “atonement” no 
inglês antigo, e na época em que a 
presente tradução foi feita. Passou disso 
para seu atual sentido estreito e 
pervertido (expiação, substituição vicária), 
desde aquele dia. Algumas referências à 
literatura anterior ilustrarão esse ponto. 


(N.T.): KotaAhaynyv, katallagén (G2643): 
traduzido como “atonement” na KJV e 
"reconciliação" na JFA-1911 (em Rom.5:11); 
KATAAAayEvTEG, "sendo reconciliado" (em 


Rom.5:10); KaTaAAoyn, "a reconciliação" (em 
Rom.11:15); KaTAAACynTOw, "reconciliar-se" 
(1Cor.7:11); KaToaAAcéEavTOoc, "reconciliou" e 
KITAAAoYynç, "reconciliação" em (2Cor.5:18); 
KITAAACOOWV, "reconciliação" e KiTAAACYynS, 
"reconciliação" em (2Cor.5:19); KaTANAoYynTE, 
"reconciliai-vos" em 2Cor.5:20. Existe também 
a composta OTNOKATAAAGEN, 
OTNOKATAAAGEGL (G0O604) em Ef.2:16 e 
Col.1:20, traduzida “reconcile” na KJV e 
“reconciliar” na JFA1911. 


Johnson, o lexicógrafo, afirma que o 
significado primitivo da palavra era 
“concordar, não ter contrariedade". E ele 
cita Shakespeare, contemporâneo de 
nossos tradutores, como prova disso: 


"Ele e Aufidius não podem mais “atone” 
Do que a mais violenta contrariedade.” 


Trench, em seu Glossary of English 
Words, dá as seguintes ilustrações de seu 
uso inicial: 

"Seu primeiro ensaio foi tao bem- 
sucedido que Moisés se aventurou em um 
segundo projeto, “to atone” dois israelitas 


em desacordo.” 

“lendo mais em conta a sua antiga 
variância do que ao seu novo “atonement” 
(acordo). 

"Se Sir John Falstaff cometeu 
desarranjos entre vocês, eu sou da Igreja 
e gostaria de fazer minha benevolência, ao 
fazer “atonements” e compromissos entre 
vocês." (n39) 


(N39) Coriolanus, Ato iv. Sec. 6. Fuller's Pisgah 
Sight of Palestine, ii 92. Moore's History of 
Richard ll, Merry Wives of Windsor, Act |. Sec. 
1. 


Em todos esses exemplos, “atone” 
significa acordo ou reconciliação, sendo 
colocado em oposição a “contrariedade”, 
“variação”, "hostilidade" etc. 
Originalmente, foi escrito como duas 
palavras, unidas por um hífen e 
pronunciadas assim,  at-one; e o 
substantivo at-one-ment, significando um 
estado de unidade ou unificação. 

Nos Apócrifos, os tradutores usaram a 
palavra nesta forma: [125] "Então 
clamaram a Simão, implorando-lhes que 


fossem “at-one” (um) com eles", referindo- 
se aos sitiados na torre de Jerusalém. 
1Macabeus.13:60. Assim, no segundo livro 
dos Macabeus, onde é expresso o desejo 
de que Deus “ouça suas orações e seja “at- 
one” (um) com você", 1:6. E também está 
escrito: "Ainda que o Senhor se indigne 
conosco por um pouco de tempo por causa 
de nosso castigo e correção, ainda assim 
ele estará em “at-one” novamente com 
seus servos", 7:33. E no Novo Testamento 
temos este uso da palavra: “No dia 
seguinte, ele se mostrou a eles enquanto 
lutavam, e os teria reconciliado (set them 
at-one)".  Atos./:260 |; J1.e. os teria 
reunificado ou reconciliado. 

O Livro das Homilias, da Igreja da 
Inglaterra, emprega o termo no mesmo 
sentido em referência à morte de Cristo, 
embora o aplique falsamente a Deus em 
vez do homem. (n40) O Novo Testamento 
nunca fala de Deus sendo reconciliado 
com o homem, mas é sempre o homem 
que é reconciliado com Deus. Portanto, na 
passagem já mencionada, a única em que 
a palavra “atonement” é usada, temos esta 
forma: "Mas também nos alegramos em 


Deus por nosso Senhor Jesus Cristo, por 
quem agora recebemos o '“atonement' 
(reconciliação) ". Romanos 5:11. Somos 
nós que fomos reconciliados ou 
reunificados com Deus, não Deus conosco. 
E este é o testemunho uniforme do 
Evangelho; e mostra quão totalmente 
infundada é a doutrina comum da ira de 
Deus contra o homem, e a necessidade da 
morte sacrificial de Cristo para satisfazer 
sua justiça ofendida. Vejamos como isso 
está no texto sagrado. 


(n40) Ver Noble's Lectures on Important 
Doctrines, pp. 368-370. [126] 


Romanos 5:10,11. "Pois se nós, quando 
éramos inimigos, fomos reconciliados com 
Deus pela morte de seu Filho, muito mais 
estando reconciliados, seremos salvos por 
sua vida”, etc. 2Cor.5:18-20. “Todas as 
coisas são de Deus, que nos reconciliou 
consigo mesmo por Jesus Cristo, e nos deu 
o ministério da reconciliação; a saber, que 
Deus estava em Cristo reconciliando 
consigo o mundo, não lhes imputando os 
seus delitos; e nos confiou a palavra de 


reconciliação. Agora, então, somos 
embaixadores de Cristo, como se Deus vos 
rogasse por nós; rogamos-vos, em lugar 
de Cristo, reconciliai-vos com Deus." 
Romanos 11:15. "A reconciliação do 
mundo." 1Cor.7:11. "Que ela permaneça 
solteira, ou reconcilie-se com seu marido." 

Estas são todas as passagens do Novo 
Testamento onde ocorre a palavra grega 
traduzida como “atonement” (KaTarÃaync, 
G2643 e 62644); e, como vemos, em todos 
os casos, exceto um, é traduzido pela 
palavra “reconciliação”, em sua forma 
substantiva ou verbal. A ideia incorporada 
na palavra é bastante óbvia, e a doutrina é 
clara e positiva, além de qualquer erro ou 
disputa. Somos nós que somos inimigos de 
Deus, não ele um inimigo nosso. Nós 
somos a parte inconciliada; e o objetivo da 
morte de Cristo, e todo o objetivo e 
intenção do Evangelho, é uma coisa - 
reconciliar o homem com Deus. Esta é a 
verdadeira “expiação”, e isso é tudo o que 
está incorporado nas figuras de um 
Sacrifício, um Mediador, Intercessor, 
Advogado, etc. Não há sofrimento ou 
punição no lugar do mundo culpado; 


nenhuma imposição das penalidades da lei 
violada em quem nunca ofendeu; 
nenhuma satisfação prestada à justiça 
inexorável; nenhuma confusão de Deus, o 
juiz e carrasco, e Deus, a vitima e 
sofredor; [127] nada  vicário ou 
substitutivo, em qualquer sentido, nesta 
apresentação bíblica do assunto. (n41) 
Deus estava em Cristo reconciliando o 
mundo consigo mesmo, e o fardo do 
ministério da reconciliação é 
simplesmente este: "Reconciliai-vos com 
Deus". Por isso o apóstolo declara que 
“aprouve ao Pai que nele habitasse toda a 
plenitude; e, havendo feito a paz pelo 
sangue da sua cruz, por ele reconciliasse 
consigo todas as coisas; por ele, quer as 
coisas na terra, quer as coisas na paraíso." 
Col.1:19,20. 


(n41) Aqueles que desejam ver até que ponto 
de blasfêmia um credo pode ir a respeito do 
sofrimento de Cristo como nosso substituto, 
podem consultar o comentário de Lutero sobre 
Gal. 3:13. Não tenho coragem de citá-lo; mas 
pode ser encontrado na Introdução de Noyes à 
sua " Coleção de Ensaios Teológicos", um 


artigo muito valioso. É instrutivo acompanhar o 
crescimento gradual de pontos de vista 
razoáveis sobre o assunto, desde os dias de 
Lutero até o presente, o Dr. Noyes mostrou o 
caminho. O espécime a seguir ilustrará um 
estágio do crescimento. É de Flavel, cujas 
obras ainda são publicadas pela Sociedade 
Americana de Folhetos: "À ira, à ira de um Deus 
infinito sem mistura, aos próprios tormentos 
do inferno, Cristo foi entregue, e isso pelas 
mãos de seu próprio Pai." "Foi a ira agravada 
em diversos aspectos além daqueles que os 
próprios condenados sofrem." Por outro lado, 
aqueles que desejam ver o progresso feito em 
relação à doutrina da expiação, mesmo no 
seio da Igreja, podem ler os Ensaios de Jowett 
sobre "A Expiação”, a "imputação do pecado 
de Adão, " & c., em seu comentário sobre as 
epístolas de Paulo, ou na coleção de Noyes. O 
Rev. Charles Kingsley, também da Igreja 
Inglesa, e um dos autores mais populares da 
época, ele próprio um Universalista, em seu 
prefácio ao "Fool of Quality" (Tolo de 
Qualidade), de Henry Brooke, que também era 
Universalista, fala severamente sobre os 
credos que ensinam que Deus “condenará à 
tortura sem fim a grande maioria da raça 


humana; enquanto ele fez, com o propósito de 
libertar uma minoria muito pequena, um certo 
arranjo altamente artificial (a expiação), 
impossível de ser explicado por nenhuma 
noção humana de justiça ou amor; " tornando 
assim "a mordlidade divina totalmente 
diferente do ideal da moralidade humana." p.49. 


Londres, Edição de 1859. [126] 


E é neste ponto que vemos a união de 
Deus e Cristo na salvação do homem. No 
capítulo anterior, sobre o caráter e os 
atributos divinos, mostramos que a 
disciplina e a redenção final da raça 
humana estavam incluídas no plano 
original de Deus, e que seu Poder e 
Sabedoria estavam empenhados em 
superar todos os obstáculos, em remover 
todas as oposições,  obstinações e 
maldade, do coração do homem, 
reconciliar e restaurá-lo à santidade e ao 
céu. Mas embora esse fosse o propósito 
original de Deus, também era seu 
propósito realizá-lo, não por um milagre, 
mas por meios designados; ou, em uma 
palavra, pela graça e verdade de Jesus 
Cristo, o Filho, auxiliado e abençoado 


pelas influências  santificadoras do 
Espírito Santo. E a declaração de Paulo, 
citada há pouco, indica a maneira pela 
qual Cristo, como o ungido de Deus, torna- 
se para o homem “o Caminho, a Verdade e 
a Vida", o Mediador, o Reconciliador e o 
Salvador. 

E quão belo e inteligível é tudo isso, e 
sob que luz diferente apresenta o caráter 
de Deus, em comparação com a doutrina 
popular da expiação. Um mundo 
desobediente, pecaminoso, vagando por 
muito tempo e carregado com as tristezas 
e sofrimentos que vieram da transgressão 
- Deus, um Pai amoroso e compassivo, 
olhando e cuidando de seus filhos 
rebeldes, com uma afeição terna e 
incansável; e enviando seu Filho 
voluntário, dotado de sabedoria e poder, 
para ' mostrar-lhes o caminho do 
arrependimento e restauração. Ele vem 
em nome do Pai e, com uma alma sincera 
e verdadeira, se entrega à tarefa de 
conduzir as ovelhas errantes de volta ao 
redil de descanso e segurança. Ele revela 
o verdadeiro caráter de Deus, a quem eles 
temiam e em cujo nome tremiam; ele lhes 


fala de seu amor infinito e imutável; sua 
bondade que tem sido tão paciente e 
sofrido por tanto tempo com eles; de sua 
compaixão por eles em sua cegueira, erro 
e pecado, e seus propósitos de graça e 
redenção, por meio da fé e obediência; de 
suas leis sábias e benéficas feitas para o 
bem deles, e a razoabilidade e bem- 
aventurança da obediência; da herança da 
vida e da imortalidade, da qual eles eram 
herdeiros e co-herdeiros com ele, e por 
meio dele! E quando ele lhes revelou 
essas grandes verdades e derramou a luz 
e o calor delas em seus corações, ele 
convocou os filhos pródigos a se 
reconciliarem com Deus, a receberem a 
expiação que ele lhes oferece e a voltarem 
para o lar abençoado onde habitam todas 
as coisas belas e onde a alma se regozijará 
para sempre ao sol do céu. 

E a este trabalho sagrado ele dedica 
todas as suas forças e energias. Ele 
pleiteia com eles, labuta e sofre, e é 
perseguido até mesmo por aqueles a quem 
procura abençoar - tão perverso é o 
coração do homem, tão cruel é o pecado. 
E finalmente traído e crucificado, ele sela 


a sinceridade de suas palavras e ações e 
coroa sua vida e trabalho com sua morte. 

E que à morte de Cristo, bem como à 
sua vida, os escritores do Novo 
Testamento atribuem uma influência e 
eficácia peculiares na obra de expiação, 
não pode ser negado. Está associado à 
salvação do mundo, de maneira a mostrar 
que teve um lugar especial entre as 
agências que elaboram o resultado. Uma 
consideração deste ponto, um pouco mais 
detalhadamente, nos revelará as relações 
mais importantes da morte do Salvador 
com a expiação, ou a reconciliação do 
homem com Deus. [130] 

1. A morte de Cristo como exemplo. 
Jesus não só veio para nos mostrar como 
viver mas também como morrer, como 
entregar tudo à verdade e ao dever, como 
morrer com perdão e amor para com 
todos os homens, mesmo os nossos 
inimigos; com fé e resignação para com 
Deus; com coragem e confiança 
respeitando o futuro. 

Através do sofrimento ele foi 
aperfeiçoado, como o Capitão da nossa 
Salvação. Sua morte foi o coroamento de 


sua grande obra, dando ao todo a beleza 
harmoniosa de proporção e integridade 
perfeitas. Se ele não tivesse morrido e 
triunfado como fez, teriamos sentido que 
algo estava faltando, que o final foi 
omitido. Deveríiamos ter ficado em dúvida 
sobre como ele teria enfrentado a última 
grande provação. Mas agora sabemos 
como ele a enfrentou, e que sua morte foi 
como sua vida, serena e bela, uma 
exibiçao de amor supremo, uma 
submissão perfeita à vontade de Deus, 
uma entrega completa de si mesmo ao 
bem da humanidade, em meio a temerosos 
agonias, e cingido com horrores e 
ferocidades não mitigados. 

Sua morte nos mostra como conquistar, 
como perdoar, como ser fiel aos princípios 
mais elevados; e assim, como um exemplo 
do tipo mais divino, ajuda, por sua 
influência direta no coração, a salvar do 
ódio, da paixão, da fraqueza humana e do 
poder do mal. E, finalmente, nos ajuda a 
enfrentar a morte, mesmo em suas piores 
formas e em meio a seus terrores mais 
ferozes, com compostura, doçura e santa 
confiança em Deus. 


E o poder que há neste exemplo pode 
ser visto no caso de Estêvão, quando, 
machucado e esmagado com as pedras 
lançadas sobre ele por seus assassinos, 
ele se ajoelhou e gritou em alta voz: [131 
"E, pondo-se de joelhos, clamou com 
grande voz: Senhor, não lhes imputes este 
pecado. E, tendo dito isto, 
adormeceu.”(Atos 7:60) A morte de Jesus 
e sua grande oração: "Pai, perdoa-lhes", 
ensinaram-lhe como morrer e como 
perdoar seus assassinos sanguinários. 

E em quantos corações o exemplo 
perfeito de Cristo, em sua morte, teve um 
poder subjugador, santificador e redentor. 
Quantos ofereceram a oração de perdão, 
que nunca o teriam feito, exceto por sua 
cena de morte. Quantos receberam assim 
a expiação e foram reconciliados com 
Deus e com seus semelhantes por meio do 
sacrifício do Cordeiro de Deus. 

2. A morte de Cristo é uma 
recomendação do amor de Deus ao 
mundo. - A esse respeito, a morte do 
Salvador é peculiar em caráter e em sua 
relação direta com a reconciliação e 
redenção do homem. As Escrituras do 


Novo  Iestamento constantemente o 
apresentam sob esta luz, como sendo 
designado especialmente para revelar e 
recomendar o amor de Deus ao homem. A 
morte de nenhum outro servo de Deus, de 
nenhum outro homem bom, é mencionada 
a esse respeito, como a morte de Jesus. 
Outros podem morrer como mártires, 
como amigos da humanidade, em nome da 
verdade; mas em nenhum caso se diz que 
a morte deles está naquela posição 
peculiar entre Deus e a humanidade, que 
é uniformemente atribuída à morte de 
Cristo. Em nenhum caso é dito deles que 
morreram para recomendar o amor de 
Deus ao mundo; ou que a morte deles 
pretendia ter uma relação direta e eficaz 
com a salvação do homem. 

Se for perguntado por que a morte de 
Cristo é mais uma exibição do amor divino 
do que a morte de qualquer homem bom 
pela mesma causa; [132] só pode ser 
respondido pelo fato de que Deus deve, de 
alguma forma, revelar-se e dar a conhecer 
seu amor a seus filhos errantes e 
pecadores. Alguns meios devem ser 
empregados, alguma exibição visível e 


real de sua graciosa misericórdia deve ser 
feita; e tudo o que podemos dizer é que, 
em meio a uma variedade infinita de 
métodos, ele escolheu isso, a morte de 
Cristo. 

Do fato em si, que ele escolheu esse 
método, que a morte de Cristo foi uma 
recomendação de seu favor e amor, temos 
a declaração mais clara. Em sua Epístola 
aos Romanos, Paulo declara 
expressamente que “Deus prova o seu 
amor para conosco, em que, sendo nós 
ainda pecadores, Cristo morreu por nós." 
Rom.5:8. Então João: "Porque Deus amou 
o mundo de tal maneira que deu o seu 
Filho unigênito, para que todo aquele que 
nele crê não pereça, mas tenha a vida 
eterna. Porque Deus não enviou o seu 
Filho ao mundo para condenar o mundo; 
mas para que o mundo por meio dele 
possa ser salvo." João.3:16,17. Assim, em 
sua primeira epístola: “Nisto se 
manifestou o amor de Deus para conosco: 
em que Deus enviou o seu Filho unigênito 
ao mundo, para que vivamos por meio 
dele." 1João.4:9. 

Tudo isso mostra que Cristo morreu, não 


porque Deus estava zangado conosco, não 
para salvar o mundo da ira e vingança 
divina; mas porque Deus amou o mundo e 
procurou libertá-lo, por meio de Cristo, do 
pecado e da morte e de todo poder do mal. 
Ele envia seu único Filho, como seu 
representante, para morrer em atestação 
da grandeza de sua afeição por nós. Ele 
nos mostra, nos sofrimentos e na morte de 
Cristo, quão fortemente ele está ligado a 
nós, quão poderoso é o amor que, em meio 
a tanto mal e maldade, ainda se apega aos 
culpados, [133] e busca seu bem e 
objetivos. para entregá-los à gloriosa 
liberdade de seus filhos espirituais. 

Como esta exibição do Amor Divino na 
morte de Cristo, como a própria cena da 
crucificação, influencia o coração mais 
duro, e com um poderoso poder moral, 
supera o mal nele, e o inspira com 
gratidao, amor e bondade; e como, 
portanto, a morte do Salvador está 
relacionada com a salvação do pecador, é 
suficientemente claro sem discussão. 
Quando ele vê o grande amor de Deus, 
manifestado na morte de Jesus, quando 
ele vê que o próprio coração que ele 


trespassou, bate em seus últimos pulsos 
de agonia com a mais terna afeição por 
ele; apesar de si mesmo, o espírito rebelde 
dentro dele é subjugado à vergonha e 
penitência; o gelo do pecado se derrete 
ante o calor do Amor Divino; e agora ele 
sente como é difícil pecar contra esse 
amor. E, finalmente, contemplando esta 
cena emocional, esta exibição de bondade 
e compaixão, ele é forçado a ceder e 
clama com Saulo: "Senhor, o que queres 
que eu faça?" E assim, no caso dele, a 
expiação é completa; ele é reconciliado 
com Deus por meio de Jesus Cristo, nosso 
Senhor. 

3. A morte de Cristo, associada à sua 
Ressurreição, confirma a certeza da nossa 
existência futura e livra-nos do medo da 
morte. 

Este é declarado um dos grandes 
propósitos da morte de Cristo, para que 
ele ressuscite para a justificação de nossa 
esperança de imortalidade; e mostra-nos 
que também viveremos de novo e, sendo 
filhos da ressurreição, seremos, portanto, 
também filhos de Deus. [134] Para esse 
fim, o Salvador dirige a atenção para esse 


ponto, muitas vezes falando de sua morte 
e seu triunfo sobre a sepultura, fixando o 
pensamento de seus discípulos e ouvintes 
no evento predito, para que, quando 
acontecer, eles possam se lembrar suas 
palavras. 

Foi o propósito de Deus que isso 
ocorresse em circunstâncias peculiares, 
com acompanhamentos especiais, para 
que pudesse ser conhecido e percebido 
em suas relações com a vida futura da 
alma; e fornecer um fundamento de 
esperança e fé, que, como nosso Redentor 
vive, nós também viveremos. E feito para 
ocupar um lugar de destaque na história e 
na missão do Salvador, para que a atenção 
do mundo seja atraída para ele como uma 
demonstração da verdade do que ele 
ensinou sobre esse ponto. 

Assim, revela-nos o plano de Deus a 
respeito de nossa vida futura e nos 
reconcilia com ele pela fé e gratidão, 
tornando-nos um com ele. Assim, também, 
contribui para a nossa salvação da dúvida 
e do medo a respeito da morte; e 
estabelece sobre um fundamento de 
rocha, nossa confiança naquela grande e 


abençoada verdade, que, antes de Cristo, 
não havia sido vista de forma alguma, ou 
tão vagamente vista, que nem suavizou os 
terrores da morte, nem levantou a 
escuridão impenetrável da cova ; tão 
vagamente que não transmitia aos 
moribundos nem coragem nem consolo. 
Mas agora, se Cristo morreu e ressuscitou 
como uma profecia de nossa vida futura, O 
problema está resolvido, as trevas e a 
escuridão se dissipam, e a luz de seu 
túmulo vazio, gloriosa e bela, flui para 
baixo no vale das sombras, e para cima às 
portas do céu. Estamos reconciliados com 
Deus; somos reconciliados até a morte. 
Vemos como "pela morte ele destrói 
aquele que tinha o poder da morte, isto é, 
o diabo; [135] e liberta aqueles que, pelo 
medo da morte, estiveram toda a sua vida 
sujeitos à escravidão". Heb.2:14,15. 

Assim é que a morte de Cristo está 
relacionada, de maneira peculiar e eficaz, 
à nossa salvação no sentido do evangelho, 
ii. e. salvação do pecado e da 
desobediência, da escravidão e do medo 
da morte e do mal de todo tipo. E vemos 
como é que através do sangue de Cristo 


temos perdão ou remissão de pecados, 
somos espiritualmente lavados e 
purificados, e aceitos por Deus; ou, nas 
palavras de Paulo, como por ele 
recebemos a expiação e temos paz com 
Deus. Vemos, na luz mais clara, e 
compreendemos o significado da expiação, 
isto é, a reconciliação com Deus. E claro 
para nós que, embora Cristo, como nosso 
substituto, nao nos salve do castigo 
sofrendo por nós, ele nos salva do pecado, 
afastando-nos dele para os caminhos da 
vida e da paz. 

Consideremos quão imenso é o 
sacrifício, para que morramos para salvar 
da morte um justo, ou mesmo um amigo 
querido. Mas o amor de Deus por nós se 
manifesta em que, enquanto éramos ainda 
pecadores e inimigos, Cristo morreu por 
nós! Contemplemos a morte do Salvador 
sob esta luz, e logo descobriremos como 
somos salvos por sua morte - logo 
encontraremos seu poder espiritual sobre 
nossas afeições e paixões rebeldes. Ao 
sentirmos o sangue quente escorrendo em 
nosso coração de seu lado ferido, suas 
mãos e pés dilacerados, e ouvirmos sua 


oração de perdão, seremos 
completamente conquistados pela 
influência divina e celestial. O espírito se 
curvará em grata penitência ao poder do 
Amor Todo-Poderoso; e toda má afeição 
desaparecerá do coração. [136] E assim, 
recebendo a expiação e salvos com uma 
salvação eterna, alegremente nos 
uniremos à multidão que entoa o cântico 
dos Redimidos: "Aquele que nos amou e 
nos lavou de nossos pecados em seu 
próprio sangue, e nos fez reis e sacerdotes 
para Deus e seu Pai; a ele seja glória e 
domínio para todo o sempre. Amém." 
Ap.1:5. 


SEÇÃO III. 


A MORTE DE CRISTO NÃO VICÁRIA - 
ELE NÃO SOFREU COMO NOSSO 
SUBSTITUTO | - ARGUMENTO DA 
EPÍSTOLA AOS HEBREUS. 


Pode-se dizer que a apresentação 
anterior da doutrina da Expiação difere de 
maneira muito marcante das opiniões 
populares sobre esse assunto; e que 


existem algumas passagens das escrituras 
que parecem não apenas não estar de 
acordo com essa teoria, mas também 
declarar que a morte de Cristo é 
sacrificial no sentido comum da palavra, 
especialmente partes da Epístola aos 
Hebreus. Esta suposta dificuldade merece 
agora uma consideração respeitosa. 

No que diz respeito à Epístola aos 
Hebreus, a soma da questão é que o 
apóstolo faz uma comparação geral, 
mostrando uma semelhança geral entre as 
coisas da lei e do evangelho; com o 
objetivo, ao mesmo tempo, de mostrar as 
diferenças em detalhes importantes entre 
os dois e em que, com relação a essas 
diferenças, Cristo e o evangelho são 
superiores a Arão e à Lei. E é somente à 
luz deste fato, mantendo o desígnio do 
escritor em primeiro plano, que qualquer 
um pode esperar entender a linguagem e 
os ensinamentos desta epístola. [137] 

E desde o início, a ideia de substituição 
é rejeitada, na declaração positiva de que, 
sob a Dispensação da Lei ("a palavra 
falada pelos anjos") "toda transgressão e 
desobediência recebeu uma justa 


retribuição", Heb.2: 2; i.e. diz Hammond, 
"as violações da lei foram realmente 
punidas". Agora, se isso for verdade, então 
claramente os sacrifícios da lei não eram 
vicários. Se toda transgressão e 
desobediência receberam uma punição 
justa, então as ofertas pelo pecado e pela 
transgressão da Lei não salvaram dessa 
punição. Eles não eram algo aceito como 
um substituto para isso e, assim, liberando 
totalmente o pecador das consequências 
de seu pecado. Nada, ao que parece, pode 
ser mais claro do que isso, ou mais 
conclusivo contra a teoria vicária. 

E o mesmo é aparente agora. Apesar da 
declarada morte vicária de Cristo, os 
homens sofrem por seus pecados tanto 
quanto se nenhuma satisfação tivesse sido 
dada à lei divina. Toda transgressão e 
desobediência recebe sua justa 
recompensa sob a nova dispensação assim 
como sob a antiga; e o sacrifício de Cristo 
não parece interferir na operação natural 
da lei moral e física, assim como os 
sacrifícios levíticos. 

Não há transferência da consciência 
culpada, do remorso e do terror do 


assassino, para o inocente sofredor na 
cruz. O crime e sua punição ainda se 
unem na alma obscurecida e condenada 
do criminoso. E não pode ser de outra 
forma como o homem é constituído 
atualmente. [138] O sofrimento vicário 
pelo pecado, a transferência do castigo 
próprio e legítimo do pecado, do culpado 
ao inocente, é uma simples 
impossibilidade, sem uma mudança 
completa da natureza moral e espiritual 
do homem, que seria substancialmente a 
criação de uma nova raça de seres. 

FE o sofrimento físico, saúde 
enfraquecida, propriedade desperdiçada, 
degradação, vergonha e desgraças de 
alma e corpo, que revelam o bêbado, 
revelam também que a punição é inerente 
e inseparável do pecado, e que nenhum 
sacrifício pode salvar disto. Não, eles 
mostram que, sem um milagre perpétuo, 
sem a interposição constante de Deus em 
todo exemplo de transgressão, o castigo 
do pecado não poderia, de forma alguma, 
ser transferido para Cristo. (n42) 

Volto-me agora para a consideração de 
alguns dos detalhes a respeito do 


sacrifício de Cristo, conforme 
apresentados nesta epístola e em outras 
escrituras. 

SI. Cristo, um sacrifício pelo pecado - A 
declaração constante é que Cristo se 
ofereceu como sacrifício pelo pecado, e 
ndo como um substituto para libertar o 
homem do castigo. "Seu sangue purifica 
de todo pecado;" ele "afasta o pecado pelo 
sacrifício de si mesmo"; "ele ofereceu um 
sacrifício pelos pecados para sempre;" ele 
"leva os pecados de muitos"; nossos 
"corações são purificados de uma má 
consciência"; somos "purificados de obras 
mortas para servir ao Deus vivo", etc. 


(n42) O Dr. Clarke diz com Justiça: "Todo 
pecador tem um pagamento diário, e esse 
pagamento é a morte; ele sofre miséria porque 
peca. O pecado constitui o inferno; o pecador 
tem um inferno em seu próprio seio; tudo é 
confusão e Deus não reina; toda indulgência 
com as paixões pecaminosas aumenta a 
desordem e, consequentemente, a miséria do 
pecador”. Nota sobre Romanos 6:23. Sendo 
este o caso, não é fácil ver como Cristo sofre 


em seu lugar, a menos que o pecador receba o 


dobro do salário ou seja pago duas vezes - 
uma vez em sua própria pessoa e outra na 


pessoa de Cristo. [139] 


Esta é a linguagem da epístola repetida 
perpetuamente, mas nenhuma palavra 
sobre ele suportar a punição do pecado ou 
sofrer como um substituto a esse respeito. 
E assim a epístola se harmoniza com o 
restante do Novo  Iestamento, que 
testifica uniformemente que ele nos salva 
do pecado e da iniquidade. “Ele se 
entregou por nossos pecados", para que 
pudesse “nos redimir de toda iniquidade"; 
"ele será chamado Jesus, pois salvará seu 
povo de seus pecados”, etc. 

E é neste ponto que Paulo estabelece 
uma evidência da superioridade do 
sacrifício de Cristo sobre os da Lei. O 
último não poderia salvar do poder do 
pecado, nem estabelecer o coração em 
santidade. Eram apenas reconhecimentos 
da justiça do governo de Deus e da ofensa 
e arrependimento do transgressor; mas 
eles não proviam nenhuma vida espiritual 
ou energia. "A introdução de uma 
esperança melhor" o fez; o amor de Deus 


demonstrado na morte de Cristo, vivificou 
e renovou, e santificou os pecadores e 
desobedientes. "Porque nisto se 
manifestou o amor de Deus: em que Cristo 
morreu por nós, sendo nós ainda 
pecadores." E isso que torna o sacrifício 
de Cristo tão eficaz em subjugar o coração 
pecaminoso; e aponta para a exclamação: 
"Eis o Cordeiro de Deus que tira o pecado 
do mundo". O coração mais duro muitas 
vezes cede ao amor e à bondade, quando a 
lei mais vigorosa e até justa falha em 
causar qualquer impressão nele. 

SII. Cristo nossa Páscoa. — A última 
citação, que fala do Salvador como o 
"Cordeiro de Deus”, conduz naturalmente 
à Páscoa judaica, que é considerada um 
tipo especial de Cristo. 

Paulo diz aos coríntios (1Cor.5:7,) [140] 
"Pois até Cristo, nossa Páscoa, foi 
sacrificado por nós." Mas qualquer um 
pode ver que é apenas em um sentido 
acomodado que isso é dito; e mesmo que 
fosse entendido como um tipo completo e 
verdadeiro, não provaria nada para a 
teoria vicária. 

A Páscoa começou no Egito, antes da 


promulgação da lei, e foi perpetuada como 
uma das festas sob a lei. O registro está 
em Exodo 12:1-28, Aqui os israelitas são 
obrigados a matar um cordeiro, e comê-lo 
com pão ázimo, e "tomar o sangue e pintar 
nas duas ombreiras e no batente superior 
da porta” de suas casas. "Pois o Senhor 
passará e ferirá os (primogênitos dos) 
egípcios, e quando ele vir o sangue no 
lintel e nas duas ombreiras, o Senhor 
passará pela porta e não permitirá que o 
destruidor entrar em vossas casas para 
vos ferir". Versículo 23. 

Agora não há nada como um sacrifício 
de substituição aqui, nem mesmo uma 
oferta pelo pecado. Os judeus não haviam 
pecado, não corriam perigo de punição, e 
o cordeiro não tinha a intenção de evitar a 
ira de Deus contra eles. O julgamento era 
inteiramente contra os egípcios, e o 
sangue nas ombreiras era um sinal de 
libertação para eles e para os deles, do 
anjo destruidor. E, nesse sentido, Cristo é 
nossa Páscoa, se seu sangue for 
apropriado, por meio da fé e da 
obediência, a fim de nos distinguir, como 
verdadeiros israelitas, dos egípcios 


endurecidos e perversos. Se “o sangue de 
Cristo nos purifica de todo pecado", então 
somos conhecidos como dele, e o anjo do 
julgamento nos ignora. Somos salvos 
daqueles males que deveriamos ter 
sofrido se tivéssemos continuado no 
pecado, como fizeram os egípcios. 
Portanto, Cristo é chamado de "Cordeiro 
(isto é da Páscoa) que tira o pecado do 
mundo". [141] 

SHI. Cristo, nosso resgate.  — As 
Escrituras falam de Cristo como um 
resgate. Ele mesmo diz: "O Filho do 
Homem veio para dar a sua vida em 
resgate por muitos". Mat.20:26. Paulo 
afirma que “ele se deu a si mesmo como 
resgate por todos, a fim de testificar a seu 
tempo”. 11m.2:6. 

O pensamento incorporado nesta forma 
de expressão é claramente a libertação da 
escravidão do pecado. O profeta Isaías 
representa o braço do Senhor como 
aquele que “fez das profundezas do mar 
um caminho para a passagem dos 
remidos". Isa.51:10. Os resgatados aqui 
foram os israelitas, resgatados ou 
libertados da servidão do Egito. E claro 


que o Senhor não pagou um preço aos 
egípcios para deixar seu povo partir, 
embora se diga que eles foram 
resgatados. Veja também Jeremias 31:11. 
Assim, em Oséias 13:14, Deus diz: "Eu os 
resgatarei do poder da sepultura; eu os 
resgatarei da morte.” Agora, devemos 
supor que Deus realmente, literalmente, 
ou em qualquer sentido, pagou um preço à 
sepultura para libertar aqueles referidos 
de seu poder? Ele os redimiu no sentido 
de comprá-los das mãos da morte ? Ele 
deu à morte, ou à sepultura, o equivalente 
à vida daqueles que foram resgatados ? 
Não ; mas a maneira pela qual eles foram 
resgatados é mostrada nas seguintes 
palavras: "O morte, eu serei tuas pragas; 6 
sepultura, eu serei tua destruição!" 

Assim, Jesus é representado como 
entregando-se para resgatar ou redimir a 
humanidade da servidão e escravidão do 
pecado. Ele fortalece o coração em sua 
resistência,  inspirao com coragem 
celestial, quebra o [142] poder do mal e os 
laços da iniquidade, e nos conduz à 
liberdade espiritual. Em uma palavra, ele 
destrói o pecado, põe fim a ele e assim nos 


liberta de sua escravidão e estabelece a 
lei da justiça em todos os corações para 
todo o sempre. 

SIV. Cristo nos redime da maldição da 
Lei. Embora a passagem aqui mencionada 
esteja em Gálatas, (e não na lei de Moises) 
diz: "Cristo nos resgatou da maldição da 
lei, fazendo-se maldição por nós; porque 
está escrito. Maldito todo aquele que for 
pendurado no madeiro." Gal.3:13. E fácil 
ver que isso era uma espécie de provérbio 
ou ditado popular entre os judeus; porque 
não há razão possível, na natureza das 
coisas, para que alguém que foi 
pendurado em uma árvore seja 
especialmente amaldiçoado por Deus, 
mais do que alguém condenado à morte 
de qualquer outra maneira. A referência 
do apóstolo é a Deuteronômio 21:23, onde 
o corpo de alguém executado dessa 
maneira é ordenado a ser retirado e 
enterrado antes da noite, para que a terra 
não seja contaminada por sua presença. 

Porque Jesus foi crucificado, ou 
pendurado em uma árvore, o apóstolo 
aplica a ele esse ditado popular, como 
expressivo do que ele sofreu, a fim de 


redimir o mundo. A lei da qual Paulo fala é 
a lei dos ritos e cerimônias mosaicos, Oo 
fardo, o jugo ou maldição que Pedro 
testemunhou no Concílio de Jerusalém: 
"Agora, pois, por que tentais a Deus, 
pondo um jugo sobre o discípulos 
(gentios), que nem nossos pais nem nós 
pudemos suportar”. Atos 15. Cristo nos 
livra disso e o abole completamente por 
sua morte e, nesse sentido, pode-se dizer 
que "foi feito uma maldição por nós”. 

E claro que a maldição da lei não era um 
castigo sem fim, pois isto Cristo não 
sofreu (sem fim); [143] e em nenhum 
lugar é revelado na lei de Moisés como a 
penalidade da transgressão; nem é 
aludido de forma alguma. Isso é aceito por 
todos pelos mais eruditos estudiosos da 
Bíblia, como Paley Whately, Jahn, Mayer, 
Wines, Warburton, etc., o último dos quais 
diz: "Nos escritos de Moisés, não 
encontramos nada além de recompensas e 
punições”. (n43) Se a coisa não era 
conhecida por Moisés, não poderia ser a 
maldição de sua lei sobre aquele que foi 
pendurado em uma árvore. Como 
observado, era um provérbio corrente 


entre o povo judeu, e o apóstolo 
simplesmente o aplica a Cristo, por cuja 
morte na cruz, ou árvore, a lei e seu 
penoso ritual foram abolidos, e o reino da 
graça e do amor estabelecido nos 
corações dos homens. 

SV. Cristo carregando nossas dores e 


ferido por nossas transgressões. — A 
linguagem de Isaias.53:4-6, 10, 
comparada com 1Pedro.2:21-24. 


"Certamente ele tomou sobre si as nossas 
enfermidades e carregou as nossas dores. 
Ele foi ferido pelas nossas transgressões, 
e moído pelas nossas iniquidades; o 
castigo que nos traz a paz estava sobre 
ele; e pelas suas pisaduras fomos sarados. 
O Senhor fez cair sobre ele a iniquidade 
de todos nós." 

Esta é a linguagem mais forte que pode 
ser citada nas Escrituras, mas um exame 
momentâneo mostrará a impossibilidade 
de uma interpretação literal. Como 
poderia Cristo suportar a dor, ou carregar 
a tristeza do pecado, que não conheceu 
pecado? Não é possível que ele sentisse o 
remorso do criminoso, do assassino; [144] 
ou a agonia da vergonha e degradação, e 


o tormento físico do bêbado. 


(n43) Veja este assunto ilustrado na "Origem e 
História da Doutrina da Punição Sem Fim", do 
autor. O argumento mostra o falso uso feito 
desta passagem de Gálatas pelos crentes nos 
sofrimentos vicários de Cristo. (N.T. título 
também disponível em PDF) 


Mas, em sentido figurado, pode-se dizer 
que ele carrega nossas dores e tristezas, 
como John Howard suportou as dores e 
tristezas dos prisioneiros e miseráveis a 
quem ele visitou e confortou e, por 
incessante labuta e esforço, livrou-se das 
crueldades impostas a eles. 

Assim, Cristo carrega nossas tristezas e 
"nossos pecados em sua própria pessoa no 
madeiro”, vivendo, trabalhando e 
morrendo para nos livrar deles. E assim 
somos curados por suas pisaduras, nossa 
paz é garantida por seu sofrimento, somos 
redimidos do pecado pelo poder da 
verdade e da graça revelada em sua 
morte. Por isso ele diz: "E eu, quando for 
levantado da terra, atrairei todos os 
homens a mim". João.12:32. (n44) 


(n44) Estas palavras de Jesus são lindamente 
parafraseadas por Elizabeth Barret Browning, 
no "Drama do Exílio", no qual ela descobre sua 
própria fé na grande redenção: 


"Olhe para mim! 
Como eu serei erguido em uma cruz 
Na escuridão do eclipse, e angústia pavorosa! 
Então devo levantar em minhas mãos 
perfuradas 
- Não para a escuridão, mas para a luz: 
não para a morte. Mas a vida - 
além do alcance da culpa e das mágoas 
Toda a criação.” 


Mat.8:16, 17, é um comentário perfeito 
sobre Isaías e Pedro. "E com a sua palavra 
expulsou os espíritos, e curou todos os 
que estavam enfermos ; para que se 
cumprisse o que fora dito pelo profeta 
Isaias, dizendo: "Ele mesmo tomou as 
nossas enfermidades e carregou as nossas 
enfermidades." Isa.53:4. 

Agora, em que sentido Jesus tomou, ou 
poderia, tomar as enfermidades daqueles 
que estavam enfermos, ou suportar suas 


doenças? O que ele fez no caso deles? É- 
nos dito nas palavras anteriores: "Ele 
curou todos os que estavam doentes.” 
[145] "Isto é o equivalente da frase "ele 
carregou nossas doenças"; que, no sentido 
físico, é o equivalente à frase "ele 
carregou nossos pecados", no sentido 
moral. Cristo suportou as enfermidades e 
doenças do povo ao curá-los; e ele carrega 
nossos pecados da mesma maneira, 
restaurando-nos à saúde espiritual. (n45) 


(n45) Enquanto escrevia isso, um amigo, 
falando de um distinto médico, comentou: "Ele 
carregou minha mãe durante uma doença 
grave." Ele a carregou no sentido de curá-la. 


Tanto o profeta quanto o apóstolo sem 
dúvida tinham em mente o bode expiatório 
do grande dia da expiação e tomaram 
emprestada a fraseologia desse costume, 
conforme registrado em Levítico 16:20-22. 
"E Arão porá ambas as mãos sobre a 
cabeça do bode vivo, e confessará sobre 
ele todas as iniquidades dos filhos de 
Israel, e todas as suas transgressões em 
todos os seus pecados, pondo-os sobre a 


cabeça do bode, e enviará pela mão de um 
homem apto para o deserto; e o bode 
levará sobre ele todas as suas iniquidades 
para uma terra não habitada - e ele 
deixará o bode ir para o deserto”. 

Claro, tudo isso é figurativo e não literal. 
Literalmente é impossível. A coisa é feita 
apenas em uma figura; pois em nenhum 
outro sentido possível os pecados legais 
ou morais do povo poderiam ser colocados 
sobre a cabeça do bode, ou ele poderia 
segurá-los ou carregá-los para o deserto. 
E mesmo nesta figura, deve-se observar 
que não é o castigo, mas a iniquidade e o 
pecado do povo, que o bode é 
representado como tendo. Não há nada 
vicário na transação. [146] 

O resumo da questão é que o bode 
expiatório era uma expressão simbólica, 
por parte do povo, de seu propósito de 
eliminar todos os pecados e iniquidades 
do passado; e, da parte de Deus, de sua 
aceitação dessa evidência de 
arrependimento deles e de sua disposição 
de apagar o passado, de começar uma 
nova conta com eles e de recebê-los como 
se não tivessem pecado. 


Mas a renovação desse sacrifício e 
cerimônia todos os anos mostra, como diz 
o apóstolo, quão ineficaz foi em eliminar o 
pecado ou a disposição para ele. Não 
havia poder moral na forma - nada que 
pudesse afetar ou conquistar o coração. O 
bode vivo conduzido ao deserto não podia 
mais tirar o pecado do que o sangue do 
bode morto. Eles eram simplesmente um 
reconhecimento da justiça da lei e da 
obrigação de obedecê-la. 

E aqui, novamente, o argumento da 
Epístola entra em vigor e, por contraste, 
mostra a superioridade do sacrifício de 
Cristo. Ele remove, afasta o pecado pelo 
sacrifício de si mesmo, e o faz 
efetivamente, não exibindo a severidade 
do legislador ou o rigor inflexível da lei, 
mas exibindo o amor infinito e eterno do 
Pai. E isso não é apenas para um povo, 
mas para o mundo inteiro. Ele é "o 
Cordeiro de Deus que tira o pecado do 
mundo". Não em parte, mas inteiramente; 
pois “o sangue de Cristo purifica de todo 
pecado". Não apenas por um ano, mas 
para sempre; pois “depois de ter oferecido 
um único sacrifício pelos pecados, 


assentou-se para sempre à direita de 
Deus”; e “nós fomos santificados uma vez 
por todas pela oferta do corpo de Jesus 
Cristo”. [147] 

Tão grandemente superior é o sacrifício 
e expiação de nosso grande Sumo 
Sacerdote e Salvador; e tão marcantes são 
as diferenças específicas, apesar da 
semelhança geral, entre o sacerdócio de 
Aarão e o de jesus. 

E para o resultado glorioso apresentado 
nesta epístola, todas as Escrituras 
apontam. O profeta declara isso na mesma 
passagem que o representa como tendo 
nossas iniquidades; pois, diz o homem de 
Deus, "ele verá o trabalho de sua alma e 
ficará satisfeito, o prazer do Senhor 
prosperará em suas mãos". 

E qual é esta vontade do Senhor que 
prosperará em suas mãos? Resposta: 
"Aprouve ao Pai que nele habitasse toda a 
plenitude; e, havendo feito a paz pelo 
sangue da sua cruz, por ele reconciliasse 
consigo todas as coisas." Col.1. 

Assim, o prazer e o propósito do Senhor, 
o sacrifício e a expiação, o trabalho, o 
desejo e a satisfação de Cristo, e a 


libertação de todas as almas do pecado, se 
unem em um ponto; e derramar os 
esplendores do mundo celestial no amor 
de Deus ao homem, conforme exibido no 
plano perfeito de santidade e felicidade 
universal. 

Tendo assim, com a ajuda das 
Escrituras, obtido uma compreensão 
correta do caráter e ofício de Cristo, o 
significado e propósito de sua morte e 
expiação, e sua relação com o homem 
como um Salvador; o próximo passo em 
nossa investigação é determinar a 
natureza e o status moral do homem, o ser 
que deve ser salvo, e descobrir as causas 
de sua condição pecaminosa e as razões 
de sua necessidade de um Salvador. [148!| 

Isso se torna necessário para 
compreender a exata relação moral 
existente entre Deus como Criador e o 
Homem como criatura; bem como com o 
propósito de exibir a verdadeira relação 
de Cristo como o Redentor, com o Homem 
como o redimido. Queremos conhecer a 
condição orgânica do homem, sua 
estrutura espiritual, no momento em que 
ele sai da mão formadora de seu Criador; 


e averiguar por que meio ele caiu da 
inocência para uma condição que requer a 
ajuda de um Salvador; e qual é a condição 
em que ele caiu, seu efeito sobre sua 
natureza ou caráter. Tudo isso devemos 
saber para que possamos formar uma 
ideia clara do que o Salvador faz pelo 
homem, qual a natureza da salvação que 
ele realiza para ele e o caráter preciso do 
mal ou males dos quais ele salva. 

E assim descobriremos como a obra 
criativa de Deus, em seus aspectos 
morais, se conecta, por meio de Cristo, O 
Salvador, com a natureza moral do homem 
e sua presente condição pecaminosa; e 
como estes, por sua vez, se conectam com 
a obra renovadora do Espírito Santo e a 
grande Redenção do Evangelho. 


CAPÍTULO III. 

HOMEM — A RETITUDE DE SUA 
NATUREZA — PECADO ORIGINAL — 
DEPRAVAÇÃO NATURAL. 


SEÇÃO 1. 


O ENSINO DA BÍBLIA E DA IGREJA 
PRIMITIVA NO QUE DIZ RESPEITO A 
HABILIDADE MORAL DO HOMEM. 


Não pode deixar de ser evidente para 
todo leitor cuidadoso que o Antigo e o 
Novo Testamento são baseados, do 
começo ao fim, na capacidade do homem 
de obedecer à lei de Deus, na presunção 
de que ele tem o poder de ser bom em 
palavras, pensamento e ação. Todas as 
exortações e advertências, todos os 
conselhos, comandos e incentivos, todas 
as recompensas e punições da antiga 
dispensação e da nova, da Lei e do 
Evangelho, procedem do fundamento de 
que a humanidade é igualmente capaz de 
fazer o bem e o mal, de santidade e 
maldade. Não há significado nessas 
coisas, mas sobre esta suposição. Se não 
for assim, toda a Bíblia é um enigma, sem 
força moral ou autoridade; pois onde não 
há poder para obedecer, não há 
autoridade na lei. Se os preceitos morais 
do cristianismo fossem dirigidos aos 
animais do campo ou às aves do ar, eles 


não teriam peso moral, nem essas 
criaturas teriam qualquer obrigação de 
obedecer. Onde não há senso moral, não 
pode haver obrigação moral. [150] Se, 
portanto, os mandamentos e preceitos, se 
as promessas e ameaças da Bíblia têm 
alguma autoridade, força ou significado 
para eles, e estamos sob a menor 
obrigação de obedecer, somos até agora 
capazes de obedecer. Nossa 
responsabilidade moral vai exatamente na 
medida de nossa capacidade moral. 

Mas suponha, como é amplamente 
acreditado e ensinado nas igrejas cristas, 
que nascemos no mundo depravados, com 
uma natureza corrupta e pervertida 
herdada de Adão; que fomos criados por 
Deus "totalmente indispostos, 
incapacitados e opostos a todo o bem e 
totalmente inclinados a todo o mal”. 
Suponha que assim fosse, por que Deus 
exige que sejamos bons e façamos o bem? 
Ele espera que uma árvore corrupta dê 
bons frutos? Ele insiste em colher uvas de 
espinheiros e figos de cardos? 

E por que ele nos deu a Bíblia? Por que 
ele nos deu uma lei moral? Que razão ou 


justiça há em mandamentos como estes: 
"Amarás o Senhor teu Deus de todo o 
coração, e alma, e força, e ao teu próximo 
como a ti mesmo; Se o teu inimigo tiver 
fome, alimenta-o; se tiver sede, dá-lhe de 
beber; não retribuam a ninguém o mal 
com o mal, mas vençam o mal com o bem; 
toda amargura, ira e cólera sejam 
afastados de vós, bem como toda malícia; 
abstenham-se de todas as concupiscências 
carnais, que guerreiam contra a alma; 
purifiquem-se de toda imundície da carne 
e do espírito, porque, como é santo aquele 
que vos chamou, sede vós também santos, 
perfeitos como é perfeito o vosso Pai que 
está nos céus, abstende-vos de toda 
aparência de mal”. 

E possível para qualquer cristão 
inteligente, em face dessas e de milhares 
de outras exortações e mandamentos 
semelhantes, [151] acreditar que a 
humanidade é por natureza totalmente 
depravada e totalmente incapaz de boas 
ações, pensamentos ou sentimentos? E 
provável que o Deus que comanda essas 
virtudes tenha tornado impossível para 
nós, por nós mesmos, alcançá-las? Que ele 


permitiu que viéssemos ao mundo 
herdando de Adão uma natureza 
“propensa a todo mal, cheia de toda 
maldade", e então nos ordenou, sob a 
ameaça de tormento sem fim, que 
fôssemos santos como ele é santo, 
perfeitos como ele é perfeito ? E possível 
para qualquer crente sincero e piedoso 
nas Escrituras Cristas, tão chocantemente 
difamar a justiça e a bondade de nosso Pai 
Celestial? Não é muito mais razoável 
supor, uma vez que ele nos exortou e 
ordenou a sermos bons, que podemos ser 
bons de nós mesmos; e que, se somos 
maus, é porque o escolhemos, e não 
porque “perdemos totalmente toda a 
capacidade de vontade para qualquer bem 
espiritual?" 

Veja este exemplo: "O que o Senhor 
exige de você, ó homem, senão que 
pratique a justiça, ame a misericórdia e 
ande humildemente com o seu Deus." Ao 
ler isso, não é o primeiro pensamento e 
convicção de todo homem que ele pode 
fazer isso? que, se ele fizer o esforço, ele 
tem a capacidade moral de obedecer a 
esse requisito? E todos os que lêem isso 


não sentem instintivamente que o próprio 
fato de Deus nos ter dado esse 
mandamento é uma prova conclusiva de 
que temos o poder de nos conformar a 
ele? Verdadeiramente, como dissemos, 
toda a Bíblia é um enigma completo, um 
problema insolúvel, se as doutrinas do 
pecado original e da depravação total 
hereditária forem verdadeiras. 

A clara doutrina das Escrituras, direta e 
inferencial, é a de toda a retidão da 
natureza humana. [152] Todo mortal 
trazido à existência é colocado no mesmo 
nível moral de Adão e Eva, igualmente 
inocentes e puros, impedidos em nada 
mais do que eram, tendo as mesmas 
qualidades morais e faculdades intactas, a 
mesma capacidade de rejeitar o mal e 
escolher o bem, que eles tinham. 
Quaisquer que sejam as diferenças 
existentes entre os indivíduos, são sempre 
relativas às exigências que lhes são feitas. 
Se Deus deu apenas um talento, ele não 
pede cinco em troca. Ele espera apenas na 
proporção de seus dons originais. Ele nos 
obriga a um justo aperfeiçoamento de 
nossos talentos e a estrita obediência ao 


nosso senso moral; e se falharmos nisso, 
ele inflige o castigo merecido - mas não 
nos responsabiliza pelo fracasso de Adão, 
nem nos pune por um pecado cometido 
milhares de anos antes de nascermos. 

O homem de hoje é criado tão puro 
quanto o primeiro homem, mas também, 
como ele era, sujeito ao pecado. Ele 
começa sua carreira como Adão fez, sem 
conhecimento ou experiência, sem caráter 
positivo de qualquer tipo; pois o caráter é 
o produto da ação. Ele tem vontades e 
desejos e está sujeito a fortes 
necessidades e tentações; e, sendo 
ignorante, ele é facilmente enganado e, 
sob o impulso cego da paixão, erra, julga 
mal seus interesses, confunde os meios de 
felicidade e transgride a lei de Deus. Mas 
ele é livre para escolher o bem ou o mal; e 
ele é capaz de bondade, virtude e 
obediência, por natureza, por sua própria 
vontade. E este era o ensinamento 
uniforme da igreja primitiva. O dogma da 
incapacidade humana era desconhecido 
dos cristãos dos primeiros quatro séculos. 
Vamos ouvir algumas das testemunhas 
sobre este ponto: [153] 


1. Inácio, um contemporâneo dos 
Apóstolos, diz: — "Não falo de duas 
naturezas dos homens, mas que um 
homem ora é de Deus, ora é do Diabo. Se 
alguém é piedoso, é um homem de Deus ; 
mas se alguém for ímpio, ele é um homem 
do Diabo, sendo feito assim, não por 
natureza, mas por sua própria vontade. 

2. Justino Mártir, 140 d.C.: - "Pois esta é 
a natureza de todo aquele que nasce, ser 
capaz de virtude e vício; pois nada 
mereceria louvor se não tivesse o poder 
de se virar para qualquer um dos lados.” 

3. Tatian, 172 d.C. diz: — "O livre 
arbítrio nos destruiu. Sendo livres, nos 
tornamos escravos; fomos vendidos por 
causa do pecado. Nenhum mal procede de 
Deus. Nós produzimos a maldade; mas 
aqueles que a produziram está em seu 
poder renunciá-lo novamente." 

4. Clemente de Alexandria, 194 d.C.: — 
"Sua vontade é que sejamos salvos por nós 
mesmos. Esta, então, é a natureza da 
alma, mover-se por si mesma. Então nós, 
que somos racionais, sendo a própria 
filosofia racional, têm alguma relação com 
ela. Aptidão, de fato, é uma tendência à 


virtude, mas não é virtude. Todos os 
homens, então, como eu disse, são 
qualificados por natureza para a aquisição 
da virtude.” 

5. Tertuliano, 200 d.C.: - "Portanto, 
embora tenhamos aprendido dos 
mandamentos de Deus tanto o que ele 
quer quanto o que ele proíbe, ainda assim 
temos vontade e poder para escolher 
qualquer um, como está escrito: 'Eis que 
eu tenho colocado diante de você o bem e 
o mal;' pois você provou da árvore do 
conhecimento. Portanto, aquilo que está 
sujeito à nossa própria vontade, não 
devemos nos referir à vontade de Deus: 
aquele que não deseja o mal, deseja que 
tenhamos uma vontade. [154| 

6. Orígenes, 230 d.C. era um forte 
defensor da liberdade da vontade. "Isso 
também está estabelecido na doutrina da 
Igreja”, diz ele, de que “toda alma racional 
tem livre arbítrio". 

7. Eusébio, 315 d.C.: - "A culpa está 
naquele que escolhe, não em Deus. Pois 
Deus não fêz a natureza ou a substância 
da alma má; pois aquele que é bom não 
pode fazer nada além do que é bom. Todas 


as coisas são boas se está de acordo com a 
natureza. Toda alma racional tem 
naturalmente um bom livre-arbítrio, 
formado para a escolha do que é bom." 

8. Atanásio, 326 d.C.: - "Para o 
conhecimento e compreensão exata do 
caminho da verdade, não precisamos de 
nada além de nós mesmos. Como Deus 
está acima de todas as coisas, assim O 
caminho que leva a essas coisas não é 
remoto ou estranho a nós mesmos, mas 
está em nós mesmos.” (n46) 


(n46) "Retidão da Natureza Humana", de 
BURNAP, pp. 309-314; História de Neander, 
vols. à. & ii. Tertuliano e outros acreditavam na 
depravação herdada de Adão, o que eles 
chamavam de uma "segunda natureza, que tem 
seu próprio Deus e Pai, mesmo o próprio autor 
da corrupção; mas a bondade ainda reside na 
alma, aquela coisa original, divina e genuína, 
que é a sua própria natureza”, cap. 41. 
Neander, vol. ii. pp. 550-501. Isso é uma coisa 
muito diferente de ser totalmente incapaz de 
bondade. 


SEÇÃO II. 


PROVAS ESPECIAIS DA RETITUDE DA 
NATUREZA HUMANA. 


Alguns testemunhos diretos sob este 
título ilustrarão a correção do argumento 
anterior e mostrarão que a Bíblia, a Igreja 
primitiva e a natureza humana estão de 
acordo neste ponto. 

SI. O argumento de Ezequiel.18., é uma 
refutação completa do dogma do pecado 
original e da depravação herdada, bem 
como da depravação total." [155] 

“Se um homem for justo e fizer o que é 
lícito e correto, certamente viverá, diz o 
Senhor Deus.” Mas como ele pode ser 
justo, ou fazer o que é lícito e correto, se 
por natureza ele é “totalmente inclinado a 
todo mal”, e tem “uma natureza 
corrompida transmitida de nossos 
primeiros pais, pela qual ele está 
totalmente indisposto, incapacitado e 
oposto a todo bem?" 

Novamente, falando do homem perverso 
e violento, somos informados de que “se 
ele gerar um filho que vê os pecados de 
seu pai, que ele cometeu, e considera, e 


não pratica outros semelhantes; ele não 
morrerá pela iniquidade de seu pai - 
certamente viverá... O filho não levará a 
iniquidade do pai, nem o pai levará a 
iniquidade do filho; a justiça do justo cairá 
sobre ele, e a impiedade do ímpio cairá 
sobre ele. " 

Quão totalmente isso repudia a 
imputação do pecado de Adão e a 
transmissão de sua natureza corrupta a 
toda a sua posteridade, tanto a culpa 
quanto a punição por isso. Quão nítido é o 
contraste entre este ensinamento do 
Espírito de Deus e o que se segue das 
Institutas de Calvino: “Todos nós, 
portanto, que brotamos de uma semente 
corrupta, nascemos infectados com o 
contágio do pecado; não, antes de 
contemplarmos a luz da vida, somos, aos 
olhos de Deus, poluídos e corrompidos; "e" 
na pessoa de um homem somos entregues 
a morte eterna. 

Com esta comparação entre a Bíblia e o 
credo, podemos entender bem o 
significado do apóstolo, quando ele diz "a 
sabedoria do alto é pura, pacífica, cheia 
de misericórdia e sem parcialidade", 


enquanto a de baixo é "terrena, sensual e 
diabólica”. 

SH. O argumento de Paulo em 
Romanos.2, vai no mesmo ponto: [156] 
"Porque, quando os gentios, que não têm 
lei, fazem por natureza as coisas que são 
da lei, não tendo eles lei, são lei a si 
mesmos; os quais mostram a obra da lei 
escrita em seus corações, dando 
testemunho também de suas consciências 
e de seus pensamentos, acusando-se ou 
desculpando-se mutuamente”. 

Agora, como esses gentios poderiam 
fazer por natureza, as coisas da lei, se por 
natureza eles eram totalmente depravados 
e totalmente inclinados a todo o mal? 
Como eles poderiam “mostrar a obra da 
lei escrita em seus corações", se eles 
estavam "totalmente contaminados, cegos 
de espírito e corrompidos de coração?" 
Manifestamente, ou Paulo está errado, ou 
o credo está errado; e o cristão inteligente 
decidirá prontamente entre eles e aceitará 
a doutrina bíblica da retidão original da 
natureza humana, seja em judeu ou 
gentio. 

SIII. Cristo e as criancinhas. - "E Jesus 


chamou uma criança, colocou-a no meio 
deles e disse: Em verdade vos digo que, a 
menos que vos convertais e vos tomneis 
como crianças, não entrareis no reino de 
Deus." "Deixai vir a mim os pequeninos, e 
não os impeçais, porque dos tais é o reino 
dos  céus."(Mar.10:14) "Cuidado, não 
desprezeis nenhum destes pequeninos, 
porque eu vos digo que os seus anjos no 
céu sempre contemplam a face de meu Pai 
que está nos céus."(Mat.18:10) 

Agora, podemos imaginar um argumento 
mais conclusivo contra a doutrina de que 
nascemos neste mundo corrompidos e 
corrompidos por causa do pecado de 
Adao, do que esta linguagem do Salvador? 
Se as crianças nascessem depravadas e 
totalmente vis, "cheias de toda maldade e 
ódio de Deus", Jesus faria delas os 
simbolos da inocência e pureza do céu? 
[157] 

Deixe-nos colocar ao lado dessas 
palavras de Jesus, outra declaração de 
João Calvino: “E assim, os próprios bebês, 
ao trazerem consigo sua condenação 
desde o ventre de sua mãe, são obrigados, 
não pelo pecado de outro, mas pelo seu 


próprio. embora ainda não tenham 
produzido os frutos da iniquidade, eles 
têm a semente dela encerrada dentro de 
si; mais ainda, toda a sua natureza é, por 
assim dizer, uma semente do pecado, de 
modo que não pode deixar de ser odiosa e 
abominável aos olhos de Deus !" (n47) 


(N47) Institutes, de Calvino, edição de Londres, 
vol. i. B. ii. Pág. 198. (Institutos da Religião 
Cristã de João Calvino, 1559 d.C.) A Confissão 
Francesa diz que “estes pequeninos, enquanto 
ainda estão escondidos e não nascidos, são 
merecedores da morte eterna diante de Deus”. 
Conflito das Eras de Beecher. 

Calvino e seus primeiros seguidores estavam 
certos nisso; e seu ensino deve ser respeitado 
por todos os crentes sinceros em depravação 
total ou natural. Se nascemos depravados e 
não há mudança após a morte, então as 
crianças que morrem na infância devem ser 
perdidas; e assim a "condenação infantil" 
torna-se a sequência lógica da depravação 
natural. Calvino, com uma | indiferença 
sublimemente selvagem pelas consequências, 
levou sua lógica a esta conclusão - mas isso 
foi há duzentos anos. 


E, no entanto, Jesus diz: "Dos tais é o 
reino de Deus", e nos diz que seus anjos 
sempre contemplam a face do Pai. Sim, 
ele até diz que, a menos que nos tornemos 
como essas crianças em espírito e caráter, 
não podemos entrar em seu reino, não 
podemos nos tornar seus discípulos. Isso 
parece como se toda a sua natureza fosse 
uma semente do pecado? Isso parece 
indicar que Jesus acreditava na 
depravação natural? 

Mas, novamente, ele diz que devemos 
ser convertidos para nos tornarmos como 
crianças. Nós, pela conversão, nos 
tornamos totalmente corruptos; ou nos 
tornamos puros, bons e amáveis? A 
linguagem não demonstra a pureza 
natural e a inocência da natureza infantil? 
[158] Além disso, se as crianças são por 
natureza depravadas, e nós, e todo Oo 
mundo somos assim, como afirma a 
doutrina, como podemos nos tornar como 
eles em caráter? Somos como eles agora, 
depravados, e nenhuma mudança pode 
nos tornar ainda mais. 

Quão claro é, então, que os belos ditos 


de Jesus a seus discípulos e às mães da 
Judéia excluem para sempre do credo 
cristão as monstruosas doutrinas de 
corrupção herdada, pecado original, 
depravação total e toda a horrenda 
descendência a que deram à luz. 

Agora  sustentamos que esses 
testemunhos, que são apenas gotas do 
mar de textos com os quais poderiamos 
inundar o assunto, colocam a doutrina da 
corrupção natural da natureza humana em 
conflito direto com os ensinos claros e 
positivos da Bíblia. Insistimos que todo o 
rumo das Escrituras, todo o alcance de 
suas doutrinas e preceitos, vão até este 
ponto; que o homem é naturalmente bom, 
que é moralmente capaz de fazer o bem, 
obedecer à lei, amar o próximo, agradar a 
Deus e manter o coração voltado para o 
céu. 

Claro, ele não é sustentado por um 
milagre constante. Ele é capaz de fazer o 
certo e o errado. Ele é, portanto, passível 
de pecar. Ele pode perverter e abusar de 
seus poderes; e, em vez de crescer 
moralmente ereto, alto, justo e bem 
proporcionado, ele costuma ser 


deformado, distorcido e retorcido, como 
uma árvore doente ou obstruída em seu 
crescimento. A conversão, ou 
regeneração, age sobre o homem nesta 
condição tanto quanto a poda ou o adubo 
atuam na árvore; cortando os galhos 
retorcidos e murchos, removendo todas as 
excrescências, cortando todas as partes 
doentes, removendo todas as obstruções; 
[159] e, assim, deixando-o para retornar à 
simetria primitiva as proporções justas, os 
frutos abundantes - cujos elementos e 
germes estavam ocultos na estrutura 
original. 

SIV. O argumento da consciência e a 
consciência universal. - A declaração do 
apóstolo sobre a consciência acusadora 
dos gentios, as expressões “uma má 
consciência”, “uma consciência 
contaminada”, “consciência cauterizada 
com ferro quente”, “condenado por sua 
própria consciência”, tudo mostra que o 
não regenerado tem uma consciência. 
Ora, é universalmente admitido que a 
consciência é aquela faculdade que julga 
as ações, aprovando o que considera bom 
e condenando o que acredita ser mau. 


Mas se a natureza humana é totalmente 
depravada, não existe consciência, nem 
faculdade da alma que distinga entre o 
bem e o mal. Não há bem para aquele que 
é totalmente mau. Ele não sabe, por si 
mesmo, o que a palavra significa, nem a 
coisa que a palavra representa; assim 
como um homem totalmente cego não 
sabe por si mesmo o que é a luz. 

Então se ele não sabe o que é o mal, não 
o reconhece como mal, então ele não tem 
percepção moral, ou senso, para 
determinar a qualidade da ação; e é 
absurdo falar em contaminar sua 
consciência, cauterizá-la ou ser 
condenado por ela. 

Se fôssemos totalmente depravados, não 
teríamos nenhuma convicção de 
consciência, nenhum arrependimento pelo 
erro, nenhum remorso pelos maiores 
crimes. O pecado seria nosso elemento 
nativo, somente nele encontraríiamos 
descanso e paz; enquanto a bondade e a 
virtude seriam tão ofensivas para a alma 
quanto o ar poluído é para os pulmões. 
[160] O próprio fato, portanto, de que as 
ações erradas perturbam a consciência, 


de que o pecado e a maldade nos tornam 
infelizes, nos trazem dor e angústia, é 
prova decisiva da retidão natural da 
natureza humana e um comentário 
apropriado sobre a declaração da Bíblia, 
que "Deus fez o homem reto; mas eles 
procuraram muitas invenções”. 
Eclesiastes 7:29. 

Então, novamente, a consciência 
universal da humanidade testemunha 
contra a afirmação de que o homem é 
totalmente corrupto. Todo homem sente e 
sabe que, por natureza, é capaz de ações 
virtuosas, generosas e justas; e, 
reciprocamente, confia instintivamente na 
bondade natural dos que o cercam. E não 
sem razão, pois a massa dos homens é boa 
- não são santos, com certeza, nem são 
demônios - mas bons, gentis, amigáveis, 
honestos, justos e caridosos. Por outro 
lado, os criminosos são poucos; a 
proporção que eles carregam para toda a 
população é pequena no máximo. 

E grandes crimes, exemplos de 
crueldade diabólica e ferocidade, são 
extremamente raros; e daí o espanto e o 
horror que eles criam. Se eles fossem tão 


comuns quanto deveriam ser na hipótese 
de depravação total, deveriamos nos 
familiarizar com eles, e eles não 
causariam nenhuma surpresa; e todos os 
homens, sendo do mesmo espírito, se 
regozijariam neles. E este é precisamente 
o estado de coisas exigido pelo dogma em 
análise - não que alguns, mas que toda a 
comunidade deva estar engajada, não 
ocasionalmente, mas perpetuamente, em 
todos os tipos de mal, mal em suas piores 
formas. 

Mas, em vez disso, como observado, a 
multidão está bem disposta, inclinada à 
bondade, bondosa, pronta para prestar 
socorro, ajudar os necessitados e 
confortar os aflitos. [161] A multidão 
correndo em socorro dos sofredores por 
fogo ou explosão, o rude marinheiro que 
se lança ao mar para resgatar alguém que 
nunca viu antes, a menina chorando por 
causa de seu gatinho ou canário ferido, o 
menino corajoso que empresta seu trenó a 
um jovem mendigo para descer uma 
encosta, mulher vigiando a cama doente 
de um estranho, ou correndo através de 
uma tempestade de balas e granadas para 


trazer água para os feridos entre seus 
inimigos, para os destruidores de sua casa 
- todos deles é um testemunho da bondade 
natural e inata do coração humano. E a 
admiração universal que tais ações 
despertam, o sentimento consciente de 
todos os homens de que são belas e 
celestiais, são tantas provas adicionais 
que, apesar do pecado de Adão, a 
natureza divina ainda permanece na alma 
do homem. 


SEÇÃO III. 


CRÍTICA A TEXTOS CITADOS EM PROVA 
DE DEPRAVIDADE NATURAL. 


Existem algumas passagens que 
parecem exigir um breve aviso antes de 
descartar o assunto deste capítulo. Mas se 
nenhuma explicação satisfatória pudesse 
ser dada, seria mais sábio concluir que 
não os entendemos e esperar por mais luz 
do que interpretá-los de maneira a entrar 
em conflito com o ensino geral e o espírito 
da Bíblia. 

(1.) "Desviam-se os ímpios desde o 


ventre; eles se desviam assim que 
nascem, falando mentiras." Sal.58:3. E 
fácil ver que esta é apenas uma forma 
ousada de falar, uma forte hipérbole, para 
descrever a grande maldade dos inimigos 
mentirosos a quem Davi deveria aludir 
neste Salmo. Claro, isso não pode ser 
tomado como um fato literal, pois os bebês 
não podem se desviar assim que nascem, 
já que nessa época eles não têm caráter 
mental nem moral; [162] ou, como o 
próprio Deus disse sobre os filhos de 
Nínive, "não podem discernir entre a mão 
direita e a mão esquerda". Jonas 4:11. 
Além disso, isso não é dito de toda a 
humanidade, mas apenas daqueles 
chamados especialmente "os ímpios". 

(2.) "Eis que fui formado em iniquidade; 
e em pecado me concebeu minha mãe." 
Sal.51:5. Este é o mesmo tipo de hipérbole 
superlativa com o anterior, expressivo da 
convicção de Davi de pecaminosidade 
excessiva. É o único exemplo de tal 
linguagem na Bíblia, e não é nada 
provável que uma doutrina como a da 
corrupção herdada, envolvendo 
consequências tão  tremendas, seja 


deixada para se apoiar sobre a fraseologia 
duvidosa de um único texto. O salmista 
nunca fala do pecado original; mas suas 
lamentações são todas em relação a seus 
próprios pecados pessoais reais. 

(3.) "E Deus viu que a maldade do 
homem era grande na terra e que toda 
imaginação dos pensamentos de seu 
coração era somente má continuamente." 
Gen.6:5. Mas alguns versículos adiante, 
somos informados de que essa depravação 
não foi total nem constitucional. "E Deus 
olhou para a terra, e eis que estava 
corrompida; porque toda a carne havia 
corrompido o seu caminho." Versículo 12. 
Isso, é claro, mostra que eles não eram 
originalmente corruptos, que houve um 
tempo em que “toda imaginação do 
coração" não era "má continuamente". Se 
essa fosse a condição deles quando 
nasceram, não se poderia dizer que "toda 
a carne havia corrompido seu caminho”. 
Não se pode corromper o que já é 
corrupto por natureza. 

(4.) "E eram por natureza filhos da ira, 
assim como os outros." Efésios 2:4. [163] 
O argumento extraído desta passagem é 


declarado da seguinte forma: “Se os 
gentios aludidos aqui eram filhos da ira, 
ou merecedores de punição, por natureza, 
então eles devem ter sido pecadores por 
natureza; caso contrário, eles não 
poderiam ter merecido a ira de Deus." 

Mas o mesmo apóstolo, como vimos, diz: 
"Quando os gentios, que não têm a lei, 
fazem por natureza as coisas contidas na 
lei", etc. Agora, se eles fossem pecadores 
por natureza, como eles poderiam guardar 
a lei por natureza? Novamente, ele diz, 
Deus "retribuirá a cada um segundo as 
suas obras, ... glória, honra e paz a todo 
homem que pratica o bem, primeiro ao 
judeu e também ao gentio". Claro, então, 
gentios e judeus, todos os homens, são 
capazes, por natureza, de "fazer o bem”, 
senão esta passagem não tem sentido. 
Novamente, em Gálatas 2:15, ele diz: 
"Nós, que somos judeus por natureza, e 
não pecadores dentre os gentios; " mas, é 
claro, ele não quer dizer que a natureza 
de um judeu é, constitucional ou 
moralmente , diferente da de um gentio ; 
mas diferindo apenas em nascimento, 
educação e condição. 


Estas passagens mostram que a frase 
“por natureza" não implica pecado 
original, ou a herança de uma natureza 
pervertida e depravada em consequência 
da transgressão de Adão. Tudo o que se 
pretende é que os gentios, estando sem a 
luz e a orientação da revelação, fossem 
naturalmente, 1. e. pela natureza do caso, 
por força de suas circunstâncias e 
tentações, expostos ao erro e ao pecado; e 
as consequências deles decorrentes, 
expressas pela palavra "ira" ou punição. 
[164] 

(5.) "O homem natural não compreende 
as coisas do espírito de Deus; porque lhe 
são loucura; nem pode entendê-las, 
porque se discernem espiritualmente." 
1Cor.2:14. Foi dado como certo que o 
"homem natural” aqui significa 
moralmente corrupto por natureza ou 
criação; mas é sem a menor prova. Sua 
significação literal é carnal, ou animal, 
distinta da espiritual. E usado em três 
outras passagens nesta epistola: "Semeia- 
se um corpo natural (ou animal), 
ressuscita um corpo espiritual", "há um 
corpo natural, e há um corpo espiritual", 


'não foi primeiro o que é espiritual, mas o 
que é natural, 1Cor.15:44, 46. E claro que 
"natural" nestes exemplos, refere-se à 
carne, a organização física. Em Tiago 
3:15, e em Judas ver. 19, é traduzido pelo 
adjetivo “sensual”, que transmite 
adequadamente o significado. 


(N.T.) WUXIKOC, psiquikos, (G5591) adjetivo 
traduzido “natural” ou “animal”. Proximo de 
WUxXNG, psique (65590), substantivo, traduzido 
“vida” frequentemente. Em Mat.10:28: yuxnv, 
psique é traduzido “alma” em “temei antes 
aquele que pode fazer perecer no Gehena a 
alma e o corpo” (puxnv Kat cwno) “a vida e 


o corpo. 


Nestes seis textos, que são todos 
exemplos de seu uso no Novo Testamento, 
o significado em cinco é perfeitamente 
claro, e determina seu significado na 
passagem em revista: "O homem sensual, 
(ou o homem que é escravo da carne), não 
recebe as coisas do Espírito, nem pode 
entendê-las, pois elas são discernidas 
espiritualmente; "e a razão que o apóstolo 
dá é a seguinte:" Porque os que são 


segundo a carne, inclinam-se para as 
coisas da carne, mas os que são segundo o 
espírito, para as coisas do espírito”. 
Segue-se então esta passagem: 

(6.) "A mente carnal é inimizade contra 
Deus; pois não está sujeita à lei de Deus, 
nem pode estar. Portanto, os que estão na 
carne (ou, como no versículo anterior, 
"que andam segundo a carne"), não pode 
agradar a Deus " Romanos 8:7, 8. Supõ0e- 
se que a palavra carnal signifique 
corrupção herdada, em um sentido moral; 
[165] mas, como sempre, sem provas. 
Paulo fala do dever dos gentios 
convertidos de ministrar aos “pobres 
santos de Jerusalém nas coisas carnais". 
Romanos 15:27. (carnais, ocapkKiKONC, 
G4559) Ele quis dizer coisas moralmente 
corruptas ou simplesmente coisas 
mundanas? Assim, ele diz aos coríntios, a 
respeito de suas contribuições para seu 
sustento, "nós colhemos suas coisas 
carnais". 1Cor.9:11. (capxika, G4559) E 
ele fala de “ordenanças carnais”. 
Heb.9:10.(capxoc, G4561) E ele até 
chama os cristãos coríntios de carnais, 
depois que eles “nasceram de novo" . “E 


eu, irmãos, não vos pude falar como a 
espirituais, mas como a carnais, como a 
criancinhas em Cristo, (...) porque ainda 
sois carnais; visto que há entre vós inveja, 
contendas e divisões, você não é carnal ?” 
&c. 1Cor.3:1-4. (capkKiko1c,G4559) Apesar 
de sua conversão, esses coríntios ainda 
eram carnais, ou seguiam o mundo e 
faziam a obra da carne; mostrando assim 
que a conversão deles foi imperfeita, uma 
mudança de mente sem mudança de 
coração, da qual existem muitos exemplos 
hoje em dia. 

E claro que "carnal" tem 
substancialmente o mesmo significado de 
“natural”; nao de depravação inerente, ou 
perversidade e corrupção constitucional, 
mas de escravidão aos apetites carnais, 
uma vida sensual e má. E essa disposição 
e caráter estão em inimizade com Deus, 
não sujeitos à sua lei de retidão e pureza. 
Um homem desse tipo é avesso à religião 
e as coisas do espírito; ele não os 
discerne, nem entende seu valor, nem 
conhece suas alegrias; pois essas coisas 
sao conhecidas apenas por aqueles que 
"andam segundo o espírito" e são 


“seguidores de Deus como filhos 
queridos". Ele “deve nascer de novo” 
antes de poder entrar no reino dos céus e 
tornar-se um verdadeiro e aceito discípulo 
do Salvador. [166] Seu coração deve ser 
alcançado, assim como sua cabeça; ele 
deve ser renovado em espírito e voltar-se 
para Deus com todas as suas forças, 
consagrando-se à nova vida de amor e 
obediência, por meio de Jesus Cristo. 

E isso nos leva ao assunto do próximo 
capítulo. Se obtivermos uma visão bíblica 
justa da natureza e condição original do 
homem, das causas e resultados de sua 
deserção moral e do estado miserável a 
que o pecado o reduziu; estamos em 
condições de entender e apreciar as 
doutrinas da Regeneração e Salvação, 
conforme apresentadas no Evangelho. E 
não será difícil discernir o método e os 
meios pelos quais os mortos, em delitos e 
pecados, são vivificados para a vida e 
obediência; ou, em outras palavras, como, 
por meio da verdade e da graça de Jesus 
Cristo e da influência renovadora do 
Espírito Santo, a vida da alma é renovada 
e o pecador arrependido restaurado a 


Deus e restabelecido em sua comunhão e 
amizade. 

O argumento deste capítulo, no entanto, 
protegerá o  indagador contra a 
expectativa de encontrar a doutrina 
bíblica do novo nascimento, uma mudança 
sobrenatural da natureza moral. Se o 
homem é criado reto e cai em pecado por 
seus próprios atos, ele precisa apenas de 
uma mudança de coração, propósito, 
caráter e vida; e não uma mudança de 
natureza, milagrosa e instantaneamente 
operada pelo Espírito Santo. 


CAPÍTULO IV. 


O ENSINO BÍBLICO DA 
REGENERAÇÃO, OU O NOVO 
NASCIMENTO | - CONVERSÃO  - 


BATISMO NAS ÁGUAS. 


Fiel ao propósito original deste trabalho, 
evitarei, tanto quanto possível, toda 
discussão metafísica e meramente ética do 
importante assunto deste capítulo; e 
confino-me às definições bíblicas e à sua 


apresentação. Mas esse tratamento 
incluirá necessariamente uma exposição, 
até certo ponto, dos grandes elementos 
práticos da questão e sua influência sobre 
a vida religiosa do indivíduo. Mostrará a 
necessidade de conversão, os meios e O 
valor do caráter cristão, e a bem- 
aventurança da autoconsagração a Deus e 
a obra do Evangelho, por meio de nosso 
Senhor Jesus Cristo. 

Ao mesmo tempo, descobriremos que a 
doutrina bíblica difere amplamente, como 
sugerido, e em pontos muito essenciais, 
da doutrina comumente ensinada e 
recebida nas igrejas, mesmo em suas 
formas modernizadas. Mas o indagador 
honesto, o verdadeiro cristão, seguirá os 
ensinos da Bíblia de preferência aos dos 
credos; ele perceberá que a inspiração é 
um guia mais seguro do que os sistemas 
até mesmo dos teólogos mais profundos. 
[168] 


SEÇÃO 1. 


NASCIDO DE NOVO — NASCIDO DE 
DEUS — NASCIDO DO ESPIRITO. 


“Em verdade, em verdade te digo que 
aquele que não nascer de novo não pode 
ver o reino de Deus. (...) Aquele que não 
nascer da água e do Espírito não pode 
entrar no reino de Deus. O que é nascido 
da carne é carne; e o que é nascido do 
Espírito é espírito. Não se surpreenda que 
eu diga a você, você deve nascer de novo. 
O vento sopra onde quer, e você ouve o 
som dele , mas não pode dizer de onde 
vem, nem para onde vai; assim é todo 
aquele que é nascido do Espírito”. 
João.3:1-13. Ver também cap. 1:12, 183, 
1Joãao.4:7; 5:1-5; 1Pedro.1:23. (N.T.) 


(N.T.) Os manuscritos em grego usam só letras 
maiúsculas, logo não se pode saber se é 
“Espírito” ou “espírito” nas passagens acima. 


Agora, a primeira pergunta a respeito 
dessas passagens é esta: Qual é o 
significado das frases “nascido de novo”, 
"nascido do Espírito", etc. ? O que os 
judeus entendiam por essa linguagem? 
Qual era o seu uso entre eles”? 

As expressões em revista eram comuns 


entre os judeus, familiares como palavras 
familiares; e eles atribuíram a eles um 
significado definido, bem compreendido 
tanto por aqueles que os proferem quanto 
por aqueles que os ouvem. Este 
significado era a conversão do Paganismo 
ao Judaismo; e quando na linguagem 
judaica se dizia de um homem que ele 
“nasceu de novo" ou que era “uma nova 
criatura”, todo mundo sabia que ele havia 
renunciado a suas opiniões e práticas 
pagas e se tornado um seguidor de Moisés 
e da lei. Nenhuma explicação era 
necessária; era a linguagem comum dos 
judeus sobre os idólatras que haviam se 
desviado de seus ídolos para a adoração 
do verdadeiro Deus. [169] 

Por exemplo: "Se alguém se torna 
prosélito, é como uma criança recém- 
nascida", a mesma frase usada por Pedro: 
"Como crianças recém-nascidas, desejem 
o leite sincero da palavra." Eles dizem de 
Abraão, quando renunciou à idolatria e se 
tornou amigo de Deus: "Ele foi feito uma 
nova criatura". Então eles também dizem: 
"Aquele que se arrepende deve se tornar 
como uma criança recém-nascida". (n48) 


Maimônides declara que “um gentio que 
se tornou prosélito e um escravo que foi 
posto em liberdade são ambos, por assim 
dizer, bebês recém-nascidos; que é a razão 
pela qual aqueles que eram antes de seus 
pais, agora não são mais." 


(n48) Ver Lightfoot, Schoettgen, Pearce, 
Hammond e outros críticos eruditos, citados 
em Paige's Selections, e também em seu 
Comentário sobre o lugar. Introdução de Horne, 
vol. iii. página 261. 


Essas passagens, citadas de seus 
próprios escritos, mostram o uso popular 
da linguagem e o significado dela - viz. 
uma renúncia completa ao paganismo e a 
recepção calorosa da religião de Moisés. 

Agora, o que surpreendeu Nicodemus 
foi que essa linguagem poderia ser 
aplicada aquele que nasceu judeu e não 
poderia, portanto, como ele supunha, ser 
convertido ou tornado prosélito. Nem por 
um momento lhe ocorreu que, ao tornar-se 
discípulo de Jesus, deixaria de ser 
discípulo de Moisés; que ao abraçar o 
Evangelho, ele deveria renunciar à Lei. 


Ele supôs que o Messias viera, não para 
estabelecer uma nova religiao, mas para 
reformar e aperfeiçoar a antiga, para 
exaltar e engrandecer a religiao de seu 
grande profeta Moisés. O reino de Deus, 
ou o reinado do Messias, seria apenas a 
extensao e conclusão da autoridade, 
domínio e glória da dispensação da lei. 
[170] Se este professor, então, é o 
verdadeiro Messias, ele raciocinou, o que 
ele pode querer dizer ao me dizer que 
devo nascer de novo, devo me tornar uma 
nova criatura, ou não posso ser aceito 
como seu seguidor? Ele certamente não 
pode querer dizer que devo renunciar à 
minha fé em Moisés, minha confiança na 
Lei. Ele fala literalmente, então? Nesse 
caso, “como pode um homem nascer 
quando é velho? Ele pode entrar pela 
segunda vez no ventre de sua mãe e 
nascer?" João.3:4. 

O erro de Nicodemos é bem ilustrado 
por Barnes: “Pode parecer notável que 
Nicodemos ' tenha entendido | nosso 
Salvador literalmente, quando a expressão 
nascer de novo era de uso comum entre os 
judeus para denotar uma mudança do 


gentilismo para o judaísmo, tornando-se 
um prosélito por batismo. A palavra, para 
eles, significava uma mudança do estado 
de pagão para o de judeu. Mas eles nunca 
a usaram como aplicável a um judeu, 
porque  supunham que, por seu 
nascimento, ele tinha direito a todos os 
privilégios do povo de Deus”. 

Vendo-o assim duvidoso e surpreso com 
suas palavras, o Salvador diz: "Não te 
maravilhes que eu te disse. Você deve 
nascer de novo." Não se surpreenda por 
eu aplicar esta linguagem a você e seus 
compatriotas; pois vos digo claramente 
que a conversão dos gentios à Lei não 
implica uma mudança maior de fé e 
prática, de coração e vida do que os 
judeus devem experimentar em sua 
conversão ao Evangelho. E se esta 
linguagem é apropriada para descrever a 
conversão do idólatra à religião de 
Moisés, é igualmente apropriada para 
descrever sua conversão à nova religião 
que agora ensino a você. [171] E você não 
deve apenas nascer da água, ou, em 
outras palavras, não apenas pelo batismo, 
renunciar abertamente ao judaísmo e 


abraçar o Evangelho; mas também deves 
nascer do Espírito, tornar-te um homem 
novo em toda a conduta da tua vida, um 
verdadeiro e fiel seguidor do Evangelho 
da salvação. 

E que Cristo usou a expressão “nascido 
de novo" no sentido judaico comum, fica 
claro por sua surpresa que Nicodemos, 
sendo um mestre em Israel, não o 
entendeu. Se ele o tivesse empregado em 
sua conversa no sentido novo e incomum 
de uma mudança de natureza, ou uma 
regeneração repentina, misteriosa e 
sobrenatural do coração; ele não poderia 
se surpreender que  Nicodemus Jo 
entendesse mal, pois ele nunca tinha 
ouvido isso ser usado dessa maneira. Além 
disso, que o Salvador não se referiu às 
condições de entrada na vida imortal, é 
provado por sua própria declaração: "Se 
vos falei de coisas terrenas, e não crestes, 
como crereis, se vos falar das celestiais?" 
Isso estabelece o ponto de que ele estava 
falando, não de coisas pertencentes ao 
estado celestial, mas do que pertencia à 
esfera terrena de seu reino. 

Esta passagem assim explicada e 


completamente compreendida, 
encontraremos o pensamento principal 
dela  permeando todas as outras 
passagens onde a fraseologia ocorre. E, de 
fato, vale a pena observar que dos doze ou 
treze exemplos desta frase, “nascido de 
novo", "nascido de Deus" ou "do Espírito", 
onze deles estão nos escritos de João. 
Pedro emprega a expressão apenas uma 
vez, e nela o original em grego difere do 
de João. (N.T.) 


(N.T.) Jodo.3:6 - “TO YVEyEVVNHEVOV EK TOU 
TIVEL UA TOC” (OS nascidos do espírito, G1080). 
iPedro.1:23 - “avavyeyevonuev” (Sendo de 
novo gerados, 60313) 

iPedro.2:2 - “aptiyevunta Bpeqpn” (bebês 
recén nascidos, G0738). Ver também: João.3:6; 
Jodo.3:8; 1Jodo.2:29; 1Jodo.3:9; 1Jodo.4:7; 
1 Jodo.5:1; 1 Joãdo.5:4; 1 Jodo.5:18. 


No primeiro capítulo do Evangelho de 
João, são aqueles que "o receberam" e 
aqueles "que acreditaram em seu nome" 
que são chamados de “nascidos de Deus"; 
[172] mostrando que esta última 
expressão é uma definição da primeira, 


descritiva da fé e confissão em relação a 
Cristo, de recebê-lo e segui-lo como o 
"Mestre vindo de Deus”. Assim, no quinto 
capítulo de sua primeira epístola, a 
linguagem é a mesma: "Todo aquele que 
crê que Jesus é o Cristo é nascido de 
Deus". Aqui é a crença em Jesus que 
determina o fato do novo nascimento; e 
acrescenta que "todo o que é nascido de 
Deus vence o mundo”, e imediatamente 
explica dizendo "esta é a vitória que vence 
o mundo, a nossa fé. Quem é o que vence 
o mundo, senão aquele que crê que Jesus 
é o filho de Deus". Esta foi a fé e a vitória 
sobre o medo do mundo, para a qual o 
Salvador exortou Nicodemos. Mas isso 
certamente não exigiu nenhuma mudança 
em sua constituição moral, nem na nossa; 
mas uma mudança de opinião e ação, uma 
conquista de si mesmo, do preconceito e 
orgulho, do medo dos homens e do amor 
do mundo. 

E esta mudança de conduta, esta nova 
vida de coragem e humanidade, de amor a 
Deus e ao homem, é a prova de ter 
nascido de novo, o testemunho visível da 
obra do Espírito da Verdade no coração do 


homem. Por isso João diz novamente no 
capítulo anterior: "Eis que amemo-nos uns 
aos outros, porque o amor é de Deus; e 
todo aquele que ama é nascido de Deus e 
conhece a Deus". Quão simples e 
inteligível esta afirmação. Uma criança 
pode entender e dominar o assunto 
apresentado nesta forma! Amor é 
evidência da verdadeira fé. Quem se 
converte compreensivamente à religião de 
Jesus, enche-se de amor, amor ao Pai e a 
toda a humanidade, e assim mostra que 
nasceu de Deus; [173] pois, como João diz: 
"Sabemos que passamos da morte para a 
vida, porque amamos os irmãos”. E assim 
as palavras de Cristo são confirmadas: 
"Esta é a vida eterna, que eles possam 
conhecer a ti, o único Deus verdadeiro, e a 
Jesus Cristo, a quem tu enviaste." João 
75: 

Assim, Tiago reconhece os meios pelos 
quais o novo nascimento é realizado, com 
perfeita distinção: "Segundo a sua 
vontade, ele nos gerou pela palavra da 
verdade, para que fôssemos uma espécie 
de primícias de suas criaturas". 
Tiago.1:18; ou, como diz Pedro, "nascer de 


novo, não de semente corruptível, mas de 
incorruptível, pela palavra de Deus". 
1Pe.1:23; ou, como Paulo expressa, "Em 
Cristo Jesus eu te gerei por meio do 
Evangelho". 1Coríntios 4: 15. Assim, 
vemos que Paulo afirma ter feito a mesma 
coisa, que Tiago diz que Deus fez, com 
respeito à efetivação do novo nascimento 
desses gentios convertidos. 

No primeiro caso, é atribuído a Deus 
como agente e à palavra da verdade como 
meio; e no outro, a Paulo como agente e 
ao Evangelho como meio. Deus é o autor 
da verdade, ou o Evangelho, e Paulo e 
Pedro são os seus pregadores; e pela fé 
nisso, esses gentios foram “gerados em 
Cristo Jesus”, "nascidos de novo"; ou, em 
outras palavras, entraram no reino dos 
céus, tornaram-se seguidores do Senhor 
da vida. 

"Todo aquele que é nascido de Deus não 
peca; mas o que de Deus é gerado guarda- 
se a si mesmo; e o maligno não lhe toca.” 
1João 5:18. Ou seja, aquele que é nascido 
de Deus não peca habitualmente, procura 
evitar o mal e seguir o bem. Não que ele 
nunca erre ou peque, porque João diz 


nesta mesma [174] epístola: "Se dissermos 
que 'não temos pecado, enganamo-nos a 
nós mesmos, e a verdade não está em nós; 
se confessarmos os nossos pecados, ele é 
fiel e justo para nos perdoar os pecados”, 
etc. 1João 1:8,9. 

E é assim que o novo nascimento, ou 
conversão, se manifesta tanto hoje como 
no tempo do Salvador e de João. Aquele 
que, em seu coração, abraçou a religião 
de Cristo, "se purifica, assim como ele é 
puro"; e, apesar de erros e deficiências 
ocasionais, realmente se esforça por uma 
vida de santidade. E, fora da discussão 
religiosa, ninguém imaginaria que 
houvesse algo sobrenatural na causa ou 
no processo pelo qual essa conversão foi 
realizada. Tampouco alguém, 
independente de credos, imaginaria que a 
mudança é obra de um momento; um 
evento súbito e instantâneo. Não digo que 
não possa começar repentinamente, em 
um momento; mas nunca é completado em 
um momento. É o trabalho de crescimento 
lento e constante. E o produto de meses e 
anos de vigílias e orações, de luta e 
esforço, de batalhas e vitórias. 


Sem dúvida, há um ponto decisivo na 
vida de todo homem, quando sua atenção 
é especialmente dirigida para as coisas 
religiosas, um momento crucial no qual 
todo o caráter se volta para o céu; mas a 
força disso depende muito da vida 
anterior, da tendência e inclinação de seus 
pensamentos e sentimentos, seu 
temperamento e objetivos. Onde a vida 
anterior foi mundana e pecaminosa, 
criminosa e perversa, a mudança é maior, 
mais marcante e visível do que naqueles 
casos em que o homem sempre foi moral e 
virtuoso, bom e bondoso. [175] Mas em 
ambos os casos, é apenas o começo de 
uma nova vida, não a conclusão dela; 
(n49) o fundamento do caráter cristão, 
que agora, com muito trabalho e luta, 
deve ser edificado; ou, como diz Oo 
apóstolo, "cresça nele em todas as coisas, 
que é a cabeça, sim, Cristo, de quem todo 
o corpo está bem unido e compactado por 
aquilo que cada junta fornece, de acordo 
com o trabalho eficaz na medida de todas 
as partes, aumenta o corpo para 
edificação de si mesmo em amor”. Ff.4. 


(n49) Dr.Griffin diz, muito corretamente, "A 
regeneração é nada mais nada menos do que 
o início da santidade na alma" Park Street 
Lectures, p. 118. 


Essa crise de caráter, essa convicção do 
pecado, essa súbita virada para o céu, é O 
resultado de uma variedade de causas, de 
acordo com a variedade do caráter ou das 
circunstâncias do indivíduo. O Espírito 
Santo está sempre pronto e esperando 
para entrar na alma do homem, com seu 
poder santificador e renovador; prontos 
para assumir as variadas experiências da 
vida e consagrá-las como instrumentos 
nesta obra divina. As vezes, portanto, 
começa em uma direção, e às vezes em 
outra; estes são trazidos a ele por este 
evento, e aqueles por aquele evento, 
inteiramente diferentes, talvez um O 
oposto do outro. 

Alguma ação nobre, ou o exemplo ou 
súplica de um amigo querido, ou a beleza 
de uma vida crista, ou a paz e a calma 
vitória de uma morte cristã, podem 
impressioná-los e levá-los a um auto- 


exame e a uma resolução, de seguir e 
obedecer ao Salvador. Talvez alguma 
aflição ou luto repentino mude 
completamente sua estimativa do mundo e 
destrua seu interesse em todas as coisas 
temporais, [1760] revele o vazio e a 
vaidade de suas atividades e direcione 
seus pensamentos e esperanças para a 
verdade eterna e a vida do Evangelho, 
como a única fonte de consolo e força 
permanentes. Ou pode ser que alguma 
bênção inesperada, algum favor divino ou 
misericórdia caindo repentinamente em 
sua sorte, avive sua gratidão para com 
Deus; e, lembrando-os dolorosamente de 
sua indiferença e egoísmo passados, 
renova o coração na fé e no afeto. Ou 
possivelmente uma providência 
alarmante, alguma grande calamidade, 
uma doença grave ou a proximidade da 
morte, pode assustar a consciência e 
obrigá-los a fazer um esforço, pelo menos, 
para responder às mil perguntas que 
nessas ocasiões se aglomeram na alma. 
Qualquer um ou todos esses podem estar 
entre os meios pelos quais essa grande 
mudança de caráter é inaugurada, o ponto 


a partir do qual data o início da nova vida 
em Cristo. 

E além dessas causas mais óbvias, deve- 
se confessar a todos, que Deus 
frequentemente emprega outras mais 
sutis e além de nossa compreensão e 
explicação. Ele nos toca com um dedo 
invisível, e mal podemos dizer como ou 
quando; ou, na linguagem de Jesus, como 
o vento sopra onde quer, e não sabemos 
de onde vem, nem para onde vai, assim é 
o Espírito às vezes em suas operações. 
Muitas vezes os pensamentos vêm até nós, 
não sabemos de onde; impressões são 
feitas em nós, estranha e 
misteriosamente, não sabemos por que 
poder ou agência. Os motivos de repente 
ganham vida dentro de nós, e somos 
movidos à ação, a uma mudança completa 
de sentimento ou conduta em relação a 
certas coisas. De repente, vemos a nós 
mesmos, nossas vidas, sob uma nova luz; 
[177] e não podemos rastrear a causa da 
mudança, nem explicar a origem dessa 
nova revelação, dessa influência secreta 
agindo sobre nós. Sentimos apenas que o 
passado está morto para nós, com todos 


os seus planos, ambições e interesses 
mundanos; e que devemos começar a vida 
de novo, almejar algo melhor e nos 
esforçar sinceramente para nos aproximar 
de Deus e de Cristo. Não sentimos que 
algum milagre tenha acontecido conosco, 
mas que Deus nos falou com uma voz que 
nunca ouvimos antes; que de alguma 
forma, pelas influências secretas e sutis 
de sua providência, fomos levados a um 
ponto em que surgiram novos interesses, 
e as afeições são despertadas para uma 
nova vida, e estamos decididos a seguir a 
justiça e a verdadeira santidade, todos os 
dias da nossa vida. E então vem o espírito 
de oração e de comunhão com Deus; 
então, também, a palavra da verdade, o 
evangelho da salvação, são tomados com 
sério estudo; e todos os meios de graça e 
regeneração são aprimorados ao máximo, 
e com pleno propósito de coração de ser 
“seguidores de Deus como filhos 
queridos”. 

E agora, o homem a quem chegou 
qualquer uma dessas experiências 
variadas descobre que todo o tom de seu 
caráter mudou, que todo o esforço de sua 


vida é celestial. Para usar a bela 
linguagem descritiva de  Channing: 
"Antigamente os ditames da consciência 
podiam ser ouvidos; agora eles são 
obedecidos. Antigamente, uma gratidão 
ocasional poderia ter derramado um 
brilho transitório em seu coração; agora a 
bondade divina é um pensamento 
acalentado, e ele trabalha para 
recompensá-lo com uma vida obediente. 
Uma vez que suas paixões eram seus 
senhores; agora ele se curva à autoridade 
e espera ouvir a vontade de Deus. [178| 
Uma vez a opinião humana era seu guia e 
o favor humano a recompensa a que ele se 
propôs a agora ele sente que outro olho 
está sobre ele, que seu coração e vida 
estão nus diante de Deus, e aprovar-se a 
este juiz justo e infalível é sua maior 
ambição. trabalhos foram cruzados; agora 
ele vê uma providência nas vicissitudes da 
vida, a disciplina de um pai em seus 
sofrimentos, e carrega seus fardos e 
cumpre seus deveres, com alegre 
resignação para quem os designa. Uma 
vez ele estava suficientemente satisfeito 
consigo mesmo, ou indisposto a sentir 


suas deficiências; agora ele é humilde, 
consciente de ter pecado, desejoso de 
descobrir seus erros, contrito em seus 
reconhecimentos, sincero em sua 
aplicação à misericórdia divina e resoluto 
em sua oposição à tentação. Outrora, a 
idéia de um Salvador sofrendo por sua 
redenção e ressuscitando dos mortos para 
revelar a imortalidade despertava pouco 
interesse; agora as promessas, amor, cruz 
e ressurreição de Jesus, voltam para ele 
com poder e despertam gratidão e 
esperança. Assim, pelos preceitos, 
doutrinas, motivos, promessas do 
cristianismo e pela influência secreta do 
Espírito de Deus no coração, ele foi 
elevado a uma fé, esperança e amor, que 
pode ser chamado de uma nova vida. Ele 
nasceu de novo,” (n50) 


(n5o) Memórias de Channing, vol. i. pag.256- 
258. Há um artigo muito valioso, de Jowett, em 
seu Comentário sobre as Epístolas de Paulo, 
"On Conversion and Change of Character ". E 
sugestivo e mostra os resultados de muito 


pensamento e estudo. E é significativo da 
direção da nova vida que começou a vivificar o 


corpo morto da Igreja inglesa. O ensaio pode 
ser lido também na Coleção de Ensaios 


Teológicos de Noyes. [179] 
SEÇÃO II. 


REGENERAÇÃO — NOVA CRIATURA — 
NOVO HOMEM — DANDO UM NOVO 
CORAÇÃO — CRIANDO EM CRISTO 
JESUS — 

VIVIFICANDO DENTRE OS MORTOS, etc. 


As frases no início desta seção, e 
expressoes semelhantes no Antigo e no 
Novo Testamento, podem parecer exigir 
uma atenção especial, pois parecem 
estabelecer com mais força a ação direta e 
irresistível do Espírito Santo no coração 
passivo do homem, na obra do novo 
nascimento ou regeneração. E deve-se 
admitir que alguns dos textos citados a 
esse respeito são redigidos em linguagem 
muito positiva. 

"Então aspergirei água pura sobre vós, e 
ficareis limpos; de toda a vossa imundícia 
e de todos os vossos ídolos vos purificarei. 
Também vos darei um novo coração e 


porei dentro de vós um novo espírito. e 
tirarei da vossa carne o coração de pedra, 
e vos darei um coração de carne, e porei 
dentro de vós o meu Espírito, e farei que 
andeis nos meus estatutos, e guardeis os 
meus juízos, e os façais." (n51l) Ezequiel 
30:25-27. 


(n51) Deve-se observar que esta linguagem, 
que é talvez a mais forte na Bíblia para a 
doutrina de que "uma mudança de coração" é 
uma obra totalmente sobrenatural, é dirigida à 
"casa de Israel" e se refere a sua retorno do 
cativeiro, cujas dores e sofrimentos os 
levaram a se voltar para Deus de todo o 
coração. E claro que não podemos supor que 
uma nação inteira foi instantaneamente 
convertida, por uma mudança radical de 
natureza, pela ação irresistível do Espírito 
Santo. 


Isso certamente é colocado em termos 
fortes; mas o mesmo Deus diz, pela boca 
do mesmo profeta, e para o mesmo povo: 
"Lançai de vós todas as vossas 
transgressões, com as quais 
transgredistes; e fazei um novo coração e 


um novo espírito; por que quereis morrer, 
ó casa de Israel?” Cap.18. [180] Aqui, o 
povo é obrigado a fazer por si mesmo 
exatamente o que Deus declara que fará 
por eles - viz. : fazer um novo coração e 
um novo espírito. A simples verdade é que 
Deus e o homem atuam juntos nesta 
renovação, e às vezes é atribuído a um, às 
vezes ao outro. Deus dá os meios, e o 
homem os aperfeiçoa, e o resultado é o 
novo coração e espírito que obedece aos 
estatutos e guarda os juízos do Senhor. E 
assim é ilustrada a exortação de Paulo aos 
filipenses: "Desenvolvei a vossa própria 
salvação com temor e tremor; porque 
Deus é quem opera em vós tanto o querer 
como o realizar, segundo a sua boa 
vontade” Filip.2:12,18. 

Assim, em EFf.2, Ff.4, temos a expressão: 
"Somos feitura sua, criados em Cristo 
Jesus para boas obras, as quais Deus 
preparou para que andássemos nelas", "o 
novo homem que depois de Deus é criado 
em justiça e verdadeira santidade”. Mas, 
neste mesmo contexto, as próprias 
pessoas são obrigadas a “despojar-se do 
velho homem, que se corrompe segundo 


as concupiscências enganosas; De modo 
que se o “novo homem" é "criado", ele é 
obrigado a ajudar na obra, a fazer sua 
parte para ser renovado no espírito. Não é 
graça irresistível de um lado, e inatividade 
passiva do outro; mas a obra conjunta do 
Espírito de Deus e do espírito do homem. 
Não há mudança de natureza, mas um uso 
correto da natureza já possuída; nada 
sobrenatural, mas a melhoria dos meios 
designados para um fim proposto, 

"Se alguém está em Cristo, nova 
criatura é; as coisas velhas já passaram; 
[181] eis que tudo se fez novo." 2Cor.5:17. 
A última metade do versículo explica a 
primeira. Aquele que se tornou cristão 
deixou tudo para trás, sua antiga fé, 
sentimentos, práticas e pecados; e em 
todas essas coisas tornou-se um novo 
homem, uma nova criatura em Cristo. 

A linguagem era comum entre os judeus. 


Eles disseram: "Os  prosélitos da 
verdadeira religião (isto é, a Lei) têm suas 
almas criadas de novo.” "Aquele que 


converte outro à Lei, virtualmente o cria." 
"O sacerdote foi feito uma nova criatura 
pelo óleo com o qual foi ungido." E de 


Abraão, eles Calvo, que no nascimento de 
Ismael, “ele foi feito uma nova criatura, 
para que gerasse filhos e se tornasse 
grande sobre todos". (n52) 


(n52) SCHONTTGEN, conforme Citado no 
Expositor ii. 198, Primeira Série. 


Esses exemplos mostram seu uso 
judaico e mostram também como é 
absurdo tentar construir a doutrina de 
uma mudança sobrenatural da natureza 
humana em tal fraseologia elástica. E 
certo que os judeus do tempo de Cristo 
não o usavam nesse sentido. 

"E ele vivificou vocês, que estavam 
mortos em delitos e pecados." "E vós, 
estando mortos em pecados, ele vivificou 
juntamente com ele, perdoando-vos todas 
as ofensas." EFf.2.; Col.2. “Aqui”, pode-se 
dizer, “os pecadores são representados 
como moralmente mortos, e se a morte 
moral é para a alma o que a morte natural 
é para o corpo, então eles só poderiam ser 
vivificados para a vida moral pela vontade 
absoluta, o Espírito onipotente. de Deus. 
Eles não podiam fazer nada em relação a 


isso. Se a figura tem alguma aptidão ou 
força, eles devem ter sido passivos e 
impotentes para fazer o bem, até que o 
Espírito Santo os renovou ou recriou. 
[182] Os mortos não podem vir à vida por 
seus próprios esforços." (n53) 


(n53) Ver Boston Review, de julho de 1862; Hills 
Lectures on Divinity, página 539. Por outro lado, 
veja Sermons on the New Life, de Bushnell, pp. 
116, 117: "Isso não seria uma regeneração 
adequada do homem, mas a geração de outro 
homem em seu lugar... nova criação pelo fiat 
da Onipotência." Veja também "Bibliotheca 
Sacra", de abril de 1862. "Doutrinas do 
Metodismo", e compare com os ensinamentos 
de Wesley, O mundo certamente se move. 


Mas depois de toda essa lógica, a 
resposta está na própria linguagem da 
inspiração: "Por isso diz: Desperta, tu que 
dormes, e levanta-te dentre os mortos, e 
Cristo te iluminará." Efésios 5:14. Agora, 
aqui, Deus chama os mortos a se 
levantarem por si mesmos, e a luz lhes 
será dada. Ou eles não estavam tão 
mortos a ponto de serem incapazes de se 


ajudar, ou então Deus exigia uma 
impossibilidade. Manifestamente, 
qualquer que seja a condição moral 
simbolizada pela morte, aqueles nesta 
condição ainda retêm o poder da ação 
moral e sua liberdade de arbítrio. E eles 
foram ordenados a trabalhar com Deus na 
luta por uma nova vida. Por isso o apóstolo 
diz: "Nós, pois, como cooperadores dele, 
também vos rogamos que não recebais em 
vão a graça de Deus." 2Coríntios 6:1. 

E assim com toda a fraseologia 
empregada nesse assunto. Um pequeno 
exame da própria linguagem, do contexto, 
ou uma comparação com outras passagens 
da Bíblia mostrará que dois fatos 
importantes se destacam: Primeiro - Que 
a regeneração não implica uma mudança 
na constituição moral do homem; mas 
uma mudança de opinião e caráter, dos 
desejos e objetivos da vida; uma 
conversão da incredulidade, ou crença 
errada e maldade, para a fé, a verdade e a 
santidade. [183] Segundo, - Que essa 
mudança não é realizada em um 
momento, “por uma influência 
sobrenatural e onipotente, semelhante 


aquela pela qual, por uma palavra, Deus 
criou o mundo ou ressuscita os mortos"; 
mas é o resultado de um uso adequado 
dos meios divinamente designados, 
acompanhado pela bênção do Espírito 
Santo prometido pelo Salvador: "Pedi, e 
dar-se-vos-á; buscai, e achareis; batei, e 
abrir-se-vos-à a vós, porque todo o que 
pede, recebe; e o que procura, encontra; e 
ao que bate, abrir-se-lhe-á”. Mateus 7:7. 
(n54) | 

S Batismo nas Aguas ; sua relação com o 
Novo Nascimento. Antes de encerrar, pode 
ser bom chamar a atenção para uma coisa 
perceptível em todas essas alusões à 
conversão nos tempos do Novo 
Testamento, a saber: a maneira pela qual 
o batismo do Espírito, uma fé viva e 
salvadora, está associado ao batismo nas 
águas , como símbolo da renúncia à velha 
religiao e vida, e o método de fazer 
profissão pública da nova. "A menos que 
um homem nasça da água e do Espírito, 
ele não pode entrar no reino de Deus." Ele 
não deve apenas renunciar à sua antiga 
religião ou erro, e confessar a Verdade, 
mas deve fazê-lo publicamente, não à 


noite, como Nicodemos fez; [184] ele deve 
ser batizado e ter coragem de se colocar 
abertamente ao lado da verdade de Deus. 


(n54) Se Adão transmitiu uma natureza 
corrupta à sua posteridade, e a regeneração 
Ou novo nascimento remove esta natureza 
corrupta, e restabelece o sujeito dela na 
inocência e pureza primais de Adão antes de 
sua queda - se este for o significado de 
"tirando o coração de pedra" e dando "um novo 
coração e um novo espirito"; então como é que 
as crianças nascidas desses pais 
regenerados nascem com naturezas 
corruptas, ou com corações propensos a todo 
o mal? Se pecadores geram pecadores pela 
força da lei moral da natureza humana, então 
os santos da mesma lei devem gerar santos. 
Se a lei da transmissão é válida na natureza 
corrupta, por que não na natureza 
regenerada? Se um coração maligno pode ser 
hereditário, por que não "um novo coração"? 
Seria assim, se a regeneração fosse uma 
mudança radical e constitucional, a 
superindução, ou melhor, a substituição de 
uma nova natureza moral. 


No mesmo ponto é a linguagem de Paulo 
a Tito: "Mas depois disso, a bondade e o 
amor de Deus para com os homens se 
manifestaram, não por obras de justiça 
praticadas por nós, mas segundo a sua 
misericórdia, ele nos salvou, pela lavagem 
da regeneração, e renovação do Espírito 
Santo, que abundantemente derramou 
sobre nós por meio de Jesus Cristo, nosso 
Salvador." Tit.3:1—7. 

A "lavagem da regeneração" é 
inquestionavelmente o batismo, ou 
lavagem com água, a mesma que Jesus 
menciona, como um sinal de “despojar-se 
do velho homem" e “revestir-se do novo 
homem"; e este era um símbolo da 
renovação ou batismo do Espírito Santo, 
por meio de Jesus Cristo, em quem 
“apareceu a bondade e o amor de Deus 
para com o homem". E aqui, também, 
vemos os meios empregados para sua 
renovação ou conversão do paganismo, e 
uma vida de maldade, (n55) para o 
cristianismo e uma vida de retidão, a 
saber: o evangelho do amor divino e 
redenção por meio de Cristo, e as 
graciosas influências do Espírito de Deus. 


(n55) "Porque nós mesmos também fomos 
outrora desobedientes, insensatos, 
extraviados, servindo o várias 
concupiscências e deleites, vivendo em malícia 
e inveja, cheios de ódio e odiando-nos uns aos 
outros." versículo 3. 


Paulo faz da "lavagem da regeneração" e 
da "renovação do Espírito Santo" duas 
coisas distintas; como fez o Salvador, 
"nascido da água e do Espírito". Em 
ambos os casos, é "e" e não "ou". 
"Regeneração" no original é simplesmente 
“nascer de novo" ou “nascer de novo"; e a 
"lavagem" era o batismo público que 
testemunhava esse novo nascimento do 
judaísmo ou gentilismo para o evangelho. 
[185] 

A mesma conexão é vista no 
mandamento de Cristo a seus discípulos: 
"Ide por todo o mundo e Ppregai o 
Evangelho a toda criatura. Quem crer e 
for batizado será salvo; mas quem não 
crer será danado." Marcos 16:15, 16. Aqui 
temos a mesma união de fé e profissão; 
não apenas o convertido deve acreditar, 


mas também confessar abertamente sua 
fê e mostrar ao mundo que está do lado da 
verdade e da retidão. E como o batismo 
naquela época era o método comum de 
fazê-lo, isso é aceito e sancionado pelo 
Salvador para esse propósito específico. 
Assim, na Epístola aos Romanos, temos 
esta declaração: "Se com a tua boca 
confessares ao Senhor Jesus, e em teu 
coração creres que Deus o ressuscitou 
dentre os mortos, serás salvo; porque com 
o coração o homem crê para a justiça, e 
com a boca se faz confissão para a 
salvação”. 10:9, 10. 

Nos primeiros dias do Evangelho, sua 
recepção e difusão dependiam, em grande 
medida, de seus discípulos confessá-lo 
abertamente perante o mundo. Portanto, 
muita ênfase é dada a isso, e Jesus, que 
tinha pouca consideração pelas formas 
como tais, insiste em que os que crerem 
sejam batizados, porque essa era a 
maneira reconhecida, na época, de fazer 
profissão pública de conversão e fé. E se 
eles não podem tomar esta cruz, se eles 
não têm coragem e sinceridade suficientes 
para isso, eles não podem ser salvos, nem 


aceitos como seus discípulos; eles não são 
renovados em espírito, eles ainda não se 
despojaram totalmente do velho homem, 
mas ainda estão “escravizados aos 
elementos miseráveis" do mundo. 

Se o batismo nas águas é agora, em 
terras cristas, considerado um rito 
permanente, pode ser questionado. Onde 
as crianças nascem, por assim dizer, [186] 
na crença e reconhecimento de Jesus 
como o Messias e Salvador, o batismo 
certamente não pode ter o significado que 
tinha nos dias do antigo judaísmo e 
paganismo, a saber, a lavagem de uma 
religião ou fé antiga e abraçar uma nova. 
Onde o Evangelho é pregado em terras 
pagas e os idólatras "nascem de novo", no 
sentido bíblico do termo, a ordenança está 
inquestionavelmente em vigor e os 
convertidos devem ser obrigados a fazer 
profissão pública de sua fé pelo batismo 
nas águas. 

Tampouco pode ser feita qualquer 
objeção de peso à observância deste rito, 
quando um homem perverso é convertido 
de seus maus caminhos e está decidido a 
seguir a (Cristo como seu Mestre e 


Salvador; desde que seja devidamente 
explicado, e a coisa exata que se pretende 
expressar por ela, seja compreendida. Se 
ele foi chamado por Deus Jao 
arrependimento e a uma vida santa, e 
obedeceu ao chamado; se ele realmente 
nasceu e foi batizado no Espírito e deseja 
confessar a fé nesta forma antiga; 
devemos estar dispostos neste caso, e em 
todos os casos semelhantes, a adotar as 
palavras de Pedro na casa de Cornélio: 
"Pode alguém proibir a água, para que não 
sejam batizados aqueles que receberam o 
Espírito Santo, bem como nós." Atos.10. 


--—()--- 
A doutrina da Regeneração, sua causa 
produtora e efeitos resultantes, 
claramente compreendidos; estamos 


prontos para entrar na investigação a 
respeito da natureza da Salvação, o que é 
e o que faz para o homem. E veremos, no 
decorrer da investigação, que a Salvação 
é o fim ou conclusão daquela obra 
celestial na alma, aquela vida de 
consagração a Deus, da qual o Novo 
Nascimento é o começo. [187] O novo 
nascimento é aquela mudança de afeições, 


desejos e interesses, pela qual o coração é 
desviado da terra para o céu, com um 
esforço sincero para realizar em si mesmo 
a vida divina de Cristo. A salvação é 
aquele esforço realizado, aquela vida 
divina alcançada, tanto quanto possível 
neste mundo; é aquela condição espiritual 
na qual toda a maré de pensamento, 
desejo, propósito, caráter e conduta se 
dirige firme e fortemente para Deus e 
para tudo o que é agradável à sua vista. 


CAPÍTULO V. 


SALVAÇÃO — O QUE É? A DOUTRINA 
DO NOVO TESTAMENTO. 


O assunto deste capítulo é o mais 
importante, talvez, em toda a gama de 
discussão e investigação religiosa. E mais 
pessoal do que qualquer outro: relaciona- 
se com o mais alto interesse da alma; 
apela aos nossos medos e às nossas 
esperanças, aos nossos afetos e 
aspirações, a tudo o que amamos e a tudo 
o que desejamos; é a questão do destino 


para o tempo e a eternidade. 

Não é só o que vai ser da humanidade, 
mas o que vai ser de mim? O que eu sou ? 
De onde eu vim? e para onde vou quando 
o "cordão de prata" desta vida é solto? 
Qual é o propósito de eu estar nesta terra? 
Para que Cristo vem a mim? e o que ele 
procura realizar em mim? e para mim ? 
Como ele é um Salvador? e do que ele me 
salva? O que é a redenção por meio de seu 
sangue? E presente ou futuro; antes da 
morte, ou depois da morte, ou ambos? E a 
libertação do mal de nossos próprios 
corações, ou de algum mal fora de nós? de 
julgamento e punição, ou de uma condição 
moral e vida que os trazem? E a união 
com Deus, a vida de Cristo na alma e a 
comunhão do Espírito Santo, sempre e 
onde quer que sejam realizados? 

Estas são as questões que se aglomeram 
sobre nós no limiar de qualquer 
investigação sobre o objetivo da missão de 
Cristo, ou a natureza da salvação crista. 
[189] Posso apenas indicar o caminho e 
apontar algumas das principais 
características da questão; e então deixar 
o leitor, com o Novo Testamento em mãos, 


seguir a investigação até seus resultados, 
confiando que não pode perder a verdade 
sobre esse assunto tão importante. 

E singular que há tanto tempo se tenha 
dado como certo, na igreja crista, que a 
salvação é a libertação do castigo, da pena 
da lei divina, do inferno no sentido de 
tormento sem fim, das consequências do 
pecado; em vez do próprio pecado, do 
domínio e escravidão de um coração 
maligno e uma vida perversa, e uma 
traslação para a liberdade gloriosa dos 
filhos de Deus. E é ainda mais pelo fato, 
facilmente verificado pelo exame, que 
nunca, em uma única instância da 
multidao de textos onde as palavras 
Salvador, salvar e salvação são usadas, 
elas estão conectadas com tal ideia ou 
definição de salvação. Tampouco há mais 
de uma passagem em que o uso dos 
termos poderia sugerir tal erro em relação 
à verdadeira natureza da redenção por 
Cristo. 

E possível que Romanos 5:9 possa ser 
inferido, significando algo deste tipo: 
"Muito mais agora, sendo justificados pelo 
seu sangue, seremos por ele salvos da 


ira." A palavra “ira” (opync, 63709) aqui 
pode se referir ao julgamento de Deus 
contra o pecado; mas mesmo se o fizer, 
não é o julgamento ou punição dos 
pecados já cometidos. O que o apóstolo 
pretende dizer é que somos salvos, por 
Cristo, de uma vida pecaminosa e 
perversa e, até agora, somos salvos dos 
julgamentos que se seguem, como 
consequência natural e necessária de uma 
vida perversa. 

Além disso, a fraseologia neste caso é 
peculiar. Não é pela morte de Cristo, por 
meio da qual, segundo a teologia popular, 
é feita a expiação, mas por sua vida que 
somos salvos dessa ira. "Por ele seremos 
salvos da ira; porque se nós, quando 
inimigos, fomos reconciliados com Deus 
pela morte de seu Filho, muito mais 
estando já reconciliados, seremos salvos 
pela sua vida." Ou seja, a morte de Cristo, 
como manifestação do amor divino, nos 
reconciliou com Deus, encheu nossos 
corações de gratidão e afeto; e a beleza de 
sua vida divina nos conquista para si 
mesmo, e assim nos salva de todos os 
males de uma vida pecaminosa e daquela 


“ira de Deus que cai sobre os filhos da 
desobediência". Ef.5:6 ; Col.3:6, 

Passemos agora ao testemunho direto a 
respeito da natureza da salvação que 
Cristo veio realizar no homem e para o 
homem. Na primeira das seguintes 
passagens, o Salvador fala por si mesmo, 
e isso também no início de seu ministério 
na terra. Ele lê as palavras do profeta 
Isaías, na sinagoga de Nazaré, e as aplica 
a si mesmo. Claro, ele sabe o que Deus o 
Pai o enviou ao mundo para fazer; ele sabe 
se veio para salvar o mundo do pecado ou 
do castigo do pecado; se sua salvação é 
interna e espiritual, ou externa, de algum 
mal vindo de fora sobre a alma. [191] 


SEÇÃO 1. 


TESTEMUNHO DIRETO A RESPEITO DA 
NATUREZA DA SALVAÇÃO. 


Lucas 4:16-22. "E Jesus chegou a 
Nazaré, onde havia sido criado; e, 
segundo o seu costume, entrou na 
sinagoga no dia de sábado e levantou-se 
para ler. E, abrindo o livro, achou o lugar 


onde está escrito: O Espírito do Senhor 
está sobre mim, porque ele me ungiu para 
pregar o evangelho aos pobres; ele me 
enviou para curar os quebrantados de 
coração, para pregar libertação aos 
cativos e restauração da vista aos cegos, 
para pôr em liberdade os oprimidos e 
pregar o ano aceitável do Senhor”. (n56) 


(n56) Por que Jesus parou no meio da frase e 
deixou de fora a importante declaração "eo 
dia da vingança do nosso Deus?" dupla e 
triplamente importante se ele veio nos salvar 
disso. Como os crentes nesta doutrina 
explicam a omissão! Veja a passagem em 
Isaías.61:1-3. 


Neste anúncio público dos objetivos de 
seu advento na terra e do caráter da 
salvação que ele foi enviado para operar 
na alma do homem, não há alusão à 
libertação da ira de um Deus irado ou das 
penalidades do lei divina, ou as 
reivindicações legítimas da justiça divina, 
ou os terrores e tormentos de um inferno 
sem fim. E todo o seu silêncio sobre esses 
pontos, neste discurso inaugural ao entrar 


em seu ministério, é a prova mais 
demonstrativa e conclusiva da falsidade 
desses dogmas das igrejas e escolas. 

E bastante claro, para o leitor mais 
indiferente, que a salvação que Jesus 
apresenta, em seu testemunho profético, 
como a obra para a qual ele foi enviado 
pelo Pai, [192] é a salvação espiritual, a 
iluminação da mente, a purificação do 
coração, e a paz e conforto de uma fé 
perfeita em Deus. São boas novas para os 
pobres e sem amigos, para os 
desamparados e de coração partido, boas 
novas do amor e proteção de um Pai, a 
promessa de que ele fará com que todas 
as coisas cooperem para o bem deles e, na 
plenitude dos tempos, elimine tire todas 
as lágrimas de seus olhos; liberdade para 
aqueles em cativeiro para pecar; luz e 
visão para aqueles que estão cegos pelo 
erro; e cura e restauração para aqueles 
que estão machucados e feridos no 
conflito com a tentação e o mal. 

Outras passagens vão ao mesmo ponto, 
que a redenção de Cristo é do pecado. 

Atos 3:25. "Deus, tendo ressuscitado seu 
Filho Jesus, enviou-o para abençoá-lo, 


afastando cada um de vocês de suas 
iniquidades." Este é um testemunho direto 
a pergunta. O apóstolo inspirado nos 
informa que Jesus foi enviado 
expressamente para nos salvar da 
iniquidade, não do castigo da iniquidade. 
A salvação é moral, está dentro da alma, 
está presente para nós aqui no momento 
em que cremos em Jesus e recebemos seu 
espírito. Então o pecado não tem mais 
domínio sobre nós como nosso mestre, 
mas seguimos a santidade; somos lavados 
e purificados pelo sangue de Cristo. 
Mateus 1:21. "Tu lhe porás o nome de 
Jesus, porque ele salvará o seu povo dos 
seus pecados." Aqui o mensageiro 
celestial, direto da presença de Deus, 
declara que o próprio nome da criança 
maravilhosa será descritivo de sua obra. 
Ele deve ser chamado de Jesus, Oo 
Salvador, porque deve salvar seu povo de 
seus pecados. Claro, seu povo é pecador, 
ou não precisaria de salvação. Somente os 
pecadores podem ser salvos; [193] 
somente os enfermos podem ser curados. 
A salvação do pecador é a cura da alma, a 
remoção do corpo do pecado e sua 


restauração à saúde e força justas. O que 
a paralisia é para o corpo, o pecado é para 
a alma. O que a cura é para o corpo, a 
redenção é para a alma. 

Tito 2:11-14. "Porque a graça de Deus, 
que traz a salvação, se manifestou a todos 
os homens, ensinando-nos que, 
renunciando à — impiedade e as 
concupiscências mundanas, vivamos neste 
presente século sóbria, justa e piamente, 
aguardando a bem-aventurada esperança 
e a glória manifestação do grande Deus e 
nosso Salvador Jesus Cristo, o qual se deu 
a Si mesmo por nós para nos remir de toda 
a iniquidade e purificar para si um povo 
seu especial, zeloso de boas obras”. (n57) 

Nada pode ser mais explícito e 
conclusivo do que todo o fraseado desta 
passagem. Não apenas afirma que Cristo 
se entregou para nos redimir da 
iniquidade, para nos salvar do pecado; 
mas toda a conexão é construída sobre o 
fato de que a salvação é da impiedade, dos 
restos mundanos e das más obras. 


(n57) Paulo não disse que "a graça de Deus 
havia se manifestado a todos os homens" na 


época em que escreveu; pois havia aparecido 
para relativamente poucos. Ainda não 
apareceu a todos os homens agora, depois de 
dezoito séculos. O que ele disse foi: "a graça 
de Deus que traz salvação a todos os homens 
se manifestou" - e os tradutores colocaram 
isso na margem, quando deveriam tê-lo 
colocado no texto. O grego é "emepavn yap n 
Xapig Tou OeoLU N cwTNpLoc TIGOIW 
avOpwnoLç"; que traduzido literalmente é: "Pois 
apareceu a graça de Deus, trazendo salvação 
aq todos os homens". Bloomfield diz, "TGOLV 
avOpwrolç deve ser interpretado não com 
emEpavVN, mas com n cwTNptoç." A Vulgata 
tem, "apparuit enin gratia Dei salutaris omnibus 
hominibus." Beza tem a mesma construção; ea 
versão protestante francesa de Paris traduz: 
"Car la grace de Dieu salutaire a tous les 
hommes a ete manifestee". O Dr. A. Clarke diz 
com justiça: "Se nossos tradutores, que eram 
homens excelentes e instruídos, se inclinassem 
menos para seu próprio credo peculiar na 
presente versão autorizada (KJV), a Igreja de 
Cristo não teria ficado tão agitada e dividida 
como tem estado com divindade polêmica”. 


Nota sobre Heb.6:6. [194| 


A doutrina é que Cristo vem para nos 
redimir do pecado; e o preceito resultante 
dessa doutrina é que devemos, portanto, 
negar toda impiedade e obras perversas e 
viver com sobriedade e retidão neste 
mundo atual. Este é o ensino prático da 
"graça de Deus, que traz salvação a todos 
os homens"; e, como todo mundo vê, da 
natureza da salvação, a prática, ou a 
moralidade ordenada, é a sequência lógica 
ou necessidade da doutrina. A injunção de 
"viver sóbria, justa e piedosamente neste 
mundo presente" nos leva naturalmente 
ao próximo testemunho. 

Gálatas 1:3-5. "Graça a vós outros e paz 
da parte de Deus Pai e da parte de nosso 
Senhor Jesus Cristo, o qual se deu a si 
mesmo por nossos pecados, para nos 
livrar do presente mundo mau, segundo a 
vontade de Deus e nosso Pai; a quem 
glória para todo o sempre. Amém." 

Não é uma passagem estranha e 
inexplicável, se Cristo veio para nos salvar 
dos tormentos de um futuro mundo mau? 
Se a teoria popular estiver correta, se é 
disso que o Salvador nos livra, não é 
maravilhoso que o Espírito Santo ditasse a 


Paulo que escrevesse “este presente 
mundo mau”, em vez de “aquele futuro 
mundo mau?” 

Não está claro, então, a partir deste 
testemunho do apóstolo inspirado, que a 
salvação que Cristo vem realizar para a 
raça humana é a libertação do pecado real 
e da corrupção moral da vida que agora 
existe, e não das punições ameaçadas na 
vida futura? [195] Não é prova indiscutível 
que a salvação cristã é interna e 
espiritual, e não externa e material; da 
própria desobediência, e não das 
penalidades da desobediência? Parece 
impossível imaginar um testemunho mais 
positivo na linguagem, ou mais direto ao 
ponto em questão. 

Joãao.1:29. "João viu a Jesus que vinha 
para ele e disse: Eis o Cordeiro de Deus, 
que tira o pecado do mundo.” Aqui, 
novamente, a testemunha é a mesma: "ele 
tira o pecado", não a consequência 
punitiva do pecado, não as penalidades 
daquela lei da qual o pecado é a 
transgressão. E João, o apóstolo, concorda 
perfeitamente com João Batista neste 
ponto, pois ele testifica que "o sangue de 


Jesus Cristo, seu Filho, nos purifica de 
todo pecado". 1 João 1:7. E o escritor da 
Epístola aos Hebreus tem o mesmo 
testemunho: "Quanto mais o sangue de 
Cristo, que pelo Espírito eterno se 
ofereceu a si mesmo imaculado a Deus, 
purificará a consciência das obras mortas, 
para servir ao Deus vivo. .* 9:14. Do 
pecado e das obras mortas, o sangue de 
Cristo nos redime, purifica a consciência e 
nos restaura ao serviço do Deus vivo. 

Há uma passagem notável, neste ponto, 
na Epístola de Paulo a Tito, capítulo 3: 
"Porque também nós mesmos fomos às 
vezes insensatos, desobedientes, 
extraviados, servindo a várias 
concupiscências e deleites, vivendo em 
malícia e inveja, odiosos e odiando-nos 
uns aos outros. Mas depois disso a 
bondade e o amor de Deus, nosso 
Salvador, para com os homens se 
manifestaram, não por obras de justiça 
praticadas por nós, mas segundo a sua 
misericórdia, ele nos salvou pela lavagem 
da regeneração e renovação do Espírito 
Santo, que ele abundantemente derramou 
sobre nós por meio de Jesus Cristo, nosso 


Senhor”. [196| 

Aqui a salvação é diretamente 
identificada com uma completa reforma 
de caráter, uma libertação de maus 
sentimentos e hábitos, de concupiscências 
e paixões odiosas, uma conversão de uma 
vida ímpia e perversa para uma vida de 
santidade e obediência a Deus. E observe 
que esta salvação não é futura, mas 
passada; já havia sido percebida - "ele nos 
salvou". E então ele exorta Tito a pregar a 
eles para que possam continuar em uma 
vida piedosa, ou continuar nesta salvação: 
“para que aqueles que creram em Deus 
tenham cuidado de manter boas obras” - 
fê e prática, unidas e inseparáveis. 
Observe, também, que esta conversão e 
salvação foi operada pela manifestação 
através de Cristo da "bondade e amor de 
Deus, nosso Salvador", não por sua ira ou 
julgamentos, não pelos terrores da lei, ou 
pelo medo de um inferno lendário. O 
apóstolo não agradece por escapar deles; 
nem faz alusão a eles, mas fala com 
coração agradecido de ter sido salvo de 
sua antiga vida viciosa, sensual e 
pecaminosa. 


Essas testemunhas bíblicas podem ser 
multiplicadas indefinidamente, mas o que 
foi aduzido até agora é suficiente para nos 
justificar ao dizer que, se Cristo veio nos 
salvar dos justos e merecidos castigos do 
pecado, se ele veio nos resgatar do 
tormentos de um mundo futuro, os 
homens de Deus que são professores, o 
próprio Salvador, o Espírito Santo da 
Inspiração, não apenas falharam em dizer 
isso, mas eles o substituíram por algo 
totalmente diferente! Nisso o cristão não 
pode acreditar e, portanto, não deve mais 
associar com as belas palavras “salvação”, 
“redenção”, “reconciliação”, a falsa ideia 
de libertação de dores e penalidades, mas 
libertação do coração maligno da 
incredulidade que traz estas dores. Ele 
não precisa mais se esforçar para escapar 
de um inferno futuro; mas que trabalhe 
para escapar do atual cativeiro do pecado, 
da escravidão de suas concupiscências e 
paixões, "para a gloriosa liberdade dos 
filhos de Deus". Este é o céu, ou pelo 
menos o começo dele; e é tão real agora 
quanto no futuro, tão possível deste lado 
da sepultura quanto do outro. (n58) 


(n58) Wesley parece ter visto a verdade neste 
ponto: “Por salvação, eu quero dizer não 
apenas, de acordo com a noção vulgar, 
libertação do inferno, ou ir para o céu, mas 
uma libertação presente do pecado. queremos 
dizer uma salvação presente do pecado, não 
podemos dizer que a santidade é a condição 
disso; pois é a coisa em si. "Visão de todas as 
religiões" de Ward. 

O seguinte de um jornal ortodoxo é profético 
de progresso: "A idéia geral de salvação é que 
ela consiste em ir para um certo lugar, 
chamado céu. Com este lugar está ligado a 
idéia de ser perfeitamente feliz. Isso, no 
entanto, é uma maneira muito vaga de pensar 
sobre um assunto tão importante. - Não é o 
lugar que faz dos habitantes o que eles são, 
mas são eles que fazem do lugar o que ele é. O 
céu é o que é por causa do caráter daqueles 
que o habitam lá. Qualquer mundo - qualquer 
lugar seria um paraíso, se cheio de seres 
perfeitamente santos. Se um homem é salvo ou 
não depende do que ele é, não de para onde 
ele vai. O pecador deseja a salvação, ou a 
felicidade completa. Ele obterá não por uma 
mudança de lugar, não por sair do corpo, não 


por entrar na companhia dos bons, mas por 
livrar-se de sua doença moral - tornando-se 


santo”. [198] 
SEÇÃO II. 


FIGURAS E METÁFORAS QUE ILUSTRAM 
A NATUREZA DA SALVAÇÃO. 


Existem inúmeras figuras de linguagem 
nas Escrituras, que nos ajudarão a 
entender o tipo de redenção que Jesus 
traz para a alma do homem. Uma breve 
revisão de alguns deles acrescentará ao 
argumento anterior e lançará luz sobre 
esta importante investigação. 

1. Somos refinados e purificados como 
prata. Mal.3:1-3. "Pois ele é como o fogo 
de um fundidor, .... ele se assentará como 
um fundidor e purificador de prata; e ele 
purificará os filhos de Levi e os purificará 
como ouro e prata, para que ofereçam ao 
Senhor uma oferta na justiça”. 

Esta figura mostra que Cristo nos salva 
de algo do qual devemos ser purificados, 
algo que faz parte de nós agora e do qual 
devemos ser separados por um processo 


de reffisamento como aquele que separa a 
prata pura da escória. Agora, esta 
linguagem não é, em nenhum sentido, 
aplicável à punição, à penalidade da lei 
divina, à ira de Deus ou a qualquer um de 
seus equivalentes. Não podemos ser 
purificados dos julgamentos, embora 
possamos ser  purificados por eles, 
refinados espiritualmente e separados de 
nossos pecados na fornalha ardente do 
sofrimento. 

Dizer que Cristo é como um fundidor de 
prata, porque ele nos salva dos tormentos 
do inferno, ou carrega a ira de Deus em 
nosso lugar, é fazer uma comparação onde 
não há semelhança, nenhuma semelhança 
das coisas comparadas. Mas há uma 
semelhança entre aquele que purifica a 
alma do pecado e aquele que purifica a 
prata da escória. E, nesse sentido, Jesus é 
um Refinador e Purificador, separando o 
espiritual do sensual, tirando o celestial 
de sua mistura com a escória terrena e 
preparando-o para receber novamente a 
imagem e inscrição de Deus. 

O pensamento, ou verdade, desta figura, 
é encontrado em muitos outros textos. 


Pedro, falando dos gentios, diz: "Deus não 
fez diferença entre nós e eles, purificando 
os seus corações pela fé." Atos.15. [199] 
Novamente, ele diz, em sua primeira 
epístola: "Visto que purificastes vossas 
almas na obediência à verdade por meio 
do Espírito." 1:22. Aqui o coração, a alma, 
são purificados, o que, claro, é uma 
salvação pessoal interior e não a 
redenção de julgamentos ameaçados. João 
diz: "Aquele que tem esta esperança nele, 
purifica-se a si mesmo como ele é puro." 
1João.3. Como Cristo é puro? Em algum 
sentido isso o representaria como salvo da 
punição? Claro que não, mas no sentido 
de total liberdade do pecado, "um cordeiro 
sem mácula ou defeito”. 

2. Somos limpos e lavados. A passagem 
já citada de Malaquias declara também 
que o Salvador é "como o sabão do 
lavandeiro”", 1. e. que sua verdade e graça 
agem na alma, como o sabão age em uma 
roupa suja; apenas em um sentido, é claro, 
o da limpeza, um agindo pelas leis 
espirituais e o outro pelas leis químicas. A 
ideia incorporada nesta figura permeia o 
Novo Testamento. Depois de nomear 


certos tipos de pessoas más que não 
podem, como tais, ou enquanto estiverem 
nessa condição, entrar no reino de Deus, 
ou ser recebidos como seguidores de 
Cristo, o apóstolo diz: "E tais fostes alguns 
de vós; mas fostes lavados, mas vós sois 
santificados, mas sois justificados”, etc. 
1Cor.6:11. "Aquele que nos amou e nos 
lavou dos nossos pecados em seu próprio 
sangue.” Ap.1:5. “Se confessarmos os 
nossos pecados, ele é fiel e justo para nos 
perdoar os pecados e nos purificar de toda 
injustiça." 1 João 1:9. E a passagem já 
citada do mesmo capítulo, “O sangue de 
Jesus Cristo nos purifica de todo pecado. 
A metáfora que percorre esses textos é 
perfeitamente descritiva da natureza e do 
processo de salvação. [200] Não se pode 
livrar uma pessoa da pena da lei; não se 
pode limpá-lo do castigo. Não há 
adequação à comparação; a figura falha 
completamente. Mas é cheio de 
significado e beleza quando empregado 
para descrever a salvação do evangelho, 
que é ser "lavado de nossos pecados" e 
“purificado de toda injustiça", por meio da 
graça e da verdade de nosso Senhor Jesus 


Cristo. 

3. Somos curados de uma doença. Esta 
figura de linguagem íj'jparcialmente 
considerada na seção anterior; mas 
chamamos a atenção para isso novamente, 
para que o princípio envolvido possa ser 
cuidadosamente considerado em suas 
relações negativas e positivas. O próprio 
Cristo autoriza a linguagem, quando se 
justifica por manter a companhia “de 
publicanos e pecadores", dizendo: "Os 
sãos não precisam de médico, mas os 
doentes". Mateus 9:12. O salmista tem a 
mesma metáfora: "Bendize, ó minha alma, 
ao Senhor, e não te esqueças de todos os 
seus benefícios; S1.103:2,3. 

De acordo com o paralelismo do 
versículo hebraico, perdoar iniquidades e 
curar doenças nesta passagem são a 
mesma coisa. O perdão, ou remoção da 
iniquidade ou pecado da alma, que é a 
salvação, é apresentado pela figura da 
cura ou remoção da doença do corpo. Mas 
o médico que cura o enfermo não o faz 
tomando sua doença ou suportando sua 
dor; mas expulsando a doença. Portanto, 
Jesus não nos salva levando por nós o 


castigo do pecado; mas expulsando o 
pecado do coração. Um homem não pode 
ser curado ou sarado de tormento sem fim 
- não há sentido ou significado para tal 
figura - mas ele pode ser curado de sua 
doença moral; [201] ele pode ser curado 
da lepra do pecado, pela graça de Jesus, 
pelo Espírito de Deus. 

4. Cristo é nosso Mestre; e somos salvos 
pela Verdade. "Sabemos que você é um 
professor vindo de Deus.” João.3. 
"Sabemos que és verdadeiro e ensinas o 
caminho de Deus na verdade." Mat.22. 
Essa metáfora também ilustra a natureza 
espiritual e pessoal da salvação e mostra 
em parte de onde ela vem — ignorância, 
erro e incredulidade. Quando um homem 
se torna meu professor, ele não se coloca 
como meu substituto; ele não assume e 
sofre todos os males da minha ignorância; 
mas ele me instrui, ele me ilumina ao 
transmitir conhecimento ou me ajudar a 
obtê-lo. A salvação, portanto, se esta 
metáfora tem alguma propriedade ou 
significado nela, tem a mesma relação 
com o espírito que o conhecimento tem 
com o intelecto. 


E este elemento de salvação, e este 
método ou processo, são reconhecidos em 
muitas passagens importantes. "“Exorto, 
portanto, que antes de tudo, súplicas, 
orações, intercessões e ações de graças 
sejam feitas por todos os homens, 
porque isso é bom e aceitável aos olhos de 
Deus, que deseja que todos os homens 
sejam salvos, e alcancem o conhecimento 
da verdade. 1Tim.2:4. Aqui “ser salvo" e 
"chegar ao conhecimento da verdade" são 
termos equivalentes, significando a 
mesma coisa. Por isso o Salvador diz: * 
Esta é a vida eterna, que conheçam a ti, O 
único Deus verdadeiro, e a Jesus Cristo, a 
quem enviaste." influência do Evangelho e 
do Espírito da Verdade.[202] 

o. Somos achados como perdidos. "O 
Filho do homem veio buscar e salvar o que 
se havia perdido." Lucas.19. A parábola da 
ovelha perdida, no capítulo 15., é familiar 
a todos. O bom pastor a procura entre as 
montanhas e no deserto, até que a 
encontra; e então, colocando-o em seu 
ombro, ele o traz em segurança e com 
alegria para o redil. 

Em que sentido a punição do pecado 


pode ser representada sob a figura de 
estar perdido? ou libertação disso sob a 
figura de ser encontrado? É uma metáfora 
fácil e apropriada, que descreve aquele 
que se desvia dos caminhos da verdade e 
da retidão, como perdido no deserto do 
pecado; e, quando ele é restaurado a eles 
novamente, como encontrado. Quando o 
filho pródigo voltou do país distante de 
sua loucura e maldade, o pai alegre 
exclamou: "Meu filho, que estava perdido, 
foi encontrado.” 

Mas observe novamente como a figura 
fala contra a doutrina popular da salvação 
e a favor da doutrina bíblica. O pastor que 
foi em busca da ovelha perdida não sofreu 
as dores e os terrores que eram 
consequência de estar perdido. A pobre 
ovelha suportou por si mesma todos os 
males do extravio, durante todos os longos 
dias e noites de sua peregrinação. 
Ninguém poderia salvá-lo destes. Já os 
tinha sofrido. Eles não poderiam ser 
suportados por outro. Eles não podiam ser 
separados de sua condição perdida, assim 
como a sombra não pode ser separada da 
substância, ou a dor de um membro 


quebrado, ou a cegueira da perda da 
visão. 

Essas figuras e metáforas podem ser 
amplamente aumentadas, mas os 
exemplos dados são suficientes para 
mostrar como a grande verdade de que a 
salvação é do pecado e da maldade, [203] 
da cegueira da mente, da incredulidade e 
da corrupção moral permeia todo o corpo 
da Escritura, suas doutrinas e preceitos, O 
caráter de seu pensamento e a estrutura 
de sua linguagem. Dei mais espaço a este 
assunto e reforço o ponto com risco de 
repetição, porque o considero como o pivô 
sobre o qual gira todo o sistema cristão. 

Se a punição do pecado é inerente à 
própria substância do pecado, então 
ninguém pode sofrêla por nós; e o 
esquema sacrificial, como mostramos sob 
o título de "expiação", cai por terra. O que 
ele propõe é simplesmente impossível; e a 
única maneira de escaparmos da punição 
é abandonar o pecado. Se quisermos ser 
libertados da condenação do assassino, 
devemos evitar o crime do assassino. Se o 
bêbado quiser escapar do inferno em que 
vive, ele deve se arrepender e se reformar 


completamente. Se alguém quiser ser 
salvo dos tormentos da inveja, ciúme, 
ódio, malícia, esses espíritos imundos 
devem ser expulsos do coração. Se não 
quisermos enfrentar os terrores e torturas 
de uma consciência culpada, devemos 
mantê-la pura e sem ofensas. Se 
quisermos ser libertos de toda ansiedade e 
dúvida, daquele "medo que atormenta", 
devemos crer em Cristo, devemos 
conhecer a Deus e confiar nele; e então 
entraremos no descanso e encontraremos 
a paz que passa pelo conhecimento. Este é 
o significado prático do assunto; sua 
influência direta na vida e na ação. E 
assim a verdadeira doutrina da Salvação 
liga-se em sequência natural e lógica com 
a verdadeira doutrina da Expiação. [204| 
Então, novamente, se a salvação é do 
pecado, não é do castigo sem fim - e esta 
monstruosa acusação contra Deus provou 
ser perversamente falsa, e seu caráter se 
destaca em todas as atrações de um Pai de 
amor , de bondade infinita e eterna. Isso 
entendido, e a dureza de coração do 
pecador é subjugada; o pródigo não fica 
mais longe de casa, por medo da ira de 


seu Pai; ou para que ele não o reduza à 
condição de servo e escravo, em vez de 
recebê-lo como um filho. Ele não esperará 
até que chegue a fome e a desnutrição 
extrema; mas penitente pelo passado e 
dolorosamente instruído para o futuro, ele 
se levantará muito antes disso e irá para 
seu Pai. E assim, novamente, vemos como 
o verdadeiro ensino bíblico da salvação 
está relacionado com a doutrina das 
recompensas e punições, da lei e sua 
penalidade. 
Não há questão religiosa de maior 
importância prática do que a respeito da 
; O que 
ela faz por nós; como devemos obtê-la; 
onde vamos para aproveitá-la. E se isso 
puder ser totalmente apreendido e 
estabelecido na mente do indagador, 
rapidamente limpará o terreno de muitos 
erros perniciosos e perigosos; e leva não 
apenas a um reajuste completo das 
doutrinas cristãs, mas também a uma 
mudança completa de caráter, dos motivos 
, dos objetivos e 
propósitos da vida. Eleição e reprovação, 
salvação e condenação, céu e inferno, 


recompensas e punições, tudo será 
moldado em harmonia com esta verdade 
central. 

A verdadeira doutrina bíblica e 
evangélica, então, sobre este assunto 
importante, é esta, viz. : que a salvação é 
moral e espiritual ; que não é isenção da 
justa retribuição do erro, mas redenção do 
próprio erro; [205] não de uma coisa, mas 
de muitas coisas - do erro e das falsas 
doutrinas, da incredulidade, do pecado e 
de toda injustiça, do Ódio, da malícia e da 
inveja, da escravidão da paixão e 
concupiscências prejudiciais, do ato 
criminoso externo e do desejo criminoso 
interior - conversão destes à fé e 
obediência, à santidade de vida e coração, 
à sincera reverência e afeição a Deus e ao 
Salvador, à caridade e amor por toda a 
humanidade; em uma palavra, é um 
espírito regenerado e santificado, que 
torna todo o ser consagrado a Deus e toda 
a vida bela como a dos anjos. E, quando se 
trata disso conosco, estamos, nessa 
medida, no céu, seja na vida presente ou 
na futura, seja neste mundo ou em 
qualquer outro. (n59) 


(n59) Acho também que um elemento 
importante da salvação cristã é, conforme 
mostrado sob o título de Expiação, a 
libertação do medo da morte. As doutrinas de 
Jesus a respeito do caráter de Deus, da vida 
futura e de sua própria morte e ressurreição 
destinavam-se a nos inspirar com esperança, 
coragem e paz na hora da morte. Hebreus.2:14, 
afirma distintamente isso: "Visto como os 
filhos participam da carne e do sangue, 
também ele participou das mesmas coisas, 
para que pela morte destruísse aquele que 
tinha o império da morte, isto é, o diabo ; e 
liberte aqueles que, por medo da morte, 
estiveram por toda a vida sujeitos à 
escravidão ". E quão verdadeiramente esta 
salvação é realizada no crente, é 
abundantemente mostrada pela maneira pela 
qual a morte é sempre mencionada no Novo 
Testamento; e lindamente ilustrado pelos 
epitáfios dos primeiros cristãos nas 
catacumbas de Roma, bem como pela morte 
de todo verdadeiro crente. 


Mas pode-se dizer que nem todos os 
homens são salvos, nesta vida, no sentido 


de salvação aqui apresentado; que 
milhares morrem em ignorância, 
incredulidade e pecado. Isto é verdade ; e 
não é afirmado por nosso argumento que 
todos os homens, ou qualquer um, são 
perfeitamente salvos neste mundo. 
Ninguém, nesta vida, alcança aquela 
liberdade espiritual e perfeição angelical, 
representada pela “imagem do celestial”, 
da qual Paulo fala; [206] ou, em outras 
palavras, ninguém atinge a estatura 
completa do estado celestial enquanto 
está no corpo. Portanto, nenhuma alma, 
por mais avançada que seja, realiza a 
medida completa da salvação, até que, por 
meio da ressurreição, seja igualada aos 
anjos de Deus. 

E este é o Universalismo Antigo. 
Origenes (230 d.C.) diz: "A Palavra, que é 
a Sabedoria de Deus, reunirá todas as 
criaturas inteligentes e as converterá em 
sua própria perfeição, por meio da 
instrumentalidade de seu livre arbítrio e 
de seus esforços. Pois embora, entre os 
desordens do corpo, há, de fato, algumas 
que a arte médica não pode curar, mas 
negamos que, de todos os vícios da alma, 


haja algum que a Palavra suprema não 
possa curar; pois a Palavra é mais 
poderosa do que todos as doenças da 
alma, e ele aplica seus remédios a cada 
um de acordo com a vontade de Deus. E a 
consumação de todas as coisas será a 
extinção do pecado e a reforma de toda 
alma, de modo que todos o sirvam com um 
consentimento ... Isso pode, de fato, não 
acontecer com a humanidade, na vida 
presente, mas ser realizado depois que 
eles tiverem sido libertados do corpo 
(n60). 


(n60) Contra Celsum, Lib. viii. Esta obra é a 
célebre defesa de Orígenes do cristianismo 
contra os ataques do filósofo pagão cujo 
nome ela carrega - Celso. Clemente de 
Alexandria, falando dos incrédulos e não 
convertidos, diz: "Como ele é um Salvador e 
Senhor, qa menos que ele seja o Senhor e 
Salvador de todos? Ele é certamente o 
Salvador daqueles que creram; e daqueles que 
não creram ele é o Senhor, até que, ao serem 
levados a confessá-lo, recebam a bênção 
adequada e adaptada a eles!" — Stromata 
Lib.7. cap.2. 195 d.C. 


Mas a discussão desse ponto nos 
transporta para o assunto do próximo 
capítulo; para o qual passamos agora para 
a conclusão do argumento. [207] 


CAPÍTULO VI. 
A DOUTRINA DA RESSURREIÇÃO. 


Não pretendo, neste capítulo, discutir as 
várias teorias a respeito do tempo, 
natureza e processos da ressurreição, 
correntes entre os cristãos; mas apenas 
para examinar as declarações das 
Escrituras, na medida em que se 
relacionam com a grande questão do 
destino humano - embora eu não deva me 
recusar a observar os pontos a respeito da 
filosofia da mente e das afeições, que 
podem legitimamente entrar no exame. 
Mas os principais fatos a serem 
estabelecidos pelo testemunho bíblico, 
não serão afetados por nenhuma teoria 
relativa ao tempo da ressurreição; e os 
argumentos terão peso igual, sejam 


progressivos ou instantâneos em algum 
período futuro; seja experimentado, em 
seu início, por cada indivíduo na hora da 
morte, ou por todos no fim do mundo. 


SEÇÃO 1. 


A RESSURREIÇÃO — UMA MUDANÇA 
MORAL E ESPIRITUAL, ASSIM COMO 
CORPORAL. 


As passagens que tratam da 
ressurreição para a imortalidade 
apresentam dois fatos importantes em 
linguagem muito clara e inteligível. E 
estes são, 

SI. Que seremos revestidos de um corpo 
incorruptível e espiritual, adequado à 
nossa nova esfera de existência. [208] 

O apóstolo Paulo estabelece esse fato 
pelas declarações mais claras, em sua 
primeira epístola aos coríntios. A questão 
é proposta assim: "Como os mortos são 
ressuscitados? E com que corpo eles 
vêem?" O fato de que este corpo terrestre 
se decompõe e cai, após a morte, no pó do 
qual foi formado, era evidente para todos. 


E claro que o espírito o abandona, não o 
habita mais, não o utiliza mais. Que corpo, 
então, ele tem na ressurreição? A isso 
Paulo responde muito diretamente, 
dizendo que não é este corpo, "mas Deus 
lhe dá um corpo como lhe aprouve". Ele 
lhe dá um corpo quando entra no mundo 
da ressurreição, um novo corpo, assim 
como lhe deu um corpo quando entrou 
neste mundo. O corpo terreno é adequado 
ao estado terreno; e o corpo celeste a um 
estado celestial. "Há um corpo natural e 
há um corpo espiritual," ... "como é o 
terreno, tais também são os terrenos; e 
como é o celestial, tais também são os 
celestiais - e como nós trazemos a imagem 
do terreno, traremos também a imagem 
do celestial”. 

O apóstolo passa a ilustrar este ponto do 
mundo natural: "Aquilo que semeias não é 
vivificado, a menos que morra; , ou de 
algum outro grão." O corpo morre, e 
apenas o germe ou alma do grão vive, e 
isso é revestido com um novo corpo; à 
semelhança do antigo, com certeza, mas 
criado de novo, a partir das forças vitais 
do solo e da atmosfera, a partir dos 


elementos invisíveis do ar água, luz, 
eletricidade. Assim, o corpo terreno morre 
e a alma é vestida de novo; Deus lhe dá 
um corpo adequado à sua nova esfera de 
vida e atividade. [209] 

Na segunda epístola aos Coríntios, Paulo 
introduz o assunto novamente: “Porque 
sabemos que, se a nossa casa terrestre 
deste tabernáculo se desfizer, temos um 
edifício de Deus, uma casa não feita por 
mãos, (não a mesma casa que foi 
dissolvida, não a velha casa reparada ou 
alterada, mas um novo edifício de Deus,) 
eterno nos céus. Pois nesta (casa terrena) 
nós gememos, desejando sinceramente ser 
revestidos com nossa casa que é do céu. 
Claramente, esta casa do céu é uma coisa 
diferente da terrena já dissolvida; e a 
distinção estabelecida entre os dois é tão 
nítida que não podemos supor que um 
deva ser construída a partir da outra; ou 
que qualquer parte material do corpo 
terrestre, ou casa, será reformado ou 
transformado no corpo celestial, ou na 
"casa do céu". 

Na ausência de todos os fatos e 
informações bíblicas, nos abstemos de 


especular quanto à natureza do corpo 
ressurreto. Basta-nos saber que ela se 
adapta ao nosso estado celestial, ao nosso 
crescimento no conhecimento do caráter e 
dos atributos divinos, conforme 
manifestados nos mundos inumeráveis 
espalhados pelos abismos do universo. 
Assim ajustado aos desejos e usos do 
espírito, é de pouca importância quais 
sejam suas características peculiares, ou 
se foi criado em parte da estrutura antiga 
ou não. A deriva da linguagem, onde o 
assunto é tocado, certamente parece 
implicar que o “corpo espiritual" é 
totalmente um novo corpo; e que, no que 
diz respeito à palavra ressurreição, ela 
implica o chamado da alma para fora do 
corpo terreno, agora morto, para este 
corpo celestial, sendo assim exaltado, ou 
nascido de novo, para uma vida mais 
elevada e mais nobre. [210] E isso leva ao 
outro fato importante indicado pelos 
ensinamentos do Novo Testamento sobre 
este ponto, que é, 

SII. Que a Ressurreição é uma mudança 
moral e espiritual - a anastasis, ou 
elevação, da alma. 


A palavra "“anastasis"” (avaotao1c, 
G0386), que geralmente é traduzida pela 
palavra inglesa “ressurreição”, não 
implica necessariamente que aqueles a 
quem se refere estão mortos. E 
frequentemente usado em relação aos 
vivos e significa, em sua definição mais 
literal, uma ascensão ou elevação, 
exaltação, com relação a condições ou 
circunstâncias. O Dr. Campbell diz: 
"Denota simplesmente ser elevado da 
inatividade à ação, ou da obscuridade à 
eminência, ou um retorno a tal estado, 
após uma interrupção. O verbo "anistemi" 
(avtotnyr, G0450) tem a mesma latitude 
de significação; e ambas as palavras são 
usadas, nessa medida, pelos escritores do 
Novo I[estamento, bem como pelos 
Setenta (Septuaginta). De acordo, 
portanto, com a importância original, 
levantar-se de um assento é propriamente 
denominado  anastasis, assim como 
despertar do sono, ou promoção desde 
uma condição inferior. A palavra é usada 
neste último sentido, em Lucas 2:34." 

A passagem mencionada diz assim: "Eis 
que esta criança está destinada à queda e 


elevação (anastasis) de muitos em Israel: 
"significando que sua condição humilde 
seria uma pedra de tropeço para muitos 
judeus, que, por esta razão, iriam rejeitá- 
lo; mas outros, na plenitude dos tempos, 
pela fé nele, seriam elevados ou 
restaurados ou ressuscitados para a vida 
espiritual novamente, conforme 
estabelecido em Romanos.11. 

Assim, quando se refere à vida futura, 
implica uma elevação, uma exaltação, de 
todo o homem; [211] não apenas em um 
aspecto corporal, mas também em um 
aspecto moral e espiritual. A ressurreição 
não é simplesmente ser elevado do mortal 
para o imortal, do terreno para o celestial; 
mas do imperfeito para o perfeito, da 
fraqueza, fragilidade e pecaminosidade de 
nosso estado atual, para a força, santidade 
e plenitude espiritual do estado futuro. 

"Semeia-se em corrupção; ressuscita em 
incorrupção; é semeado em desonra; 
ressuscita em glória; é semeado em 
fraqueza; ressuscita em poder; é semeado 
corpo natural (copa yuxikov); ressuscita 
corpo espiritual (ocwga IvevpatikoD)." 
Agora, supondo que esta linguagem se 


refira apenas ao corpo, é manifesto o 
suficiente que é universal em sua 
aplicação, que é descritiva do corpo da 
ressurreição que todos devem habitar. O 
apóstolo não está falando de uma classe, 
mas de “os mortos”, em seu significado 
geral; não dos justos, mas de todos os que 
levaram "a imagem do terreno”, cuja frase 
não pode significar menos do que toda a 
humanidade. 

Se, então, esta linguagem descreve o 
corpo da ressurreição, não precisa de 
mais nada para mostrar que o estado da 
ressurreição é de santidade e felicidade 
universais; pois seria difícil mostrar como 
uma alma habitando em um corpo 
espiritual incorruptível e glorioso poderia 
ser profana e miserável. Nenhuma alma, 
em uma habitação celestial como aqui 
retratada por Paulo, poderia estar em uma 
condição moral ou em um estado de 
sofrimento, representado pela palavra 
“inferno”. 

Mas parece Óbvio que a linguagem 
citada tem a ver com mais do que o corpo, 
que leva na anastasis, ou ascensão, em 
uma vida superior de todo o ser. E a 


questão, tanto do fato quanto do caráter 
de uma vida futura. [212] Isso é evidente 
em todo o argumento do capítulo. Não era 
simplesmente a dificuldade envolvida na 
pergunta: "Com que corpo eles vêm?" mas 
se eles vêm; se, quando o corpo perece, 
alguma coisa permanece. Este foi o ponto 
de disputa entre aquela parte dos 
conversos meio pagãos da igreja de 
Corinto, que iniciaram a controvérsia. E é 
para este ponto que Paulo dirige sua 
resposta, cobrindo todo o terreno da 
dúvida e da investigação, abrangendo três 
cabeças distintas: 

1. O fato de uma ressurreição, ou uma 
vida futura, baseada na ressurreição de 
Cristo como a prova de sua possibilidade e 
a garantia de sua realidade e certeza em 
relação a todos os homens. 

2. A natureza do corpo ressurreto, ou O 
fato de que, embora o corpo terreno 
morra, isso não é uma dificuldade no 
caminho da primeira posição (ressurreição 
de todos); já que Deus dá à alma, como às 
várias sementes, um novo corpo, como lhe 
agrada. 

3. O caráter da vida futura, ou a 


anastasis ou exaltação da alma, quando 
revestida por este novo corpo. 

Esses particulares, com certeza, não são 
logicamente distribuídos e discutidos, 
independentemente uns dos outros; pois, 
pela própria natureza do assunto, Oo 
pensamento de um naturalmente se 
mistura e flui para o dos outros; mas os 
três pontos mencionados constituem a 
substância da declaração de Paulo sobre o 
caso, como será visto por um exame da 
linguagem empregada. 

1. "Mas, se não há ressurreição dos 
mortos, então Cristo não ressuscitou; e se 
Cristo não ressuscitou, [213] então é va a 
nossa pregação, e também é vã a vossa fé. 
Então também aqueles que dormem em 
Cristo pereceram (isto é, foram 
aniquilados, não vivem mais). Se temos 
esperança em Cristo apenas nesta vida, 
somos os mais miseráveis de todos os 
homens. O argumento é claro: se Cristo 
não ressuscitou, não há existência futura, 
os mortos pereceram e temos esperança 
apenas nesta vida; e de todos os homens, 
portanto, somos os mais miseráveis, 
porque suportamos tanta perseguição e 


sofrimento em defesa da ressurreição dos 
mortos. “Mas agora (Cristo ressuscitou 
dentre os mortos, e tornou-se as primícias 
dos que dormem.” Versículo 20. Este é um 
fato estabelecido e, portanto, nossa fé não 
é em vão. 

Mas, como é frequentemente o caso com 
os escritores da Bíblia, o argumento de 
Paulo, nos versículos seguintes, 20-28, 
passa do fato lógico para os 
acompanhamentos morais do fato, e dá 
uma breve visão dos resultados desta 
universalidade. anastasis, ou ressurreição 
por meio de Jesus Cristo, a saber: a 
destruição de todos os inimigos para seu 
reino e a felicidade do homem, até o 
último, que é a morte, e a sujeição 
espiritual de todas as almas, até do 
próprio Filho, ao Pai, que Deus seja tudo 
em todos! 

2. Mas se os mortos vivem, como vivem? 
Já que este corpo morre e se transforma 
em pó, “com que corpo eles vêm?" ou que 
corpo eles habitam na vida ressurreta? 
Isso é respondido diretamente nos 
versículos 35-38, mostrando que, assim 
como Deus dá um novo corpo ao germe ou 


alma do grão, cujo antigo corpo perece 
quando é semeado; então ele dá um novo 
corpo celestial ao espírito ou alma do 
homem, quando o velho corpo terreno 
perece na sepultura. [214] 

E aqui, novamente, como no primeiro 
ponto que revisamos, o argumento avança 
para o próximo particular; e ele 
naturalmente confunde com a afirmação 
de que a alma será vestida com um corpo 
celestial e glorioso, a conclusão 
necessária de que ela estará em uma 
condição celestial e gloriosa. Isso é 
mostrado nos versículos 42-57, conforme 
apresentado no próximo parágrafo. 

3. "E semeado em fraqueza; é 
ressuscitado em poder; é semeado em 
desonra; é ressuscitado em glória." "O 
primeiro homem é da terra, terreno; o 
segundo homem é o Senhor vindo do céu. 
Como é o terreno, tais são os terrenos; E 
como é o celestial, tais são os celestiais.” 

Isto é, assim como Adão representa 
nossa condição terrena, Cristo representa 
nossa condição celestial; e como nesta 
vida somos semelhantes ao primeiro 
homem, assim na vida futura seremos 


semelhantes ao segundo homem. Pois 
“assim como trouxemos a imagem do 
terreno, traremos também a imagem do 
celestial; e como é o celestial, assim são 
os que são celestiais". "Os mortos", não 
apenas os justos, mas “os mortos' 
abrangendo todos os que partiram, tão 
estritamente quanto a expressão "os 
vivos", abrange todos os que permanecem 
- "serão ressuscitados incorruptíveis, e nós 
seremos transformados". 

O contraste é entre os mortos e os vivos; 
e a palavra "nós" mostra que ele está 
falando da raça, da humanidade em sua 
relação continua entre si, uma vez que ele 
e aqueles a quem se dirigiu já morreram 
há muito tempo, e o fim ainda não chegou. 

O apóstolo declara que, na consumação 
final ("o fim" de que ele havia falado 
anteriormente) alguns estariam vivos; 
[215] e embora estes não morressem, eles 
seriam transformados à semelhança do 
celestial; ou, em outras palavras, seriam 
revestidos com o corpo imortal e a 
imagem celestial, por uma mudança 
equivalente àquela pela qual passam os 
mortos; deixando para trás o tabernáculo 


terrestre e a deriva terrena de caráter que 
os agrilhoou e os manteve nesta vida. E 
assim o aguilhão da morte, que é o 
pecado, sendo destruído, e a morte 
tragada na vitória da vida imortal, tudo 
levantará o grito de alegria: "O morte, 
onde está o teu aguilhão? O sepultura! 
onde está a tua vitória? Graças a Deus, 
que nos dá a vitória por nosso Senhor 
Jesus Cristo!” 

A principal doutrina de Paulo, neste 
capítulo, é clara e  autoritariamente 
estabelecida pelo Salvador em sua 
controvérsia com os saduceus; 
especialmente o primeiro e o último 
pontos, que são os principais em 
importância e interesse. Mat.22, 
Marcos.12, Lucas.20. 

Os saduceus negaram a ressurreição e 
uma existência futura, e apresentaram o 
caso da mulher ter sete maridos como 
uma objeção insuperável à doutrina; na 
suposição equivocada de que uma 
existência futura necessariamente 
envolvia uma continuação de todas as 
relações sociais e obrigações legais do 
presente. Aqui, então, havia dois pontos 


em discussão, dois erros a serem 
enfrentados e refutados - 

1. A negação de uma vida futura. 

2. A suposição de que as condições desta 
vida seriam obtidas e perpetuadas na 


próxima. 
Essas foram exatamente a primeira e a 
terceira questões envolvidas no 


argumento de Paulo, e tão distintamente 
desdobradas por ele - repousando, sem 
dúvida, sobre o fundamento do 
ensinamento do Salvador sobre esse 
assunto. [216] Vamos então examinar o 
método de tratamento de Cristo para 
esses erros e as doutrinas afirmadas por 
ele. 

1. "Quanto à ressurreição dos mortos, 
não lestes o que vos foi dito por Deus, 
dizendo: Eu sou o Deus de Abraão, o Deus 
de Isaque e o Deus de Jacó? Deus não é o 
Deus de mortos, mas dos vivos, porque 
todos vivem para ele”. 

A força desta resposta reside no uso do 
tempo presente. Na época em que Deus 
disse isso, esses patriarcas estavam 
mortos há duzentos ou trezentos anos, ou 
mais; contudo, Deus diz: "Eu sou o Deus 


de Abraão", etc. Agora, se eles tivessem 
perecido, cessado completamente de 
existir não havia propriedade ou verdade 
nesta linguagem; porque Deus não é o 
Deus dos mortos, mas dos vivos; não O 
Deus de nada, mas de alguma coisa. Visto 
que, portanto, ele diz: "Eu sou o Deus de 
Abraão, Isaque e Jacó", esses patriarcas 
deviam estar vivos na época em que ele 
pronunciou essas palavras, ou seja, mais 
de duzentos anos depois que seus corpos 
terrestres morreram. Há, portanto, uma 
existência futura, outra vida além da 
morte. 

O Dr. Campbell ilustra o ponto com 
muita alegria: "Se ouvirmos um homem 
dizer a outro: 'Desejo tê-lo a meu serviço e 
ser seu mestre, assim como sou o mestre 
de seu pai e de seu avô;' não deveriamos 
concluir que as pessoas mencionadas 
estavam vivas e seus servos neste exato 
momento? 

Assim, nosso Senhor dispôs do primeiro 
ponto e, como os  saduceus não 
responderam, podemos concluir que eles 
não tinham nada para replicar. [217] 

2. O próximo ponto era que a mulher 


havia sido esposa de sete maridos: 
"Portanto, na ressurreição, de quem ela 
será esposa dos sete? Pois todos eles a 
tiveram”. 

Conforme observado, o erro dos 
saduceus consistiu em transferir para a 
existência futura, as relações e condições 
da existência presente. A este erro o 
Salvador refuta, por uma distinta 
anunciação, que a vida futura não é assim 
nas suas condições e circunstâncias; que 
não estamos lá como estamos aqui; mas 
mudou para a semelhança celestial e se 
adaptou ao caráter e modo árido de nossa 
nova existência espiritual. 

“Jesus respondeu, e disse-lhes: Errais, 
não conhecendo as Escrituras, nem o 
poder de Deus. Porque na ressurreição 
eles nem se casam, nem se dão em 
casamento, mas são como os anjos de 
Deus no céu - nem podem eles não 
morrem mais, porque são iguais aos anjos 
e são filhos de Deus, sendo filhos da 
ressurreição”. 

Observe, há duas especificações feitas 
por nosso Senhor: 1. Sua ignorância das 
Escrituras. 2. Sua ignorância do poder de 


Deus. 

A primeira refere-se à sua ignorância do 
registro mosaico, onde Deus diz: "Eu sou o 
Deus de Abraão", etc., e que ele citou em 
refutação de sua negação de uma vida 
futura. Isso já foi explicado acima. 

A segunda refere-se ao 
desconhecimento do poder de Deus para 
mudar e adaptar a humanidade à 
existência celestial, de modo a evitar as 
dificuldades que começaram em relação à 
mulher com sete maridos. 

Os saduceus caíram no erro comum, 
[218] comum mesmo em nosso tempo, de 
que não há mudança após a morte, que 
carregamos conosco para o mundo futuro, 
Os sentimentos, preferências e 
características deste mundo; que o que 
desejamos aqui, desejaremos ali; e o que 
fazemos aqui, continuaremos a fazer lá. 

Tudo isso o Salvador nega positiva e 
claramente, e mostra que tal raciocínio é 
falso, que a lei da analogia não se aplica a 
esse ponto; porque esta vida é terrena e 
aquela será celestial; esta vida está em um 
corpo material, e aquela estará em um 
corpo espiritual. A diferença em caráter e 


condição, em desejos e atividades, nos 
elementos que compõem nossa felicidade, 
será igualmente grande. Neste mundo 
somos mortais - nele, não morreremos 
mais. Neste mundo somos homens, 
sujeitos a todas as fragilidades e 
enfermidades da natureza humana — 
nesse mundo seremos como os anjos, 
filhos de Deus porque somos filhos da 
ressurreição. Neste mundo, estamos sob a 
influência dos desejos, das paixões, do 
amor próprio, que caracterizam a carne - 
nisso seremos libertos deles e 
reconheceremos o amor, a lei e o domínio 
do espírito; o conflito entre a carne e o 
espírito está para sempre no fim. 

A expressão "filhos de Deus, sendo filhos 
da ressurreição", tem um peso imenso 
nela. E uma afirmação direta do fato de 
que a mudança operada pela ressurreição 
é moral e espiritual e transforma o 
assunto dela na semelhança divina. A 
frase "filho de" ou "filhos de" é uma forma 
hebraica de falar, significando, entre 
outras coisas, “semelhante a”, “parecido 
com", "similar a". [219] Conforme 
observado em uma nota anterior, temos 


formas equivalentes, como um "filho da 
temperança”, para designar um homem de 
temperança; uma "filha da caridade”, para 
uma mulher bondosa e benevolente; 
"irmãs de misericórdia", etc. "Filhos da 
luz", no Novo Testamento, são aqueles 
iluminados pela verdade; "filhos do 
maligno" são pessoas perversas ou 
semelhantes ao maligno; "filhos de Deus" 
são pessoas piedosas ou semelhantes a 
Deus. 

Agora o Salvador diz que a ressurreição 
opera uma mudança tão completa no 
homem, tanto purifica e exalta sua alma, 
eleva-o tão completamente para fora do 
terreno e para dentro do celestial, que ele 
se torna, por esta mesma anastasis ou 
transformação, um filho de Deus. Claro 
que isso estabelece o fato de que a 
ressurreição tem a ver com mais do que o 
corpo. É crescimento para a alma, 
iluminação, instrução, educação; e, por 
meio deles, levantá-lo, conduzi-lo, ajudá-lo 
a se erguer, naquela perfeição espiritual, 
aquela “imagem do celestial", alcançando- 
a ele se torna o filho de Deus no 
significado mais alto e divino do termo. 


Somos filhos de Deus neste sentido, 
sendo, ou porque somos filhos da 
ressurreição; ou em palavras da mesma 
importância, ser à semelhança da 
ressurreição é ser à semelhança de Deus. 

Todas as outras frases vão ao mesmo 
ponto. O Salvador é explícito e direto, 
além de erros e controvérsias. Os filhos da 
ressurreição são “iguais aos anjos", eles 
"são como os anjos que estão no céu" ou 
"como os anjos de Deus no céu". Agora, 
essas variadas formas de expressão são 
apenas tantas maneiras de dizer que, 
quando a ressurreição completou sua obra 
no homem, ele se torna angelical. [220] 
Pode algo ser mais conclusivo em 
evidência do fato de que a mudança é 
moral e espiritual? que é um resultado 
causado por agentes morais e espirituais, 
por meio dos quais a alma é corrigida, 
informada e elevada ao céu, e 
“transformada na mesma imagem, de 
glória em glória, como pelo Espírito do 
Senhor". 2Cor.3:18. (n61) 


(n61) Veja a continuação do assunto na 
próxima seção. Não mencionei as palavras 


registradas por Lucas, "considerados dignos 
de obter o mundo e a ressurreição dos 
mortos", por duas razões: 1. Porque a 
ressurreição de todos os mortos é a doutrina 
reconhecida do Novo Testamento. 2. Porque os 
Evangelistas não poderiam ter dado grande 
importância doutrinária à expressão, visto que 
dois, dos três que registraram a conversa, o 
omitiram. Se fosse uma declaração de 
ressurreição parcial, ou de aniquilação, ou de 
uma diferença no destino dos ressuscitados, 
eles não a teriam esquecido, nem 
negligenciado em relatá-la. Qual foi o 
pensamento preciso que o Salvador pretendia 
transmitir com as palavras, não é fácil 
determinar. Talvez esta seja a ideia: - Aqueles 
a quem Deus julga dignos de uma ressurreição, 
|. e., vale a pena ser ressuscitado dentre os 
mortos; aqueles que têm uma natureza mental 
e moral que lhes dá direito a uma existência 
futura - em uma palavra, suas criaturas 
inteligentes, feitas à sua própria imagem; em 
distinção das ordens inferiores da criação. 


SEÇÃO II. 


"CADA HOMEM EM SUA PRÓPRIA 


ORDEM. 


A linguagem de Paulo, em 1 Coríntios 
15:22, é frequentemente citada como 
prova de que o estado de ressurreição não 
é um estado de santidade e felicidade para 
todos. "Mas cada um por sua ordem; 
Cristo as primícias, depois os que são de 
Cristo, na sua vinda." Supo0e-se que isso 
implique, ou ensine, que há duas ordens 
na ressurreição além de Cristo, os justos e 
os ímpios; e que os justos são 
ressuscitados primeiro e depois os ímpios. 
[221] 

Mas esta ideia entra em conflito com a 
doutrina comum, de que a ressurreição de 
todos os mortos é simultânea, num 
momento, num abrir e fechar de olhos, na 
última trombeta." Se todos os mortos 
forem ressuscitados no fim do mundo, no 
no mesmo momento, então não há 
precedência dos justos sobre os ímpios, no 
que diz respeito ao tempo. 

E a posição está igualmente em conflito 
com a doutrina de uma ressurreição 
progressiva; pois se a ressurreição é 
imediatamente subsequente às mortes, 


então um homem mau morrendo antes de 
um homem justo é ressuscitado diante 
dele. E assim, em nenhuma das hipóteses 
a diferença de caráter é distinguida por 
uma diferença de tempo na ressurreição. 
Mas em um assunto de tanta 
importância, não é seguro confiar em 
implicações; não é razoável supor que o 
Espírito Santo deixaria a verdade ser 
inferida, em vez de declará-la em 
linguagem simples. Se, na ressurreição, 
há três ordens, primeiro, Cristo; Em 
segundo lugar, o justo; e em terceiro, o 
ímpio; por que Paulo, se ele foi guiado 
pelo Espírito de Deus, não disse isso? Isso 
teria colocado o assunto em repouso para 
sempre. Isso teria encerrado todo o 
debate e dúvida sobre a questão mais 
importante em toda a extensão da 
revelação divina. Se Paulo tivesse dito: 
"Mas cada um por sua ordem; Cristo as 
primícias; depois, os que são de Cristo, na 
sua vinda; e depois destes, os ímpios"; 
então o assunto teria sido colocado além 
de toda controvérsia. E se realmente for 
assim, podemos duvidar, por um momento, 
que ele o teria declarado desta forma, ou 


em termos igualmente positivos e 
definidos? 

Mas ele não fez nada disso. [222] Ele 
não insinuou, muito menos afirmou, que 
haja algum ímpio na ressurreição. Ele nos 
dá apenas duas ordens: Cristo as 
primícias; depois, os que são de Cristo na 
sua vinda. Se houver outros, ele não os 
menciona; e não há informações a respeito 
do assunto, exceto o que ele fornece. 
(n62) 

A ordem do tempo é marcada, no 
entanto, por três eventos distintos e, 
observando-os, confirmará o que já foi 
dito. 1. A ressurreição de Cristo, como as 
primícias. 2. A ressurreição daqueles que 
são de Cristo em sua vinda. 3. " Então virá 
o fim.” 

Agora, observe, que o "fim" vem 
imediatamente após a ressurreição 
daqueles chamados de Cristo. Nenhuma 
transação, de qualquer tipo, intervém 
entre o segundo e o terceiro evento da 
série. São representados como 
imediatamente consecutivos, seguindo-se 
em ordem regular conforme o plano 
original. E, no entanto, a doutrina comum 


separa esses dois elos na cadeia de 
eventos, que o argumento de Paulo uniu, e 
insere outro totalmente estranho e em 
oposição direta ao próprio propósito desse 
argumento, a saber, a ressurreição do 
ímpio ! Como se fosse possível a Paulo 
esquecer, ou omitir, um fato de tamanha 
importância; e que, se verdadeiro, teria 
forçado uma reconstrução completa do 
argumento nesta parte de sua epístola! 


(n62) A expressão de Paulo, "haverá uma 
ressurreição tanto de justos como de 
injustos", é simplesmente expressiva de 
universalidade, e não de caráter ou condição 
moral na ressurreição, como ele diz em outro 
lugar, "judeu e gentio”, "vínculo e livre." Temos 
frases semelhantes, como "alto e baixo", "rico 
e pobre", "bom e mau", "sábio e ignorante”, 
significando assim "todos os homens". Eles 
são usados não para descrever caráter, mas 
para expressar universalidade, completude. 


[223] 


Mas o fato de haver apenas duas ordens 
na ressurreição é confirmado pela figura 
que o apóstolo emprega - "Cristo, as 


primícias". As primícias eram colhidas no 
início da colheita e oferecidas de forma 
solene a Deus, com grande regozijo, como 
reconhecimento de sua bondade e da 
generosidade de sua providência nos 
frutos da terra. Depois veio a colheita 
geral, da qual os primeiros frutos foram 
uma amostra e um penhor. É claro que, se 
a figura do apóstolo for bem escolhida e 
direta, há apenas duas ordens na 
ressurreição; Cristo as primícias, e depois 
a colheita universal dos mortos. 

O fato de as primícias serem um padrão 
ou amostra da colheita é importante e 
confirma ainda mais o argumento de que 
existem apenas duas ordens. No versículo 
20, temos o seguinte: "Mas agora Cristo 
ressuscitou dentre os mortos, e foi feito as 
primícias dos que dormem", ou os mortos 
de toda condição e caráter - não de 
nenhuma classe particular; pois todos 
morrem igualmente e “como todos 
morrem em Adão, assim também todos 
serão vivificados em Cristo". 

Agora, se nos voltarmos para Romanos 
11:16, temos o argumento completo: "Se 
as primícias são santas, também a massa 


o é; ese a raiz é santa, também os ramos 
o são." Aqui a mesma figura é usada com 
referência à reunião final dos judeus, mas 
a O fato afirmado é o que exige atenção, a 
saber, que as primícias são uma amostra, 
uma amostra da qualidade e do caráter de 
toda a colheita - "se as primícias forem 
sagradas, o caroço (toda a massa, toda a 
colheita) é santo." E ele repete o 
pensamento sob uma figura adicional: "Se 
a raiz é santa, os ramos também o são; 
[224] isto é, os ramos derivam seu caráter 
da raiz da qual crescem; e se a raiz, 
portanto, é boa , então necessariamente 
os galhos devem ser bons também." 

O argumento dessas figuras, em sua 
aplicação à ressurreição dos mortos, é 
direto e irrespondível. Cristo é o primeiro 
fruto da colheita da ressurreição e é 
santo; portanto, sabemos qual será a 
qualidade e o caráter da colheita 
universal. Ele é a raiz, pois nele está toda 
a nossa esperança de uma vida futura. 
Somos elevados do mortal ao imortal, do 
terreno ao celestial, por meio dele; à 
medida que os galhos se desenvolvem, 
através da vida do tronco ou raiz, em 


beleza, floração e frutificação. Assim como 
os galhos seguem a natureza e o padrão 
do tronco, também nós, na vida 
ressurreta, somos segundo a natureza e o 
padrão de Cristo. Assim como trouxemos a 
imagem do terreno aqui, também 
traremos a imagem do celestial ali; pois 
todos serão  vivificados em Cristo. 
Podemos não saber agora o que é essa 
imagem, mas basta saber que é à 
semelhança de Cristo. Como diz João: 
“Ainda não se manifestou o que havemos 
de ser, mas sabemos que, quando ele se 
manifestar seremos semelhantes a ele, 
porque o veremos como ele é." 1João.3:2. 

Assim, o argumento permanece como 
prova de apenas duas ordens ou classes 
na ressurreição: 

Cristo é as primícias de todos os mortos 
- se as primícias forem santas, a massa, ou 
toda a colheita, é santa - portanto, todos 
os mortos na ressurreição serão santos. 

Se Cristo não é as primícias de todos os 
mortos, então não há prova de que 
aqueles, de quem ele não é as primícias, 
serão ressuscitados, e se não 
ressuscitarem, então eles perecerão; [225 


e aniquilação, e não tormento sem fim, é o 
resultado. 

Estas são as únicas conclusões lógicas 
que podem ser baseadas na linguagem do 
apóstolo. Ele é totalmente silencioso em 
relação aos ímpios na ressurreição; e ou 
não há ímpios quando "o fim" chegar, ou 
eles não ressuscitarão. (n63) Ele fala 
daqueles que são de Cristo, mas não faz a 
menor alusão aos que não são dele; e a 
inferência legítima é que não há nenhum 
desse tipo, mas que todos são de Cristo, e 
Cristo é de Deus; e ele, como o Pai, é tudo 
em todos. Esta é a doutrina cristã, e, como 
Horne verdadeiramente diz: “Quao belo e 
impressionante é o uso que Paulo faz 
desta figura das primícias, neste capítulo 
muito consolador e bem fundamentado, no 
qual ele argumenta e estabelece a certeza 
da ressurreição geral. , da ressurreição de 
Jesus Cristo, e representa Cristo como as 
primícias de uma colheita gloriosa e 
universal de todos os mortos 
adormecidos." (n64) 


(n63) O Dr. Bloomfield observa, com grande 
ingenuidade: “O apóstolo não diz nada sobre 


aqueles que não são de Cristo, os ímpios”. 
Exatamente: e essa é uma boa razão pela qual 
não devemos dizer nada sobre eles. Não é bom 
sermos sábios acima do que está escrito 
neste assunto. Se o apóstolo tivesse 
acreditado que na ressurreição alguns não 
seriam de Cristo, ele não poderia ter 
esquecido, ele não teria se recusado a dizê-lo; 
e como ele não o fez, a prova é conclusiva 
contra tal suposição. Para a “ressurreição 
para a condenação” e o despertar para a 
“vergonha e desprezo eternos”, veja o capítulo 
X. 


(n64) Introdução, vol.iii. 288. 


Sim ; e o próprio ponto do argumento, e 
a própria verdade que lhe dá seu caráter 
consolador, é o fato de que na 
ressurreição, quando chegar o fim, os 
impios deixarão de ser ímpios [226] e 
todas as almas purificadas, redimidas , e 
exaltada em Cristo, se regozijarao para 
sempre, na gloriosa liberdade dos filhos 
de Deus. E em confirmação desta visão, 
nós iremos, na próxima seção, considerar 
as circunstâncias sob as quais “o fim” aqui 


mencionado está por vir, e o tempo de sua 
chegada. 


SEÇÃO III. 


"ENTÃO VIRÁ O FIM — O PODER DE 
SALVAÇÃO DE CRISTO CONTINUA ALEM 
DA MORTE, ATE O FIM. 


"Então virá o fim", diz Paulo. 1Cor. 15:24. 
Quando vem o fim? e o fim de quê? 
"Então" implica um tempo especificado, e 
o apóstolo aponta, com grande precisão, 
nas próximas palavras. “Então virá o fim, 
quando ele entregar o reino a Deus, o 
Pai; ... O último inimigo a ser destruído é a 
morte." E nas palavras imediatamente 
anteriores, ele conecta o fim diretamente 
com a ressurreição, assim: “Assim como 
todos morrem em Adão, assim também 
todos serão vivificados em Cristo. Mas 
cada homem em sua própria ordem; Cristo 
as primícias, depois os que são de Cristo 
na sua vinda.Então virá o fim”. 

O fim mencionado é o fim do reinado 
mediador de Cristo, de seu reino separado 
como Salvador; que, no tempo indicado, 


ele entrega a Deus Pai. E isso não é feito 
até que todas as coisas estejam sujeitas ao 
seu governo espiritual, todos os poderes e 
autoridades opostos; [227] não até que a 
morte, o último inimigo, seja destruída, 
engolida pela vitória da vida imortal (e o 
último inimigo implica que todos os outros 
inimigos são destruídos antes dela, como 
pecado, ignorância, erro;) não até que 
todos sejam feitos vivos em Cristo; ou, em 
outras palavras, não até que a obra da 
ressurreição seja concluída e todos sejam 
elevados à imagem do celestial e se 
tornem filhos de Deus, em virtude dessa 
mudança da ressurreição. 

Então chega o fim da obra de Cristo 
como Salvador, e não antes disso; então 
chega o fim de seu reino, e ele entrega 
todas as coisas de volta nas mãos do Pai, e 
Deus, doravante, é tudo em todos. O ponto 
a ser especialmente notado e enfatizado é 
que o fim da ação salvadora e governo de 
Cristo, sua relação com a alma como 
Mestre e Redentor, não cessa na morte, 
mas continua até depois que a 
ressurreição é concluída; até o último 
inimigo, até que todo o mal seja destruído. 


Uma vez entendido isso, a resposta para 
a pergunta tantas vezes feita é muito 
clara: "Se Jesus veio para salvar todos os 
homens do pecado, e milhares morrem no 
pecado, milhares morrem sem nunca ter 
ouvido falar dele, como os pagãos; como 
pode ele ser propriamente chamado de 
Salvador de todos?" 

O erro daqueles que fazem esta 
pergunta está em limitar ou restringir o 
poder de Cristo, como Salvador a este 
mundo - em supor que, na morte de cada 
indivíduo, seu poder redentor sobre a 
alma cessa. Não há nada no Novo 
Testamento que justifique esse erro, e a 
linguagem de Paulo, que acabamos de 
citar, é uma refutação direta dele. O poder 
de Deus sobre todas as almas é infinito e 
sem fim, e nenhum evento pode colocá-los 
fora de seu controle. [228] O poder que 
ele delegou ao Salvador permanece com 
ele até que a obra que ele lhe deu para 
fazer seja concluída; e, certamente, não 
termina nesta vida no caso de milhões de 
almas ' morrendo em incredulidade, 
ignorância e pecado. Consequentemente, 
este poder de salvar continua além da 


morte; continua, como Paulo diz, até que 
chegue "o fim", e esse fim, como 
mostrado, vem após a ressurreição e a 
destruição de todo o mal. 

A própria Ressurreição é uma parte da 
obra do Salvador, uma parte muito 
importante. Qualquer que seja o caráter 
da mudança que ela opera para o homem, 
ela é sempre atribuída a Cristo como o 
agente de Deus. Portanto, dizemos que 
fomos ressuscitados "por meio de Cristo”, 
"vivificados em Cristo", temos a vitória 
sobre a morte "por meio de nosso Senhor 
Jesus Cristo" etc. Esta vitória Deus nos dá. 
E de seu poder, como tudo o mais; a vida 
que agora é, a vida futura, a própria alma, 
a salvação, tudo o que temos e tudo o que 
esperamos. Mas ele escolhe conceder seus 
dons espirituais por meio de Cristo. Ele 
faz dele o meio de comunicação conosco. 
Ele delega seu poder a ele como o 
Salvador dos homens, como o próprio 
Jesus repetidamente testifica; e uma 
manifestação especial desse poder é vista 
na ressurreição dos mortos. "O Pai ama O 
Filho e todas as coisas entregou em suas 
mãos;" "E esta é a vontade do Pai que me 


enviou, que de todos os que ele me deu, 
eu não perca nenhum, mas o ressuscite no 
último dia." João.3:35 ; 6:39. 

Portanto, o poder salvador de Jesus 
sobre a alma não se limita a este mundo, 
nem é rendido na morte do corpo. [229] 
Não tem limite, exceto a ressurreição em 
sua plenitude, e até esta grande 
consumação se estende em toda a sua 
plenitude; não, a ressurreição é uma das 
exibições mais gloriosas desse poder; pois 
então o aguilhão da morte é removido, a 
vitória é arrancada da sepultura (pois a 
própria morte está morta); "e não haverá 
mais morte, nem tristeza, nem pranto, 
nem dor, porque as primeiras coisas já 
passaram.” Apoc.21. 

Se for perguntado: "Como Cristo salvará 
os homens após a morte?" a resposta é: 
pelos mesmos meios e da mesma maneira 
que antes da morte, sem dúvida; apenas 
aumentado em poder e franqueza, e 
operando sem as obstruções incidentes à 
carne ou à natureza terrena. 

A simples verdade é que todos os 
homens são salvos, em maior ou menor 
grau, após a morte. A mudança espiritual 


da ressurreição é necessária para a 
completude e felicidade de toda alma. 
Alguém é perfeito aqui? Mesmo o melhor 
dos homens não falha em muitas coisas? 
Todos nós não "ficamos destituídos da 
glória de Deus?" O santo João não declara 
que “se dissermos que não temos pecado, 
enganamo-nos a nós mesmos, e a verdade 
não está em nós?" Paulo não confessa, em 
palavras ardentes, a guerra entre a carne 
e o espírito? Alguém na terra é igual aos 
anjos de Deus no céu? As respostas a 
essas perguntas são patentes a todos e 
revelam a verdade e a necessidade de 
uma mudança após a morte. 

Não somos perfeitos, nem como os 
anjos, quando morremos, nem mesmo o 
maior santo da terra; mas estaremos na 
ressurreição. Como pode ser isso, se não 
há mudança após a morte? se Cristo ainda 
não nos ajuda e abençoa como Salvador? 
[230] E Paulo manterá sua dolorosa luta 
contra o mal, e João confessará o pecado, 
na vida da ressurreição? Se não, então 
eles serão mudados após a morte. (n65) 


(n65) "Antes da morte, o pecado é apenas 


reprimido - depois da ressurreição o pecado 
será exterminado. Aqui o crente tem que 
manter o combate, com uma tendência ao mal 
ainda alojada em seu coração, e operando um 
movimento perverso entre suas inclinações; 
mas depois que sua guerra neste mundo 
terminar, ele não será mais tão frustrado. A 
grande praga constitucional de sua natureza 
não o perturbará mais; e haverá o encanto de 
uma afinidade genial entre a pureza de seu 
coração e a pureza de o elemento que ele 
respira." — Sermão de Chalmer sobre 
2Pedro.3:1 3. 


E esta posição está logicamente 
envolvida em todos os credos do dia. Por 
exemplo, nos 39 Artigos da Igreja 
Episcopal, quando falam do pecado 


original, dizem: “Esta infecção da 
natureza permanece, sim, naqueles que 
sao  regenerados”. Se, então, os 


regenerados estão infectados com o 
pecado neste mundo, uma de duas coisas 
é certa; ou eles continuam infectados com 
ele após a morte, ou são salvos dele após 
a morte. 

A Confissão de Fé Presbiteriana diz: 


“ 


santificação está em todo o homem, mas 
imperfeita nesta vida; ainda permanecem 
alguns resquícios de corrupção em todas 
as partes, de onde surge uma guerra 
continua e irreconciliável, a carne deseja 
(emOvuer, G1937) contra, o espírito, e o 
espírito contra a carne (Gal.5:17). A 
imperfeição da santificação nos crentes 
surge dos remanescentes do pecado que 
habitam em todas as partes deles, e as 
concupiscências  perpétuas da carne 
contra o espírito; por meio do qual eles 
sao frequentemente assaltados com 
tentações e caem em muitos pecados; são 
impedidos em todos os seus serviços 
espirituais e suas melhores obras são 
imperfeitas e contaminadas aos olhos de 
Deus”. 

Sendo este o caso, se não houver 
salvação ou mudança após a morte, o que 
deve ser feito com esses crentes com 
"resquícios de pecado habitando em todas 
as partes deles? "Eles devem continuar 
como “imperfeitos” no futuro? vida como 
eles são nesta vida? Se não, então eles 
devem ser salvos nessa extensão além 
desta vida; e como não há outro Salvador 


além de Cristo, eles devem ser salvos após 
a morte por meio dele. E assim é 
demonstrada a verdade de que seu 
arbítrio redentor não cessa com a morte, 
mas toma a alma em sua entrada no 
mundo da ressurreição, e a ilumina, guia e 
instrui nas coisas divinas, até que atinja 
aquela perfeição, pureza e  bem- 
aventurança, descrita pelo termo "céu" ou 
pelas palavras de Cristo “igual aos anjos”. 
E através desta mudança de ressurreição, 
esta elevação à imagem de Deus, todos 
devem passar por iguais, diferindo apenas 
em graus; santo e pecador, crente e 
incrédulo, cristão e pagão; aqueles que 
aprenderam o nome de Cristo neste 
mundo e aqueles que nunca ouviram falar 
dele até que cruzaram os limites para o 
outro mundo. 

E este é "o fim" da obra de Jesus - o 
mundo redimido e vestido com as vestes 
brancas da pureza, todo desgarrado 
restaurado, todo caído levantado e a 
grande família de Deus renovada na 
imagem divina na qual eles foram criados. 
A isso todos chegaremos, por meio de 
Cristo e da ressurreição. E que resultado 


glorioso ! com que regozijo infinito será 
aclamado por todas as hostes do céu ! 
"Digno é o Cordeiro que foi morto de 
receber poder e sabedoria e força e honra 
e glória e bênção. E toda criatura que está 
no céu, e na terra, e debaixo da terra, e as 
que estão no mar, [232] e todos os que 
estão neles, ouvi-os dizer: Bênção, e 
honra, e glória, e poder a ele que está 
assentado no trono, e ao Cordeiro para 
todo o sempre”. Apoc.5. 

Na eloquente linguagem de Athanase 
Coquerel, o distinto pregador protestante 
de Paris e hábil defensor da restauração 
universal: “Que arranjo comovente e 
majestoso do universo, onde há um lugar 
para todos; e uma imortalidade onde há 
uma oportunidade para todos! Esses 
pensamentos são tão  deleitosos e 
consoladores, que nos sentimos 
constrangidos a considerar sua 
sublimidade como mais uma garantia de 
sua verdade. E a glória do Redentor do 
mundo é comprometida pela doutrina 
oposta, tanto quanto nossa alegria e amor. 
Acreditar em um inferno eterno, assim 
como em um céu eterno, é igualar o poder 


do mal e da falsidade, e o do bem e da 
verdade, é negar que a virtude tenha uma 
força interna e irresistível, que 
eventualmente vencerá o mal; é negar que 
a verdade deve superar o erro. Eu 
pergunto, é administrar para a glória de 
Jesus dizer a ele: Tua redenção para o 
homem no túmulo; poderoso deste lado, é 
impotente além; perde-se, por assim dizer, 
no pó do sepulcro, na noite da morte; sua 
eficácia dura apenas a duração da vida 
humana; além desta vida, não dá mais 
frutos e nada tem para dar. Não é um 
serviço muito melhor para a glória de Sua 
misericórdia anunciar novos triunfos e 
dizer-lhe: “Tu salvas sempre; tu reinas 
sobre os vivos e os mortos; tua redenção 
mantém todo o seu valor através da 
imortalidade; teu reino o céu à direita de 
Deus, continua tua missão neste mundo; 
[233] intercedes sempre com igual poder; 
salvas sempre com igual bondade!" (n66) 


(ndo) "Le Christianisme Experimental" 
Traduzido e publicado em Londres sob o título 
de "Cristianismo; sua perfeita adap tação o) 
natureza mental, moral e espiritual do homem”, 


1847. Esta é a grande obra de Coquerel, a 
soma de sua filosofia, religião , e experiência 
de vida; cujo último capítulo tem este título: "A 
Expectativa da Restauração Universal", no 
qual discute o assunto com eminente 
habilidade e erudição. Mais tarde ainda ele 
publicou outro trabalho sobre este assunto: 
"La Mort Second et les peines eternelles”", ou "A 
Segunda Morte e o Castigo Eterno”. Mais uma 
única frase: "Ó meus irmãos", exclama ele, 
"aceitai esta magnífica esperança da 
redenção final de todos em Cristo. Para os 
triunfos de seu Divino Salvador, falta apenas a 
abolição do inferno. Não restrinja Seu reinado 
aos estreitos limites de uma carreira mortal. 
Abra espaço na eternidade, e dê extensão no 
céu, ao que é infinito no amor de Jesus." E 
agradável saber que as grandes doutrinas de 
nossa fé são pregadas com tanta eloquência 
a uma congregação de duas mil pessoas, por 
um dos mais célebres ministros protestantes 
da França - e isso, também, no coração de 
Paris, à poucos passos apenas da mesma 
igreja cujo pesado sino deu o sinal para o 
massacre de São Bartolomeu! 


SEÇÃO IV. 


MORTE — RESSURREIÇÃO — SALVAÇÃO 
— SUAS RELAÇÕES ENTRE SI. 


Já indicamos, com clareza suficiente 
para o leitor inteligente, o caráter 
espiritual das agências e processos pelos 
quais a alma deve ser levantada e 
redimida na ressurreição; mas há alguns 
pontos especiais que, para o bem do 
indagador, podem exigir maior elucidação 
e ilustração. E é necessário, para atender 
a uma suposta dificuldade, muitas vezes 
enunciada da seguinte forma: 

"Uma mudança de lugar não é uma 
mudança de caráter Supor que sua 
entrada no mundo futuro afetará as 
tendências morais da alma, ou dará uma 
nova direção a suas disposições, desejos e 
objetivos, é tão razoável quanto 
argumentar que uma viagem à India 
mudaria o caráter moral de um homem, 
ou faria de um pecador um santo. Não: o 
caráter que formamos nesta vida, levamos 
conosco para a outra. (n67) [234] 


(n67) Uma comparação desta filosofia 


ortodoxa e unitária da velha escola com a 
seguinte da ortodoxia liberal nos dará um dos 
sinais dos tempos: 

“Existe uma forte tendência manifestada 
entre os homens neste momento de fazer da 
outra vida uma continuação absoluta e literal 
desta. 'Assim como um homem sai deste 
mundo, assim ele começa no outro mundo, 
dizem eles. 

Se você pegar uma semente que amadureceu 
em Nova Zembla e trazê-la para os trópicos e 
plantá-la, não será o que teria sido em Nova 
Zembla, com uma estação de crescimento 
curta e o suprimento mais escasso de 
alimentos. Terá, com um longo verão e 
abundante oferta, um crescimento que ninguém 
suspeitaria que poderia atingir, quem apenas o 
tivesse visto crescer nas zonas gélidas. 
Muitas coisas que são arbustos nas zonas 
gélidas, são carvalhos centenários altos e 
ondulantes nos trópicos. E assim os homens 
nesta vida estão em condições que, embora 
adequadas para desenvolver os estágios 
iniciais do crescimento humano, não são 
adequadas para desenvolver o estado 
completo daquela ideia que Deus expressou na 
criação do homem. E podemos esperar que, ao 


nos despedirmos de nossa vida mortal, 
deixemos para trás algumas coisas que são 
necessárias para as exigências de nossa 
condição aqui, mas que não será necessário 
para o nosso estado lá. Nossa imaginação, 
nossa razão, nossas afeições e nossos 
sentimentos morais, sem dúvida, levaremos 
conosco; mas as condições de nossa vida 
serão tão diferentes que seremos como 
homens tirados da pobreza para a 
abundância; do inverno para o verão; de um 
clima frio e um solo congelado, para um solo 
nunca bloqueado pelo gelo e céus que nunca 
conhecem a geada. Nossa vida lá será mais 
ampla, mais plena, mais nobre do que aqui." - 
H. W. Beecher em “Sermão sobre a Morte”. 


Essa objeção procede com base no fato 
de que o interesse de Cristo na alma, sua 
relação com ela como Salvador, cessa com 
esta vida; e que no mundo futuro será 
deixado a si mesmo sem orientação, 
instrução ou assistência. Mas o Salvador, 
como já foi mostrado, nunca abandona a 
alma, assim como o pastor não abandona 
suas ovelhas quando elas saem do redil 
para o deserto. Ele o segue neste mundo, 


[235] e em todos os mundos além, como 
um Guia, Mestre e Redentor, até que seja 
encontrado e restaurado. 

Mas essa objeção, ou a comparação que 
ela estabelece, falha especialmente por 
substituir falsamente "lugar" ou o ato de 
passar para ele por “circunstâncias”. 

Se uma viagem à Índia não teria efeito 
sobre o caráter de um homem, muito 
provavelmente a própria Índia o faria. Não 
se pretende que a mera passagem pelo 
mar o afete moralmente; mas certamente 
ele seria afetado pelas novas 
circunstâncias e influências que o 
encontrariam em sua chegada; por novos 
associados, costumes e maneiras; novas 
estimativas de virtude, novos princípios de 
ação e visões de moralidade. E quão 
abundantemente isso foi ilustrado no 
início da história da Companhia Inglesa 
das Indias Orientais. Quão 
completamente, em muitos casos, foram 
os primeiros homens que partiram para 
aquele país, revolucionados em caráter, 
princípios e moral. 

Portanto, não é o mero ato de morrer ou 
passar de um mundo para outro que 


consideramos como afetando essa 
mudança na condição moral da alma, que 
a coloca em direção ao céu e direciona 
todos os seus impulsos e aspirações para a 
santidade e Deus. Mas é a poderosa 
mudança em suas circunstâncias, as novas 
e poderosas influências pelas quais será 
envolvido e acionado, assim que entrar em 
sua nova esfera de existência. 

E quando consideramos até que ponto o 
caráter neste mundo é modificado por, e 
dependente de, condição e circunstâncias; 
dificilmente podemos errar ao dar algum 
peso a esse argumento. 

Veja os maravilhosos contrastes 
produzidos entre o asiático e o europeu, o 
africano e o americano, pela influência da 
posição geográfica, do clima, [236] do solo 
e das produções da terra, pelos modos de 
vida, costumes, superstições, 
conhecimento e organização social. E 
considere que tremendo poder sobre a 
natureza moral, sobre o desenvolvimento 
do caráter da mente e das afeições, 
objetivos e prazeres, se possuídos por 
educação e ignorância, abundância e 
pobreza, bondade e negligência, 


companheiros virtuosos e cruéis, presença 
e ausência das tentações. Olhe para a 
condição das classes pobres e perigosas, 
por um lado, e, por outro lado, para 
aqueles que desfrutam de todos os 
privilégios da cultura mental e moral, 
religiao, sociedade virtuosa e um 
suprimento pronto e abundante para todos 
os seus desejos físicos. Estou convencido 
de que qualquer um se sentirá convencido 
pelo exame de que muito de nossa 
bondade se deve às circunstâncias e 
influências favoráveis pelas quais fomos 
cercados desde o nascimento; e que mais 
maldade do que geralmente se supõe, 
deve ser atribuída à fome, nudez e 
impureza, ao ar ruim, à comida e abrigo 
ruins, à ignorância e às más associações. 
O apóstolo diz com razão: "As más 
comunicações (owiAta, homilia (G3657), 
companias, conversas) corrompem as boas 
maneiras" (1C0.15:33); e é igualmente 
verdade que as boas comunicações 
ajudam a reformar as más maneiras. 

E podemos exagerar, então, o poder 
para o bem sobre a alma que será posto 
em ação pelas novas e maravilhosas 


circunstâncias em que será colocada em 
sua entrada no mundo espiritual, pelas 
poderosas e divinas influências trazidas 
sobre ela? Não mais vendo através de um 
“espelho ambaçado”, como fazia quando 
dentro do corpo, ele vê como um espírito, 
face a face, e percebe o caráter real e as 
verdadeiras relações das coisas. [237] E 
que revelações repentinas da verdade, do 
amor e da beleza irromperam em sua 
visão ungida (do espírito). A glória da 
majestade de Deus, a excelência de sua 
sabedoria, a extensão de sua bondade, a 
ternura e o amor do Salvador pelo 
homem, a alegria e a beleza espiritual dos 
anjos, a bem-aventurança e O 
conhecimento sempre crescente dos 
remidos, a criação ilimitada estendendo-se 
por todos os lados no invisível, os 
incontáveis mundos estelares que jazem 
como pó brilhante sob os pés de Deus! 
Estas e milhares de outras exibições de 
poder e sabedoria divinos, e milhares de 
outras revelações do amor e graça do 
Salvador, e da santidade e bem- 
aventurança do céu, devem, de fato, 
exercer uma poderosa influência atrativa 


sobre a alma recém-nascida, levantando-o 
para cima. Eles o atrairao para o puro, o 
bom, o belo, como os vapores da terra e 
do mar são atraídos para o sol, pela 
atração de sua luz e calor geniais. 

Que força existe mesmo aqui (no corpo) 
na verdade, na pureza e no amor. Quão 
reverentes eles nos tornarão, quão gentis 
e dóceis, ao exercerem todo o seu poder 
sobre nós. Quão fortemente somos 
atraídos por um homem realmente bom, 
mesmo nesta vida, enquanto cercados por 
todo tipo de más influências e pervertidos, 
obscurecidos e impedidos por nossa 
pecaminosidade. Oh, quanto mais, então, 
quando a escuridão e a cegueira que o véu 
carnal coloca sobre nossa visão, tiverem 
passado; quando, libertos das influências 
perversas e corruptoras do corpo, nos 
tornamos apenas espírito, contemplando a 
infinita bondade de Deus! 

E agora vamos nos voltar para outro 
pensamento relacionado com o assunto. 
Às vezes é dito que um homem não pode 
se tornar virtuoso ou santo, como uma 
roupa suja [238] ou um vaso é limpo pela 
lavagem; que os resultados da conduta 


não são detidos por algum milagre súbito, 
na morte, e a alma separada de seus 
pecados, purificada e salva, por uma 
espécie de química moral, sem nenhum 
esforço ou vontade própria; que a morte é 
totalmente um resultado físico e não tem 
nada a ver com o pecado, nada a ver com 
a salvação, que é totalmente um resultado 
espiritual. 

Certamente é verdade que a morte não 
tem nada a ver diretamente com o pecado, 
mas o corpo tem muito a ver com isso; e 
como a morte liberta a alma do corpo, ela 
a liberta das tentações do corpo. 

Suponha que um homem caia no mar 
sobrecarregado, não apenas com suas 
roupas comuns, mas também com roupas 
grossas e pesadas, seus pés envoltos em 
botas pesadas e suas mãos presas em 
luvas fortes. Por grande esforço e luta, ele 
consegue jogá-los fora. A libertação destes 
não o salva, de fato, do afogamento, mas 
certamente o coloca em melhores 
condições para alcançar a margem. Assim, 
a morte, por si só, não confere pureza, 
conhecimento e felicidade à alma, mas 
certamente a coloca em melhores 


condições para alcançá-los, libertando-a 
de todas as limitações e obstáculos da 
carne. 

Henry Ward Beecher parece ter captado 
a verdadeira ideia: "Entraremos em outra 
vida despojados de muitos dos obstáculos 
e ônus desta. Quando passarmos da vida, 
deixaremos para trás, não apenas o corpo, 
mas toda aquela parte das paixões e os 
apetites que têm sua função e esfera por 
causa de nossa má condição corporal. 
Parece-me que muito do que estraga a 
vida é o que chamamos de enfermidade; 
[239] e que, quando morremos, deixamos 
para trás muitas coisas que nós chamamos 
falhas, fraquezas e pecados, como as 
árvores perdem suas folhas quando chega 
o inverno. Quando o corpo morre. Oh, 
quanto perecerá do que é resultado das 
forças daquelas paixões que dormem com 
a carne! Quando nós formos deste mundo, 
como seremos libertados de dez mil coisas 
que pertencem ao nosso estado físico e 
que tendem a impedir nosso 
desenvolvimento espiritual!" (n68) 


(n6o8) independente, dezembro de 1861. 


Clemens Alexandrinus disse, quase 1.700 anos 
atrás: "As almas em seu estado separado, 
embora obscurecidas por más paixões, ainda 
têm um discernimento mais claro do que tinham 
enquanto estavam no corpo, porque não são 
mais nubladas e sobrecarregadas pela carne." 
Stromata, Lib. vi. cap. 6. Os antigos Pais 
geralmente compreendiam literalmente a 
pregação aos espiritos na prisão, 1Pedro.3; e 
Clemente e Orígenes citam a passagem como 
prova de uma futura restauração universal. 
Orígenes acreditava que as almas dos bons, 
ou cristãos, na morte, vão para o Paraíso ou 
para o seio de Abrado; e que, à medida que 
crescem em conhecimento, elevam-se a 
regiões cada vez mais altas, até que 
finalmente alcancem aquele estado de 
perfeição e bem-aventurança chamado Céu. 
Gregory Nazianzen e outros acreditavam que 
iam diretamente à presença de Deus. — 
Hagenbach, History of Doctrines, Sec. 77. 78, 
142. 


No que diz respeito à observação de que 
os resultados da conduta não são 
interrompidos por um súbito milagre na 
morte", podemos falar com mais cautela. 


E para o milagre, não precisamos gastar 
palavras. A experiência mostra que, sem 
um milagre, os resultados da conduta, ou 
mais propriamente, quais seriam os 
resultados se essa conduta continuasse, 
são frequentemente detidos por 
influências muito menos potentes que a 
morte. 

Veja os triunfos da Reforma em todas as 
suas fases. Tome, como exemplo, o homem 
que, durante anos, se entregou à mais 
descuidada indulgência do apetite, 
precipitando-se de uma profundidade de 
degradação para outra, até se tornar 
degradado como um bruto e feroz como 
um demônio. [240] Veja-o agora, de 
repente, repentino como o clarão do 
relâmpago, interrompido em seu curso! 
Um olhar, ou um tom de voz, um sonho, 
uma bela lembrança, a oração de sua 
infância, a visão do doce olhar 
misericordioso de sua falecida mãe, a 
lembrança do amor de uma irmã, o rosto 
de uma criança, um acorde musical , 
retrocede toda a maré de seu ser ; e os 
degraus que agora desciam para o 
inferno, estão voltados para cima em 


direção ao céu! 

E se tais pequenos incidentes podem 
deter repentinamente os pecadores e 
criminosos, e transformar toda a corrente 
de pensamento, sentimento e propósito 
em uma direção nova e correta; pode a 
morte, que liberta a alma do corpo e de 
suas tentações, ser impotente em sua 
influência? E presunção supor que este 
grande evento, que muda a condição e 
todas as relações externas do espírito, e 
abre para ele uma nova era de existência, 
deterá suas más tendências e exercerá 
uma poderosa influência moral sobre ele? 
Acho que uma filosofia justa e inteligente 
preveria precisamente tal resultado em 
princípios indutivos. 

E não nos deixemos enganar por 
quaisquer idéias falsas de forçar a alma à 
justiça, ou violar as leis de sua 
constituição espiritual, voltando-a para 
Deus. As novas influências que agem 
sobre ela na ressurreição podem afetá-la 
mais poderosamente e mais rapidamente 
transmitir a seus desejos e afeições uma 
direção correta do que quando em 
associação com o corpo; mas estará em 


perfeito acordo com a natureza da alma, 
com as leis de seu ser e com sua vontade e 
liberdade. Não acreditamos que haja 
qualquer violação ou suspensão forçada 
destes. Jesus realizará a redenção da alma 
na ressurreição, pelas mesmas agências 
que ele emprega aqui. [241] Ele não 
salvará por forças ou meios "mecânicos", 
mas por meios que se dirijam às condições 
e elementos naturais do ser espiritual. 

O crescimento de uma planta pode ser 
acelerado por um aumento de luz e calor, 
ou por um local mais favorável, ou solo 
adequado. E o mesmo resultado pode ser 
obtido por um tratamento peculiar do solo 
ou por um aumento da eletricidade 
fornecida à terra e à planta. Mas tudo isso 
está em perfeita harmonia com a natureza 
radical e as leis da planta; não, não 
poderia ser de forma alguma, se não fosse 
assim. Qualquer aumento súbito de 
crescimento ou produtividade alcançado é 
consequência de circunstâncias mais 
favoráveis adaptadas às capacidades, 
estrutura e necessidades existentes da 
planta. | 

Assim com a alma, na ressurreição. E 


levada a circunstâncias mais favoráveis, e 
seu crescimento é mais rapidamente 
estabelecido por um grande e súbito 
aumento de luz e calor espirituais; mas em 
perfeita harmonia com sua natureza, as 
leis de sua estrutura e desenvolvimento e 
as capacidades com as quais foi 
originalmente dotado. O germe de tudo o 
que a alma alcançará e desfrutará na vida 
futura está, sem dúvida, dentro dela agora 
e aqui. O clima mais agradável do mundo 
espiritual apenas O acelerará e 
desenvolverá. 

Há uma passagem agradável de 
Mountford, ilustrando esta verdade: "Olhe 
pela janela, para o jardim. É muito bonito. 
Mas o que foi no Natal passado, quando a 
esterilidade, o frio e a morte reinaram em 
todos os lugares, sobre o jardim? , e 
campo, e floresta ? E ainda quase tudo 
que você vê agora existia naquela época 
sob o solo. [242] Ali jazia latente nos 
duros torrões negros de terra, toda a 
graciosidade daquelas plantas, a folhagem 
sombreada das árvores , cada perfume 
floral, a delícia da uva e do morango; e 
todas as cores do arco-íris, as da rosa, do 


polyanthus, do narciso, da margarida, da 
violeta e do acanto, junto com toda a 
doçura e a atratividade de toda a cena. 
Três meses de sol e chuva promoveram, 
da terra morta, toda essa beleza e 
abundância! Mas chuva e sol, o que são, 
como agentes comparados com influências 
sagradas como aquelas que o Pai Todo- 
Poderoso pode exercer sobre o alma do 
homem!" 

Precisamos, então, quando vemos essas 
maravilhas de renovação, no mundo 
natural, operadas por agentes tão simples, 
precisamos duvidar da restauração final 
da alma para Deus? Podemos duvidar de 
seus recursos, de seu poder de renová-lo 
novamente em seu primeiro amor, na 
glória de seu estado primitivo? Podemos 
imaginar uma beleza de santidade, um 
excesso de bem-aventurança, grande 
demais para o estado de ressurreição? 
grande demais para o feliz verão da alma 
perceber? 

E quando vemos a simplicidade do 
método e dos meios pelos quais Deus 
trabalha no mundo natural e refresca a 
terra em beleza e abundância; devemos 


permitir que qualquer filosofia va e cega 
nos engane com a afirmação va de que 
esta doutrina faz da ressurreição apenas 
um tipo de química moral, e a salvação da 
alma uma libertação e purificação como 
por milagre? Na presença da grande 
restauração da Natureza em sua 
primavera, uma renovação semelhante no 
mundo espiritual parece impossível ou 
antifilosófica? Não digo "antibíblico" 
porque, como vimos, [243] o Evangelho 
anuncia com autoridade esta gloriosa 
consumação como o propósito eterno de 
Deus, e o fim, e o triunfo culminante da 
missão de Cristo. 

Nos capítulos anteriores, apresentamos 
as principais doutrinas da Teologia do 
Universalismo, em suas relações naturais 
e consequentes. Nós nos esforçamos para 
mostrar como eles se ligam e se unem em 
um sistema completo; começando no 
propósito e plano originais de Deus, 
abrangendo o argumento do caráter e 
perfeições divinos, o objetivo da missão do 
Salvador, a natureza de sua redenção, o 
ofício do Espírito Santo, o novo 
nascimento da alma, a glória e bem- 


aventurança da Vida Imortal; e 
terminando na restauração e exaltação 
final a esta vida de toda a humanidade por 
meio de Jesus Cristo. 

Essas doutrinas coincidem com toda a 
tendência da Revelação Divina; 
constituem a substância e o sentido do 
Evangelho, e são os únicos que conferem 
à missão do Filho de Deus a sua 
verdadeira dignidade e valor. Em si 
mesmos, eles são um sistema da 
Divindade. Eles completam o argumento 
em relação ao destino humano e os 
resultados finais do governo de Deus na 
terra; e estabelecem a sempre abençoada 
e bela verdade, que o bem do Homem e a 
glória de Deus são um e inseparáveis. 

Mas, ao conduzir a investigação até 
agora, evitamos todas as questões 
secundárias, todas as discussões de 
doutrinas colaterais, com o propósito 
expresso de levar adiante o argumento, 
sem interrupção, desde seu ponto de 
partida no propósito primordial de Deus, 
até sua conclusão lógica na restauração 
final e [244] perfeição da humanidade. 
Consequentemente, omitimos toda 


referência polêmica, não absolutamente 
na linha de raciocínio seguida, as 
doutrinas do Juízo, das Recompensas e 
Castigos especialmente como tais, do 
Arrependimento e Perdão, da Lei Divina e 
suas Penas, Danação, Castigo Eterno, 
Inferno |, etc. ; reservando-os para 
consideração separada, como provas 
colaterais e ilustrações do argumento 
principal. 

Esses assuntos, que abrangem uma 
ampla gama de investigação e exposição, 
receberão atenção nos capítulos 
seguintes. E o leitor não apenas 
descobrirá que os ensinos da Bíblia sobre 
esses pontos não contradizem O 
argumento dos capítulos anteriores; mas, 
conforme sugerido, será uma agradável 
surpresa para ele, se não tiver investigado 
o assunto antes, descobrir quão 
perfeitamente eles se harmonizam e quão 
completamente confirmam a doutrina 
suprema da Redenção Universal. Isso 
aparecerá especialmente nas diversas 
exposições das doutrinas relativas ao 
julgamento, a lei divina, recompensas e 
punições, etc. Eles descobrirão a maneira 


pela qual todos esses grandes fatos e 
princípios do Governo Divino convergem 
para o ponto único da abolição final de 
todo pecado e sofrimento e o reinado 
eterno de santidade e felicidade em todo o 
universo. E no final da investigação, ele 
irá, talvez, retomar o ditado do povo 
antigo, com um significado maior e mais 
glorioso: "O Senhor é nosso Juiz, o Senhor 
é nosso Legislador, o Senhor é nosso Rei; 
ele nos salvará." Isa.1:33. 


CAPÍTULO VII. 


A DOUTRINA ESCRITURÍSTICA DO 
JULGAMENTO. 


A palavra Julgamento é usada com uma 
variedade de significados nas escrituras 
sagradas (na versão inglesa KJV). 

1.Como descritivo das Leis ou 
Mandamentos de Deus para os judeus. 
Depois que estatutos e leis foram dados ao 
povo, Moisés  disse-lhes: "Portanto, 
acontecerá que, se deres ouvidos a estes 
julgamentos, e os guardares e cumprires”, 


etc. Deut./. 

2.Como descritivo de Punição. "Minha 
espada descerá sobre Idumea e sobre o 
povo da minha maldição para julgamento." 
Isaías.34. 

3. Pela Justiça. "Não há julgamento em 
suas ações." Isa.59. "Vocês pagam dízimos 
de annis, cominho e hortela, mas omitem 
os assuntos mais importantes da Lei, 
julgamento, misericórdia e fé." Mat.23. 
"Príncipes governarão em julgamento." 
Isaías.31. 

4. Como descritivo de governo sobre um 
povo. "Então todos os anciãos de Israel 
vieram a Samuel, e disseram-lhe: Eis que 
já estás velho, põe-nos agora um rei para 
nos julgar como todas as nações." 1Sam.8. 
"Sampon (Sansão) julgou Israel vinte 
anos." E Paulo disse a Félix (Atos. 24:10,) 
"Porquanto há muitos anos és juiz desta 
nação", etc. Félix era governador dos 
judeus. No mesmo sentido encontramos 
no Salmo 67:4, aplicado a Jeová. "Oh, 
alegrem-se as nações e cantem de júbilo! 
Pois tu julgarás os povos com justiça e 
governarás as nações sobre a terra." [246] 

Passaremos a considerar primeiro o 


assunto desta citação - Deus julgando a 
terra. 


SEÇÃO 1. 


DEUS JULGANDO O MUNDO SOB A 
VELHA DISPENSAÇÃO. 


Sob a Antiga Dispensação, Deus é 
representado como julgando a terra, ou a 
humanidade, neste sentido; como 
regrando e governando o mundo, 
recompensando e punindo, e possuindo e 
exercendo todos os poderes pertencentes 
a um soberano ou governante de um povo. 
Ele está julgando todos os dias, 
empregando continuamente sua 
autoridade para encorajar os virtuosos e 
obedientes e punir os perversos e 
rebeldes, tudo com o objetivo de promover 
a maior utilidade e felicidade daqueles 
que são assim julgados ou governados. 

"Tu estás sentado no trono julgando com 
retidão. O Senhor permanecerá para 
sempre: preparou o seu trono para O 
julgamento. E ele julgará o mundo com 
justiça, ministrará o julgamento aos povos 


com retidão. O Senhor também será um 
refúgio para os oprimidos, um refúgio em 
tempos de angústia." Salmos 9:2-10. O uso 
das palavras "governar", "reinar", "trono" 
etc. mostra que o termo "julgamento" é 
sinônimo de "governo". 

Numerosas são as passagens que 
lustram este fato importante; como 
Genesis.18: "Não fará justiça o juiz de 
toda a terra?" Salmo 58: "Em verdade, há 
uma recompensa para o justo; em 
verdade, ele é um Deus que julga na 
terra." Jeremias.9: "Eu sou o Senhor que 
exerce benignidade, [247] juizo e justiça 
na terra." Salmo 96:10-13: "Dizei entre os 
gentios que o Senhor reina: o mundo 
também será estabelecido, que não será 
abalado: ele julgará os povos com justiça. 
Alegrem-se os céus e regozije-se a terra; 
brame o mar e a sua plenitude; regozije-se 
o campo e tudo o que nele há; então todas 
as árvores do bosque se regozijarão 
perante o Senhor, porque ele vem, porque 
vem julgar a terra; ele julgará o mundo 
com Justiça, e os povos com a sua 
verdade.” 

Essas passagens mostram 


conclusivamente que, sob a antiga 
dispensação e nas Escrituras do Antigo 
Testamento, Deus é apresentado como o 
Juiz ou Regente do mundo, exercendo sua 
autoridade continuamente, 
recompensando os justos e punindo os 
ímpios, aqui na terra. Vejamos alguns 
exemplos que mostram a maneira pela 
qual o Divino Soberano governou e julgou 
o mundo no dia a dia. 
I. Antes da entrega da Lei. 

Não posso entrar em detalhes; nem é 
necessário, visto que todos os leitores da 
Bíblia estão familiarizados com os casos. 
As bênçãos e recompensas da obediência 
são ilustradas nas vidas de Abraão, Noé, 
Ló, etc. Esses foram encorajados pelos 
resultados diretos da fé e da virtude; e 
todos os homens, vendo o favor divino 
manifestado para com eles, foram 
encorajados a seguir seus passos. 

Por outro lado, o julgamento da punição 
é exibido no caso de Caim, o 
Antediluviano, Sodoma, etc. Estes 
mostram que Deus era um juiz na terra; e 
tais patentes e visíveis retribuições da 
Providência agiam como advertências 


para as pessoas rudes daquelas eras, que 
deveriam ver os ímpios punidos; [248] 
quem poderia apreciá-los melhor do que 
as retribuições sutis da consciência e da 
vida interior que continuaram fora da 
vista do mundo. 

II. Sob a lei. 

A história dos judeus é um comentário 
perfeito sobre a doutrina de que Deus 
julga na terra. Este povo desfrutou de 
grandes favores quando obediente, e foi 
punido quando desobediente; e seus anais 
fornecem evidências abundantes da 
maneira e natureza do julgamento divino 
sob a Lei, mostrando que “os justos são 
recompensados na terra", também "os 
ímpios e os pecadores". Prov.11. Todo o 
assunto é apresentado em detalhes em 
Deuteronômio.28:1-9, 58-69. 

Assim fica provado que, nas palavras de 
Paulo, "toda transgressão e desobediência 
recebeu a justa retribuição" Hebreus 2:2; 
ou como o próprio Jeová o expressa: "De 
acordo com seus caminhos e ações, eu os 
julguei" - no passado. Ezequiel.36:19. 

HI. Os pagãos. Estes foram governados 
ou julgados pela lei não escrita da 


consciência, como visto na Epístola aos 
Romanos. 2:14,15: "Porque, quando os 
gentios, que não têm lei, fazem por 
natureza as coisas contidas na lei, não 
tendo lei, são lei para si mesmos; os quais 
mostram a obra da lei escrita em seus 
corações, dando-lhes testemunho também 
a consciência e os seus pensamentos 
acusando-se ou desculpando-se 
mutuamente”. 

Salmos./:11, parece cobrir todo o 
terreno "Deus julga os justos, e Deus está 
zangado com os ímpios todos os dias" - i. 
e. todos os dias ele julga os justos e os 
ímpios, recompensando um e punindo o 
outro. [249] 

Tal era o estado de coisas antes da vinda 
de Cristo, o Filho e Representante de 
Deus. Deus, por assim dizer, julgou o 
mundo diretamente pela lei do 
conhecimento e da verdade dada. Mas 
quando Cristo iniciou sua missão, uma 
nova ordem de coisas começou - novas 
revelações foram dadas e um novo reino 
estabelecido. 

Jesus foi enviado como rei espiritual e 
juiz no lugar de Deus, por um tempo, para 


um propósito específico. Por isso ele diz: 
"Todo o poder me é dado no céu e na 
terra”. Mateus 26:16. E novamente: "O Pai 
não julga ninguém, mas deu todo o 
julgamento ao Filho, para que todos os 
homens honrem o Filho assim como 
honram o Pai". João 5:22. 

A partir disso, vê-se que, após O 
estabelecimento do reino do evangelho, 
Jesus é reconhecido como Rei, Juiz ou 
Governante do mundo; e, portanto, ele diz: 
"Eu vim a este mundo para julgamento" 
(João 9:39) - i. e., reger e governar o 
mundo pelas leis e princípios do 
evangelho, recompensando e punindo, 
encorajando e corrigindo, até que todos 
sejam levados à obediência à verdade e 
santidade. 

Ao concluir esta parte da investigação, 
pode ser bom observar que o fato de Deus 
julgar o mundo é considerado pelos 
escritores das Escrituras não como uma 
questão de terror, mas de regozijo, como 
no Salmo 96. Isso é importante ; já que 
geralmente é considerado um motivo para 
medo. Davi, que havia sofrido com o 
julgamento de Deus, exclama: "Teus juízos 


sao justos, e tu me afligiste com 
fidelidade." Salmo 119:75. Novamente: "A 
ti ó Senhor, pertence a misericórdia, pois 
tu retribuis a cada um segundo a sua 
obra." Salmos 62:12. Esta é uma 
passagem notável. [250] O salmista atribui 
misericórdia a Deus, porque ele julga todo 
homem de acordo com suas obras, os 
justos e os ímpios! Quão diferentes são 
esses pontos de vista de Davi a respeito da 
vinda de Deus para julgamento com todo 
homem, em comparação com os pontos de 
vista da maioria dos cristãos sobre o 
mesmo assunto. Enquanto eles pregam o 
terror, ele chama todo o mundo para se 
alegrar. 

Essa mistura de severidade e bondade 
deve nos encher de confiança nas 
questões benéficas de todos os seus 
julgamentos; e a promessa dos frutos 
pacíficos da justiça depois deve nos 
encher de gratidão para com aquele que, 
mesmo em seus castigos, busca nosso 
bem-estar eterno. 

Nada é mais importante do que a fé 
correta e o sentimento correto neste 
ponto. Nada contribuirá tanto para aquele 


espírito de obediência reverente, aquela 
terna afeição e confiança infantil para com 
Deus, que é o objetivo do Evangelho 
inculcar em todo coração humano. Nunca 
vamos afundar o Pai no Juiz ou no 
Legislador. Nunca esqueçamos que em 
tudo o que faz, Deus procura o nosso bem; 
e seremos mais propensos em tudo o que 
fizermos a buscar sua glória. 

E devemos ter em mente, também, que 
na nova dispensação, assim como na 
antiga, todo poder reside em Deus; e que, 
embora agora Cristo julgue o mundo, ele 
julga em virtude da autoridade que lhe foi 
dada pelo Pai e administra o governo de 
acordo com os princípios estabelecidos 
pelo Pai. Por isso Ele diz: "De mim mesmo 
nada posso fazer. Conforme ouço, julgo; e 
meu julgamento é justo, porque não 
procuro a minha própria vontade, mas a 
vontade do Pai que me enviou". João 5:80. 
[251] 


SEÇÃO II. 


CRISTO JULGA O MUNDO 50B A NOVA 
DISPENSAÇÃO. 


Na seção anterior, consideramos a 
doutrina escriturística do julgamento, 
como significando reinar ou governo, 
incluindo a administração de recompensas 
e punições; terminando com o anúncio do 
fato importante da nomeação de Cristo, o 
Filho de Deus, como Juiz ou Governador 
do mundo sob a nova dispensação do 
evangelho. 

Vimos a grande verdade plenamente 
estabelecida pelas Escrituras, que Deus 
julga | o | mundo todos os dias, 
recompensando os justos e punindo os 
ímpios. 

Claro, se o mundo sob Cristo ou o 
evangelho for governado ou julgado de 
acordo com um novo conjunto de leis ou 
princípios, seremos notificados disso 
desde o início. Se, em vez de governar ou 
julgar por recompensas e penalidades 
presentes, todo o assunto for adiado para 
o fim do mundo material ou do reinado de 
Cristo, certamente seriamos informados 
de uma mudança tão importante, logo no 
início da nova ordem das coisas. 

Isso, no entanto, não é feito: não há uma 


palavra em relação a isso! Se uma 
revolução tão importante ocorreu, não 
somos informados dela. 

Agora, suponha que um rei ou 
governador mude repentinamente toda a 
ordem dos procedimentos em relação a 
questões criminais; as leis, penalidades, 
tempo e local de julgamento e punição, e 
toda a constituição do próprio governo; 
suponha que, em vez de proteger a vida e 
a propriedade, e garantir os direitos e a 

e 
e 


segurança de cidadãos virtuosos 

pacíficos, e punir os infratores 

criminosos imediatamente após a infração, 
[252] ele deixasse que todo tipo de crime 
e maldade fique impune e desculpe-se 
dizendo que havia marcado um dia no 
final de vinte anos para ajustar todas 
essas questões, premiando os bons e 
punindo os maus! Suponha isso; e para 
não dizer nada do absurdo, loucura e 
injustiça de tal governo, ele não seria 
moralmente obrigado, e por todas as 
considerações de equidade e honra, a 
notificar seus súditos de uma mudança tão 
grande e vital? Sim, é a resposta 
universal. Mas nem Deus, nem Cristo, dão 


qualquer aviso de uma mudança como 
esta. Deus em nenhum lugar anuncia que, 
tendo tentado por 4.000 anos o plano de 
recompensas e punições contínuas, e 
encontrado um fracasso, doravante ele 
deixará que cada um faça o que quiser, até 
o fm do mundo. A Escritura é totalmente 
silenciosa em relação a tal contraste 
repentino e poderoso entre a Antiga e a 
Nova Dispensação! Isso não poderia ser, 
se tal mudança no governo espiritual ou 
julgamento do mundo tivesse ocorrido sob 
Cristo. E não há prova presuntiva mais 
forte possível contra a doutrina comum da 
igreja, do que todo esse silêncio da parte 
de Deus exatamente no momento em que, 
de todos os outros, temos todos os motivos 
para supor que ele teria falado da maneira 
mais clara e objetiva. 

Vamos agora nos voltar para alguns dos 
detalhes mais importantes deste 
julgamento do mundo por Cristo. 

SI. A hora e o local do julgamento de 
Cristo - quando o dia do julgamento 
começou. 

Não devemos esquecer a verdadeira 
importância do termo "julgamento" - ou 


seja, o de regramento ou governo, às 
vezes recompensando e às vezes punindo, 
de acordo com a conduta do sujeito. [253| 
Félix era o juiz ou governador dos judeus, 
e Sansão julgou ou governou Israel por 
vinte anos. Assim, Cristo julga o mundo, 
governando de acordo com as leis do reino 
espiritual que o Pai lhe deu. 

E agora, quando esse julgamento 
começou? O seguinte testemunho 
mostrará: "Eu vi nas visões da noite, e eis 
que um como o Filho do homem veio nas 
nuvens do céu, e veio ao Ancião de dias, e 
eles o trouxeram para perto dele. E foi 
dado a ele domínio, e glória, e um reino, 
para que todos os povos, nações e línguas 
o sirvam: o seu domínio é um domínio 
eterno, que não passará, e o seu reino, 
que não será destruído" Dan.7: 13, 14. 

Aqui vemos a inauguração do Filho do 
homem como o governante espiritual do 
mundo, e a natureza do domínio entregue 
em suas mãos pelo Ancião dos dias. E isso, 
é claro, ocorreu na época da abolição da 
Antiga Dispensação, a respeito da qual 
somos abundantemente certificados de 
que foi realizado quando a cidade e o 


templo foram destruídos, o sacrifício 
diário foi retirado e o Estado e a Igreja 
judeus totalmente abolido e rejeitado por 
Deus. O professor Bush, um conhecido e 
distinto erudito e crítico bíblico, diz: 
"Consideramos a evidência decisiva de 
que esta economia de “julgamento' deveria 
começar em sincronia com a Ppredita 
vinda' de Cristo que é tão 
esplendidamente apresentada na visão de 
Daniel, onde o Filho do homem recebe seu 
reino do Ancião de dias. Mas tenhamos em 
mente que esta 'vinda do Filho do homem 
nas nuvens do céu', [254] anunciada por 
Daniel, é precisamente a mesma vinda 
anunciada por nosso Salvador nos 
Evangelhos, especialmente  Mat.16:27, 
28 : 'porque o Filho do homem há de vir 
na glória de seu Pai, com os seus anjos ; e 
então ele recompensará cada homem de 
acordo com suas obras. 'Em verdade vos 
digo que alguns dos que aqui estão não 
provarão a morte até que vejam vir o Filho 
do homem no seu reino." Novamente, 
Mateus 24:34: 'Em verdade vos digo que 
isto geração não passará até que todas 
estas coisas sejam cumpridas. Assim 


também, Mateus 10:23: 'Em verdade vos 
digo que não acabareis de percorrer as 
cidades de Israel até que o Filho do 
homem venha.' 

Acreditamos ser totalmente impossível, 
com base em cânones justos de 
interpretação, divorciar essas predições 
de Daniel e de Cristo de uma referência 
conjunta a uma e a mesma vinda, e 
também a uma vinda que deveria ser 
realizada em seus estágios iniciais na 
destruição de Jerusalém. Estamos 
convencidos, de fato, de que esse evento 
não esgotou a importância dessa profecia 
rica em implicações. Não duvidamos que 
ela abranja uma grande série de eventos - 
uma dispensação, em suma - estendendo- 
se ao longo de centenas de anos, até o 
período em que os reinos deste mundo se 
tornarão os reinos de nosso Senhor e de 
seu Cristo. Mas o início desse trem de 
ocorrências deve ser datado da destruição 
de Jerusalém. Foi então que o 'grande 
julgamento! começou, porque então o 
reino do Messias' teve sua ascensão 
aberta e manifesta." (n69) 


(n69) Bush sobre a "Ressurreição”, p. 285. Lee, 
em seu último trabalho sobre "Escatologia", 
tem a mesma opinião: "Ele começa a obra de 


julgamento quando recebe seu reino." p. 124. 
[259] 


Aqui, então, temos um ponto importante 
estabelecido, a saber: que o dia do 
julgamento de Cristo começou com a 
abertura de seu reino. E uma das 
primeiras e mais importantes 
demonstrações de sua autoridade é 
exibida na punição dos judeus e dos 


inimigos da verdade, conforme 
apresentado na parábola das ovelhas e 
dos cabritos; ao mesmo tempo, 


concedendo a recompensa da vida e da 
paz aos seus fiéis discípulos. 

Esta foi a cena inicial do reino de Cristo, 
de seu julgamento ou governo do mundo; 
e esse julgamento continua desde aquele 
dia até hoje, progressivo, continuo, e 
continuará até que ele entregue 
novamente a Deus o reino e o poder que 
recebeu dele. É neste fato - que o dia do 
evangelho, ou o período do reinado de 
Cristo, é o dia do julgamento em que cada 


um é recompensado de acordo com o que 
faz, seja bom ou mau - que encontramos a 
chave para muitas passagens importantes. 

Paulo diz, Romanos 6:23: "O salário do 
pecado é a morte." "Salário" significa o 
"pagamento diário" de um soldado 
romano. Este é o significado literal da 
palavra grega (oywvia, forma plural, 
G3800). Assim, o pecador é representado 
como recebendo diariamente seu 
pagamento pelo mal que faz - não como 
indultado até o fim da vida, e então 
recebendo tudo de uma vez. 

A este ponto também se refere Atos 
17:30, 31: "Ele designou um dia em que 
há de julgar o mundo com justiça, por 
meio daquele a quem constituiu", etc. "O 
verbo estesen (coTNcED, designou, 
estabeleceu, tempo: Aoristo, voz: Ativa, 
modo: Indicativo - 3a.Pessoa do Singular 
do verbo histemi, totnui, G2476) não 
significa designar com referência ao 
futuro, mas estabelecer no presente. De 
modo que o texto não afirma que Deus 
designou um dia futuro em que julgará o 
mundo, [256 | mas que ele constituiu ou 
estabeleceu um tribunal no qual ele agora 


está pronto para julgar o mundo por Jesus 
Cristo - 'ttodas as nações! (Mateus 25:32). 
E isso é dado como uma razão pela qual 
Deus agora ordena que todos os homens 
em todos os lugares se arrependam. (n70) 


(n70) "Escatologia" de Lee, p. 128. 


O dia mencionado é o dia do julgamento 
do evangelho, o tempo do governo de 
Cristo na terra: “um rei reinará e 
prosperará, e executará juízo e justiça na 
terra”. Jer23:5. A palavra "dia" é 
frequentemente usada para designar o 
periodo do governo de Cristo, como em 
Isatas.11:6-9 : "E o espírito do Senhor 
repousará sobre ele, o espírito de 
sabedoria e entendimento , o espírito de 
conselho e poder - e com justiça ele 
julgará os pobres e repreenderá com 
equidade os mansos da terra - e o lobo 
habitará com o cordeiro, e o leopardo se 
deitará com o cabrito, etc., porque a terra 
se encherá do conhecimento do Senhor - e 
naquele dia haverá uma raiz de Jessé, a 
ela os gentios buscarão." (N.T.) E assim no 
capítulo 25, após aquela bela descrição do 


julgamento do evangelho ou final da regra 
com as palavras “e o Senhor Deus 
enxugará as lágrimas de todos os rostos", 
segue-se isto: "E naquele dia se dirá: 'Eis 
que este é o nosso Deus; temos esperado 
por ele, e ele nos salvará.' " 


(N.T.) Por que será que Isaías disse “raiz em 
Jessé” e não “raiz em Davi”? Jessé foi o pai de 
Davi mas o rei famoso foi Davi e todos 
entendem que Isaías se referia a Davi. Este 
tradutor imagina se a razão de dizer Jessé não 
seria por ser parecido com Jesus e ser uma 
dica na profecia. (Isaías 11:10) 


Estas são belas descrições do dia em 
que Cristo reinará e executará o 
julgamento na terra; aquela era gloriosa 
da qual o Salvador fala: "Abraão se 
alegrou em ver meu dia, e o viu (com os 
olhos da fé) e se alegrou." João.8:56. 

E em vista desses fatos, que novo 
significado se atribui às palavras que ele 
pronunciou quando entrou em sua missão 
designada - [257] "Agora é o julgamento 
deste mundo; agora é expulso o príncipe 
deste mundo" (João.12) —i. e. oerroe o 


pecado (representados sob a figura de um 
Príncipe que governa o mundo) agora 
serao expulsos pelo poder e verdade do 
evangelho, e o julgamento ou reino da 
justiça deve começar, sob o Príncipe da 
Paz , a quem Deus designou para governar 
o mundo com equidade. 
Consequentemente, encontramos Pedro 
(Atos 10:42) afirmando que ele e seus 
condiscípulos foram "mandados a pregar 
ao povo e testificar que ele é o que foi 
constituído por Deus para ser juiz dos 
vivos e dos mortos” - i.e. aqueles 
vivificados na vida espiritual pela verdade, 
e aqueles ainda mortos em delitos e 
pecados. E quanto ao tempo, ele é muito 
explícito em sua primeira epístola (4:6), 
onde fala dos desobedientes e ímpios 
"quem dará conta àquele que está pronto 
para julgar os vivos e os mortos". Pronto, 
1800 anos atrás! E isso foi escrito apenas 
alguns anos antes daquela cena inicial 
descrita em Mateus 25 - quando, abolida a 
velha dispensação, o julgamento ou 
governo da nova dispensação começou 
sob o Senhor Cristo. 
Depois do que foi dito até agora, 


respeitando o tempo do julgamento por 
Cristo, envolvendo a natureza dele, nada é 
necessário em relação ao 'onde ou local do 
julgamento”. Ainda assim, alguns 
testemunhos podem ser colocados aqui 
para confirmar o argumento do tempo. 

Vimos que, na antiga dispensação, Deus 
é declarado um Deus que julga na terra. 
Agora podemos repetir sobre o local o que 
foi dito sobre os princípios gerais 
envolvidos na administração divina da 
justiça. Se o local de julgamento ou 
governo fosse, sob a nova dispensação, 
transferido deste mundo para outro, 
certamente deveriamos ser informados 
sobre isso nos termos mais claros logo no 
início da nova ordem de coisas. Mas aqui 
também se mantém um silêncio profundo 
e perfeito - nem uma palavra a respeito. A 
conclusão justa disso é que nenhuma 
mudança foi inaugurada. E a natureza do 
julgamento demonstra isso, assim como o 
testemunho direto. 

A passagem antes citada vai até este 
ponto: "Eis que virão dias, diz o Senhor, 
em que farei surgir a Davi um Renovo 
justo, e um Rei reinará e prosperará, e 


executará juízo e justiça na terra. 
Jeremias.23:5. Então Isaíias.42:1-4 : "Eis 
aqui os meus eleitos. Eu coloquei meu 
espírito sobre ele: ele trará julgamento 
aos gentios (ou nações). Não clamará, 
nem se exaltará, nem fará ouvir a sua Voz 
nas ruas; em verdade trará o juízo. Ele 
não falhará nem desanimará, até que haja 
estabelecido o julgamento na terra e as 
lhas esperem por sua lei." E o Salvador 
diz distintamente: "Para julgamento eu 
vim a este mundo." João 9:39. 

E isso é o que todos os homens precisam 
acreditar e agir em sua vida diária, a 
saber: que o julgamento de Cristo está 
presente, contínuo e sempre em operação. 
Não se limita a um evento, como a 
destruição de Jerusalém; mas se estende 
por todo o dia do evangelho, 
recompensando e punindo cada homem de 
acordo com suas obras, até que o reino 
seja devolvido a Deus. 

Toda alegria do homem bom, a 
aprovação da consciência, a segurança da 
obediência, a força da oração, a paz da 
virtude, o triunfo da fé, [259] a comunhão 
do Espírito Santo, por um lado, - e, por 


outro, toda aflição dos ímpios, as dores de 
consciência, a pontada do remorso, a 
agonia do medo, a perpétua inquietação 
da culpa e toda forma de mal resultante 
do pecado são, cada um em si, uma prova 
de que agora é o julgamento deste mundo; 
que este tempo presente é o dia do 
julgamento de Cristo, "o dia”, declarado 
por Paulo (Romanos 2:16) "em que Deus 
julgará os segredos dos homens por Jesus 
Cristo, segundo o evangelho.” 

E este ponto o leitor encontrará 
abundantemente ilustrado e confirmado, 
no capítulo sobre as recompensas da 
justiça e as punições do pecado, que se 
segue. Ele verá como a constituição moral 
e espiritual é construída por Deus, com 
referência expressa a esse julgamento 
continuo dos "segredos dos homens"; de 
modo que nada escondido do mundo, seja 
bom ou mau, pode falhar em sua justa 
recompensa perante o juiz universal. Ele 
descobrirá a verdade importantíssima que 
o homem carrega em sua própria alma, 
em seu céu ou em seu inferno, conforme 
seja fiel ou infiel, justo ou ímpio. 

FE isso nos leva à questão que 


naturalmente encontra lugar aqui, que os 
fatos anteriores sugerem a toda mente 
indagadora: Por que Cristo julga o mundo 
de acordo com as visões apresentadas 
neste argumento? O julgamento é 
espiritual ou literal ? (com Cristo 
pessoalmente visível e presente como juiz) 
Tomando as Escrituras como guia, nos 
esforçaremos para responder a isso a 
seguir. 

SH. O julgamento é espiritual e não 
literal; ou, em outras palavras, é pela 
verdade, pelo Evangelho, e não 
pessoalmente. 

Que este é o caso, é evidente tanto pela 
natureza do julgamento quanto por suas 
próprias palavras. O dia do julgamento, 
como vimos, é o tempo do reinado do 
evangelho na terra, mas Cristo não está 
aqui pessoalmente. "Agora é o julgamento 
deste mundo", diz ele, mas sabemos que 
ele não está neste mundo pessoalmente. 

E por meio do poder de suas doutrinas e 
de sua vida divina que ele está julgando 
ou governando o mundo, aprovando o bem 
e condenando o mal — não por julgamento 
pessoal. 


Mas seu próprio testemunho resolverá 
esta questão para a satisfação de todos: 
"Se alguém ouvir minhas palavras e não 
crer, eu não o julgo; porque eu não vim 
para julgar o mundo, mas para salvar o 
mundo. Aquele que me rejeita , e não 
recebe as minhas palavras, tem quem o 
julgue; a palavra que proferi, essa o 
julgará no último dia”. Ver João 12:46-60. 

Isto é, não pessoalmente, por minha 
própria autoridade, mas por aquela 
palavra de verdade e justiça, aquele 
evangelho da salvação, que recebi do Pai. 
Esta é a lei espiritual e o poder pelo qual 
todo homem será julgado no último dia; 
i.e. o dia do evangelho. 

O "último dia" é aplicado ao dia do 
evangelho, porque a dispensação cristã é 
final, não é para ser sucedida por 
nenhuma outra no julgamento ou governo 
do mundo; porque nela se completa o 
propósito e o plano da salvação. 

Neste dia de julgamento do evangelho, 
todos devem comparecer ao tribunal da 
verdade e, julgados pela palavra de Deus 
e de Cristo, devem ser tratados de acordo 
com suas ações e o caráter de suas vidas. 


Paulo diz: "Todos | nós devemos 
comparecer ante o tribunal de Cristo, para 
que cada um receba o que fez por meio do 
corpo, [261] de acordo com o que fez, seja 
bom ou mau." 2Cor.5:10. Observe, 
cuidadosamente, que a passagem diz que 
devemos receber tanto pelo bem que 
fazemos quanto pelo mal, quando 
comparecermos no tribunal de Cristo; mas 
aqueles que acreditam em um julgamento 
geral futuro, acreditam também que, 
naquele momento, Paulo receberá por seu 
mal, assim como por seu bem; por suas 
perseguições, bem como por seus 
trabalhos missionários? E os pecadores 
também devem receber pelo seu bem, 
assim como pelo seu mal? pois todos 
fazem algum bem, e muitos deles fazem 
muito nos anos de uma vida. 

Agora, enquanto a doutrina de um 
futuro julgamento geral nega este 
ensinamento manifesto da passagem, a 
visão de julgamento que apresentamos, 
fornece exatamente o que aqui afirmado, a 
saber: que cada um, santo e pecador, 
receberá tanto para o bem como para o 
mal feito. E a observação diária confirma a 


veracidade dessa posição. Às vezes, os 
bons homens cometem erros e sofrem; 
enquanto homens maus às vezes fazem o 
bem e são recompensados por isso. 

A expressão "banco de julgamento" é 
figurativa; assim como costumamos dizer 
"o tribunal da opinião pública" ou "o 
tribunal da consciência". Que está neste 
mundo, é evidente; pois o profeta diz 
distintamente, ele "executará justiça e 
julgamento na terra”. 


(n71) A exposição dada acima será 
confirmada pela leitura da passagem sem as 
palavras em itálico, que não são as palavras 
de Paulo, mas de nossos tradutores, que as 
forneceram para entender o que eles 
pensavam ser o sentido da passagem. 
Deixando-os de fora, o versículo reza assim: 
"Todos devemos comparecer ante o tribunal de 
Cristo, para que cada um receba 
corporalmente de acordo com o que tiver feito, 
ou bem ou mal." Isso torna isso bem diferente e 
ilustra o próprio argumento em questão, 
declarando que devemos receber no corpo 
pelo bem e pelo mal que fizemos; não que 
devamos receber fora do corpo, pelas coisas 


que fizemos no corpo. [202] 


Neste julgamento espiritual do mundo 
por sua verdade ou evangelho, o Salvador 
fala de seus discípulos como estando 
associados a ele: "Em verdade vos digo 
que vós, que me seguistes na regeneração 
(isto é, a obra de regenerar ou renovação 
do mundo por sua verdade), quando o 
Filho do homem se assentar no trono de 
sua glória (ou seja, entrar em seu governo 
após a abolição da dispensação da Lei), 
vocês também se sentarão em doze 
tronos, julgando as doze tribos de Israel." 
"Pelos apóstolos sentados em tronos 
julgando as tribos”, diz M'Knight, "pode-se 
entender que eles governam a igreja 
crista pelas leis do evangelho, que o 
Mestre os inspirou a pregar”. O que Cristo 
diz, portanto, por esta passagem é que, 
como eles pregaram sua verdade, 
deveriam estar associados a ele no 
governo ou julgamento do mundo por essa 
verdade. 

Correspondente a isso, o profeta Daniel 
(7:21, 22) diz: "O Ancião de Dias veio, e o 
julgamento (governo) foi dado aos santos 


do Altíssimo; e chegou o tempo em que os 
santos possulram o reino. * 

Assim, Paulo diz (1Cor.6:1,) "Não sabeis 
que os santos hão de julgar o mundo?" i.e. 
dirigir, regular, governar, pela justiça e 
santidade de suas vidas e pela sabedoria 
de seus ensinos e doutrinas. Assim todos 
os homens bons reinam com Cristo, 
julgando o mundo, seus bons e seus maus; 
[2603] encorajando e aprovando um, e 
condenando e repreendendo o outro. 

Chego agora em conclusão, para falar 
do que, talvez, pode ser considerado como 
a característica mais importante de nossa 
investigação, viz: 

SHIT. O fim e os resultados do julgamento 
de Cristo sobre o mundo. 

O dia do julgamento começou e é o dia 
do reinado mediador de Cristo; e 
terminará quando esse reinado terminar e 
o reino for entregue ao Senhor e Soberano 
Supremo e Universal. 

O resultado desse julgamento, ou 
reinado de Cristo, será revelado na 
destruição final de todo erro e pecado e de 
toda coisa má; na restauração de todas as 
inteligências para Deus e na prevalência 


universal da harmonia espiritual, amor e 
santidade. Esta é a grande consumação, 
quando Cristo "verá o trabalho de sua 
alma e ficará satisfeito”. 

A isso os profetas e apóstolos aludem 
continuamente; e desta gloriosa questão, 
Evangelhos, Epístolas e Apocalipse, fazem 
menção em frases brilhantes, em palavras 
de beleza e poder. Algumas citações 
mostraraão isso. 

O próprio Salvador, com singular 
felicidade, associou esse julgamento do 
mundo e seus resultados, em uma frase. 
"Agora é o julgamento deste mundo; agora 
será expulso o príncipe deste mundo; ." 
João  12:32,33. Aqui a conexão e 
dependência dos dois fatos ou verdades é 
perfeita. Cristo diz que agora ele julgará 
ou governará o mundo por sua verdade e 
graça; e governá-lo de modo a expulsar o 
espírito de desobediência e pecado, que, 
como um príncipe ou déspota, governa os 
corações dos homens; [264] e, finalmente, 
atravês do poder de sua morte na cruz, O 
poder de seu amor expiatório, atraia 
TODOS OS HOMENS a ele! Tal, ele 
declara, será o resultado de seu 


julgamento, seu governo espiritual - a 
reconciliação de todas as almas por meio 
dele, com Deus! Glorioso, de fato. 

Para o mesmo fim é o testemunho de 
Paulo, em 1Cor15:24-28. "Porque é 
necessário que ele reine até que haja 
posto todos os inimigos debaixo de seus 
pés, e o último inimigo a ser destruído é a 
morte, .... então o próprio Filho também 
se sujeitará aquele que todas as coisas lhe 
sujeitou, para que Deus possa ser tudo em 
todos." Assim, vemos que Cristo deve 
julgar ou governar o mundo, até que todo 
inimigo do homem, até o último, que é a 
morte, seja destruído. Então todas as 
almas, subjugadas ao Salvador pelo poder 
de sua verdade e amor, colocadas em 
harmonia com sua lei e seu espírito, o 
reconhecerão como Senhor e Redentor. E 
quando isso é realizado, então, não mais 
retendo sua autoridade desde que o 
propósito salvador, pelo qual ele o 
recebeu, está completo, ele entrega o 
reino de volta nas mãos do Pai, e Deus é 
tudo em todos! 

E muito agradável e instrutivo notar 
quão perfeitamente os Antigos Pais 


Universalistas concordam conosco hoje, 
em sua interpretação desta e de outras 
passagens importantes declarativas desta 
sublime conclusão do reinado do Salvador. 
O seguinte, no texto acima, (1Cor.15:22- 
28,) irá ilustrar isso. E de Gregório, Bispo 
de Nissa (364 d.C.): "Qual, portanto, é o 
escopo da dissertação de São Paulo nesta 
passagem? Que a natureza do mal será 
finalmente totalmente exterminada, e a 
bondade divina e imortal se abraçará 
dentro de si toda criatura racional; [2065] 
de modo que de todos os que foram feitos 
por Deus, nenhum será excluído de seu 
reino. Toda a maldade, que como matéria 
corrupta se mistura nas coisas, será 
dissolvida e consumida na fornalha de 
fogo purgatorial; e tudo o que tem sua 
origem em Deus será restaurado ao seu 
estado primitivo de pureza. aquele que 
governa sobre todos; ... Quando, portanto, 
o domínio do pecado dentro de nós for 
totalmente derrubado, tudo deve, é claro, 
estar sujeito aquele que governa sobre 
tudo; porque não pode haver nenhuma 
inclinação oposta no universo. Ora, a 
sujeição a Deus é perfeita e absoluta 


alienação do mal. Portanto, quando todos 
nós formos libertos do pecado e 
perfeitamente assimilados a Cristo, nossas 
primícias, e feito um corpo uniforme com 
ele, então o que é chamado de sujeição de 
Cristo é, na realidade, alcançado em nós; 
e porque somos seu corpo, nossa sujeição 
é atribuída aquele que a efetuou em nós 
mesmos. E manifesto que aqui o apóstolo 
declara a extinção de todo pecado, 
dizendo que Deus será tudo em todos. Pois 
Deus será verdadeiramente tudo em 
todos, somente quando nenhum mal 
permanecer na natureza das coisas.” 
Orígenes (230 d.C.) diz, sobre a mesma 
passagem: "Qual é, então, aquela sujeição 
com a qual todas as coisas devem ser 
subjugadas a Cristo? Acho que é aquela 
com a qual nós mesmos desejamos ser 
subjugados a ele; e com ao qual os 
apóstolos, e todos os santos que seguiram 
a Cristo, foram subjugados a ele. Pois a 
própria expressão, submetido a Cristo, 
denota a salvação daqueles que estão 
sujeitos; como Davi diz: 'Não se sujeitará a 
minha alma a Deus? porque dele é a 
minha salvação.' Salmos 62:1 [266] Assim, 


a grande variedade de personagens e as 
diferentes ordens de seres que agora 
existem, serão finalmente restauradas 
pela bondade de Deus, sua sujeição a 
Jesus Cristo e a unidade do Espírito Santo. 
para um e o mesmo estado”. (n72) 


(n72) Tratado, in dictum Apostoli, "Tunc etiam 
ijpse Filius subjiceretur," &c.; e De Principiis, Lil. 
de Orígenes. i. cap. 6. 


E é esta visão de sujeição que nos 
permite ver a força da declaração: "Pelo 
que também Deus O exaltou 
soberanamente e lhe deu um nome que 
está acima de todo nome; Para que ao 
nome de Jesus se dobre todo o joelho dos 
que estão nos céus, e na terra, e debaixo 
da terra, E toda a língua confesse que 
Jesus Cristo é o Senhor, para a glória de 
Deus Pai.” Fil.2:9-11. 

Que testemunho disso, dos resultados 
benéficos e felizes do julgamento do 
mundo pelo Salvador pela palavra de sua 
verdade e pelo espírito de sua justiça. 
Como todos os homens devem se regozijar 
por Jesus ser nosso Juiz, nosso 


Governante, nosso Príncipe; que estamos 
sujeitos à sua autoridade e que, 
finalmente, com cânticos de gratidão e 
louvor, estaremos sujeitos à sua lei de 
santidade. 


SEÇÃO III. 
O JULGAMENTO APÓS A MORTE. 


O objetivo do apóstolo, na Epístola aos 
Hebreus, é mostrar a superioridade de 
Cristo e do Evangelho sobre Aarão e a Lei. 
Veja os capítulos 8 e 9:11-14. 

Nessas passagens, e em muitas outras, O 
apóstolo mostra que a lei era apenas a 
sombra das coisas boas que viriam; [267] 
e que seus sacrifícios, que eram apenas 
por um tempo, foram anulados pela 
grande oferta do Redentor Universal. 

A passagem (Heb.9:27,28) fornece uma 
das ilustrações ou argumentos sobre este 
assunto: “E, como aos homens está 
ordenado morrerem uma vez, vindo depois 
disso o juízo; assim também Cristo foi 
oferecido uma vez para tirar os pecados. 
de muitos; e aos que o esperam aparecerá 


segunda vez sem pecado para a salvação”. 

1. Que homens? Isso geralmente é 
citado como "todos os homens"; mas não é 
de todos os homens, mas de homens 
particulares, de quem o apóstolo está 
falando. Muito estranhamente, se não foi 
intencional, nossos tradutores deixaram 
sem traduzir a palavra particularizante ou 
demonstrativa no grego, embora em 
outros lugares a tenham traduzido para o 
inglês. A mesma palavra ocorre no 
capítulo 7:27 e é traduzida como "those” 
(aqueles); “Who needeth not daily as 
those high priests, to offer up sacrifice,” 
"o qual não precisa diariamente, como 
aqueles (those) sumos sacerdotes, 
oferecer sacrifício, ..." (N.T.) 
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(N.T.) Heb.7:27 “oi apxtepetc”, “ot” Nominativo, 
Plural, Masc. ; Heb.9:27 “Toc avOpwroLç”, 
“ToLg” Dativo, Plural, Masc. ; 'oi' e 'tois”, artigo, 
são a mesma palavra (G3588) flexionada 
diferentemente. Em inglês pode ser traduzida 
the”, “that”, these” e “those” (os, aos, estes, 
aqueles). Os tradutores da KJV escolheram 
those” (aqueles) em 7:27 e omitiram a palavra 
em 9:27. 


Agora, se traduzirmos a mesma palavra 
da mesma maneira, na passagem em 
questão, ela colocará uma nova face 
imediatamente e apontará diretamente 
para sua verdadeira interpretação. 
Devemos então tê-la assim: "Como é 
designado para aqueles homens morrerem 
uma vez”, etc. Agora, então, a questão 
surge imediatamente. Que homens ? Os 
mesmos, é claro, sobre o qual ele tem 
falado o tempo todo. A palavra “aqueles” 
aponta para os homens já mencionados, os 
mesmos homens mencionados na 
passagem citada do capítulo 7 - "aqueles 
sumos sacerdotes" que diariamente 
ofereciam sacrifícios; e em 9:6,7,25-28, 
onde "o sumo sacerdote entrava no lugar 
santo todos os anos”. Claramente, a 
referência não é a todos os homens, mas 
aos homens designados para morrer nos 
sacrifícios, "com o sangue de outros" pelos 
pecados do povo, [268] “todos os anos”. 
Isso nos leva ao próximo ponto de 
comparação, que confirmará 
abundantemente essa posição. 

2. Que morte? "Como está designado - 


assim Cristo foi oferecido uma vez." A 
comparação aqui é geralmente 
negligenciada e, no entanto, as pequenas 
palavras "como" e "assim" são a chave da 
passagem. Certamente, todos os homens 
não são designados para morrer como 
Cristo morreu, um sacrifício pelo pecado, 
para eliminar o pecado. Mas os homens 
aqui mencionados morreram da mesma 
maneira, ou pelo mesmo propósito, que 
Cristo morreu - eles para tirar o pecado da 
nação judaica e ele para tirar o pecado do 
mundo. E assim, como esses sumos 
sacerdotes morreram, Cristo foi oferecido 
uma vez para suportar o pecado de 
muitos. Veja os versículos 7, 25, etc. 

A superioridade de Cristo, que é o ponto 
do argumento, é mostrada nos seguintes 
detalhes: 

1º. O sumo sacerdote sacrificava, ou 
morria, pelo sangue de touros e bodes; 
mas Cristo por seu próprio sangue - um 
figurativo, o outro real. 

2º. O sumo sacerdote morria todos os 
anos; Cristo de uma vez por todas. 

3º, O sumo sacerdote morreu por uma 
nação; Cristo morreu por todas as nações. 


Assim foi demonstrada a superioridade 
de Jesus, o sumo sacerdote do mundo, 
sobre o sumo sacerdote dos judeus, por 
três argumentos claros e conclusivos. 

3. Que julgamento? "Depois disso, o 
Julgamento." Foi designado ao sumo 
sacerdote morrer sacrificialmente pelos 
pecados do povo, e depois disso veio o 
julgamento. Esse sacrifício era feito todos 
os anos, no grande dia da Expiação. Sobre 
isso, vamos ler em Levítico.16:29-34. 
[269] "E isto vos será por estatuto 
perpétuo: que no sétimo mês, aos dez do 
mês, afligireis as vossas almas e não fareis 
trabalho algum, quer seja na vossa 
pátria. , ou um estrangeiro que peregrina 
entre vós: Porque naquele dia o sacerdote 
fará expiação por vós, para vos purificar, 
para que estejais limpos de todos os 
vossos pecados perante o Senhor. E o 
sacerdote a quem ele ungir se vestirá as 
vestes de linho, sim, as vestes sagradas; e 
fará expiação pelo santo santuário, e fará 
expiação pela tenda da congregação e 
pelo altar; e fará expiação pelos 
sacerdotes e por todo o povo da 
congregação. E isto vos será por estatuto 


perpétuo, para fazer expiação uma vez no 
ano pelos filhos de Israel de todos os seus 
pecados. E ele fez como o Senhor 
ordenara a Moisés. 

Observe, o sacerdote deve vestir "as 
vestes sagradas". O que são essas vestes? 
Vamos ler ÉExodo 28:4,15,17,21,29,30. "E 
estas são as vestes que farão: um peitoral, 
e um éfode, e um manto, e uma túnica 
bordada, uma mitra e um cinto; e farão 
vestes sagradas para Arão, teu irmão, e 
seus filhos para que ministre aos homens 
no ofício sacerdotal. E farás o peitoral do 
juízo; e Arão levará os nomes dos filhos de 
Israel no peitoral do juízo sobre o seu 
coração, quando entrar o lugar santo, 
para um memorial perante o Senhor 
continuamente. E tu porás no peitoral do 
juízo o Urim e o Tumim; e eles estarão 
sobre o coração de Arão, quando ele 
entrar perante o Senhor; [270] e Arão 
levará o julgamento dos filhos de Israel 
em seu coração diante do Senhor 
continuamente”. 

Agora, aqui temos toda a questão do 
julgamento diante de nós. Claro, como um 
momento de reflexão mostraria, depois 


que uma expiação tivesse sido feita por 
todos os pecados do povo, não haveria 
sentido em um julgamento de condenação. 
Se, após a morte do sumo sacerdote para 
expiação ou reconciliação do povo, eles 
ainda fossem condenados em julgamento, 
qual seria a utilidade de sua morte ou 
sacrifício? 

O próprio objetivo da morte, o sacrifício 
ou expiação, era a justificação do povo 
diante de Deus. Assim eles foram 
purificados de todos os seus pecados 
legais, foram justificados, e os erros e 
pecados do ano anterior foram eliminados, 
apagados, perdoados; e começaram uma 
nova vida para o ano seguinte ao grande 
dia da expiação. 

Este foi o julgamento que se seguiu à 
morte que os sumos sacerdotes da Lei 
foram designados para morrer uma vez 
por ano - um julgamento de justificação - 
no qual o povo não foi condenado, mas 
absolvido: "Pois", como está escrito, "ele 
fará expiação pelo santuário santo, pelo 
tabernáculo e pelo altar; e fará expiação 
pelos sacerdotes e por todo o povo da 
congregação; e isto vos será por estatuto 


perpétuo, para fazerdes expiação pelos 
filhos de Israel, por todos os seus pecados, 
uma vez por ano”. Lev.16. 

Algo pode ser mais simples? O leitor 
mais  descuidado pode confundir o 
propósito e o resultado desse julgamento, 
após a morte do sumo sacerdote no 
grande dia da expiação? "Por todas as 
pessoas - por todos os seus pecados.” 
[271] 

Agora, o argumento do apóstolo é este: 
"Como foi designado aos sumos 
sacerdotes morrer pela justificação de 
todo o povo de Israel, assim Cristo foi 
oferecido ou morreu por todo o mundo”, 
daí sua superioridade. esta superioridade 
é baseada em ele absolutamente fazer 
pelo mundo, o que o sumo sacerdote fez 
pelos judeus. Este é um ponto importante. 
O sumo sacerdote fez expiação, como 
vimos, por toda a congregação, por todos 
os seus pecados; e ele realmente e 
legalmente justificou todos por quem ele 
morreu? 

Agora, Cristo morreu por toda a 
humanidade, e se toda a humanidade não 
for justificada ou liberta de todos os seus 


pecados, então ele não apenas não é 
superior, mas absolutamente inferior aos 
sacerdotes da Lei; pois eles realizaram 
tudo o que pretendiam com a morte, 
enquanto Cristo falha totalmente ou em 
grande medida. 

Vamos repetir isso, pois é o pivô sobre o 
qual gira o argumento: O sumo sacerdote 
justificou do pecado, todos pelos quais ele 
morreu. Agora, se Cristo não justifica 
todos por quem ele morreu, então não há 
superioridade de sua parte. Por quantos, 
então, ele morreu? "Ele provou a morte 
por todos os homens." "Ele se deu em 
resgate por todos.” Claro, então, "todos", 
“todo homem", deve ser justificado pelo 
sangue de Cristo, ou ele é inferior ao 
sumo sacerdote da Lei; e assim o próprio 
ponto do raciocínio do apóstolo é 
embotado, e todo o argumento da epístola 
cai por terra. 

Mas, graças a Deus, o apóstolo está 
certo, e a morte de Cristo não é um 
fracasso. E certificado por João (1João.1) 
que “o sangue de Cristo nos purifica de 
todo pecado"; que ele "afastou o pecado 
pelo sacrifício de si mesmo"; e, finalmente, 


que “ele é a propiciação pelos nossos 
pecados, e não somente pelos nossos, mas 
também pelos pecados do mundo inteiro!" 
1 João 2:2. [272] 

Este, então, é o julgamento após a 
morte, a saber: o Julgamento da 
justificação, da purificação e da redenção, 
que Cristo obtém para o mundo por sua 
morte, por seu próprio sangue, derramado 
para a remissão dos pecados. Pois "ele se 
deu a si mesmo por nós, para nos remir de 
toda a iniquidade e purificar para si um 
povo seu especial, zeloso de boas obras”. 

E enquanto o povo esperava no pátio 
externo pelo aparecimento do sumo 
sacerdote, que saiu, após a conclusão do 
sacrifício, para anunciar a eles que eles 
foram justificados perante o Senhor, todos 
os seus pecados sendo apagados; assim, O 
apóstolo apresenta Cristo como 
aparecendo uma segunda vez, ao mundo 
que espera e anseia, "sem pecado para a 
salvação". A palavra traduzida como 
“pecado” aqui significa "oferta pelo 
pecado". Depois de seu sacrifício 
expiatório, ele vem “sem oferta pelo 
pecado”, porque nada mais é necessário, 


pois seu “sangue nos purifica de todo 
pecado”; ele vem “para a salvação”, para 
trazer a salvação ao mundo que o procura 
como o grande Libertador que os 
conduzirá à alegria que está dentro do 
véu, onde ele, como nosso precursor, 
entrou por nós. E assim o julgamento após 
a morte é apenas outra confirmação da 
justificação e redenção universal em 
Cristo. [273] 


CAPÍTULO VIII. 

DE RECOMPENSAS E PUNIÇÕES. 
SEÇÃO 1. 

AS RECOMPENSAS DA JUSTIÇA. 


Aqueles que realmente conheceram as 
alegrias da religião experimental, a doce 
paz de crer em Jesus e confiar em Deus, 
dificilmente precisarão de qualquer 
instrução sobre o que constitui as 
recompensas apropriadas da fé, amor e 
obediência, da santidade e da verdadeira 


piedade. Eles têm o testemunho em suas 
próprias almas e compreendem 
plenamente as palavras do Mestre: "O 
reino de Deus está dentro de vós"; "O 
reino dos céus é a justiça, e a paz, e a 
alegria do Espírito Santo." Tais como estes 
não esperam recompensa por viver uma 
vida cristã mas a suprema  bem- 
aventurança da própria vida. Eles são 
gratos a Deus, que ele “os livrou do poder 
das trevas e os transportou para o reino 
de seu querido Filho, em quem eles têm a 
redenção por meio de seu sangue, o 
perdão dos pecados"; (Col.1,) e eles 
esperam a bem-aventurança da vida 
imortal, como o “dom gratuito de Deus", e 
não como algo a que tenham direito pela 
fê ou pela obediência a essa lei divina 
feita para o bem deles, e em cuja guarda 
há grande recompensa. 

Mas há aqueles que precisam de 
instrução neste ponto; [274] e é 
importante que eles sejam levados a 
revisar toda a questão da Justiça e suas 
recompensas; tanto do ponto de vista da 
vida interior da alma quanto dos 
ensinamentos diretos da Revelação. E 


necessário que eles se familiarizem com 
as leis de nossa natureza moral e 
espiritual, e a maneira pela qual elas 
produzem seus resultados nas 
experiências diárias da vida. Vamos, 
então, investigar este assunto tão 
importante, com reverência e com uma 
oração para que possamos ser iluminados 
do alto quanto às coisas que pertencem à 
nossa paz. 

Por toda a natureza, esta lei prevalece, 
em cada departamento da vida e ação 
humana - a coisa feita, o pensamento que 
acalentamos, o que somos em nós mesmos 
- que é nossa recompensa ou nosso 
castigo, nosso céu ou nosso inferno. 

Se um nobre impulso, ou um sentimento 
generoso, ou uma simpatia crista chega a 
um homem, e ele abre seu coração para 
eles com sinceras boas-vindas, e se 
regozija em sua companhia, e alegremente 
lhes dá espaço e entretenimento, ele não 
pede recompensa por isso ; pois ele ganha 
imensamente por sua vinda. Eles trazem 
suas bênçãos com eles; eles fazem um céu 
para ele em sua própria alma; e quanto 
mais eles permanecem com ele, mais ele 


vê que não dá nada e recebe tudo. 

Este santo pensamento, este sentimento 
generoso, tornou tudo dentro dele 
brilhante, belo e abençoado; e se houver 
alguma coisa devida, é dele, não para ele. 
Ele não tem direito a recompensa por ter 
hospedado este convidado celestial. A 
balança está contra ele; pois ele está 
infinitamente mais rico do que era antes e 
será bastante mais pobre quando ela o 
deixar. [2/5] 

"Respondeu Jesus, e disse: Se alguém 
me ama, guardará a minha palavra; e meu 
Pai o amará, e viremos para ele, e faremos 
nele morada." João 14:23. Quem, nesse 
caso, ganha mais; o homem, ou Deus e o 
Salvador? E que homem é aquele que, se 
estes vierem morar com ele, pensaria, 
portanto, que deveria ser pago para 
entretê-los? que ele deveria ter 
recompensa por dar-lhes espaço em sua 
alma? Quem, se Deus viesse habitar com 
ele, não sentiria que isso, em si, era uma 
recompensa suficiente, o céu suficiente? 

Quão pouco, então, podem entender o 
verdadeiro espírito da religião, ou a 
natureza da santidade e da justiça, os que 


olham para fora deles em busca de uma 
recompensa; que esperam ser pagos no 
futuro por abrir o coração para a entrada 
do Espírito Santo aqui! (n73) Eles 
parecem não compreender este assunto. 
Como afirmado, a coisa feita é sua própria 
recompensa, não há outra; e adequada e 
logicamente, não pode haver outro. E o 
princípio envolvido nesta afirmação rege 
os mundos físico, social, moral e religioso. 
[276] Ela prevalece em todas as ações e 
experiências humanas. 


(n73) Embora esta apresentação da doutrina 
possa ser negada em palavras, ainda assim é 
substancialmente isto: Se você for bom, se 
você amar e obedecer a Deus aqui, você irá 
para o céu quando morrer; mas, se não o fizer, 
irá para o inferno. O que mais é isso senão 
fazer do céu a seguir, a recompensa da 
bondade aqui? O que mais pode ser feito 
disso? Stuart Mill, em seu Essay on Liberty, diz, 
com grande verdade: "Nossa ética religiosa 
popular, ao apresentar a esperança do céu e 
a ameaça do inferno, como os motivos 
designados e apropriados para uma vida 
virtuosa, fica muito abaixo do melhor dos 


antigos, e fazem o que podem para dar à 
moralidade humana um caráter essencialmente 
egoista: e mesmo agora resulta um tipo de 
caráter baixo, abjeto e servil, que, por mais 
que se submeta ao que considera ser a 
vontade suprema, é incapaz de ascender ou 
simpatizar na concepção da Suprema 
Bondade". 


Para dar uma direção pessoal e força ao 
argumento, deixe-me dirigir-me 
diretamente ao leitor: Você está doente; o 
sangue quente corre solto em suas veias, 
a febre está queimando dentro de você e, 
como um fogo, está consumindo a vida 
interior. Um médico gentil e habilidoso 
chega, administra seu remédio, cuida de 
você dia e noite e, por fim, restaura sua 
saúde novamente. Agora, você envia sua 
conta para ele, ou ele envia a conta para 
você? Você espera ser pago por tomar o 
remédio, por ser curado? ou você espera 
pagá-lo? Apliquemos esta ilustração. 

Estamos moral e espiritualmente 
doentes: Deus nos fornece os meios de 
recuperação e, finalmente, nos restaura 
novamente, por meio de Cristo, à saúde e 


à força de uma vida justa. Onde está a 
dívida aqui? Que recompensa teremos por 
isso? Devemos nos voltar contra nosso 
benfeitor celestial, o grande Médico das 
almas, e exigir uma recompensa por ter 
permitido que ele nos restaurasse e nos 
salvasse? por ter recebido, de suas mãos, 
o dom da saúde espiritual, e todas as 
inestimáveis bênçãos que ela traz ? O que 
poderia ser mais  monstruosamente 
ingrato? 

Tomemos outra ilustração. Suponha que 
um viajante chegue à sua porta em uma 
noite escura e tempestuosa, diga a você 
que está perdido, que está com frio e fome 
e quase morreu devido à longa exposição; 
e ele implora que você lhe dê abrigo e 
comida. Você o acolhe, o alimenta e o 
aquece; e no dia seguinte você vai com 
ele, mostra-lhe o caminho para a estrada 
principal e dá-lhe um mapa do país pelo 
qual ele pode fazer o resto de sua jornada 
em segurança. [277] 

Suponha que, depois de alguns dias ou 
semanas, esse homem volte e exija de 
você uma recompensa por ter entrado em 
sua casa, se aquecido em seu fogo, comido 


de sua comida e, finalmente, por ter 
seguido suas instruções, usando seu 
mapa, até que ele tivesse encontrado o 
caminho para o lugar que procurava. O 
que você diria a uma criatura como esta? 
Poderia alguma linguagem expressar o 
absurdo de sua demanda. 

Não foram o abrigo, a comida que 
saciou sua fome, a consideração gentil 
que você mostrou a ele, seu mapa e 
orientação - não foram uma bênção para 
ele, segurança, vida e libertação? Ele não 
encontrou neles tudo o que um homem 
são poderia pedir? E ele não podia ver que 
a obrigação era toda dele - e que se 
qualquer uma das partes deveria ser paga, 
era você, e não ele? 

Bem, este suposto caso representa 
exatamente a condição da humanidade - 
eles estão perdidos, estão no deserto, com 
frio e famintos pelo pao da vida. E Deus 
misericordiosamente olha para sua 
condição lamentável, envia Cristo para 
mostrar-lhes o caminho da vida e da 
libertação, alimenta-os com o pão do céu, 
dá-lhes a Bíblia como um mapa de direção 
e os envia em regozijo. Agora, quando 


tiverem comido do maná celestial, quando 
tiverem lido a Bíblia e se regozijado em 
sua verdade, e encontrado o caminho da 
vida e da paz, estarão tao completamente 
mortos para toda gratidão, tão cegos em 
mente e coração, como para se virar e 
exigir que a bondade deles em aceitar 
essas misericórdias seja recompensada 
com as infinitas glórias do mundo imortal! 

Estas ilustrações ajudarão a mostrar ao 
pensador quão impossível é separar a 
justiça de suas recompensas; [278] para 
mostrar que, se não encontrarmos nossa 
recompensa no arrependimento e 
reforma, em abandonar nossos pecados, 
em ser bons, em amar a Deus, em 
santidade de espírito, em caridade e 
pureza, em obediência aos mandamentos 
divinos - então há não há recompensa para 
nós, nem aqui nem no além. 

Mas essa expectativa de recompensas 
futuras parece ser o resultado de uma 
generalização muito vaga sobre o assunto. 
Uma pequena análise da reivindicação ou 
de seus fundamentos descobrirá como ela 
é infundada. Deixe-me solicitar a atenção 
do leitor para um ou dois detalhes. 


Você visitou um enfermo sofredor e o 
animou com sua simpatia e o confortou 
em suas tristezas - ou você deu comida a 
uma família faminta e trouxe alegria a seu 
lar desolado - ou você resgatou um 
pecador do erro de seu modo de vida, e 
fez dele um homem útil e feliz. Agora, é 
em algum desses atos de bondade que 
você encontrou sua expectativa do céu? 
Claro que não. 

Então, se não sobre este ato particular, 
em qual deles, ou em quantos deles 
juntos, você o encontrou? Onde começa a 
reivindicação? Se um ato de misericórdia 
não lhe dá direito à vida e alegria 
imortais, quantos o farão? Além disso, 
como qualquer número de atos finitos 
pode atingir a medida de uma recompensa 
infinita? 

Mas, além disso, você não encontrou 
alegria na ação em si? O olhar de 
gratidão, as  trêmulas palavras de 
agradecimento, a bênção que você 
transmitiu, a libertação que você realizou - 
não foram essas as suas recompensas? A 
memória deles não tem feito uma música 
agradável em seu coração desde então? E 


você não percebeu a verdade da 
declaração de que "o homem bom ficará 
satisfeito consigo mesmo"? Prov.14:14. 


[2/9] E também daquelas palavras 
divinas de Jesus: "Dai, e dar-se-vos-á; boa 
medida, recalcada, sacudida e 


transbordante darão em vossos seios.” 
Lucas 6:38. Com certeza; pois esta é a lei 
universal. 

Mas para que não se diga que esses 
exemplos são todos do lado objetivo, ou 
mera moralidade, voltemo-nos para a 
esfera subjetiva da religiao, ou para a 
experiência pessoal do cristão, exemplos 
de devoção e piedade. 

1. Oração. No meio de alguma aflição 
dolorosa, você orou a Deus, 
fervorosamente, com um coração devoto, 
confiante e amoroso - os céus se abrem 
sobre você, enquanto você é elevado nas 
asas da súplica; sua visão espiritual fica 
mais clara a cada momento; Deus parece 
perto de você, seu espírito sai ao seu 
encontro; a alegria, a bem-aventurança da 
comunhão e do companheirismo celestial 
são seus, e a paz e a força divina 
encontraram lugar em seu coração. Isso é 


oração, isso é adoração, como os anjos 
conhecem. 

E agora você se levanta desta oração 
fervorosa e abençoada, e espera, ou 
deseja, ou mesmo pensa em uma 
recompensa futura por ela? Mas se não 
for por esta oração, então por qual? - por 
quantas ? Se esta oração é sua própria 
recompensa, seu próprio céu, todas as 
outras também são. Toda oração é a 
mesma; toda verdadeira devoção e 
adoração são iguais. Se um ato 
recompensa a si mesmo, então mil farão o 
mesmo. Se um não reivindicar a glória 
eterna, então mil não o farão. A mesma 
santa alegria que torna a oração de hoje 
uma bênção em si mesma, fará com que 
cada oração da vida mais longa seja uma 
bênção igual; [280] e, portanto, a 
reivindicação de recompensa futura não 
terá ponto de partida. 

E esta presente resposta à oração, esta 
bênção nascida do espírito de comunhão, 
é reconhecida por todos os santos de 
outrora. “Invoquei o Senhor na minha 
angústia: o Senhor me respondeu e me 
colocou em um lugar espaçoso." "Busquei 


ao Senhor, e ele me livrou de todos os 
meus temores." (Sal.34:4) "O Senhor 
Deus, clamei a ti, e tu me curaste.” 
(Sal.30:2) "Os justos clamam, e o Senhor 
os ouve, e os livra de todas as suas 
angústias." (Sal.34:17) "No dia em que eu 
clamei, me escutaste; e alentaste com 
força a minha alma." (Sal.138:3) Salmos, 
em todos os lugares. "Porque todo aquele 
que pede, recebe, e aquele que busca, 
encontra, e ao que bate se abrirá." Mat.7. 
"E tudo o que pedimos, dele recebemos, 
porque guardamos os seus mandamentos 
e fazemos o que é agradável aos seus 
olhos." 1João.3. 

2. Fê, e a fé também não traz sua 
recompensa junto com ela? Há muito 
tempo vagamos em dúvida, nas trevas da 
incredulidade, cheios daquele “medo que 
atormenta". Mas, por fim, o Espírito da 
Verdade se move sobre a alma escurecida, 
santificando a palavra da vida para suas 
necessidades e acendendo dentro dela a 
luz da fé e da confiança. Agora nós 
acreditamos - acreditamos em Deus como 
o Pai bondoso e amoroso, sempre nos 
segurando nos braços de sua misericórdia; 


dirigindo todos os nossos assuntos, nossas 
alegrias e tristezas, o bem e o mal de 
nossa sorte, para resultados graciosos; 
seguindo-nos em sua bondade eterna 
através deste mundo, através de todos os 
mundos além, com sua bênção paterna e, 
finalmente, coroando-nos com alegrias 
imortais - nós cremos no Senhor Jesus 
Cristo como o Filho de Deus, o bom Pastor 
que deu sua vida por suas ovelhas; [281] 
como o Caminho, a Vida e a Verdade, o 
Salvador do mundo, que se deu a si 
mesmo por nossos pecados, “para nos 
livrar do presente século mau" e realizar 
nossa trasladação “na gloriosa liberdade 
dos filhos de Deus." 

Assim acreditando, assim libertados, 
confortados e regozijando, exigimos ou 
desejamos qualquer outra recompensa 
além desta própria bem-aventurança da 
fé? Não vemos como aquele que crê é 
salvo, entra no descanso, naquele céu de 
paz mais serena e confiança sempre 
aberta ao crente? Não há recompensa por 
acreditar em Deus e em Cristo, mas o que 
é inerente e inseparável da própria 
crença. A fé é a árvore da vida, e força, 


paz e alegria inefáveis são seus frutos; e 
não se pode colocar fé neste mundo e em 
suas recompensas no próximo, assim 
como não se pode plantar a árvore em um 
país e colher os frutos em outro. 

E também neste ponto a Bíblia é 
explícita, que a fé é a sua própria 
recompensa, a sua própria alegria. "Tu 
conservarás em perfeita paz aquele cuja 
mente está firme em ti, porque ele confia 
em ti.” Isa.26:3. "Bem-aventurado o 
homem que confia no Senhor." Jer.17. 
"Sendo, pois, justificados pela fé, temos 
paz com Deus, por nosso Senhor Jesus 
Cristo." Rom.4. "Portanto, os que são da fé 
sao abençoados com o fiel Abraão.” 
2Cor.1. "Porque pela graça sois salvos, por 
meio da fé." Ef.2. "Nós, os que cremos, 
entramos no descanso." Heb.4. "Ora, o 
Deus da esperança vos encha de todo o 
gozo e paz no vosso crer, para que possa 
abundar em esperança pelo poder do 
Espírito Santo." Rom.14. "Em verdade vos 
digo que aquele que crê em mim [282] 
tem a vida eterna.” João.6:47. "Crendo, 
regozijai-vos com alegria indizível e cheio 
de glória, recebendo o fim de sua fé, 


mesmo a salvação de suas almas." 
1Pe.1:8,9. como o fruto e o fim de sua fé. 
A fé cria seu próprio céu na alma do 
verdadeiro crente, e ele nunca pensa em 
esperar por isso até que morra. 

3. Amor. É que recompensa pede o 
cristão por amar a Deus? Qualquer 
tentativa de responder a isso de forma a 
tornar a recompensa adicional ao próprio 
amor mostrará o quão difícil, além de 
absurdo, é. Considere por um momento 
como seria estranho e antinatural oferecer 
a uma mãe uma rica recompensa em ouro, 
belas casas e vestidos, por amar seus 
filhos! Podemos pensar em algo que traia 
maior ignorância da verdadeira natureza 
do amor, da verdadeira afeição? 

Mas é exatamente isso que os credos da 
época representam Deus como que 
fazendo - oferecendo a recompensa de 
honra e glória futuras aos homens, se eles 
apenas o amarem e honrarem aqui. E, no 
entanto, um momento de reflexão 
mostraria que ou é totalmente 
desnecessário ou a coisa necessária é 
totalmente impossível. 

Se Deus é infinitamente amável e digno 


de amor, e nós vemos e sentimos isso, 
então é desnecessário; pois seremos 
atraídos a ele e o amaremos, não por 
nenhum céu futuro, mas porque não 
podemos evitar - pela mesma lei que liga 
nossos corações aos pais ou o da mãe ao 
filho. E a recompensa está na paz e na 
alegria de amar. O amor é o seu próprio 
paraíso e é satisfeito por si mesmo. [283] 

Mas se Deus é infinitamente cruel, 
odioso e digno de ódio, então a coisa 
exigida, a coisa pela qual ele oferece a 
recompensa, é impossível. Não podemos 
amá-lo - nem os terrores de mil infernos 
podem forçar, nem as recompensas de mil 
céus podem subornar, o coração em um 
único pulso de verdadeira afeição. Deve 
vir livremente, ou não; e só pode vir 
livremente quando há algo para atraí-lo, 
para chamá-lo à vida. E então ela se enche 
de sua própria plenitude de alegria e não 
pede mais nada; e você não pode fazer um 
céu para ele fora de si mesmo. 

Finalmente, vamos fazer a pergunta: O 
que queremos dizer com céu? Não é um 
estado de perfeita santidade e amor, de 
constante comunhão com Deus? 


Mas se a santidade, o amor e a 
comunhão com Deus não são sua própria 
recompensa aqui, por que haveriam de ser 
no futuro? Eles são os mesmos em sua 
natureza e efeitos em todos os lugares; e 
se devemos ser recompensados no céu por 
nossa santidade e adoração na terra, onde 
seremos recompensados pela santidade e 
adoração no céu? O que Deus pode nos 
dar lá por sermos santos e amá-lo? Nada 
além da alegria e bem-aventurança de 
sermos santos e amorosos com toda a 
alma! Mas isso podemos ter aqui; e a 
única diferença entre o céu do cristão aqui 
e no além está na quantidade, não na 
qualidade. Aqui vemos através de um 
vidro escuro; lá cara a cara. Aqui 
carregamos a imagem do terreno; lá 
seremos à imagem do celestial. Aqui tudo 
é imperfeito; lá tudo é perfeito. 

A simples verdade é que o cristão 
sincero não pede recompensa senão a paz, 
a santa confiança, a comunhão com Deus, 
a calma e a bem-aventurança permanente 
que ele encontra em ser cristão. [284] 
Com isso ele está contente, e olhando para 
a frente para a infinita beleza e glória da 


vida imortal, ele espera isso não como 
salário, não como recompensa, mas como 
dom do grande amor de Deus, por meio de 
Jesus Cristo, nosso Senhor. 

E em toda a Bíblia esta apresentação do 
caso prevalece. Além dos textos já citados, 
sob títulos especiais, considere o seguinte 
entre milhares que mostram a presente 
recompensa e o céu da alma 
verdadeiramente unida a Deus e a Cristo 
na fé e na obediência. "Muita paz têm os 
que amam a tua lei.” "Os caminhos da 
sabedoria são caminhos agradáveis, e 
todas as suas veredas são paz.” "Em 
guardar os teus mandamentos, há grande 
recompensa." "Aquele que Pratica a 
justiça nunca será abalado." "Bem- 
aventurados os que guardam o juízo, e 
aquele que pratica a justiça em todo o 
tempo." "No caminho da justiça está a 
vida, e na sua vereda não há morte." 
“"Bem-aventurado o homem que confia no 
Senhor." "Deus é recompensador dos que 
o buscam diligentemente." "A justiça e a 
paz se beijaram" - isto é, estão intima e 
estreitamente unidos como amigos 
amorosos. “Todas as coisas cooperam para 


o bem daqueles que amam a Deus.” 
"Aquele que segue a justiça encontra vida 
e honra." "Os passos do homem bom são 
ordenados pelo Senhor." "Deus dá ao 
homem o que é bom aos seus olhos, 
sabedoria, conhecimento e alegria.' 
"Aquele que guarda a lei, feliz é ele." 
“Tenha cuidado para manter boas obras, 
pois essas coisas são boas e proveitosas 
para os homens." "A ti, ó Senhor, pertence 
a misericórdia; porque tu retribuis a cada 
um segundo a sua obra.” "O fruto do 
espírito é amor, alegria, paz." "Nem dirão, 
eis aqui! ou eis ali! porque eis que o reino 
de Deus está dentro de vós." [285] 


SEÇÃO II. 


A PUNIÇÃO DO PECADO — A LEI E SUAS 
PENALIDADES. 


Na discussão deste assunto, partimos da 
verdade fundamental da Teologia Crista, 
que Deus é um Ser de bondade infinita; 
ou, como diz João, "Deus é amor". Disso 
vem a lei, disso vêm todas as penalidades 
e punições, com isso eles devem se 


harmonizar, e nisso, finalmente, todos 
devem ser resolvidos. 

Deus também possui conhecimento 
infinito e vê o que está no coração de 
todos os homens. Ele conhece, portanto, a 
condição real de cada alma e a quantidade 
exata de punição necessária em cada 
instância para a correção do mal. Esse 
tanto ele inílige, e nada mais, sendo 
governado inteiramente pela necessidade 
moral do transgressor. Se alguém precisa 
de dez açoites, eles são dadas; se outro, 
pela mesma ofensa, for subjugado ao 
arrependimento por apenas cinco açoites, 
apenas cinco serão infligidos. O mesmo 
fim é obtido em ambos os casos, embora a 
quantidade de punição seja diferente. 

E agora, para ter o assunto bem diante 
de nós, vamos recorrer aos primeiros 
princípios e perguntar: 

SI. Qual é o objetivo da lei? Por que Deus 
instituiu qualquer governo sobre o 
homem? Por que ele não nos deixou seguir 
nosso próprio caminho? Que objetivo 
específico Deus tinha em vista ao fazer 
leis e aplicar penalidades a elas? 

Essas são questões importantes e vão à 


raiz da questão. Algum objeto foi visado 
por este arranjo. Deus não age sem um 
propósito. [286] Ele deve ter planejado 
realizar algum fim especial por meio dessa 
rede de leis e penalidades; e só podemos 
entender a filosofia da punição, 
entendendo qual é o fim visado. 

E seguro dizer que Deus não 
estabeleceu a atual ordem das coisas para 
seu próprio benefício; que ele não nos 
ordenou que fizéssemos isso, ou aquilo, 
para o seu próprio bem, porque esperava 
obter algum benefício com isso. Ele é 
perfeito em si mesmo, cheio de sua 
própria plenitude. 

Portanto, é seguro também dizer que ele 
não nos proíbe de fazer nada, por medo de 
qualquer dano ou inconveniência que ele 
possa sofrer com isso. Ele não ganha nada 
com nossa obediência - ele não sofre nada 
com nossa desobediência. 

Este é um ponto muito importante em 
nossa discussão da questão; porque a 
maior parte do mundo cristão raciocina 
como se pensasse que está prestando 
serviço a Deus ao guardar seus 
mandamentos e, portanto, tem direito a 


alguma recompensa; enquanto o pecador, 
por sua transgressão, infligiu um grave 
erro ao Todo-Poderoso e, por esse motivo, 
merece punição. 

Mas isso não pode ser aceito por um 
momento. Deus é elevado infinitamente 
acima de tudo o que podemos fazer. Ele 
não é beneficiado por nossa justiça, nem 
ferido por nossos pecados. Com que força 
as Escrituras declaram este ponto: "Olha 
para os céus e vê; ele? E se tu és justo, O 
que lhe dás? Ou o que ele recebe da tua 
mão? [287] A tua maldade pode ferir um 
homem como tu és, e a tua justiça pode 
beneficiar o filho do homem. Jó6.35. 

A Lei, então, é promulgada para o 
benefício do homem. A obediência o 
beneficia; a desobediência o fere. Deus 
age na questão como um pai onisciente e 
amoroso, que busca os interesses e a 
felicidade de seus filhos. Ele sabe o que é 
para o bem deles; ele sabe que a bondade 
e a justiça garantirão sua paz e bem-estar 
permanente. Isso ele comanda; sua lei 
exige 1sso. 

Ele sabe que o pecado e a maldade os 
tornarão miseráveis, e isso ele proíbe por 


sua lei, porque ama seus filhos e deseja 
que eles evitem todo mal por esse motivo. 

Deixe-me perguntar. Por que os pais 
fazem leis e regras para seus filhos? 
Porque eles os amam e estão conscientes 
de que seu conhecimento e experiência 
são necessários para a segurança e 
felicidade dos filhos. Se o pai conhece o 
motivo de seus próprios mandamentos, se 
ele sabe por que deseja que seus filhos 
façam o certo e evitem o mal, então ele 
tem em seu coração o grande segredo do 
governo moral de Deus sobre o homem, a 
fonte da qual vem a lei divina. Deus é 
Amor, e suas leis não são decretos 
arbitrários de um déspota que deseja 
apenas mostrar seu poder e seu direito de 
comandar; mas são os requisitos, os 
conselhos e advertências salutares de um 
Pai infinitamente bom e gracioso, que 
visa, em todas as coisas, a felicidade de 
seus filhos. 

E agora, se entendemos claramente a 
origem, o propósito e o objetivo da Lei, 
estamos prontos para enfrentar a próxima 
questão importante. 

SH. Qual é o objetivo da penalidade? 


[288] ou, em outras palavras, por que 
Deus pune todos aqueles que transgridem 
sua lei? 

Este é o ponto de nossa investigação; é o 
pivô sobre o qual tudo gira. Mas o 
caminho está aberto pelo que já foi dito. 
Uma coisa é certa, que a lei e a pena 
procedem igualmente da infinita Bondade 
e da infinita Justiça. Não pode haver 
contradição, nem colisão entre os dois. 
Deus não edifica com uma mão e destrói 
com a outra. Ele não se opõe ao seu 
próprio trabalho; nem ele é tão míope em 
seus arranjos, que um entra em conflito 
com o outro. 

Se a lei for expressamente concebida 
para a felicidade do homem, a penalidade, 
que faz parte do mecanismo da lei, não 
será de natureza a anular esse desígnio. 
Se a lei busca seu bem eterno, a pena não 
pode buscar seu mal eterno. Isso faria, 
como foi dito, Deus estar em guerra 
consigo mesmo, tornando-o o ser mais 
inconsistente do universo. 

Deixe-me ilustrar este ponto. Suponha 
que você compre um relógio; ao examiná- 
lo, você o encontra feito com habilidade 


requintada e montado com muito cuidado, 
com vistas a medir o tempo com a maior 
exatidão. Ao colocá-lo em movimento, 
você descobre que ele vai muito devagar 
ou muito rápido; e, consequentemente, 
introduz a ação do regulador, que pára 
imediatamente o relógio. Você o leva 
imediatamente ao fabricante e o seguinte 
diálogo se inicia: 

Você fez este relógio para medir o tempo 
corretamente? "Sim." Você inseriu este 
regulador? "Eu o fiz." Você sabia que isso 
pararia o relógio e o impediria totalmente 
de marcar o tempo? "Sim." Para que você 
colocou isso, então? [289] 

Que resposta ele poderia dar? Nenhum, 
é claro; pois se ele sabia que o regulador 
iria parar o relógio, então ele o colocou 
para esse propósito; e se ele o colocou 
para esse propósito, então ele não fez o 
relógio para marcar o tempo. O regulador, 
para ser um regulador, deve trabalhar em 
harmonia com o resto do relógio, não 
contra ele, não para derrotar o objetivo 
para o qual o relógio foi feito. 

Agora, a penalidade da lei divina, ou 
punição, é para a lei o que o regulador é 


para o relógio; e não pode, portanto, ser 
destinado a derrotar o objeto da lei, mas a 
promovê-lo. A lei é designada para 
garantir o bem do homem; e a punição, 
que faz parte dos dispositivos da lei, deve 
ser projetada para a mesma coisa, e não 
para o oposto dela. 

Quando os pecadores, portanto, 
transgridem a lei feita para seu bem, Deus 
os pune, não para o seu mal ou dano, mas 
para o seu bem; para restaurá-los à 
obediência e, assim, garantir essa 
felicidade que eles teriam desfrutado, sem 
o processo de punição, se tivessem 
obedecido à lei em primeiro lugar. 

Na linguagem bem escolhida de Sir 
James Stephens, que ocupa a cadeira de 
História no Edinburgh College, e que 
rejeita a doutrina da punição sem fim, 
como a penalidade da Lei Divina: "Aquilo 
que o Amor Infinito, dirigido pela 
Onisciência, ordena, deve ser para O 
maior bem daquele a quem o comando é 
dirigido; e a desobediência a tais 
comandos deve, consequentemente, ser o 
abandono suicida e a rejeição da 
felicidade. Para evitar esse suicídio, ou 


para recuperar o indivíduo autodestruidor 
nos caminhos da paz, o Amor recorrerá a 
uma disciplina tão severa, severa e 
formidável quanto a inveteração da 
desordem moral possa exigir. [290] Esse 
amor nunca degenerará em afeição, nem 
se esquivará da imposição de qualquer 
punição remediadora, por mais 
prolongada ou aguda que seja. ... Deus 
lembra que somos apenas pó e nem 
sempre repreenderá, nem guardará sua 
lra para sempre. E ainda diz: “E 
impossível, a não ser que alguém se 
divirta com frases, ou se cegue 
voluntariamente, colocando no mesmo 
nível a justiça divina e a justiça imperfeita 
dos homens, atribuir a um Deus 
infinitamente bom, que é amor mesmo, 
que ama todos os seus filhos com igual 
amor, qualquer outra intenção, quando ele 
permite que o mal traga o mal, e os ímpios 
sejam punidos, do que corrigi-lo, confundi- 
lo e trazê-lo de volta, convertê-lo e dar-lhe 
um paraíso no lugar de um inferno. Sim, 
todo sofrimento enviado pelo Pai celestial 
a seus filhos, é uma lição, ou então é 
inconciliável com seus atributos mais 


evidentes.” (n/4) 


(n74) Essays in Ecclesiastical Biography, de Sir 
James Stephens, K.C.B.; LL. D., Londres, 1850, 
2º edição. Epílogo. 


E com que força impressionante de 
palavras. O Dr. Young, em seus 
"Pensamentos Noturnos”, expressou esta 
verdade, tão reconfortante para o homem, 
tão honrosa para Deus: 


"Quem sem o conselho da dor seria bom? 

Quem, sem a morte, seria bom em vão? 

A dor é para salvar da dor, toda punição 

Para fazer a paz; e a morte para salvar da morte: 

E a segunda morte para guardar a vida imortal! 
Pela mesma ternura divina ordenou 

Que plantou o Eden, e alto floresceu para o homem 
Um Eden mais justo, sem fim nos céus. 

Grande Fonte do Bem sozinha, quão gentil em tudo! 


Em espécie de vingança! Dor, Morte, Geena salve." 


(n75) 


(n75) Como o Dr. Young poderia acreditar em 
punição sem fim, se ele acreditava que "toda 
punição é feita para a paz", que Deus era 
"bonzinho mesmo na vingança" e que, 
finalmente, o próprio inferno (Geena) foi 
projetado para salvar, e salvaria? Que ele não 


acreditou, esta passagem prova, assim como 
várias em seu "Último Dia"; um dos quais é 


citado na página 88. [291] 


E deste ponto de vista podemos ver 
facilmente a irracionalidade. da doutrina 
da punição sem fim. Pode algo ser mais 
monstruoso do que a suposição de que 
Deus, que é infinito em sabedoria, 
estabelecesse uma lei cujo objetivo é 
tornar o homem eternamente feliz, e então 
se encontrasse tão impedido (6 
comprometido pelas penalidades dessa lei, 
que a próxima melhor coisa que ele pode 
fazer é trancá-lo no inferno e torná-lo 
eternamente miserável? O que devemos 
pensar de um médico que, ao tentar curar 
um doente, o mata? 


SEÇÃO III. 


TESTEMUNHO DAS ESCRITURAS SOBRE 
A NATUREZA CORRETIVA DA PUNIÇÃO. 


Claro que não negamos que o exemplo e 
a manutenção da lei também tenham algo 
a ver com o propósito e a intenção da 


punição; mas isso está sempre em 
harmonia com o projeto principal e nunca 
o exclui. A punição como exemplo, 
reconhece o valor da lei e sua relação 
direta com o bem geral; e neste bem geral 
está incluído o bem individual do sofredor. 
Nada além do bem tem o direito de ser; e 
a única reivindicação que a lei tem de 
manutenção e obediência reside no fato 
de que seu objeto e objetivo são o bem 
universal. 

E afirmado por alguns escritores, em 
relação às leis humanas, que "a reforma 
do ofensor não faz parte do projeto de 
penalidade legal”; (n/76) e a partir disso 
eles argumentam que deve ser assim com 
as penalidades ou punições divinas, e 
assim tornam manifesta a diferença entre 
seus próprios ensinos e raciocínios e os 
dos homens inspirados de Deus. [292] Em 
vez de fazer da lei de Deus o padrão e 
elevar as leis humanas a ela, esses 
homens fazem das leis humanas o padrão? 
e reduzem a lei de Deus a isso. A lei do 
homem pune de tal maneira e para tal 
propósito; portanto, a lei de Deus fará o 
mesmo. O perfeito é medido pelo 


imperfeito; e porque o homem cego e 
ignorante não pode determinar o grau 
exato de culpa e ajustar a penalidade ao 
fim desejado, portanto o Deus onisciente 
não pode! 


(n76) Love and Penalty, de Joseph pP. 
Thompson, D. D.," Nova York, 1800, página 183. 


Mas vamos considerar especialmente a 
afirmação de que a penalidade da 
transgressão nada tem a ver com a 
reforma do transgressor. Em Levítico.26. 
está escrito: "Se não me ouvirdes e não 
cumprirdes todos estes mandamentos; e 
se desprezardes os meus estatutos” - (aqui 
temos a lei; e agora a penalidade) - "eu 
também farei isso. Eu mesmo colocarei 
sobre você terror, destruição e febre 
ardente, que consumirãao os olhos e 
causarão tristeza ao coração ", etc. (E 
agora para o objetivo desta penalidade :) 
"E se por isso não me ouvirdes, então eu 
os castigarei ainda sete vezes mais por 
seus pecados, .... e se vocês não forem 
REFORMADOS por mim por essas coisas”, 
etc. E, no entanto, somos informados de 


que “a reforma do ofensor não faz parte 
do projeto de penalidade legal!” 
(Levítico.26:14-39) 

"Também a ti, 6 Senhor, pertence a 
misericórdia, porque tu retribuis a cada 
um segundo a sua obra." Sal.52:12, Aquia 
pena é declarada ser administrada de tal 
maneira e espírito que a torne uma 
evidência da misericórdia divina, visando 
assegurar o bem do sofredor. [293] 

"Eis que feliz é o homem a quem Deus 
corrige; portanto, não  desprezes a 
correção do Todo-Poderoso; descoberto 
por seus grandes pecados, diz, em grato 
reconhecimento do poder reformador de 
sua punição: "Antes de ser afligido, eu me 
desviava, mas agora guardei a tua 
palavra. ... Tu és bom e fazes o bem. Eu 
sei, Ó Senhor, que teus julgamentos são 
corretos e que em fidelidade me afligiste. 
Foi-me bom ter sido afligido, para 
aprender Os teus estatutos.” 
Sal.119:67,71,75. 

Na obra a que acabamos de nos referir, 
é dito que "o julgamento e a penalidade 
estão suspensos neste mundo, a fim de 
que meios de reforma possam ser 


experimentados”. Mas Davi não 
estabelece tal distinção. Ele afirma 
claramente o fato de que os julgamentos 
de Deus e suas aflições são idênticos, e 
que por eles ele foi reformado e desviado 
dos caminhos nos quais havia se desviado. 
Ele não diz que "o julgamento foi suspenso 
para que meios de reforma pudessem ser 
julgados", mas que o próprio julgamento 
era o meio de reforma, a “disciplina 
admonitória e corretiva" pela qual ele 
aprendeu os estatutos de Deus e manteve 
sua palavra. 

Então o homem sábio diz: "Meu filho, 
não despreze a correção do Senhor, nem 
se canse de sua correção; porque o 
Senhor corrige a quem ama, assim como 
um pai ao filho em quem ele se deleita”. 
Prov.3:11. Aqui, os castigos de Deus são 
lustrados pelos de um afetuoso pai 
terreno, que castiga e corrige seu filho 
errante a quem ama, porque o ama. [294] 
E quão perfeitamente isso se harmoniza 
com a passagem já citada de Hebreus, 
onde temos certeza de que Deus castiga 
“para nosso proveito, para que possamos 
ser participantes de sua santidade"; e 


embora “no momento pareça penoso, não 
obstante, depois produz frutos pacíficos 
de justiça para aqueles que são 
exercitados por ela”. Heb.12:11. Existe 
algum castigo sem fim depois disso? Ele 
produz frutos pacíficos de justiça para 
aqueles que são exercitados por ele? 

"O Senhor não rejeitará para sempre; 
mas, embora cause tristeza, ainda assim 
terá compaixão de acordo com a multidão 
de suas misericórdias, pois não aflige de 
bom grado, nem entristece os filhos dos 
homens." lLam.3. Nada pode ser mais 
direto do que isso. A dor e a aflição não 
são escolhidas por si mesmas; elas não 
são perpétuas - mas são empregadas com 
bondade; e, obtido o resultado corretivo, o 
Senhor "se compadecerá segundo a 
multidão de suas misericórdias. 

E em sua repreensão a seu povo 
pecador, ele diz: "A tua própria maldade te 
corrigirá, e as tuas apostasias te 
repreenderão; sabe, pois, e vê que é uma 
coisa má e amarga abandonares o Senhor 
teu Deus. " Jeremias 2:19. Aqui, o fato de 
que a maldade traz consigo amargura e 
tristeza, e que essa penalidade de 


abandonar o Senhor e sua lei não foi 
apenas projetada para corrigi-los, mas os 
corrigiria, é positivamente afirmado. 

E quão clara e instrutivamente esta 
verdade é confirmada na sempre citada e 
sempre agradável história do filho 
pródigo. A punição de seu pecado, a "coisa 
má e amarga" que sua maldade trouxe 
sobre ele, finalmente o corrigiu e o levou a 
dizer: [295] "Eu me levantarei e irei para 
meu Pai"? Ele não conheceu e sentiu os 
julgamentos do Senhor sobre o 
transgressor de sua justa lei, sobre aquele 
que se entrega a um curso de vida vicioso 
e abandonado? E, pela experiência deles, 
ele não se afastou de sua loucura e voltou 
de suas andanças? (n/7) 


(n77) As senhoritas Bronte, autoras de "Jane 
Eyre", "Shirley", etc., filhas de um clérigo inglês, 
acreditavam na grande restauração. Aludindo 
à cena da morte de um irmão errante, um deles 
diz: "Como pude suportar pensar que aquela 
pobre e trêmula alma foi levada às pressas 
para o tormento eterno? Isso me deixaria 
louco! Mas graças a Deus pela bendita 
confiança que , através de quaisquer fogos de 


purificação, o espírito errante pode ser 
condenado a passar, seja qual for o destino 
que o aguarda, ainda assim ele não está 
perdido; e Deus, que não odeia nada do que 
fez, O abençoará no final. — Inquilino de Wildfell 
Hall. 

E curioso notar quantos da Igreja Inglesa, 
mesmo de seus ministros, do passado e do 
presente, rejeitaram a doutrina da punição sem 
fim, como o arcebispo Tilotson, os bispos 
Warburton, Rust, Burnet, etc. ; assim como 
Maurice, Kingsley e outros, de hoje. Talvez o 
fato encontre explicação nas palavras do Dr. 
Hey, que diz: "É devido à moderação de nossa 
Igreja que não somos chamados a subscrever 
a eternidade dos tormentos do inferno; não, 
não somos obrigados nem mesmo a condenar 
aqueles que presumem afirmar que todos os 
homens serão finalmente salvos”. — Norrissian 
Lectures, vol. ii. 389. é um fato bem conhecido, 
que na revisão dos artigos, no tempo de 
Elizabeth, o Artigo xLii, condenando o 
Universalismo como uma heresia, foi eliminado. 
— História Moderna de Whittemore. 


Todos esses testemunhos da Bíblia, e 
muitos mais que podem ser citados, 


revelam o princípio geral sobre o qual o 
Pai celestial procede em sua 
administração de punições. Eles mostram 
que a lei e a pena não estão em conflito, 
mas são um em espírito e propósito, 
embora diferentes em método e meios; 
que ambos são ordenados, não para o bem 
do Legislador, não para garantir qualquer 
vantagem para ele; mas para o bem 
daqueles a quem a lei é dada como regra 
de conduta. [296] A penalidade, ou o 
castigo da desobediência, visa a mesma 
coisa que a lei visa, a saber: fazer com que 
a humanidade ande nos caminhos do 
Senhor, para fazer o certo; simplesmente 
porque o correto leva à felicidade, ao 
maior bem daquele que o pratica. Deus 
nunca inflige punição ou dor por si só, 
como um fim; mas apenas como um meio. 
Ele nunca descansa nisso como algo final, 
como a coisa buscada, a coisa que ele se 
contenta em tornar permanente e 
infindável. 

Pode interessar ao leitor, e ser-lhe útil, 
comparar o raciocínio anterior sobre a 
natureza e o objetivo das punições divinas 
com as opiniões de alguns dos Pais 


Universalistas da Igreja Crista primitiva. 

Clemens Alexandrinus, D.C. 190, diz: "O 
castigo é, em sua operação, como um 
remédio; ele dissolve o coração duro, 
purga a imundiície da impureza e reduz os 
inchaços do orgulho e da arrogância; 
restaurando assim seu súdito a um estado 
robusto e saudável." (n78) 


(n78) Pedagogia, |. 8. 


Origenes, 230 d.C. "As Sagradas 
Escrituras, de fato, chamam “nosso Deus 
de fogo consumidor" (Deut. 4:24,) e dizem 
que “rios de fogo correm diante de sua 
face" (Daniel 7:10)(N.T.) e que "ele virá 
como o fogo do refinador e purificará o 
povo" (Mal. 3:2). Como, portanto, Deus é 
um fogo consumidor, o que é que deve ser 
consumido por ele? é maldade, e tudo o 
que procede dela, como é figurativamente 
chamado de “madeira, feno e palha” (1 
Coríntios 3.) que denotam as más obras do 
homem. Nosso Deus é um fogo 
consumidor neste sentido; e ele deve vem 
como o fogo do refinador para purificar a 
natureza racional da liga da maldade, 


[297] e outras matérias impuras que 
adulteraram o ouro e a prata intelectuais; 
consumindo tudo o que de mal está 
misturado em toda a alma.” (n/9) 


(N.T.) Dan 7:10a: Um rio de fogo manava e saía 
de diante dele: [...] 


(n79) Contra Celsum, Lib. 4. 13; uma obra na 
qual se antecipam quase todas as respostas 
modernas à infidelidade; como aliás a obra de 
Celsus, a que responde, antecipa todos os 
ataques ao cristianismo daquela classe 
representada pelos infiéis ingleses do século 
18. 


Tito, bispo de Bostra, em 364 d.C., diz: 
“Os castigos de Deus são santos, pois são 
remediadores e salutares em seu efeito 
sobre os  transgressores; pois são 
infligidos, não para preservá-los em sua 
maldade, mas para fazê-los cessar de seus 
pecados. O abismo do inferno é, de fato, o 
lugar de tormento, mas não é eterno. A 
angústia de seus sofrimentos os obriga a 
romper com seus pecados." (n80) 


(n80) Contra Manichaeus. Lib. |. 


Gregório, Bispo de Nissa, em 370 d.C., 
afirma sua crença da seguinte forma: 
"Creio que a punição será administrada na 
proporção da corrupção de cada um. Pois 
seria desigual atormentar com as mesmas 
dores do purgatório aquele que por muito 
tempo se entregou à transgressão, e 
aquele que apenas caiu em alguns 
pecados comuns. Mas aquela chama 
dolorosa arderá por um período mais 
longo ou mais curto, de acordo com o tipo 
e quantidade da matéria que a sustenta. 
Portanto, a quem há muita corrupção 
ligada, é necessário que a chama que a 
consumirá seja grande e de longa 
duração; mas para aquele em quem a 
disposição perversa já foi parcialmente 
submetida, um grau proporcional de 
dureza e de punição mais veemente será 
atenuada. Todo o mal, no entanto, deve 
finalmente ser completamente removido 
de todas as coisas, para que não exista 
mais. Por ser a natureza do pecado, que 
não pode existir sem um motivo corrupto, 
[298] deve, é claro, ser totalmente 


dissolvido e totalmente destruído, de 
modo que nada possa permanecer um 
receptáculo dele, quando todo motivo e 
influência brotarem somente de Deus”. 
(n81) 


(n81) De Anima et Resurrectione. 

Novatus, ou Novatian, que talvez fosse o rival 
de Cornélio para o Bispado de Roma, em 250 
d.C., sustentava que a "ira e indignação do 
Senhor, assim chamada, não são paixões que 
carregam esses nomes no homem; mas que 
são operações da mente divina voltadas 
exclusivamente para nossa purificação." — De 
Regula Fidei, cap. 4. No entanto, ele próprio era 
muito severo com os professores faltosos. — 
Mosheim i. 202. 

Provavelmente não terei lugar melhor do que 
este, para chamar a atenção para a extensa 
prevalência do universalismo na igreja primitiva. 
100-550 d.C. mostram entre seus defensores 
muitos dos mais piedosos, eruditos e 
influentes Pais cristãos, como Clemente, 
Orígenes, Marcelo, Bispo de Ancira, Tito, Bispo 
de Bostra, Gregório, Bispo de Nissa, Dídimo, o 
Cego, um dos homens mais notáveis e eruditos 
de seu tempo, Diodobus, bispo de Tarso, local 


de nascimento de Paulo, Teodoro, bispo de 
Mopsuestia, Fabius Marius Victorinus, etc. E 
fácil ver até que ponto a doutrina deve ter 
prevalecido entre o clero menor e os leigos, 
quando tantos dignitários da igreja a 
ensinaram publicamente. E é um fato muito 
significativo, pouco conhecido, a respeito da 
famosa Escola Catequética de Alexandria, o 
grande Seminário Educacional e Teológico da 
Igreja primitiva (tendo para ela a relação que o 
Seminário de Andover tem com a Teologia da 
Nova Inglaterra), que três de seus os 
presidentes mais populares e ilustres eram 
universalistas! Certamente, o Universalismo era 
a ortodoxia da Igreja naquele período, ou 
aqueles que tinham a igreja e seu ministério e 
sua juventude sob sua responsabilidade, 
foram culposamente recreados em seu dever. 
Doederlein, há muito tempo, disse que "quanto 
mais distinto pela erudição alguém era nos 
tempos cristãos antigos, tanto mais ele 
valorizava e defendia a esperança de um fim 
final dos tormentos - Quanto quis altius 
eruditione in antiquitate Chritiana eminuit, tanto 
magis spem finiendorum olim cruciatuum aluit 
alque defendit." — Instituto. Theol. Christian. 
Noremberg, 1787, vol.2, p. 199. Hist. de 


Whittemore. pág. 290. 


Este acordo perfeito entre universalistas 
antigos e modernos, respeitando a 
natureza  remediadora dos castigos 
divinos, é instrutivo; e sugestivo de muito 
para aqueles que consideram a doutrina 
da Restauração Universal como de origem 
recente. [299| 

E agora, continuando com o argumento, 
vamos acrescentar que mesmo nos casos 
em que uma cidade ou uma nação é 
destruída por seus pecados, e onde, é 
claro, o exemplo e a advertência formam 
uma característica principal do 
julgamento, o elemento do bem, de 
correção e restauração, não se perde de 
vista. Das necessidades do caso, as 
próprias condições da vida nacional, os 
homens não podem ser tratados, nesta 
capacidade coletiva, da mesma maneira, 
ou punidos pelas mesmas agências, como 
no caso de transgressão e retribuição 
individual. Ainda assim, como observado, 
a importante verdade de que a punição é 
um meio e não um fim, que ela olha para 
um estado de coisas além de si mesma, é 


sempre passível de descoberta. 

Como exemplo, tome a conhecida 
passagem que encerra a parábola das 
ovelhas e dos cabritos: "Estes irão para o 
castigo eterno.' Mat.25:40. Agora, nesta 
passagem, que profetizou a derrubada da 
nação corrupta e culpada dos judeus e o 
julgamento da punição sob a qual eles 
ainda estão sofrendo, a palavra traduzida 
como "punição" é «ohqaoic (G2851 e 
kohaler 62849). O significado primário 
desta palavra é poda ou aparagem, como 
de uma árvore; cortando membros e 
galhos distorcidos e doentes e 
restaurando-os à simetria e a uma 
condição saudável - contenção ou 
disciplina, no sentido de corrigir ou com o 
objetivo de prevenir ferimentos adicionais. 

Há uma passagem notável em Platão, 
lustrando o significado e o uso dessa 
palavra. Está no Protágoras, e é o 
seguinte: "Pelos males naturais ou 
acidentais dos outros" - como fraqueza ou 
nanismo da pessoa, ou deformidade do 
corpo - “ninguém fica com raiva, ou 
admoesta, ou ensina, ou pune ( Kohaler, 
kolazei, G2849) eles; mas temos pena 


daqueles afligidos por tais infortúnios. 
(N.T.) 


(N.T.) KohaCEeL (G2849), KoAaoiv (G2851) 
(Mat.25:46; Atos.4:21; 2Pedro.2:9; 1Jodão.4:18, 


etc.) [300] 


Mas se alguém não tem essas virtudes, 
que são fruto de uma cultura cuidadosa, 
de instrução e trabalho, mas tem os vícios 
(ou males) contrários; nesse caso, temos 
para esses indignação, admoestações e 
punições (kolaseis G2851) Para se, 6 
Sócrates, você considerar qual é o 
objetivo de punir (kolazein G2849) os 
ímpios, isso, por si só, mostrará a você 
que os homens pensam que a virtude é 
algo que pode ser adquirido; pois ninguém 
pune (kolazein) o ímpio, olhando apenas 
para o passado, simplesmente pelo mal 
que cometeu - isto é, ninguém faz isso, 
que não age como uma fera, desejando 
apenas vingança, sem pensar - mas ele 
que procura punir (kolazein) com razão, 
não pune por causa da ação errada do 
passado (porque ele não pode desfazer o 
que já é feito;) mas por causa do futuro, 


para que nem o próprio homem que é 
punido volte a cometer erros, nem 
qualquer outro que o tenha visto 
castigado. E aquele que pensa assim deve 
acreditar que a virtude pode ser ensinada; 
e ele pune (kolazei,) com o propósito de 
dissuadir da maldade." (n82) 


(n82) Protágoras, ou o Sofista, Sec. 38,, 
edição de Bohn, vol. i. pág. 252. Há uma 
passagem semelhante no Górgias: "Este 
homem aqui não suporta experimentar em si 
mesmo aquilo de que estamos falando, ser 
castigado" (kolazomanos.) "Mas punir 
(kolazesthai) a alma é melhor do que 
desenfreada 'indulgência  (akolasia.)" A 
correção ou disciplina é melhor do que a 
indulgência sem lei. O que foi dito acima é um 
ensinamento mais sábio do que muito do que 


se passa por Cristianismo neste assunto. 


Agora, aqui vemos o significado de 
kolasis, a palavra original na frase 
“castigo eterno”, conforme definido por 
um dos mais eruditos e eminentes 
filósofos gregos. O elemento corretivo e 
reformatório é o radical, a força distintiva 


da palavra; [301] enquanto, ao mesmo 
tempo, se destina o de advertência ou 
exemplo - mas isso é para o bem, e não 
para o mal. Não há nada puramente 
retaliatório ou vingativo. E enquanto, 
como observamos, em julgamentos 
nacionais, o exemplo necessariamente 
forma uma característica principal, mas a 
correção nunca é perdida de vista. 

E com que clareza isso é visto no 
próprio caso em questão, o "castigo 
eterno" (kolasin), para o qual a nação 
judaica foi enviada na destruição de sua 
cidade e templo. Deus não pretendia dizer 
que o castigo deles seria infinito, assim 
como não pretendia dizer que eles 
possuiriam a terra de Canaa 
indefinidamente, quando prometeu que 
seria para eles “uma possessão eterna”. 
Se ele pretendesse declará-lo infinito, 
teria escolhido outra palavra que não 
kolasis, que, como vimos, envolve 
necessariamente a ideia de correção e 
restauração e, portanto, está em conflito 
direto com a ideia de infinito. (n83) Mas 
ele evidentemente escolheu este termo 
com um propósito, indicando assim que 


ele não planejou expulsar seu povo antigo, 
irremediavelmente e finalmente. 


(n83) E esta é uma forte prova colateral de que 
aionios não significa infinito, pois se kolasis 
implica radicalmente tal tipo de tratamento 
como melhora, corrige e restaura, esta é uma 
evidência conclusiva de que não pode ser 
infinito - pois a correção ou restauração 
infinita é uma contradição em termos. Kolasis, 
por sua própria natureza, é temporário e, 
portanto, aionios não pode ser infinito. O 
substantivo restringe o adjetivo. Como quando 
dizemos "um grande continente", a palavra 
"continente" expande a palavra "grande" até a 
extensão de seus próprios limites; mas quando 
dizemos "uma grande fazenda", a palavra 
"fazenda" limita a palavra "grande" aos seus 
limites, excessivamente pequenos em 
comparação com os outros. Veja isso 
discutido no Cap.11. 


Portanto, Paulo diz, distinta e 
positivamente, que quando este kolasis ou 
punição atingir seu limite, e Israel for 
corrigido; ou, em suas próprias [302] 
palavras, quando esta “cegueira em parte” 


que “aconteceu a Israel" for removida e 
“chegar a plenitude dos gentios", então 
"todo o Israel será salvo; está escrito: De 
Sião virá o Libertador, e afastará de Jacó a 
impiedade; porque esta é a minha aliança 
com eles, quando eu tirar os seus 
pecados”. Rom.11:26. 


SEÇÃO IV. 


O ESTADO PRESENTE E UM DE 
RETRIBUIÇÃO, E NAO DE PROVAÇÃO. 
(n84) 


Que alguns homens bons pareçam 
externamente, ou em coisas materiais, 
serem mais aflitos, sujeitos a maior mal e 
sofrimento do que alguns homens maus, 
poucos estarão dispostos a contestar. 
Muitas pessoas boas são perturbadas por 
infortúnios, acidentes, tristezas, doenças e 
lutos, enquanto outras, que são pecadoras 
e perversas, escapam desses problemas e 
parecem se dar bem e felizes. Esse estado 
de coisas afligiu muitas mentes piedosas e 
os levou a dizer e sentir como o povo de 
Israel fazia antigamente, que "o caminho 


do Senhor não é direto". Ez.18:25. (N.T.) 


(N.T.)“direto” é KatevOvLvEL na septuaginta 
62720, direto, reto, guiado, desembaraço de 
dificuldades, (traduzido “equal”, igual na KJV)) 


(n84) Na última tentativa laboriosa de defender 
a doutrina da punição sem fim, "Love and 
Penalty”, a obra já citada, afirma-se que "este 
é um mundo de provação e não de retribuição”, 
e que "julgamento e penalidade estão 
suspensos". Embora o princípio envolvido 
nesta afirmação tenha sido revisado e o 
argumento substancialmente refutado, no 
capítulo sobre a "Doutrina Escriturística do 
Julgamento”, bem como na seção anterior 
deste capítulo, pode ser bom dar-lhe um aviso 
mais especial. , pelo motivo de o erro ter se 
apoderado tanto da mente popular. 


Para, portanto, justificar os caminhos de 
Deus, alguns afirmam que "este é um 
mundo de provação, e não de retribuição"; 
que “a pena devida ao pecado não é 
infligida aqui"; [303] e recorrem à 
doutrina da Retribuição futura, pela qual 
todas essas desigualdades serao 


ajustadas, e os justos serão compensados 
pelo que sofreram aqui, e os ímpios devem 
receber o mal sem fim no lugar do bem 
que eles usufruiram aqui. (nô5) Em 
oposição a esta teoria, oferecemos o 
seguinte: 


(n85) Veja as passagens em "Love and 
Penalty”. 


SI. O argumento dos fatos, da 
observação e da experiência. 

A dificuldade nas premissas é dupla. 
Primeiro: Elevando alguns casos 
excepcionais à força e dignidade de uma 
regra. Segundo: Um completo mal- 
entendido da natureza das recompensas 
da justiça e das punições do pecado. 

1. A regra é, mesmo nas relações 
mundanas, que os justos, os 
verdadeiramente bons, são prósperos e 
felizes, e os ímpios e criminosos não. 
Claro que há exceções nisso, como em 
tudo mais; mas a regra permanece - os 
virtuosos são prósperos, honrados e 
amados; enquanto o inverso é verdadeiro 
para os ímpios. 


Olhe para qualquer país, cidade ou 
comunidade e veja se não é assim; veja se 
não são os homens honestos, os homens 
verdadeiros, os homens bons, que no 
longo prazo são bem-sucedidos e ocupam 
os altos cargos de confiança e honra. Olhe 
para as prisões e penitenciárias - e quem 
são esses que vemos aqui? Eles são os 
homens justos, os homens cristãos do 
nosso meio? Ou eles são os vis, perversos 
e criminosos? 

Tão universalmente, de fato, é a regra 
que governa aqui estabelecida e 
reconhecida, que se transformou em uma 
espécie de provérbio. [304] Se um jovem 
começa a vida com bons princípios; se ele 
for honesto, verdadeiro, fiel, puro, 
religioso, dizemos dele com confiança: 
"Ele terá sucesso, ele prosperará, ele se 
manterá entre os nobres da terra". Mas se 
ele é ocioso, corrupto e perverso, dizemos 
com igual confiança: "Ele terá uma vida 
miserável; ele irá para a prisão estadual 
ou para a forca, ou para algum fim ruim”. 

O fundamento, portanto, sobre o qual 
repousa essa acusação de desigualdade 
não é sustentável. A dificuldade que 


supostamente requer um processo de 
ajuste no próximo mundo não existe. Este 
não é um estado de provação, mas de 
retribuição; e a penalidade devida ao 
pecado é infligida aqui. Deus governa 
corretamente agora, e seus caminhos são 
iguais, e são apenas os caminhos do 
homem que são desiguais. 

2. Mas o grande defeito dessa falsa 
acusação contra a administração divina 
reside em confundir a natureza das 
recompensas da virtude e das punições do 
pecado. Deus não dá tanto pão ou dinheiro 
por tanta bondade; nem compensa a 
retidão dos justos com casas e terras, com 
sedas e joias, com saúde e força corporal, 
com isenção das tristezas e lutos comuns 
de nossa condição terrena. 

Se o homem justo desobedecer às leis da 
saúde ou do organismo, ele deve pagar a 
pena de doença e dor corporal, como se 
fosse injusto. Nem a santidade nem o 
pecado têm nada a ver com o assunto. Se 
ele for preguiçoso, se fizer uma barganha 
tola, se a tempestade atingir seu navio ou 
sua casa ficar no caminho de um incêndio, 
ele deve sofrer as consequências, embora 


seja um santo, e nunca orar com tanto 
fervor. Santos e pecadores estão 
igualmente sujeitos às leis naturais. [305] 

Mas e então? O caminho de Deus é 
desigual? A oração da fé, o amor de Deus, 
a obediência às leis morais e espirituais 
ficam sem recompensa? De jeito nenhum. 
Estes têm tudo o que Deus lhes prometeu. 
Aconteça o que acontecer no mundo 
exterior, tudo no interior do ser é 
confiante, sereno e abençoado. A paz de 
Deus está sempre presente ao homem 
bom. Embora os tesouros da terra lhe 
faltem, ele tem tesouros celestiais 
depositados em sua alma que não podem 
falhar. O homem exterior pode ser fraco, 
mas o homem interior é forte. O corpo 
pode estar faminto, mas o espírito se 
alimenta de comida celestial. Isso nós já 
provamos e ilustramos. 

Assim, as punições do pecado não são 
pobreza, dor corporal, doença e morte, 
exclusivamente. De jeito nenhum. Se o 
homem moralmente perverso obedecer às 
leis físicas e orgânicas, terá saúde e vigor 
físico; se ele for diligente, prudente e 
empreendedor, obterá lucro; se ele semeia 


a semente na primavera, colherá a 
colheita no outono. Deus prometeu essas 
recompensas a esses trabalhos, a essa 
obediência às leis naturais. Ele não violará 
sua promessa, nem interromperá a ordem 
da natureza, nem fará um milagre para 
puni-lo. Mas se o homem for desonesto, 
falso e egoísta, ele deve e vai carregar o 
fardo desses pecados, na perda de 
confiança, negócios e simpatia, no 
desprezo e ódio de todos que o conhecem 
- se ele se tornar servo do pecado. , ele 
deve receber "o salário do pecado", que "é 
a morte" - se ele vive sem fé ou oração a 
Deus, ele é privado de toda a força, paz e 
alegria que são fruto disso. 


Não importa quão grandes sejam seus 
ganhos, ou quão abundante seja sua 
colheita, ou quão grande seja seu vigor 
corporal; [306] se ele for culpado de erro 
ou crime, sua retribuição andará de mãos 
dadas com eles. Seu pecado certamente o 
descobrirá; a consciência lançará suas 
flechas flamejantes em sua alma, por mais 
calmo e plácido que seja o exterior. E aqui 
posso opor à afirmação de que "a 


penalidade devida ao pecado não é 
infligida aqui", o seguinte testemunho de 
um jornal ortodoxo do mais alto nível: 

"O princípio da consciência estabelece 
também a justiça inflexível de Deus. Tem 
seus prêmios e punições. Ele visita Oo 
malfeitor com as terríveis picadas de 
culpa e remorso, e lança sobre ele a 
sombra profunda e fria de uma retribuição 
vindoura. Ele corre para dentro de cada 
taça de prazer proibido, o elemento 
infalível e inseparável da consequente 
miséria. Ele une o crime humano e o 
sofrimento humano, os vícios e as misérias 
dos homens, de modo que um deve seguir 
o outro invariavelmente, como o som e o 
eco se perseguem ao longo da encosta da 
montanha. Com ele não há acepção de 
pessoas, nem aceitação de subornos. Com 
seu chicote de escorpiões persegue O 
malfeitor, seja ele quem for, onde quer que 
vá; rastreia-o em toda obscuridade, 
descobre-o no retiro mais profundo e na 
noite mais escura; alcança-o em sua fuga 
mais rápida e, como o terrível vingador, 
persegue-o e paira sobre ele onde quer 
que ele siga seu caminho”. (n86) 


(n86) Bibliotheca Sacra de novembro de 1849, 
então sob os cuidados editoriais dos 
professores Edwards e Park, auxiliados pelo 
Dr. Robinson e pelo professor Stuart. 


Seria difícil afirmar a verdade em 
termos mais fortes do que estes. E quão 
maravilhosamente a doutrina foi 
verificada nos casos de Caim e Davi, com 
seu grito de angústia: "Meu castigo é 
maior do que posso suportar"; [307] "as 
dores do inferno se apoderaram de mim: 
encontrei problemas e tristeza." Mas, 
acima de tudo, as confissões dos irmãos 
de José testemunham a severidade 
inexorável com que a natureza moral 
realiza suas retribuições. 

Para todas as aparências externas, tudo 
correu bem com esses homens depois de 
seu grande crime contra seu irmão e pai. 
Saúde corporal, frutos da terra, aumento 
de rebanhos e manadas, posição social, 
segurança doméstica - tudo isso continuou 
como antes, e eles pareciam em perfeita 
paz. Mas Deus não os esqueceu, nem a 
verdade eterna estabelecida na 


declaração: "Embora de mãos dadas, os 
ímpios não ficarão impunes." Prov.11:21. A 
lembrança daquele grande pecado os 
assombrava continuamente; e, 
singularmente, esse fato há muito oculto 
finalmente vem à tona. As Primeiras 
palavras que proferiram ao se 
encontrarem em apuros e perigo, quando 
haviam saído da presença de José e 
estavam sozinhos, são assim registradas: 
"E eles disseram uns aos outros: Somos 
verdadeiramente culpados em relação a 
nosso irmão, porque vimos a angústia de 
sua alma, quando ele nos implorou, e não 
quisemos ouvir - portanto, essa angústia 
vem sobre nós. E Rúben respondeu-lhes, 
dizendo: Não vos falei, dizendo: Não 
pequeis contra o menino; e não quisestes 
ouvir? Portanto, eis que também o seu 
sangue é requerido." Gn 42. Aí está, 
finalmente, depois de vinte e dois anos de 
ocultação! fogos do inferno. A consciência 
não dormiu todo esse tempo. Ela tem 
lançado seus jatos de chamas sulfurosas e 
lava continuamente, embora eles tenham 
caído dentro da cratera, fora da vista do 
mundo. [308] 


Mas olhemos novamente. Dezessete 
anos depois disso, na morte de Jacó, a 
primeira coisa registrada após seu 
sepultamento é esta: "Ora, quando os 
irmãos de José viram que seu pai estava 
morto, disseram: José ainda se aventurará 
a odiar-nos e certamente nos retribuirá 
todos os mal que lhe fizemos". Gên. 1:15- 
21. 

Aí está de novo! Toda a bondade de José, 
todos os favores concedidos a eles, todo o 
amor que ele lhes demonstrou, não podem 
apagar a lembrança de seus pecados, nem 
aquietar a consciência acusadora. Durante 
todos esses dezessete anos - ou melhor, 
esses trinta e nove anos - o pungente 
sentimento de culpa, o tormentoso medo 
do mal pairou sobre eles como uma 
ameaçadora nuvem de tempestade. E 
agora que seu velho pai, que eles 
pensavam ser um escudo entre eles e a 
vingança de José, estava morto e 
enterrado, eles estavam com medo de que 
ele se lembrasse de seu crime e os 
recompensasse por todo o mal que lhe 
fizeram! "E enviaram um mensageiro a 
José, dizendo: Teu pai deu ordem antes de 


morrer, dizendo: Assim direis a José: 
Perdoa, peço-te, agora, a transgressão de 
teus irmãos e o pecado deles; porque eles 
te fizeram mal. E agora, rogamos-te, 
perdoa a ofensa dos servos do Deus de teu 
pal. 

Algo pode mostrar de forma mais 
eloquente e conclusiva do que esta 
narrativa, que este é um estado de 
retribuição e não de provação? Pode 
alguma coisa provar mais claramente os 
prêmios justos e seguros de consciência 
para o malfeitor, ou ilustrar com mais 
força que os ímpios não são felizes, por 
mais prósperos que sejam nas coisas 
mundanas? E este é uniformemente o 
ensino positivo, bem como inferencial, da 
Bíblia. [309] "O ímpio é enredado no 
trabalho de suas próprias mãos." "O 
caminho do transgressor é difícil." 
"Tesouros de maldade não servem para 
nada." "No dia em que dela comeres, 
certamente morrerás." "Não há paz para 
os ímpios; eles são como o mar agitado, 
quando não consegue sossegar, cujas 
águas lançam lama e lodo." "Eles são 
totalmente consumidos por terrores.” 


"Espinhos e armadilhas estão no caminho 
do perverso." "A maldição do Senhor está 
na casa do ímpio." "Os que lavram a 
iniquidade e semeiam a maldade, da 
mesma forma ceifam." "O ímpio sofre 
dores de parto todos os seus dias." "Nas 
receitas dos ímpios há problemas." "Ter 
uma mente carnal é a morte." "A maldade 
e a tristeza estão no meio dos ímpios." "O 
salário do pecado é a morte." (n87) 


(n87) Que as retribuições da Consciência 
estão presentes e contínuas, ou, em outras 
palavras, que a natureza moral do homem 
carrega em si suas recompensas e punições, 
está lentamente recebendo reconhecimento 
entre teólogos e escritores de Moral. Db. 
Chalmers diz: "Na paz e no gozo das boas 
afeições, há uma recompensa muito presente, 
e na inquietação e agonia das más afeições, 
há uma vingança muito presente". E ainda: "Se 
os homens deixassem de ser maus, toda 
miséria e desgraça seriam em grande medida 
banidas da sociedade; e se o caráter do céu 
fosse restabelecido na terra, a bem- 
aventurança do céu seria imediatamente 
realizada." Institutos de Teol. eu. 104, 128. 


No mesmo ponto, testemunha o Dr. Wayland 
a respeito dos prêmios de Consciência: "Nunca 
podemos ser desunidos dela. Ela nos 
acompanha por todas as cenas da vida, em 
companhia e sozinho, admoestando, 
advertindo, reprovando e registrando; e, como 
fonte de felicidade ou de miséria, deve 
permanecer conosco para sempre." ... "A 
consciência nos adverte contra o crime e inflige 
sua própria punição peculiar à culpa." Moral 
Science, pp. 83, 103, 427. 

Em que sentido, então, isso é um estado de 
provação 7 e com que propósito um futuro 
estado de punição é ordenado pelos pecados 


deste estado? [310] 


Essas testemunhas inspiradas 
concordam com a afirmação de que "o 
presente é um estado de provação" e não 
de retribuição, e que “a pena devida ao 
pecado não é infligida aqui"? 

Mas Deus não está confinado a um 
método de punição. A retribuição também 
vem na forma de julgamentos externos. "O 
povo escolhido, em sua passagem pelo 
deserto, pecou com frequência e provocou 
a ira de seu Deus. Eles são punidos com 


fome e sede; fogo jorrou das entranhas da 
terra e consumiu alguns dos ofensores; 
uma praga desceu sobre eles; serpentes 
ferozes invadiram seu acampamento e 
picaram um grande número de pessoas; 
sua jornada foi prolongada em uma 
peregrinação cansativa por quarenta anos 
em um deserto árido; e finalmente havia 
apenas dois de toda aquela geração que 
tiveram permissão para entrar na terra da 
promessa. Moisés e Aarão, os dois líderes 
do exército, embora fiéis em geral, mas 
tendo pecado - um por raiva e o outro por 
tolerar o povo em sua idolatria - não têm 
permissão para pisar em Canaa. Os filhos 
de Eli desgraçam o ofício do sacerdócio 
por seus atos profanos; uma sentença do 
alto é pronunciada contra eles, e eles são 
mortos enquanto carregavam a arca na 
batalha com os filisteus. Balaão luta 
contra Israel a despeito da ordem de Deus 
em contrário e, em troca de sua 
perversidade, é morto em batalha. Toda a 
carreira de Saul dá testemunho de um 
sistema de retribuição temporal. Ao longo 
de seu reinado, ele foi culpado de 
declinações continuas da lei daquele Deus 


que lhe dera o cetro e, consequentemente, 
ele foi visitado com reveses frequentes, 
suas paixões descontroladas 
descontrolaram sua mente e o sujeitaram 
a períodos de loucura e frenesi; [311] sua 
vida é envenenada com ciúme, medo e 
remorso, e por fim, quando ele recusou a 
repreensão e persistiu no pecado, ele 
morre por suas próprias mãos no campo 
de batalha. Davi é culpado dos graves 
crimes de adultério e assassinato; ele é 
expressamente punido com a morte da 
criança, e houve uma série de infortúnios 
desde então até o fim de seu reinado, que 
foram enviados como mais castigos de 
seus crimes sombrios. Jeroboão encorajou 
seu povo na adoração de ídolos e, em 
consequência, o favor do Senhor se 
afastou dele, de sua casa e de seu reino. 
Acabe e Jezabel favoreceram os falsos 
profetas, insultaram os profetas do 
Senhor, praticaram opressão, fraude e 
crueldade, e são notavelmente punidos 
por suas ofensas obscuras; um é morto em 
batalha, a outra é lançada de sua janela e 
devorada pelos cães. Os príncipes e o 
povo em geral, através de muitas 


gerações, se afastaram gravemente da lei 
do Senhor: eles são levados ao cativeiro 
na Babilônia, onde, durante setenta anos, 
eles suportam todos os males amargos do 
exílio, escravidão e opressão. 
Nabucodonosor insulta a majestade do 
céu por seu orgulho, ambição e 
impiedade. Ele é derrubado de seu lugar 
alto e condenado durante sete anos a 
pastorear com os animais do campo. 
Belsazar, esquecido das advertências e 
julgamentos que se abateram sobre seu 
avô, exibe a mesma arrogância 
presunçosa, combinada com libertinagem 
e palavrões. A vingança desce sobre ele na 
hora de seu mais elevado orgulho e 
exaltação. Enquanto ele se sentava no 
meio de seus nobres e capitães, 
tumultuando em embriaguez, sacrilégio e 
licenciosidade, uma mão espectral é vista 
por ele para escrever sua condenação em 
caracteres místicos na parede. [312] A 
sentença é exposta a ele pelo profeta do 
Senhor, e naquela mesma noite sua cidade 
é tomada e saqueada, ele próprio morto e 
seu reino dado a outro. Hama nutre um 
ciúme mortal contra o justo Mordecai e 


leva seu ódio a ponto de erguer uma forca 
na qual ele se propõe a pendurar o objeto 
de sua inimizade. Seus planos obscuros 
sao descobertos e se voltam contra ele 
mesmo, e ele e seus filhos são enforcados 
na forca que ele preparou para outro.” 
(n88) 


(n88) "Um Sistema de Retribuição Temporal 
Vindicado nas Escrituras e na Observação." O 
qutor foi anteriormente um ministro 
presbiteriano da Nova Escócia. 


Que comentário esta série de 
julgamentos e punições sobre a verdade 
da declaração do apóstolo, que, sob a 
antiga dispensação, “toda transgressão 
recebeu uma justa recompensa”. 

Guiados, portanto, pela Bíblia e 
instruídos pela providência de Deus, 
advertimos todo homem das rápidas 
retribuições do pecado; e esforce-se para 
persuadir a todos que o único caminho de 
vida, paz e bem-aventurança é o caminho 
da obediência e da retidão. Proclamamos 
a todos os homens em todos os lugares: "O 
salário do pecado é a morte", e eles são 


prontamente pagos. Se você não os quer 
receber, abandone o serviço do pecado e 
siga a santidade; pois até que você faça 
isso, você não verá o Senhor, nem 
desfrutará de sua presença confortável. 
Faça isso e você terá aquela “paz que 
excede todo entendimento;” e o Espírito 
Santo, que é o Consolador Universal, virá 
e habitará com você para sempre. [313] 


CAPÍTULO IX. 


ARREPENDIMENTO E PERDÃO 
RELACIONADOS À SALVAÇÃO E 
PUNIÇÃO. 


Arrependimento, em sua relação com a 
Salvação, é simplesmente reforma, ou 
aquela “tristeza piedosa" pelo pecado que 
leva ao seu abandono. Não é mero 
remorso pelo erro, mas, com a ajuda do 
Espírito Santo, uma mudança tão 
completa de mente e coração, com relação 
a excessiva maldade de toda 
desobediência e à natureza do próprio 
erro, que o coração e a consciência se 


voltam dela com aversão. João Batista 
pregou, como o precursor de Jesus, 
dizendo: "Arrependei-vos, porque é 
chegado o reino dos céus." E o Salvador 
disse: "O tempo está cumprido, e o reino 
de Deus está próximo; arrependei-vos e 
crede no evangelho." Marcos 1:16. Isto é, 
reforma, pois o reino da justiça está 
prestes a ser estabelecido - abandone sua 
vida pecaminosa e perversa e prepare-se, 
por uma mudança de fé, coração e 
conduta, para entrar em suas alegrias 
celestiais. 

Paulo diz aos coríntios: "Alegro-me, não 
porque vos entristecestes, mas porque vos 
entristecestes para arrependimento; 
porque a tristeza segundo Deus opera 
arrependimento para a salvação, da qual 
não há arrependimento." 2Cor.7:8-11. Não 
apenas tristeza, não arrependimento de 
terem sofrido por seus pecados; mas 
tristeza pelo próprio pecado, e tal tristeza 
que levou a uma reforma completa, [314| 
a uma mudança completa de coração e 
vida, e consequente salvação do pecado e 
do amor a ele. 

No mesmo ponto está a exortação de 


Pedro: "Arrependei-vos, pois, e convertei- 
vos, para que os vossos pecados sejam 
apagados, quando vierem os tempos do 
refrigério pela presença do Senhor", etc. 
Atos 3:19. Reformai-vos e voltai-vos tão 
completamente para Deus, que Ele possa 
vos olhar não mais como pecadores, mas 
como salvos, tendo um novo coração e um 
espírito reto. "E João batizou no deserto, e 
pregou o batismo de arrependimento para 
remissão dos pecados." Marcos 1:4. O 
pensamento aqui é o mesmo - o 
arrependimento que eliminará totalmente 
o pecado e levará a uma nova vida de 
santidade. E assim o arrependimento e a 
salvação se tocam nesses pontos e são 
idênticos. 

Certamente, apresentado nesta forma 
bíblica, é fácil ver que o arrependimento é 
necessário para a salvação, para a 
libertação do pecado; e que sem 
arrependimento não pode haver salvação, 
nem conformidade com a lei divina da 
santidade. Mas, ao mesmo tempo, 
devemos lembrar que a salvação é do 
pecado, e não do castigo; e esse 
arrependimento, portanto, não é 


imunidade à punição, nem um meio ou um 
modo de escapar da penalidade da 
transgressão real. 

O arrependimento leva ao perdão, assim 
como leva à salvação; pois o perdão, 
conforme ensinado na Bíblia, é o perdão 
do pecado, nunca da punição do pecado. 
Isso é importante e é ilustrado por 
passagens como estas: "Ele é fiel e justo 
para nos perdoar os pecados". 1João.1:9. 
"Tu perdoaste a iniquidade do teu povo.” 
Salmos.85:2. "E seus pecados lhes serão 
perdoados." Marcos.4:12. [315] 

"Bem-aventurado aquele cuja 
transgressão é perdoada e cujo pecado é 
coberto. Salmos.32:1; Romanos.4:7. 
“Tendo perdoado todas as vossas ofensas”, 
Colossenses.2:13. "Eu escrevo para você, 
porque seus pecados estão perdoados." 
1João.2:12. "Quem perdoa todas as tuas 
iniquidades." Salmos.103:3, "A este Deus, 
com a sua destra, o exaltou a Príncipe e 
Salvador, para dar a Israel o 
arrependimento e a remissão dos 
pecados." Atos.5:31. "Por meio dele é 
pregado a vocês o perdão dos pecados." 
Atos.13:38. "Em quem temos o perdão dos 


pecados." Ef.1:7;Col.1:14. 

Esses textos são provas da posição de 
que a doutrina bíblica do perdão não é a 
remissão do castigo, mas do pecado que 
traz o castigo. Somos punidos pelos 
pecados já cometidos, mas somos 
perdoados do coração mau, das paixões 
perversas que levam a cometê-los. 

FE esta verdade é claramente 
estabelecida em um testemunho como 
este: “O Senhor Deus, misericordioso e 
gracioso, longânimo e abundante em 
bondade e verdade, guardando 
misericórdia para milhares, perdoando a 
iniquidade, a transgressão e o pecado, e 
isso de maneira alguma inocentar o 
culpado.'(Ex.34:6,7/;  Num.14:18) Nada 
pode ser mais direto ao ponto do que esta 
declaração de que os culpados são 
punidos e perdoados; que é a iniquidade, a 
transgressão e o pecado que são 
perdoados, e não as consequências ou 
penalidades destes. 

Por isso Deus diz ao profeta Isaías: 
"Consolai meu povo, falai 
confortavelmente com Jerusalém e clamai 
a ela que sua guerra terminou, que sua 


iniquidade foi perdoada; pois ela recebeu 
da mão do Senhor o dobro por todos os 
seus pecados." 40:1,2. E impossível expor 
o assunto em termos mais positivos [316] 
do que estes. Jerusalém foi punida 
severamente, terrivelmente por todos os 
seus pecados, e ao mesmo tempo nos 
dizem que ela foi perdoada - mas o que foi 
perdoado? "Sua iniquidade", ou o pecado 
que trouxe sobre ela esses julgamentos do 
Senhor. E, sem dúvida, o próprio castigo 
que ela sofreu foi um dos meios pelos 
quais esse perdão foi alcançado. 

Qual é, então, o significado do perdão? A 
palavra original é aqu,  aphiemi, 
(G0863) em sua forma verbal, e aqeonrc, 
aphesis, (G0859) em sua forma 
substantiva. As palavras em itálico, nos 
textos seguintes, são traduções dos 
termos originais: "Então Jesus despediu as 
multidões." Mateus 13:36. E em 
1Cor.7:12, é aplicado ao divórcio ou 
afastamento de uma esposa. Em Lucas 
4:18, ocorre duas vezes, traduzido pelas 
palavras em inglês libertação" e 
"liberdade" - “pregar libertação aos 
cativos e pôr em liberdade os oprimidos". 


O significado simples, portanto, do 
termo "perdão" é colocar ou mandar 
embora, remoção ou libertação de; e 
"perdão do pecado" é a remoção do 
pecado ou a libertação do pecado. A partir 
deste ponto, o assunto torna-se inteligível. 
O pecado é punido e perdoado - a 
penalidade da transgressão é infligida; e 
então o pecador é perdoado ou libertado 
de seu curso pecaminoso, de seu coração 
maligno de maldade. E a própria punição 
em si conduz a esse perdão, a esse 
afastamento do pecado. Subjugado e 
humilhado pelos justos julgamentos de 
Deus, ele reflete sobre seus caminhos, é 
levado ao arrependimento, abandona sua 
vida perversa e, assim, seus pecados são 
descartados, afastados, perdoados; ele é 
posto em liberdade, ou libertado deles; 
[317] ou, em outras palavras, ele é salvo - 
não da punição, mas do pecado. 

Isso é claro e lindamente ilustrado na 
Parábola do Filho Pródigo, que podemos 
introduzir novamente para nos ajudar a 
entender esse importante assunto. Ele era 
culpado de grande loucura e maldade, e 
foi severamente punido por isso: sofreu 


terrivelmente pelo mal que havia 
cometido. Esse sofrimento, esse castigo 
finalmente o levou ao arrependimento; ele 
abandonou sua vida pecaminosa, ou, O que 
é a mesma coisa, seus pecados foram 
perdoados ou afastados; ele foi salvo deles 
e voltou para a casa de seu pai, para 
obediência e felicidade. Ele não escapou 
por seu arrependimento da punição de sua 
transgressão passada; mas ele escapou de 
seus pecados e do castigo que teria 
seguido uma continuação neles. Os passos 
em sua queda e ascensão foram estes: 1. 
Tentação. 2. Pecado. 3. Punição. 4. 
Arrependimento. 5. Perdão. 6. Salvação. 
Todo aquele que pecou e abandonou seus 
pecados pode entender esse processo, 
essa experiência interior sem nenhum 
tratado teológico erudito sobre as 
relações metafísicas desses vários passos 
entre si. 

Nenhum arrependimento pode salvar da 
justa penalidade da lei violada. A mão 
lançada ao fogo é queimada, e nenhum 
arrependimento, nenhuma tristeza, por 
mais sincera que seja, pode salvar da dor; 
mas pode salvar de uma repetição do ato 


e, assim, salvar da repetição da dor. O 
arrependimento do bêbado não o salva da 
vergonha passada, degradação e tormento 
de suas transgressões. Ele não foi um 
bêbado todos esses anos sem sofrer a 
perda de honra e posição, do respeito de 
seus vizinhos, [318] de seu próprio 
respeito; não pode ficar sem a 
humilhação, desgraça e remorso. Ele não 
pode ser perdoado por isso; mas seu 
arrependimento o salvará do pecado da 
embriaguez e, portanto, perdoado o 
pecado, da continuação do castigo. 

Voltamo-nos agora para outro elemento 
envolvido na ideia de perdão, viz. : a 
reintegração do pecador na posição que 
ocupava antes de sua transgressão. A 
parte contra quem o pecado foi cometido 
considera o ofensor como se o pecado não 
tivesse sido cometido. Em seu 
arrependimento e retorno, o pai recebeu o 
filho pródigo como se ele nunca tivesse 
vagado, com a mesma acolhida e afeição 
de antes de sua transgressão. Seu pecado 
foi apagado e não mais lembrado contra 
ele. 

A idéia é expressa em passagens como 


estas: "De acordo com a multidão de tuas 
misericórdias, apaga minhas 
transgressões. Esconde teu rosto de meus 
pecados e apaga todas as minhas 
iniquidades". Salmos 51:1, 9. "Porque 
serei misericordioso para com a sua 
justiça, e dos seus pecados e das suas 
iniquidades não me lembrarei mais.” 
Heb.8:12. Isto é, seus pecados e 
iniquidades não serão lembrados contra 
eles; ou, na linguagem de Ezequiel a 
respeito do pecador arrependido, . "Todas 
as suas transgressões que cometeu, não 
serão mencionadas a ele." Ezeq.18:22. O 
mesmo tratamento será estendido a ele, 
como se ele não tivesse transgredido; o 
mesmo amor o abraçará depois que ele se 
arrependeu ou se reformou, que o abraçou 
antes de ele pecar. 

E, além disso, está incorporado na ideia 
de perdão aquele sentimento de libertação 
e liberdade da culpa e condenação do 
pecado, [319] que é a consequência 
natural de um completo abandono dele, e 
um propósito fixo para viver uma vida de 
virtude e piedade. O ex-transgressor sente 
que a nuvem que separou entre ele e Deus 


passou, e que ele pode novamente ver a 
face do Pai, regozijar-se em seus sorrisos 
de aprovação e sentir aquela doce paz e 
satisfação que são a recompensa do fazer 
o bem, da obediência e do amor. 

E deste ponto que vemos o significado 
destas palavras do Salvador: “Se 
perdoardes aos homens as suas ofensas, 
também vosso Pai celestial vos perdoará; 
Mateus 6:14,15. O ódio, um espírito de 
vingança, um temperamento duro e 
implacável, é em si um Ppecado; e 
enquanto o valorizamos, não podemos ter 
a aprovação de Deus, nem a paz e a 
serenidade de um coração bondoso e 
amoroso. Nenhum pecado pode ser 
perdoado ou eliminado, exceto mediante 
arrependimento; e Deus nos abençoará 
com uma sensação de sua presença 
confortável, apenas com a condição de 
abandonarmos toda conduta e sentimento 
errados e purificarmos nossos corações de 
todo ódio e vingança. Enquanto essas más 
paixões estiverem no coração, não 
podemos ser perdoados; ou, em outras 
palavras, o pecado deles permanece 
conosco. Portanto, se trouxeres a tua 


oferta ao altar, e ali te lembrares de que 
teu irmão tem alguma coisa contra ti, 
deixa ali a tua oferta diante do altar, e vai; 
primeiro reconcilia-te com teu irmão, e 
depois vem e apresenta a tua oferta 
Mat.5:23,24. 

"Perdoa-nos as nossas dívidas, assim 
como perdoamos aos nossos devedores." 
Ao procurarmos, por meio de nosso amor 
e bondade, superar e afastar o ódio que 
está no coração de nossos inimigos, [320] 
consideramos com favor aqueles que se 
arrependem de seus erros contra nós; 
assim também tu, ó Senhor, pelo poder do 
teu amor pela tua graça, subjuga a nossa 
dureza, remove a nossa pecaminosidade e 
restaura-nos a comunhão e 
companheirismo do teu Espírito Santo. 

O simples fato é este: não podemos, 
constituídos moral e espiritualmente como 
somos agora, estar em paz com Deus até 
que estejamos em paz com nosso irmão. 
Não podemos nos sentir restabelecidos na 
aprovação e favor de nosso Pai, contra 
quem todos pecamos tanto, até que 
perdoemos livremente e restauremos a 
favor do penitente que nos ofendeu. O 


ódio, a malícia, a vingança são eles 
próprios prova de nossa condição 
imperdoável; pois o perdão do pecado é o 
abandono do pecado, mas acariciar esses 
maus sentimentos é em si um pecado e 
uma evidência, portanto, de que não o 
abandonamos. 

[321] 


CAPÍTULO X. 


A DOUTRINA ESCRITURÍSTICA DA 
DANAÇÃO. 


SEÇÃO 1. 


DEFINIÇÃO E USO DAS PALAVRAS 
ORIGINAIS. 


As palavras "dano" e "danação" são 
traduções de várias palavras originais do 
Novo Testamento. Para chegar ao 
verdadeiro valor e significado radical dos 
termos, será necessário apresentar as 
formas gregas separadamente, com 
exemplos das várias traduções em inglês. 


I. Kpipw — Krino. (62919) Esta palavra 
ocorre, em sua forma simples, cento e dez 
(110) vezes, no Novo Testamento, e é 
traduzida como "damn" (na KJV, “juizo”, 
na JFA1911, 1C0.11:29) uma vez; na forma 
composta de  Katakxpimw,  katakrino 
(62632), dezenove (19) vezes, e é 
traduzido como “damn” duas vezes. As 
três passagens são as seguintes: "E por 
esta causa Deus lhes enviará forte ilusão, 
para que creiam na mentira; para que 
sejam condenados (krino) todos os que 
não crêem na verdade, mas tiveram 
prazer na injustiça." 2Tess.2:11,12. "Quem 
crer e for batizado será salvo; mas quem 
não crer será condenado" (katakrino,) 
Marcos.16:16. "Aquele que duvida é 
condenado (katakrino) se comer, porque 
não come pela fé; pois tudo o que não é 
pela fé é pecado." Romanos 14:23. [322] 

O peso exato que deve ser atribuído a 
esta palavra “condenado”, como a 
tradução em inglês do original, será 
melhor visto adotando-a como tradução 
em outras passagens em que ocorre no 
original, mas é traduzida para o inglês por 
um palavra diferente. "Para que comais e 


bebais à minha mesa no meu reino, e vos 
senteis em tronos condenando (julgando) 
as doze tribos de Israel." Lucas.22. 
"Aquele que não crê, já está condenado." a 
eles: Tomai-o (Jesus) e condenai-o segundo 
a vossa lei." João.18. "Mulher, ninguém te 
condenou? .... Nem eu te condeno. Vá e 
não peques mais." (João.8) "O que come 
não despreze ao que não come; e o que 
não come não julgue ao que come; " 
Rom.14:3. "Quando Judas viu que ele 
(Cristo) foi condenado." Mat.27. "Tocando 
a ressurreição dos mortos, hoje sou 
condenado por vôs.” Atos.24. 

Esses textos são suficientes para 
mostrar que a palavra original não é 
especialmente empregada para expressar 
a ideia de punição, certamente não de 
punição sem fim. E é provável, se a 
doutrina da punição sem fim for 
verdadeira, que o Espírito Santo teria 
escolhido uma palavra tão elástica e 
indefinida como esta para expressá-la? E 
razoável supor que um fato tão tremendo 
seja deixado para repousar sobre uma 
base tão frágil? em uma palavra grega, 
tão duvidosa que até os próprios 


tradutores se aventuraram a traduzi-la 
como "danação" apenas três vezes, de um 
uso de cento e vinte e nove vezes! E há 
algo nesses três textos que os distingue 
dos outros cento e vinte e seis, a ponto de 
nos levar a acreditar que eles são 
especialmente separados como revelações 
desse terrível dogma? Um exame deles e 
uma comparação com os demais 
fornecerão uma resposta pronta e 
satisfatória a essa questão; e mostre que a 
idéia simples é a de julgamento ou juízo; 
e, portanto, decisão ou decreto; e disso, 
condenação, perda ou lesão, consequente 
de qualquer ação ou conduta. Assim, os 
males ou punições, decorrentes da 
incredulidade, são descritos por este 
termo. E aquele que come cames 
proibidas pela lei, ou aquelas que foram 
oferecidas a ídolos, enquanto duvida da 
propriedade delas, ou sua consciência não 
aprova, é condenado; com base no fato de 
que não devemos fazer nada de que 
duvidamos da propriedade e retidão. Mas 
em tudo isso não há alusão à danação 
futura ou sem fim. O significado é 
bastante claro para aqueles que desejam 


conhecer a verdade. 

IH. Kproic — krisis. (62920) Esta palavra 
é encontrada quarenta e oito (48) vezes no 
Novo Testamento e é traduzida três vezes 
danação (KJV), duas vezes condenação, 
duas vezes acusação e, em todos os outros 
casos, julgamento. As passagens onde é 
traduzida pela palavra "condenação" são 
Mateus 23:33, "Como escapareis da 
condenação do inferno?" Marcos 3:29, 
Aquele que blasfema contra o Espírito 
Santo, "está em perigo de danação (juízo 
na JFA1911) eterna;" João 5:29, "A 
ressurreição da condenação." 

A mesma ideia permeia o uso 
substantivo da palavra, que marcou a 
forma verbal; e as três palavras em inglês 
escolhidas por nossos tradutores, para 
representar seu significado, expressam 
bem seu desenvolvimento. Primeiro, 
"acusação", ou a acusação ou 
indiciamento contra o ofensor pela 
violação da lei. [324] Em segundo lugar, 
“julgamento” ou julgamento do acusado, 
Os procedimentos necessários a 
condenação. Terceiro, "condenação" ou 
"danação", resultante da convicção 


(veredito como culpado); a punição do 
transgressor de acordo com as exigências 
do Governo e da Lei. 

Claro, não há nada nisso que leve 
alguém a supor que essa acusação, 
julgamento, convicção e condenação, ou 
danação, só pode ocorrer em algum outro 
mundo que não este. A palavra no original 
é constantemente aplicada às coisas deste 
mundo, aos homens na carne; e quando 
usado em conexão com transgressores da 
lei moral, implica a imposição da pena, ou 
condenação, onde e quando a ofensa é 
cometida. O que é a condenação é 
determinado inteiramente pela natureza 
da ofensa. A condenação da incredulidade 
é a própria condição e as consequências 
da incredulidade, a escuridão, a escuridão 
e o tormento, que são frutos dela. "Aquele 
que não crê, já está condenado; e esta é a 
condenação, que os homens amaram (ou 
escolheram) as trevas em vez da luz." 
João.3:18,19. Mas a condenação dos 
"escribas, fariseus e hipócritas", que 
estavam cheios de todo tipo de maldade e 
corrupção, foi vista nas terríveis 
calamidades que caíram sobre eles na 


derrubada e destruição de sua nação. 

HI. Kpiya - Krima (62917), esta palavra 
ocorre vinte e oito (28) vezes, e é 
traduzida como "condenação" sete vezes, 
como segue: Dos fariseus é dito, por causa 
de sua maior maldade, “portanto, 
recebereis a maior condenação". " Mat.283, 
Marcos.12, Lucas.20. "Cuja condenação é 
justa." Rom.3. Aqueles que resistem ao 
poder civil “receberão para si mesmos a 
condenação". Rom.13. "Aquele que come e 
bebe indignamente, come e bebe 
condenação para si mesmo." 1Corl1. 
Certas viúvas apressadas em se casar, O 
fazem "tendo a condenação, porque 
rejeitaram sua primeira fé". 1Tim.5:12. 

Infelizmente para o leitor em inglês, os 
tradutores da Bíblia têm, em muitos casos 
importantes, confundido o dever do 
tradutor com o do intérprete ou 
comentarista. Em vez de selecionar o 
melhor termo em inglês, para representar 
uma determinada palavra hebraica ou 
grega e preservar uma tradução uniforme; 
eles se comprometeram, muitas vezes, a 
decidir para o leitor o que esta ou aquela 
passagem ou expressão significa no que 


diz respeito à doutrina. Com relação à 
palavra agora em estudo, bem como 
aquelas já consideradas, em vez de 
simplesmente traduzi-la por algum termo 
em inglês e deixar o leitor comparar todos 
os textos e, assim, decidir por si mesmo 
seu verdadeiro significado; eles variaram 
sua tradução de acordo com seus próprios 
credos ou opiniões, e assumiram a 
responsabilidade de determinar a doutrina 
das passagens onde ela ocorre. 

Por exemplo, suponha que tivéssemos 
"condenação" nas seguintes passagens 
como a tradução de krima; então, 
comparando-o com os sete textos já dados, 
o leitor poderia julgar por si mesmo se o 
original continha em si mesmo ou se foi 
empregado para expressar a ideia de 
tormento sem fim após a morte. Falando 
do Salvador, os discípulos dizem: "Os 
principais sacerdotes e nossos 
governantes o entregaram para ser 
condenado à morte" - literalmente, "para a 
condenação da morte". O que condenação 
significa aqui é definido pela própria 
sentença, a saber: morte por crucificação. 
[3260] E o ladrão repreendeu seu 


companheiro: "Não temes a Deus, visto 
que estás na mesma condenação?" i.e. de 
morte. "Para a condenação eu vim a este 
mundo." João.9, "Ô profundidade das 
riquezas, tanto da sabedoria como do 
conhecimento de Deus! Quão insondáveis 
são as suas condenações e os seus 
caminhos inescrutáveis." Rom.11. E isso 
imediatamente depois de anunciar a 
bondade de Deus na restauração final dos 
judeus e gentios! O que pode ser mais 
decisivo contra a interpretação comum da 
palavra "condenação"? E provável que tal 
pensamento estivesse associado ao termo 
na mente do apóstolo? Se assim for, ele 
não teria escolhido algum outro termo 
para expressar sua admiração e alegria, 
em vista da grande reunião de judeus e 
gentios pela graça de Deus? 

“Pois já é tempo que a condenação deve 
começar pela casa de Deus (os cristãos); e 
se ela começou primeiro conosco, qual 
será o fim daqueles que não obedecem ao 
evangelho de Deus? , onde aparecerão os 
ímpios e os pecadores?" 1Pe.4:17. Nesse 
caso, a danação começou com os piedosos 
e terminou com os ímpios, e foi a mesma 


em ambos os casos. É deve-se notar que 
isso foi há 1.800 anos; pois o apóstolo diz: 
"Chegou a hora (isto é, quando ele estava 
escrevendo) que a condenação deve 
começar na casa de Deus". A danação era 
o sofrimento a que os cristãos eram 
submetidos pelas perseguições dos 
judeus; e as calamidades que depois 
vieram sobre os próprios judeus e os 
varreram no redemoinho do julgamento de 
Deus, o grande dia de sua ira. Gilpin, da 
Igreja Inglesa (Anglicana), expressou 
exatamente o significado: [327] "Assim, 
em meio à ruína geral que está chegando 
a esses tempos perversos, o cristão terá 
sua parte. Mas suas aflições serão leves, 
em comparação com aquele grande 
derrubada que destruirá a nação judaica”. 
(n89) 


(n89) Paige's Selections, onde se verá que a 
mesma opinião é tomada por outros eminentes 
comentaristas ortodoxos, como  Whitby, 
Macknight, Lightfoot, o Católico Calmet, etc. 


Essas passagens são suficientes para 
nos revelar o significado e o uso das 


palavras traduzidas como "condenação" e 
"danação" no Novo Testamento. E nada 
pode ser mais claro para a mente honesta 
e sem preconceitos do que o fato de as 
palavras gregas originais nunca terem 
associado a elas as mesmas idéias 
horríveis, tão universalmente ligadas às 
palavras em inglês. Não é possível 
acreditar que se os discípulos, ou as 
pessoas daquela época, se tivessem 
comumente empregado as palavras krino, 
krima, krisis, no sentido em que a maioria 
dos cristãos agora emprega as palavras 
condenação e danação, eles teriam 
frequentemente e tão livremente as 
aplicado a Jesus. 

Considerando o atual uso popular das 
palavras, seria doloroso e ofensivo falar da 
condenação de Cristo, ou de sua entrega à 
condenação da morte. No entanto, os 
evangelistas dizem essas coisas sem 
qualquer hesitação ou explicação; 
mostrando assim que eles não conectavam 
com estas palavras os erros e dogmas 
revoltantes dos cristãos modernos. Não há 
nada em nenhuma das passagens onde as 
palavras gregas ocorrem, 


independentemente de como sejam 
traduzidas, que nos leve a imaginar que 
eles já pensavam em qualquer sofrimento 
ou punição além desta vida. Eles os 
empregaram em referência a tribunais e 
punições humanas; [328] para descrever 
as consequências da incredulidade, da 
cegueira da mente e da dureza do 
coração; para designar aqueles 
julgamentos de Deus sobre a maldade 
individual e nacional, que eles mesmos 
viram neste mundo e que eram visíveis a 
todos os que tinham olhos para ver. 

E não pode deixar de se recomendar a 
todo pensador cuidadoso que, onde 
interesses tão tremendos estão em jogo, O 
Espírito Santo certamente seria direto e 
positivo na declaração do assunto. 
Certamente, se fosse pretendido que o 
terrível fato de uma vida futura de 
angústia e tormento sem fim fosse 
revelado como um aviso para a raça, como 
o destino predeterminado dos ímpios, 
então Deus teria escolhido para sua 
revelação termos mais precisos e 
exclusivos em seu significado do que 
qualquer um dos que examinamos. Mais, 


não é um assunto de enorme importância 
para toda a humanidade, digno de uma 
linguagem própria? Se é verdade que 
alguém pode ser "condenado" no sentido 
de miséria infinita e interminável, e 
verdade que todos estão em perigo disso, 
o Espírito não consagraria à revelação 
especial desse fato terrível, palavras e 
frases para nunca serem usadas para 
qualquer outro fim? Onde é de imensa 
importância que toda possibilidade de 
erro seja excluída, Deus não retiraria e 
separaria de todas as outras linguagens 
humanas os termos específicos a serem 
usados para anunciar e reforçar essa 
terrível verdade? e dizer a todo o mundo, - 
“Estas são as palavras e frases nas quais 
esta doutrina deve ser ensinada - elas são 
sagradas para este propósito. Sempre que, 
portanto, elas aparecem nas páginas 
Inspiradas, que seja conhecido, de uma 
vez, por todos os homens, que elas 
significam isso, e nunca nada além disso, 
a saber: [329] UMA VIDA AMALDIÇOADA 
POR DEUS; UMA VIDA FUTURA DE 
TORMENTO SEM MEDIDA E SEM FIM!" 
Uma questão de tão terrível interesse 


para toda a raça humana exigia algo desse 
tipo. Temos o direito, quando se trata de 
todo o alcance infinito de nosso ser futuro, 
de esperar que um Deus justo, para não 
dizer um Pai misericordioso, seja assim 
explícito e positivo nos termos escolhidos 
para a revelação do castigo sem fim. E se 
ele tivesse feito isso, o que era tão fácil de 
fazer, então todo argumento e debate, 
toda crítica e dúvida teriam sido excluídos 
desde o início. E como ele não fez o que 
era tão fácil de fazer e o que a justiça 
exigia, há apenas uma inferência legal, 
apenas uma conclusão nos é permitida, ou 
seja, que ele nunca pretendeu revelar tal 
doutrina, simplesmente porque é Não é 
verdade. (n90) 


(N90) Athanase Coquerel, o distinto pregador 
protestante de Paris, diz: "Quem acreditará que 
a eternidade da punição, uma doutrina de tão 
terrível e grave importância, pode depender, 
em qualquer sentido, de ninharias de crítica, de 
variações de tradução E um primeiro 
preconceito íntimo contra tal dogma, a 
necessidade de dar-lhe tal apoio; e não posso 
deixar de pensar que, se fosse ensinado no 


Evangelho, seria feito com uma clareza tão 
terrível que todos nós deveríamos tremer. isso, 
mas não contestá-lo." 


SEÇÃO II. 


RESSURREIÇÃO DA  DANAÇÃO  — 
DESPERTAR PARA A VERGONHA E O 
DESPREZO ETERNO. 


Há uma passagem que pode ser 
considerada conflitante com a doutrina da 
seção anterior visto que fala de uma 
condenação em conexão com a 
ressurreição; vindo, de fato, depois da 
ressurreição. Não a ressurreição, 
poderiamos responder, mas uma 
ressurreição. Esta passagem, com seu 
correlativo em Daniel, agora receberá 
atenção. [330] 

“Não vos maravilheis disto; porque vem 
a hora em que todos os que estão nos 
túmulos ouvirão a sua voz e sairão; os que 
fizeram o bem, para a ressurreição da 
vida; e os que fizeram o mal, para a 
ressurreição da condenação”. João 
5:28,29. 


Que o Salvador está falando aqui de 
uma ressurreição moral ou espiritual, e 
não de uma ressurreição literal, fica 
bastante claro em todo o contexto; e se 
assim for, a condenação está neste mundo, 
e não no mundo imortal ao qual uma 
ressurreição literal nos introduz. "Não se 
maravilhe com isso." O que? A declaração 
que ele acabara de fazer: "Em verdade vos 
digo que vem a hora, e já chegou, em que 
os mortos ouvirão a voz do Filho de Deus, 
e os que a ouvirem viverão." Aqui estava 
uma ressurreição que realmente começou; 
e a única diferença entre este e o 
mencionado nos versículos 28, 29, era que 
o primeiro era parcial e o outro universal. 
Ambos eram morais, uma ressurreição da 
ignorância, incredulidade e escuridão 
espiritual, para o conhecimento, fé e luz 
espiritual e vida, resultante da pregação 
de Cristo. Os termos colocados um contra 
o outro como equivalentes mostram isso - 
“os mortos" em um, sendo aqueles que 
“estão nas sepulturas" no outro; e saindo 
para "a ressurreição da vida" em um, 
respondendo a "viverá" no outro. 

E o paralelo é visto ainda mais longe na 


declaração que os precede, no versículo 
24 - "Em verdade vos digo que aquele que 
ouve a minha palavra e crê naquele que 
me enviou tem a vida eterna e não entrará 
em condenação; mas passou da morte 
para a vida”. [331] Aqui, “vida” ou “vida 
eterna" é algo já possuído pelo crente; e é 
colocado contra a "condenação que é o 
equivalente à" condenação "no versículo 
29, mostrando que ambos os textos se 
referem ao mesmo tipo de ressurreição, 
uma realmente iniciada, a outra prestes a 
começar. A expressão "passou de morte 
para a vida”, mostra que a “morte” e a 
"vida" e a ressurreição ou a passagem de 
uma para a outra são todas figurativas e 
não literais - algo que ocorre enquanto as 
pessoas ainda estão no corpo; a 
ressurreição sendo o resultado da fé em 
Cristo. 

E a mesma ideia é reafirmada em 
linguagem ainda mais forte no capítulo 
11:25,26: "Eu sou a ressurreição e a vida; 
quem crê em mim, ainda que esteja morto, 
viverá; e todo aquele que vive e crê em 
mim, nunca morrerá." Agora que Cristo 
está falando aqui de vida e morte moral ou 


espiritual, é provado pelo fato de que 
aqueles que crêem nele morrem 
naturalmente; e também pelo fato de que 
os literalmente mortos não ressuscitam ou 
vivem porque créem em Cristo — caso 
contrário, apenas os crentes teriam uma 
ressurreição. Mas os mortos mencionados 
aqui são ressuscitados pela fé ou crença 
em Cristo; enquanto aqueles que vivem e 
acreditam nele nunca morrem a morte 
aqui mencionada. E claro, portanto, que 
os termos são usados figurativamente - 
“morte” representando um estado de 
incredulidade e cegueira espiritual; e 
“vida”, ou o surgimento da vida, o oposto 
disso. 

A expressão "nas sepulturas" não é mais 
forte do que a frase “os mortos”. Mas se 
fosse, sua contraparte é encontrada onde 
não pode se referir literalmente aos 
mortos, em passagens como as seguintes: 
"E ele me disse: Filho do homem, podem 
estes ossos [332] viver? E eu respondi: ó 
Senhor Deus, tu sabes... Então eu 
profetizei conforme me foi ordenado, e 
enquanto eu profetizava houve um 
barulho, e eis que eu tremia, e os ossos se 


juntaram, cada osso ao seu osso. ... E os 
tendões e o osso a carne veio sobre eles, e 
a pele os cobriu, ... e o fôlego entrou neles 
e eles viveram e se puseram em pé, um 
exército muito grande! Então ele me 
disse: Filho do homem, estes ossos são os 
toda a casa de Israel. Portanto, profetiza e 
dize-lhes: Assim diz o Senhor: Eis que, Ó 
povo meu, abrirei as vossas sepulturas, e 
farei subir das vossas sepulturas, e vos 
introduzirei na terra de Israel. E sabereis 
que eu sou o Senhor, quando eu abrir as 
vossas sepulturas, Ó povo meu, e vos fizer 
sair das vossas sepulturas, e por dentro de 
vós o meu espírito, e vÔs vivereis, e vou 
colocar vos em vossa própria terra." 
Ezequiel.37. 

Aqui o profeta representa a derrubada 
política dos judeus e seu cativeiro na 
Babilônia, sob a figura de mortos e em 
seus túmulos; e sua libertação do cativeiro 
e restauração em sua própria terra, como 
uma ressurreição, um retorno à vida. E o 
Salvador representa a escuridão grosseira 
e a incredulidade dos judeus e pagãos, sob 
a figura de estarem mortos e em suas 
sepulturas; e seu despertar desse estado 


pela pregação do Evangelho, sob a figura 
de uma ressurreição. (n91) 


(n91) A mesma figura é comum conosco, como 
o seguinte de Watts exemplificá: - 


"Mas onde chega o Evangelho. 
Ele emite uma luz divina. 
Ele chama os pecadores mortos de seus túmulos, 


E dá aos cegos a visão." [333] 


Aqueles que, neste estado de ignorância e 
escuridão, seguiram a luz que possuíam e 
fizeram o bem, tanto quanto sabiam, ao 
ouvir a voz do Filho do homem, ou o 
Evangelho, encontrariam sua conduta 
aprovada e se regozijariam sai da 
sepultura da ignorância e incredulidade 
para uma ressurreição da vida; mas 
aqueles que praticaram o mal, ouvindo as 
penetrantes verdades do Evangelho, 
encontrariam suas más ações reprovadas 
e Sairiam para a ressurreição da 
condenação. Por exemplo: Cornélio, 
enquanto morto, ou no túmulo da 
ignorância pagã, fez o bem tanto quanto 
sabia, viveu uma vida de caridade e amor; 
portanto, quando ouviu a voz do Filho do 
homem na verdade pregada por Pedro, ele 


saiu para a ressurreição da vida. Em 
outras palavras, o Evangelho aprovou sua 
conduta e Deus o abençoou por seu fiel 
aperfeiçoamento de seu único talento. Por 
outro lado, os fariseus, sacerdotes e 
escribas sairam à voz do Filho do homem, 
para a ressurreição da condenação, pela 
vida falsa, hipócrita e perversa que 
haviam vivido, embora os próprios 
oráculos de Deus estivessem em sua 
guarda. A mesma coisa, de fato, vemos 
agora, todos os dias, onde o Evangelho é 
pregado à multidão mista de homens bons 
e maus. "Aquele que não crê já está 
condenado (danado)" pela verdade. "E 
esta é a condenação ( ou danação, a 
mesma palavra original que ocorre na 
frase 'ressurreição da condenação”, João 
9:29; Kproewc (62920); Kpivw, KpiwETaL 
(G2919); Kpipa (G2917) ) que a luz veio ao 
mundo, e os homens amaram mais as 
trevas do que a luz, porque suas obras 
eram más." João 3:18,19. 

Esses vários testemunhos estabelecem o 
fato de que a morte, ressurreição, vida e 
condenação aqui mencionadas são todas 
realizadas neste mundo, enquanto ainda 


na carne; [334] e, portanto, que Cristo não 
está falando de uma ressurreição literal, 
nem de uma condenação que virá depois 
que a alma entrar no mundo espiritual. 

E agora vamos observar a passagem em 
Daniel, onde, embora as palavras 
“danação” e “ressurreição” não ocorram, 
encontramos o que são, talvez, seus 
equivalentes - “despertar do pó” e 
“desprezo eterno”. " E como o texto é 
colocado na margem de todas as nossas 
Bíblias como paralelo ao anterior, e a 
semelhança na linguagem e na metáfora é 
tão marcante, parece apropriado examiná- 
la aqui. 

"E muitos dos que dormem no pó da 
terra ressuscitarão, uns para a vida eterna 
e outros para vergonha e desprezo 
eterno." Dn.12:2. Esta é provavelmente 
uma descrição profética do que 
aconteceria quando a antiga dispensação 
da Lei fosse abolida e a nova dispensação 
do Evangelho estabelecida em seu lugar. 
O pensamento é precisamente o de João 5 
que acabamos de revisar; apenas que o 
profeta parece ter uma referência mais 
especial aos judeus, enquanto o Salvador, 


que sem dúvida tinha em mente a 
linguagem de Daniel, estende a aplicação 
a judeus e gentios. 

O significado da frase "dormindo no pó 
da terra" é o mesmo de nosso Senhor, 
“todos os que estão nas sepulturas"; 
indicando um estado de preguiça 
espiritual, estupidez, ignorância e 
incredulidade. E o tempo de despertar 
disso, ou da ressurreição aqui sugerida, é 
definitivamente fixado por uma 
comparação das palavras do profeta com 
as do Salvador em Mateus. 24. 

Daniel diz: "E haverá um tempo de 
angústia, [335] qual nunca houve, desde 
que houve nação até aquele tempo; e 
naquele tempo livrar-se-á o teu povo, todo 
aquele que se achar escrito em o livro. E 
muitos dos que dormem no pó da terra 
ressuscitarão, uns para a vida eterna, e 
outros para vergonha e desprezo eterno.” 
Dn.12:1-—3. E no versículo 11 ele fala do 
tempo em que "a abominação desoladora 
será estabelecida". Esta é a conexão; e 
será visto que esse despertar para a “vida 
eterna" e “vergonha e desprezo eternos” 
aconteceria quando houvesse um tempo 


de angústia como nunca houve antes, e a 
abominação da desolação fosse 
estabelecida no Lugar sagrado. 

Agora, o Salvador se refere a essa 
mesma linguagem do profeta e fixa seu 
cumprimento na época da destruição de 
Jerusalém e da abolição da dispensação da 
Lei. Falando deste evento, ele diz: 
"Quando, pois, virdes que a abominação 
de que falou o profeta Daniel está no lugar 
santo, então os que estiverem na Judéia 
fujam para os montes - (se fosse o fim do 
mundo material inteiro o que estas 
passagens querem dizer, que segurança 
daria fugir para as montanhas? E evidente 
que o julgamento referido foi a destruição 
da cidade, fugindo da qual para o país ou 
para as montanhas, eles encontrariam 
refúgio e segurança) - porque então 
haverá grande tribulação, como nunca 
houve desde o princípio do mundo até 
agora; não, nem jamais haverá. ... Em 
verdade vos digo que não passará esta 
geração sem que todas estas coisas 
aconteçam”. Mateus 24:15-34. 

Daniel e o Salvador falam da 
abominação da desolação; [336] e ambos 


falam de um tempo de angústia ou 
tribulação como nunca antes conhecido - e 
enquanto Daniel diz que esta ressurreição 
de alguns para “vida eterna" e de outros 
para “vergonha e desprezo eterno" 
ocorrerá " naquele tempo", o tempo desta 
grande tribulação; Cristo fixa “aquele 
tempo” dizendo que deveria vir antes que 
a geração então viva passasse. E a história 
registra a verdade da declaração, 
mostrando que naquele período a Lei foi 
abolida e o reino do Evangelho 
estabelecido; os fiéis e crentes entrando 
na liberdade, segurança e alegria de uma 
nova vida, enquanto seus antigos 
perseguidores e inimigos caíram na 
“vergonha e desprezo eterno", a 
condenação da qual Cristo fala em João, e 
que eles ainda sofrem, uma reprovação e 
um assobio entre as nações. E assim as 
palavras de Jesus em Mateus 23:34 são 


exatamente cumpridas: “Serpentes, 
geração de viboras, como escapareis da 
condenação do inferno? .... Em verdade 


vos digo que todas estas coisas hão de vir 
sobre esta geração”. 
Substancialmente, portanto, as duas 


passagens em análise referem-se ao 
mesmo tipo de ressurreição e ao mesmo 
tipo de condenação. A do profeta Daniel é 
mais restrita em seu Propósito e 
aplicação, sendo confinada a um povo 
particular e a um evento particular; 
enquanto a do Salvador se refere não 
apenas às pessoas que então ouviram sua 
voz e aos eventos que aconteceram, mas a 
todas as nações e todos os tempos onde e 
quando o Evangelho seria pregado. [337] 


CAPÍTULO XI. 


ETERNO, PARA SEMPRE, EM 
CONEXAO COM A PUNIÇÃO. 


SEÇÃO 1. 
USO CLÁSSICO E LEXICOGRAFIA. 


E digno de nota que as palavras cawwv e 
oiwvioc, “sem fim”, “eterno”, “para 
sempre”, ocorrem não menos de cento e 
setenta e nove vezes no Novo Testamento 
e, no entanto, são aplicadas à punição 


apenas treze vezes. A expressão "punição 
eterna" é encontrada apenas uma vez, 
"condenação eterna” apenas uma vez, 
"destruição eterna” apenas uma vez e 
"fogo eterno” duas vezes. 

Se essas frases realmente descrevem 
uma vida de dor sem fim, e Jesus veio para 
anunciar isso como a condenação dos 
ímpios, é mais do que surpreendente que 
ele a mencione dessa forma apenas uma 
ou duas vezes em todo o curso de seu 
ministério! No entanto, este é o fato, de 
acordo com Mateus e Marcos; e se 
tivéssemos apenas os evangelhos de Lucas 
e João, não teriamos nenhuma prova de 
que ele o mencionou, pois eles não 
atribuíram importância suficiente ao fato 
para registrá-lo em seu relato de seus 
ensinamentos ! E razoável supor que, se 
essas frases tivessem um significado tão 
terrível, eles teriam esquecido ou 
negligenciado dizer que Cristo as 
pronunciou? [3386] Se eles tivessem 
entendido que ele queria dizer isso, a 
forma especial de fala que ele usou não 
teria se gravado em sua memória? 

E ainda: se as frases em estudo foram 


escolhidas por Jesus para expressar a 
terrível doutrina do tormento sem fim, é 
provável que Paulo, Pedro e Judas as 
empregassem apenas uma vez em suas 
epístolas? e João e Tiago nunca as 
empregassem? Pense por um momento no 
fiel, sincero e franco Paulo, realmente 
acreditando nessa doutrina e acreditando 
que Cristo a ensinou nas frases “castigo 
eterno" e "condenação eterna”, e 
escrevendo treze ou quatorze epístolas 
sobre doutrinas religiosas, e pregando em 
todos os lugares para judeus e gentios, e 
ainda apenas uma vez usando esta 
linguagem! E inacreditável. (n92) 


(n92) E a resposta não pode ser feita aqui, 
que às vezes é oferecida em relação à palavra 
Geena (inferno), que é uma palavra hebraica e, 
portanto, não seria entendida pelos gentios. 
As palavras revisadas no texto são grego 
puro, e se os apóstolos tivessem acreditado 
na doutrina da angústia sem fim, e 
acreditassem que essas palavras a 
expressavam, sem dúvida teriam sido usadas 
constantemente. 


Deve ser confessado por toda pessoa de 
mente justa que esses fatos fornecem um 
forte argumento presuntivo de que as 
palavras e frases não são empregadas nas 
Escrituras para descrever uma condição 
de sofrimento sem fim. Eles são em si uma 
forte evidência de que o grego qiwvIoc, ou 
o inglês "eterno", é expressivo de tempo 
indefinido e não infinito. E isso nos leva ao 


inquérito - 
Qual é o significado do grego ciwv e 
oiwviOoC, traduzido como “eterno”, 


“eternidade”, "para sempre”, etc, no Novo 
Testamento? 

O uso determina o significado das 
palavras. Os lexicógrafos não criam 
significados ou definições, mas os relatam 
conforme coletados do uso dos escritores 
populares e autores padrão do idioma. 
[339] O único método de entender o valor 
atual e real das palavras em revisão é 
examinar os escritos dos autores gregos e 
aprender como eles os usaram ou que 
significado lhes foi atribuído no discurso 
comum do povo. Este nosso espaço nos 
permitirá fazer apenas de forma muito 
limitada; mas os exemplos devem ser 


relatados de forma justa, de várias fontes, 
para que o leitor possa ter materiais para 
formar um julgamento correto no caso. 

Aristóteles tem sido apelado pelos 
teólogos como autoridade final em relação 
à origem e significado dessas palavras. A 
substância da passagem em que tanto se 
baseia é que aion é composto de "aei" e 
“on”, significando sempre ser; ou, talvez, 
ser continuo, e termina com o seguinte: "E 
o tempo infinito de todas as coisas, e o 
período que compreende esse infinito, é 
aion, derivando seu nome de aei einai. Daí 
também parece que é aplicado a outras 
coisas , para alguns com precisão, mas 
para outros na significação frouxa de ser, 
ou mesmo de vida." (n93) 


(n93) De Caelo, Lib. i. caput 9. Ver, também, De 
Mundo, cap. 11, onde a definição é repetida. 


Agora, vamos supor que Aristóteles 
pretenda definir aion e aionios como 
significando primariamente e 
radicalmente o tempo infinito, mas isso 
não estabelece a aparência das palavras, 
nem seu significado no Novo Testamento. 


E é precisamente neste ponto que os 
críticos teológicos cometeram seu grande 
erro. Não é com a definição que o crítico 
pode impor às palavras, ou que o filólogo 
extrai de suas raízes, mas com o sentido e 
o uso popular que temos de lidar. Cristo 
não pregou a filósofos, eruditos e críticos, 
[340] familiarizados com todas as 
sutilezas da lexicografia e todas as 
nuances delicadas de definição baseadas 
na origem e composição das palavras; mas 
para as pessoas comuns que falam a 
linguagem da vida comum e familiarizadas 
apenas com o significado comum e o uso 
popular das palavras. 

E até o próprio Aristóteles, qualquer que 
seja sua exegese erudita, mostra na 
própria passagem em que a dá, qual é o 
uso popular das palavras. "Pois o período", 
diz ele, “que compreende o tempo da vida 
de cada um, além do qual nada existe de 
acordo com a natureza, é chamado de 
aion" - i.e. seu período, existência, ser, 
tempo de vida. Isso concede tudo o que já 
reivindicamos ou pedimos. Não importa se 
este é um uso criticamente preciso do 
termo ou não; a única questão é. Era um 


uso atual? o povo o empregou nesse 
sentido de tempo indefinido ou tempo 
limitado pelo assunto ao qual foi aplicado? 
O próprio Aristóteles responde à pergunta 
e nos mostra que as palavras foram 
aplicadas a pessoas e coisas, a períodos e 
épocas, temporários por sua própria 
natureza, durando mais ou menos, de 
acordo com as circunstâncias. 

A mesma regra é válida em todas as 
linguas. Mesmo admitindo a definição 
absoluta, todas as palavras têm uma 
definição popular. Pegue a palavra 
“jnfinito" ou “sem fim" ou qualquer termo 
semelhante, e o fato será óbvio. Quantas 
vezes ouvimos falar de “faladores sem 
fim”, uma controvérsia sem fim”, etc.; de 
“tolice infinita”, da “ternura infinita” de 
uma mãe por sua prole, de algo 
“infinitamente grandioso” ou 
“infinitamente belo”. ." Agora, suponha 
que alguém deva entrar em um argumento 
elaborado, ou uma exegese erudita e 
crítica, para provar que o significado 
primário e radical da palavra era 
infinidade absoluta de tempo ou medida. 
[341] Isso não provaria nada quanto ao 


seu significado em qualquer caso. Aqui 
está um uso popular das palavras, e o 
significado em qualquer caso especial, 
limitado ou limitado, deve ser 
determinado pelo assunto e pela conexão. 
O senso comum tem mais a ver com isso 
do que a filologia. 

Mas, além disso, um pequeno exame 
mostrará que a própria linguagem com a 
qual o grande filósofo tentou sua definição 
descobre que o significado substantivo da 
palavra é, afinal, totalidade do tempo ou 
ser, e não tempo infinito. Observe como 
ele conecta suas declarações: "O período 
que compreende o tempo da vida de cada 
um é chamado seu aion" - e 
imediatamente acrescenta: “Para este 
filho posterior, portanto, o período de todo 
o céu, mesmo o tempo infinito de todas as 
coisas e o período que compreende esse 
infinito, é aion, imortal e divino, derivando 
seu nome de aei einai." Por que razão o 
tempo infinito ou eternidade é chamado 
aion? Porque, diz ele, "o período que 
compreende o tempo da vida de cada um é 
chamado de aion" — portanto, o tempo 
infinito, ou o período que abrange a vida 


do universo, é chamado de aion. 

A própria estrutura da frase mostra que 
a palavra designa o período ou a vida 
completa de qualquer pessoa ou coisa, ou 
o tempo de sua existência, seja mais longo 
ou mais curto; e, portanto, como tempo 
infinito ou eternidade é o período dos 
céus, ou o tempo de sua duração, é 
chamado de aion imortal e divino. E o 
próprio uso da palavra descritiva 
"imortal" mostra a necessidade sentida de 
adicionar força ao significado de aion; 
[342] e estabelece o fato de que toma seu 
significado neste caso, como em todos os 
outros, do sujeito, coisa ou pessoa a que 
está ligado; e quando aplicado ao tempo 
infinito, assume o sentido de eternidade - 
é imortal ou eterno, porque é assim 
aplicado. 

E esta posição é singularmente afirmada 
por Aristóteles em outra passagem do De 
Mundo, onde ele tem a expressão €é 
AELWDVOC ATEPHOVOC EIC ETEpov ciwva, “de 
um interminável aion para outro aion"”. 
Agora, se o significado radical da palavra 
é infinito, ou eternidade absoluta, por que 
ele acrescentou outra palavra para 


aumentar sua força? Que sentido há em 
dizer “de uma eternidade sem fim para 
outra eternidade sem fim?" E mesmo com 
o adjetivo "interminável", ele não expressa 
a idéia de eternidade absoluta, duração 
sem limite ou fim; caso contrário, não 
poderia haver "outro" tal período, o que a 
sentença afirma! 

Tanto, portanto, para a famosa definição 
de Aristóteles, da qual tanto uso tem sido 
feito pelos teólogos. Seu próprio uso vai 
contra sua definição e mostra que, por 
mais que ele tenha escrito como estudioso 
e crítico, ele falava como as outras 
pessoas e usava as palavras em seu 
sentido popular. (n94) E este é o real 
objeto de investigação; o sentido que as 
pessoas dão a essas palavras, o significado 
que lhes é atribuído nas conversas 
comuns de negócios, sociais e religiosas 
da multidão. 


(n94) Há outra passagem de Aristóteles 
curiosamente confirmando o que foi dito acima. 
Ele está mostrando que "há algumas questões 
difíceis que não podemos responder com 
certeza", como por exemplo - "se o mundo é 


eterno ou não, KkoouOÇ OLÔLOG N OU. Agora, se 
Aristóteles considerava aionios como a única 
palavra ' adequada para expressar a 
eternidade, por que ele não usa aqui? Sem 
dúvida, ele está falando aqui de duração 
absolutamente infinita; e, no entanto, em vez de 
empregar aionios para expressá-lo, ele 
seleciona uma palavra totalmente diferente, 
aidios. — Trópico, Lil. i. boné. xi., em Grotius de 


Veritate Lil. i. Svii. Nota. [343] 


Que o sentido popular de aion e aionios 
é o de tempo indefinido, limitado e 
determinado pelo sujeito ou conexão, pode 
ser abundantemente demonstrado. Todo 
aquele familiarizado com a literatura 
grega e eclesiástica sabe que esse é o 
caso. As palavras ocorrem constantemente 
nesse sentido. Homero, ' Heródoto, 
Isócrates e Xenófen empregam aion no 
sentido do latim aevum, a vida de um 
homem, sua idade, uma idade. Heródoto e 
Sófocles têm a expressão telutesai ton 
aiona, "acabar com a própria vida", ou 
morrer. Em um poema, ou Hino a Jove, 
encontra-se a frase o megistos aion, "a 
maior idade ou duração"; certamente não 


"a maior eternidade”. Platão fala de methe 
aionios, “embriaguez constante", não 
certamente uma embriaguez que dure por 
toda a eternidade. (n95) Diodorus Siculus 
tem a frase "ton apeiron aiona” “ilimitado” 
ou "tempo indefinido". Mas se aion é em si 
um tempo infinito, onde está a 
necessidade de apeiron? O mesmo ocorre 
com os atermonos de Aristóteles, ambos 
mostrando que aion requer a adição de 
um adjetivo, ou seu equivalente, para 
expressar a eternidade absoluta. (n96) 
Lexicógrafos reconhecem universalmente 
esse sentido cotidiano das palavras, 
alguns deles nem mesmo mencionando a 
eternidade como um significado; enquanto 
outros dão "idade" ou qualquer período 
completo de tempo, sem levar em conta 
sua duração, como significado primário. 
Como exemplo, Donnegan define as 
palavras assim: "Aion — tempo; um espaço 
de tempo; [344] tempo de vida e vida; o 
período normal da vida de um homem; a 
idade do homem; propriedade do homem; 
um longo período de tempo ; eternidade ; 
a medula espinhal ; ( eis ton aiona,) para 
um período muito longo, para a 


eternidade; (apo aionos, de, ou na 
memória do homem.) Aionios — de longa 
duração, eterno, duradouro, permanente." 


(nN95) Thesaurus Graeca Linguae de Stephens; 
Lexicon de Robert Constant, Ver, também, 
Grotius de Veritate, pp. 39, 315, e as notas e 
citações espalhadas pelo livro. 


(N96) Diod, Sic. eu. 51. Veja toda a passagem, 
onde "o sepulcro", aidious oikous, é sinônimo de 
apeiron aiona en adou - hades. 


Schleusner, em seu Lexicon of the New 
Testament, define Aion da seguinte forma: 
"Qualquer espaço de tempo, seja mais 
longo ou mais curto, passado, presente ou 
futuro, a ser determinado pelas pessoas 
ou coisas faladas, e o escopo dos 
assuntos ; a vida ou a idade do homem; 
qualquer espaço em que medimos a vida 
humana, desde o nascimento até a morte." 
Esta é precisamente a nossa posição; que 
o significado da palavra deve ser 
determinado pelo escopo do assunto, pela 
natureza das coisas ou pessoas de quem 
se fala. Se falamos do Aion ou “tempo de 


vida", de Deus, ele assume o significado 
de eternidade absoluta, tira-o da própria 
natureza de Deus; mas quando falamos do 
aion ou tempo de vida do homem, seu 
significado é limitado por seus “70anos”. 
Daí que o estudioso e comentarista 
ortodoxo, Macknight, diz: "essas palavras 
sendo ambíguas, devem sempre ser 
entendidas de acordo com a natureza e as 
circunstâncias das coisas às quais são 
aplicadas". E embora ele os obrigue a 
servir a uma punição sem fim, ele diz 
francamente: "Ao mesmo tempo, devo ser 
sincero a ponto de reconhecer que o uso 
desses termos, para sempre, eterno e sem 
fim, em outras passagens das Escrituras, 
mostram que aqueles que os entendem em 
um sentido limitado, quando aplicados à 
punição, não colocam nenhuma 
interpretação forçada sobre eles”. (n97) 
Olshausen também diz o mesmo; que a 
palavra é ambígua e não pode ser 
invocada no argumento da punição sem 
fim (n98). E John Foster diz que "os 
termos não significam necessária e 
absolutamente uma duração 
interminável". (n99) 


(n97) "Verdade da História do Evangelho", p. 
28. [345] 


(n98) "Comentário sobre o pecado contra o 
Espírito Santo.” Veja também Lexicons of 
Robinson, Pickering, Grove e outros. 


(N99) "Carta a um jovem ministro, sobre a 
duração do castigo futuro." O Dr. Doddridge, 
também conhecido entre as denominações 
"evangélicas" por sua piedade e aprendizado, 
diz: "Não podemos pretender decidir a priori, ou 
antes do evento, a ponto de dizer que as 
punições do inferno devem e certamente serão 
eternas;" com o que ele quis dizer sem fim. E 
claro que ele não acreditava que aionios 
significava infinito, nem que a Bíblia revelava a 
doutrina; caso contrário, poderíamos "fingir 
que decidimos". "Antes do evento" — que ideia 
curiosa! em outras palavras, não podemos 
decidir que eles sofrerão infinitamente, até que 
tenham sofrido infinitamente - e como esse 
tempo nunca chegará, a doutrina nunca 
poderá ser provada! Theological Lectures, 
Prop. 163. O Dr. Isaac Watts, tão celebrado 
por seus hinos, estava em dúvida quanto à 


absoluta eternidade da punição. sua 
existência será igual à do Deus abençoado, 
especialmente no que diz respeito à duração 
da punição." — World to Come, em suas Obras, 
. 732. Editar. 1743. Há um olhar nisso em 
direção a aniquilação. Southey, em seu Memoir 
of Watts, pensa que concordou com Orígenes 
e os universalistas em relação à punição. — 
Reposições Bíblicas. v. 253. Clássicos 
Sagrados, ix. 59. Veja a excelente História 
Moderna de Whittemore para saber mais sobre 
esses homens eminentes, |. 211-216. 


Essas autoridades provam que o 
significado central e comum das palavras 
é tempo indefinido e não infinito. E repito 
e reforço o ponto importante, que este é O 
significado com o qual temos que lidar, se 
quisermos entender o Novo Testamento. 
Devemos indagar, não como Aristóteles os 
define, mas como o povo os empregou e os 
compreendeu; pois, como observado, os 
sermões e discursos de Jesus eram na 
linguagem popular da época; e o Novo 
Testamento não foi escrito para estudiosos 
por estudiosos, mas para as pessoas 
comuns, por homens principalmente de 


seu próprio número. [346] E o próximo 
passo nos aproximará ainda mais desse 
ponto. 


SEÇÃO II. 


USO JUDAICO-GREGO. 

Pela expressão aqui empregada, “uso 
judaico-grego", pretende-se o uso dessas 
palavras por autores que eram judeus por 
nascimento e religião, mas que 
escreveram em grego. Deste número 
estavam Filo e Josefo, que, como Paulo e 
Pedro, e os Evangelistas, nasceram e 
foram educados na fé judaica, mas 
falavam e escreviam na língua grega. 
Josefo foi contemporâneo dos apóstolos e, 
portanto, é autoridade inquestionável para 
o uso popular de aion e aionios, nos 
tempos e entre o povo do Novo 
Testamento. Eles ocorrem com frequência 
em suas obras e são aplicados geralmente 
as coisas desta vida, a coisas ou períodos 
de duração comparativamente curta. 
Assim, ele fala da reputação eterna 
(aionios) de Herodes; do memorial eterno 


que ele ergueu para seu nome na 
reconstrução do templo, cujo "memorial 
eterno" foi destruído quando ele escreveu; 
da adoração eterna do templo, que ele diz, 
na mesma frase, chegou ao fim; do nome 
eterno que os patriarcas deixaram para 
trás; da glória eterna da nação judaica; da 
prisão eterna a que o tirano João foi 
condenado pelos romanos, etc. E ele 
chama o período desde a entrega da Lei 
até o momento em que ele estava 
escrevendo um longo aion. (n100) 


(n100) Expositor, vol. iii 7-10, & vol. L 440, 
Contra Appion, Lib. i, Grotius de Veritate, Lib. lil. 


916. [347] 


Esses exemplos mostram o uso comum 
da palavra aionios, "eterno", e que Josefo, 
embora seja um erudito, constantemente 
emprega o termo nesse sentido popular. E 
Philo, que também foi contemporâneo dos 
apóstolos, embora seus escritos sejam 
mais filosóficos e obscuros, usa-o da 
mesma maneira. Por exemplo, ele diz 
daqueles que prometem assistência e não 
a prestam, que eles se expõem ao "ódio e 


punição eterna" daqueles que ferem, 
KOÁGOIC aiwvIOC, as mesmas palavras 
usadas em Mat.25:46, “estes irão para o 
castigo eterno." A punição eterna que os 
feridos foram capazes de infligir em tal 
caso, não poderia se estender além desta 
vida; e assim o exemplo mostra não 
apenas o uso atual da palavra “eterno”, 
mas também da frase mais importante, 
“castigo eterno". (n101) Assim, ao falar do 
leite que a natureza prepara no seio da 
represa para seus filhotes, ele o chama de 
prova de uma "sagacidade perpétua e 
perfeita”. Claro, tudo o que ele quer dizer 
com aionios neste caso é de longo alcance, 
vendo um longo caminho à frente. E ele 
emprega a palavra, também, 
frequentemente, no sentido de constante, 
contínuo, ininterrupto. 


(n101) Fragmenta, Tom. ii. Editar. 1742. 
Universalist Quarterly, vol. | 132-136. 


E claro, portanto, pelos escritos desses 
dois autores judeus, que viveram e 
escreveram nos tempos do Novo 
Testamento, e um deles entre o próprio 


povo a quem foi endereçado, que as 
palavras em estudo aqui eram de uso 
comum. para expressar qualquer extensão 
de tempo, maior ou menor, de acordo com 
as circunstâncias; que elas eram 
continuamente aplicadas às pessoas, 
coisas e assuntos deste mundo, a eventos 
[348] ou condições cuja duração era 
limitada pelos limites desta vida. (n102) 


(n102) Há uma passagem em uma obra judaica 
citada no Thesaurus Graecae Linguae de 
Stephen como em Solom. Paráb., Em que esta 
frase ocorre, ilustrando o uso comum: "E estes 
eles chamaram de eternos, QLwVvLOC, Ouvindo 
que haviam realizado os ritos sagrados por 
três gerações, Tptwv yevewv. Aqui temos uma 
eternidade medida por três gerações, ou cerca 
de cem anos. Absolutamente, aLwvioc é de 
duração indefinida; mas neste caso é 
empregado relativamente, e portanto 
definitivamente, sendo limitado pela 
especificação de três gerações. 


SEÇÃO III. 


USO OU OS PAIS DA IGREJA. 


Sob esse título, apresentarei alguns 
exemplos dos primeiros Pais da Igreja. 
Inácio tem o seguinte, ao falar do 
Salvador, epavepwOn Toic crwow (N.T.) 
“ele foi manifestado nas eras”, certamente 
não nas "eternidades”. 


(N.T.) efanerote tois daiosin; aiosin = aion na 
forma dativa plural. 


E esta forma plural é frequente entre 
todos os escritores gregos, clássicos, do 
Novo Testamento e eclesiásticos. Eusébio, 
o historiador, falando da filosofia fenícia 
conforme apresentada por Sanchoniathon, 
diz sobre a escuridão e o caos que 
precederam a criação: "estes eram 
infinitos ( ormeipa = ao(G1l) + rTeipáw 
(63987) = não experimentado) ) e por 
muito tempo (dia TNoAvv ciwva) não 
tinham limites". E claro que a palavra é 
usada aqui em seu sentido popular de 
tempo indefinido; caso contrário, TOAUD 
(polun), que significa grande, muito, 
longo, seria absurdo. Além disso, é 
empregado para designar um período que, 


embora possa não ter tido começo, chegou 
ao fm na manhã da criação. Aristóteles 
chama todo o período do universo, ou 
tempo infinito, de Jaion. Agora, se 
traduzirmos esta "eternidade", Eusébio 
corrige a tradução dando o mesmo nome 
de "eterno" - [349] apenas a uma parte 
daquele período ou duração, a saber: 
aquilo que precedeu a criação! E com isso 
aprendemos que "eternidade" é a própria 
coisa, e aion apenas o nome dela. 
"Eternidade", em seu sentido absoluto, 
significa apenas uma coisa, mas o “nome”, 
aion, pode significar muitas coisas. 
"Eternidade" pode ser aion, mas aion não 
ê, portanto, necessariamente 
"eternidade". Uma casa é um edifício, mas 
nem todo edifício é uma casa. Tanto para 
definições e exegese erudita. A verdade 
simples é, como observado, que o uso do 
povo é o único que tem alguma 
importância nesta investigação. E esse 
significado comum de Eusébio é comum 
no Novo Testamento, onde os escritores 
falam com igual liberdade do começo e do 
fim dos aions; ou eternidades, se 
insistirmos nessa definição. OUVTEÃEIA TOU 


orwvoc, Mat.13:39, 40, 49 ; ouvTEhCIAC 
tou oimvoc, Mat.24:3; OUVTEÃLIAC TOU 
orwvoc, Mat.28:20; TA TEAM TOD CIWVWD, 
1Cor.10:11;  ovvtTeÃsia TWD O cÂWVWD, 
Heb.9:206. 

O fato desse uso popular e a certeza de 
que aion e aionios significam duração 
indefinida, e não infinita, é colocado fora 
de controvérsia pelos escritos dos 
primeiros autores gregos, que eram 
conhecidos como  universalistas, ou 
crentes na restauração final. 

1. Os Oráculos Sibilinos ensinam, da 
maneira mais clara, que os condenados 
serão finalmente libertados dos tormentos 
do inferno; e, no entanto, eles descrevem 
repetidamente esses tormentos pelas 
frases "fogo eterno" e “tormentos 
eternos", descobrindo assim o significado 
que essa linguagem carregava na fala do 
povo daquele tempo - 150 d.C. 

2. Orígenes ( 185 - 253), o maior 
estudioso de sua época, em seus escritos e 
palestras públicas ensinou a redenção 
final de todos em Cristo; ensinou-o com 
toda variedade de argumentos e 
ilustrações. Mas, ao mesmo tempo, [350] 


ele usa a mesma linguagem empregada no 
Novo Iestamento, para descrever a 
punição dos ímpios, "destruição eterna 
(aionios)", “condenação eterna" etc., 
mostrando com clareza suficiente que ele 
não entendia essas frases bíblicas no 
sentido de infinito. E certamente, sendo 
ele próprio um grego, constantemente 
entre o povo, pregando para eles e 
expondo as Escrituras para eles todos os 
dias, nenhuma testemunha melhor pode 
ser convocada para provar o significado 
que as frases tinham na fala cotidiana do 
povo. Ele lhes diz que os ímpios sofrerão 
“punição eterna"; e, no entanto, sem 
nenhuma explicação, sem parecer pensar 
que é necessária, ele passa a provar que 
esse castigo chegará ao fim e os ímpios 
serão restaurados! 

3. Gregório Nyssen (Tpnyóproc Núconc; 
c. 339 - c. 395) segue o mesmo curso em 
relação às palavras. Por exemplo: ele 
argumenta que “o mal será finalmente 
totalmente exterminado, e a bondade 
divina e imortal incluirá dentro de si toda 
criatura racional; de modo que, de todos 
os que foram feitos por Deus, nenhum 


será excluído de seu reino. Toda a 
crueldade , que como uma matéria 
corrupta é misturada nas coisas, será 
dissolvida e consumida na fornalha de 
fogo do purgatório; e tudo o que teve sua 
origem em Deus, será restaurado ao seu 
estado primitivo de pureza." (n103) 


(n103) História Antiga do Universalismo, 
capítulos. 4 a 6. Hosea Ballou Il (também 
disponível em PDF) 


E, no entanto, como Orígenes, ele 
constantemente fala desse "fogo 
purgatório" como aionios, "eterno". Por 
exemplo, diz ele, "quem considera o poder 
divino, perceberá claramente que ele é 
capaz de restaurar, por meio da purgação 
eterna e dos sofrimentos expiatórios, 
aqueles que chegaram a [351] este 
extremo da maldade”. Nenhuma 
linguagem poderia ser inventada mais 
conclusiva do que esta. Ele não apenas diz 
que esse castigo eterno terminará, mas 
que é por meio desse castigo eterno que 
os sofredores serão restaurados! O que 
pesa a definição crítica de Aristóteles na 


balança contra tal uso em escritos 
dirigidos ao povo, ao mundo que Cristo 
veio instruir e salvar? 

Que esses testemunhos da igreja 
primitiva sejam suficientes. Outros podem 
ser adicionados, mas estes são suficientes 
para o nosso propósito. Que o honesto 
buscador da verdade lembre-se de que 
esses homens eram gregos de nascimento 
e pode-se presumir com justiça que 
entendem sua própria língua - e que eles 
usam as próprias palavras do Novo 
Testamento, “eterno”, “sem fim”, “para 
sempre", etc. em conexão com a punição 
que eles declaram terminará na 
purificação e redenção daqueles que a 
suportam | - ou melhor afirmam 
repetidamente até mesmo que este fogo 
eterno em si é o meio designado de 
purificação! 


SEÇÃO IV. 
USO ESCRITURÍSTICO. 


Como já observado, o Novo Testamento 
confirma abundantemente o fato desse 


sentido popular de aion e mostra que a 
ideia não é de duração infinita, mas de 
tempo indefinido, limitado pelas condições 
do caso. Assim, temos “este aion" e "o 
aion por vir", “o começo" e "o fim de aion” 
e "aion e além". "Para que nas ações por 
vir ele possa mostrar as riquezas 
abundantes de sua graça [352]." Ef. 2:7. 
"Para fazer com que todos os homens 
vejam qual é a comunhão do mistério, que 
desde o princípio do aion estava oculto em 
Deus." Ff.3:9, "A vida eterna (aionios), a 
qual Deus prometeu antes que os tempos 
eternos (aionios) começassem." Tito.1:2. 
Tradução em inglês - "antes que o mundo 
começasse". Aqui está a “vida eterna" 
prometida antes do início de um período, 
que também é chamado de "eterno". 
“"Dize-nos quando serão essas coisas e 
qual será o sinal da tua vinda e do fim do 
mundo”, aion. Mateus 24:3. "Eis que estou 
sempre com você, até o fim do aion." 
Mateus 28:20. "Mas agora, uma vez no fim 
do mundo (aion), ele apareceu para 
aniquilar o pecado pelo sacrifício de si 
mesmo." Heb.9:26 ["fm do mundo" vem 
de "ovvTcÃcia TWOvV O ocivovwD” (G4930; 


G0165) "criovwv" é plural]. Mais uma vez: 
"E eles são escritos para nossa 
advertência, sobre quem os fins dos 
mundos (ciwyvwv) chegaram." 1Cor.10:11. 
Suponhamos que insistamos que aion 
signifique radicalmente “eternidade”, 
segundo a autoridade de Aristóteles, e 
traduzamos de acordo com “os fins das 
eternidades". Seria uma confusão afirmar 
que aion é "eternidade absoluta"; então 
falar de vários aions, ou períodos desse 
tipo; e então diga que o fim de todos eles 
chegou - e tudo isso na mesma frase! 
(n104) O seguinte, do Prof. Stuart, 
confirmará as declarações anteriores a 
respeito do significado do termo e seu uso 
no Novo Testamento: 


(n104) O Sr. Goodwin, em uma série de artigos 
eruditos e completamente exaustivos sobre o 
significado de aíon, no Christian Examiner de 
1828 a 1833, diz: "Esta palavra expressa 
somente a existência do ser." Embora o leitor 
possa não aceitar todas as suas críticas e 
conclusões, o aluno será beneficiado pela 
leitura dessas dissertações e será ensinado 
sobre os usos valiosos que o aprendizado 


sólido pode ter. Veja também um artigo no 
número de janeiro do Universalist Quarterly de 
1847, e vários outros artigos nos vários 
volumes desta obra e do  Universalist 


Expositor. [353] 


“Aion no Novo Testamento, geralmente 
significa um período de tempo indefinido e 
ilimitado; ao passo que, nos clássicos, o 
sentido de aevum, seculum, “idade”, 
“geração”, em relação ao tempo, parece 
ser o sentido mais comum. O significado 
mais comum e apropriado de aion no Novo 
Testamento, e aquele que corresponde 
com a palavra hebraica olam, e que, 
portanto, merece o primeiro lugar em 
relação à ordem, e eu cito primeiro; um 
período de tempo indefinido , tempo sem 
limitação; sempre, para sempre, tempo 
sem fim, eternidade, perpétuo; tudo em 
relação ao tempo futuro. .... Os diferentes 
matizes pelos quais a palavra é traduzida 
dependem do objeto com o qual aion está 
associado ou com o qual tem relação, e 
não de qualquer diferença no significado 
real da palavra. .... A questão de quando 
as palavras devem ter o significado de 


eternidade absoluta, ou quando o sentido 
de antigo, ou muito antigo, sempre deve 
ser determinado pela natureza do caso, ou 
seja, pelo contexto.” (n105) 


(n105) Cartas de Stuart para Miller, p. 128, e 
Ensaios Exegéticos, Sec. 4 Significado de Aion. 


E quão abundantemente esta definição é 
sustentada pelas Escrituras, aparecerá 
ainda mais nos textos a seguir, onde os 
equivalentes hebraicos de aion e aionios 
ocorrem. "Deus estabelecerá Jerusalém 
para sempre." Sal.48. E, no entanto, ele a 
destruiu duas vezes desde que essa 
promessa foi feita, mostrando que o “para 
sempre" não significa tempo infinito, mas 
indefinido. “Dar-te-ei a terra de Canaã em 
perpétua possessão”; e ainda assim ele os 
expulsou dela mil e oitocentos anos atrás. 
A aliança da circuncisão é declarada como 
“uma aliança eterna", embora tenha sido 
abolida pelo próprio Jeová. [354] E o 
sacerdócio de Arão foi estabelecido por 
autoridade divina, como "um sacerdócio 
eterno", e ainda por essa mesma 
autoridade foi abolido há quase dois mil 


anos, e o sacerdócio de Jesus estabelecido 
em seu lugar. 17:48, Exodo 40. Assim, o 
sacrifício de expiação é declarado "um 
estatuto eterno", embora tenha durado 
apenas durante a dispensação da Lei, e 
então deu lugar à expiação de Cristo. 

Agora, é claro que o registro sagrado 
não poderia empregar a palavra “eterno” 
nesses casos, no sentido de estrita 
eternidade; caso contrário, somos 
forçados a conclusões que podem chocar a 
piedade de todos os que confiam na 
veracidade de Deus e confiam no 
cumprimento certo de suas promessas. O 
significado Óbvio da palavra, nestas 
Escrituras, é a duração não limitada por 
quaisquer especificações, mas 
determinada apenas pelas circunstâncias. 
Isso será melhor ilustrado a seguir: 

"Os justos herdarãao a terra e nela 
habitarão para sempre." Sal.37:29. "Então 
tomarás uma sovela, e lhe furarás a 
orelha, à porta, e teu servo será para 
sempre:" Deut.15:17. "Eles serão seus 
servos para sempre.' Lev.25:40. Nesses 
casos, a duração do "para sempre" é 
determinada pelas condições da questão e 


não pode se estender além da vida do 
homem. Pode durar apenas alguns anos ou 
dias, dependendo da saúde e da vida do 
servo. Novamente: "Do ventre do inferno, 
clamei! A terra estava ao meu redor com 
suas grades para sempre" Jonas.2. Aqui a 
palavra “para sempre" é aplicada a uma 
punição que durou apenas setenta e duas 
horas! [355] E é mais adiante descrito 
como estando no inferno, mostrando 
assim que alguém pode ser punido no 
inferno para sempre, e ainda assim sofrer 
apenas três dias e três noites! Nada pode 
ilustrar melhor o significado elástico dos 
termos, nem mostrar de forma mais 
conclusiva a tolice de tentar construir a 
tremenda estrutura de tormento 
estritamente sem fim sobre fundações tão 
frágeis! E esses exemplos são apenas 
alguns dos muitos que podem ser citados. 
(n106) 


(n106) Não critiquei separadamente as 
palavras hebraicas traduzidas como "eterno", 
"para sempre", etc., porque é universalmente 
aceito que elas são os equivalentes exatos de 


aion e aionios, como mostram as citações 


acima do Antigo Testamento. E a Septuaginta 
confirma isso ao traduzir as palavras 
hebraicas quase uniformemente para o grego: 
as exceções são apenas 20 de mais de 300 
exemplos. O que é verdade, portanto, de um, é 
verdade do outro. O Dr. Taylor, um profundo 
estudioso do hebraico, tendo também escrito a 
Bíblia hebraica três vezes com sua própria 
mão, diz sobre olam , "significa uma duração 
que está oculta, como sendo de comprimento 
desconhecido ou grande. Significa eternidade, 
não da força própria da palavra, mas quando 
o sentido do lugar, ou a natureza do assunto 
exige, como Deus e Seus atributos "Parkhurst 
diz," parece ser muito mais frequentemente 
usado para indefinido, do que para tempo 
infinito. " Como seus sinônimos gregos, 
portanto, eles emprestam, em vez de 
transmitir, o significado de infinito, embora 
frequentemente usado nesse sentido. 


O resultado de nossa investigação, 
então, respeitando as palavras traduzidas 
como “eterno”, "sem fim", "para sempre”, 
etc., é que seu significado popular e, sem 
dúvida, seu significado principal é um 
periodo de tempo indefinido; ou seja, 


duração sem quaisquer limitações, sendo 
sua duração determinada pelo sujeito, ou 
a conexão, variando de um dia até a 
eternidade em sua definição mais ampla. 
Para, portanto, provar que os termos 
significam estritamente infinito quando 
aplicados à punição, deve-se mostrar que 
a punição é tão necessariamente infinita 
quanto [350] o ser ou os atributos de 
Deus. Para o estudioso não há mais peso 
ou significado na expressão "punição 
eterna", "condenação eterna", "destruição 
eterna”; do que naquelas outras 
expressões, "uma aliança eterna", que ele 
sabe que foi anulada; ou a "excelência 
eterna" da nação judaica, que há muito 
deixou de existir; ou o “estatuto eterno" 
que o próprio Deus aboliu. Não há nada na 
natureza ou objeto da punição que a torne 
mais duradoura do que a aliança de Deus. 
E o que há na ameaça de "vergonha e 
desprezo eternos” contra os judeus 
perversos, que deveria torná-la mais do 
que as promessas de "excelência eterna" 
para as mesmas pessoas? E se um não é 
de duração infinita, por que deveriamos 
supor que o outro fosse? Diz-se da 


blasfêmia contra o Espírito Santo que 
“nunca será perdoada". Assim é dito: 
"Meu povo (os judeus) nunca será 
envergonhado;" e ainda assim, como já 
citado, também é dito que eles 
despertarao para a “vergonha eterna". E 
está escrito sobre o fogo no altar, que 
"nunca se apagará", mas o fogo e o altar 
foram varridos há séculos. E Deus diz: 
"Então confirmarei o trono de teu reino 
sobre Israel para sempre: como falei 
acerca de teu pai David, dizendo: Não te 
faltará varão sobre o trono de 
Israel:"(1Reis.9:5), e ainda assim a família 
e o trono de Davi foram apagados séculos 
atrás, e o próprio Israel se espalhou como 
palha ao vento. Lev.6:13 ; Joel.2:26,27 ; 
Jeremias 33:17. 

E assim de cada frase ou forma de 
discurso, em que as palavras originais são 
encontradas em conexão com a punição. 
"O fumo de seu tormento sobe para todo o 
sempre." (Apo.14;11) [357] O estudante 
da Bíblia não vê nada nisso que o leve a 
supor que durará por toda a eternidade, 
mais do que o julgamento de fogo que caiu 
sobre Iduméia, do qual é dito: "a fumaça 


subirá para sempre, ninguém passará por 
ela para todo o sempre" (Isaias 34:10), 
embora a destruição que devastou o povo 
tenha sido comparativamente breve e 
milhares tenham passado pela terra desde 
então. Portanto, a expressão "será 
atormentado dia e noite para todo o 
sempre; “pois também encontramos 
escrito: "Farei com que vocês habitem 
neste lugar, na terra que dei a seus pais, 
para todo o sempre" (Jeremias.7:7,) e ao 
mesmo tempo o fato inarredável nos 
confronta de que o próprio Senhor os 
expulsou da terra! E, no entanto, 
nenhuma explicação é dada, nenhuma 
insinuação de que haja alguma 
contradição no uso das palavras ; como 
certamente haveria se o significado fosse 
uma duração estritamente infinita. (N.T.) 


(N.T.) A promessa era condicional como 
evidenciam os versículos anteriores. Mas é 
interessante também notar que, na 
Septuaginta, a expressão não poderia ser 
mais enfática, “LE aLwVvOC KGL EWG GLWVOG”. 


Assim, prova após prova, em todas as 


variedades de frases, nos obriga a ter 
cuidado ao definir o significado exato 
desses termos e proíbe a suposição de que 
apenas a eternidade é a verdadeira 
medida de seu valor. E longe de haver 
qualquer evidência de que o castigo divino 
do pecado é de tal natureza, que as 
palavras, quando aplicadas a ele, devem 
necessariamente significar infinito, todo O 
fardo das Escrituras e a própria palavra 
"castigo", como mostrado em um capítulo 
anterior, declare em termos inequívocos 
que todo castigo é, em sua natureza e 
propósito, temporário e reparador, e 
terminará na purificação do sofredor. 

Mais um ponto permanece a ser 
observado. E instado com grande 
seriedade que o Salvador, em Mat.25:46, 
aplica aionios (aiwvioç) tanto ao castigo 
dos ímpios quanto à vida dos justos, e que 
"se um é limitado, o outro também deve 
ser"; [358] que se o “castigo eterno" não é 
infinito, então a “vida eterna" também não 
é. (n107) 


(n107) Este argumento apresentado com tanta 
confiança é tão antigo quanto Agostinho (400 


d.C.) que parece ter sido o primeiro a 
apresentá-lo. E ainda há uma passagem no 
Civitate Dei xxi. 16, que vai em grande parte 
para suavizar este fundamento especial, 
defendendo a doutrina de graus nas punições 
dos condenados. "Nequaqam tamen negandum 
est, etiam ipsum aeternum ignem pro 
diversitate meritorum quamvis malorum aliis 
leviorem, alis futurum esse graviorem; sive 
ijpalusvis atque ardor pro ptena digna cvjusque 
varietur , sive ipse aequalite ardeat, sed non 
aequali molestia sentitur," Ou seja, os 
incêndios do inferno será graduada pela 
maldade dos sofredores, tocando alguns mais 
levemente e outros mais severamente; ou, se 
ardem com igual ferocidade para todos, não 
serão sentidos com igual dor por todos; pelo 
qual argumento, como diz Hagenbach, 
Agostinho "admitiu uma relativa cessação da 
danação" - Hist. do Doc., 8142. Agostinho 
também acreditava em graus de felicidade no 
céu; e levando isso com sua justa ternura para 
com os condenados, não podemos deixar de 
sentir que a borda externa do céu e a borda 
externa do inferno devem se encontrar e se 
tocar. Pois, nesse caso, certamente, a 
diferença entre o gozo do menor santo no céu 


e o sofrimento do menor pecador no inferno 
não é digna de menção. 


Mas vamos aplicar esta regra de crítica. 
"Ele parou e mediu a terra, .... e as 
montanhas eternas foram espalhadas, 
seus caminhos são eternos." Hab.3:6. Aqui 
o profeta atribui a mesma palavra “eterno” 
as colinas e a Deus; e isso na mesma 
frase, colocando um contra o outro - de 
modo que, se um é limitado, o outro 
também deve ser; se as colinas não são 
infinitas em duração, Deus também não o 
é! Tal raciocínio é sua própria refutação. 
(n108) 


(n108) Assim, em Rom. xvi. 25, 26, a palavra é 
aplicada a Deus e aos tempos ou eras 
anteriores ao evangelho, que obviamente 
terminaram quando a era do evangelho 
começou. Pela regra de crítica acima, como 
aionios é aplicado aos tempos antigos e ao 
Deus infinito, se um chegou ao fim, o outro 
também! Veja, também, Tito i. 2, no grego. 
[359] 


Nenhuma pessoa razoável estaria 


disposta a admitir que, porque numa frase 
se fala de um "Deus sábio" e "um homem 
sábio", ou porque contrasta um com O 
outro, que portanto acredita que a 
sabedoria do homem é igual à a sabedoria 
de Deus. Em um caso, "sábio" significa 
sabedoria infinita, mas não no outro; e a 
diferença no significado do adjetivo é 
determinada pelo substantivo ao qual é 
aplicado - o ser infinito em Deus, não no 
sábio. E assim com "para todo sempre", a 
fim de torná-lo infinito quando aplicado ao 
castigo: não é suficiente mostrar que é 
aplicado à bem-aventurança dos justos, a 
menos que também possa ser 
demonstrado que o mal é necessariamente 
tão imortal em sua natureza quanto o 
bem, que é a própria essência de Deus. 
Mas a resposta adequada a esse 
argumento é esta: “vida eterna” não é 
bênção exclusiva do mundo futuro. É algo, 
como mostrado anteriormente, que o 
crente recebe e desfruta neste mundo; 
bem como “castigo eterno" algo que os 
ímpios sofrem neste mundo. A "vida 
eterna" é simplesmente a vida e a bem- 
aventurança da fé e da obediência. Daí o 


seguinte: "Esta é a vida eterna, que eles 
possam conhecer a ti, o único Deus 
verdadeiro, e a Jesus Cristo, a quem 
enviaste." João.17. Este conhecimento 
abençoado de Deus e de Cristo é a vida 
eterna, seja possuída neste mundo ou no 
futuro. "Aquele que ouve a minha palavra 
e crê naquele que me enviou tem a vida 
eterna e não entrará em condenação, mas 
PASSOU da morte para a vida." João.5. 
Aqui, como nas passagens seguintes, tanto 
a morte quanto a vida pertencem a este 
mundo, e o crente passa de um para O 
outro enquanto está na carne. "Sabemos 
que passamos da morte para a vida, 
porque amamos [360] os irmãos." 1João.3. 
"Estas coisas vos escrevi a vôs, Os que 
credes no nome do Filho de Deus, para 
que saibais que tendes a vida eterna.” 
1João.5. 

Estas passagens revelam claramente o 
que é a "vida eterna" para a qual os justos 
foram, conforme estabelecido em Mateus 
25:46; a palavra aionios ou eterno é mais 
sobre o caráter do que sobre a duração. 
Foi o descanso, a paz e a alegria da fé e da 
obediência; enquanto o "castigo eterno" 


foi a maldição da incredulidade e o 
julgamento da transgressão que caiu 
sobre os culpados daquela época e 
geração. 

Embora seja o objetivo deste capítulo 
estabelecer princípios gerais de 
interpretação, em vez de explicar 
passagens específicas, algumas palavras 
podem ser usadas a respeito do tempo 
mencionado acima, ou o tempo do 
julgamento estabelecido na parábola das 
ovelhas e cabras. Os capítulos 24 e 25 de 
Mateus são um discurso contínuo, como 
mostra a palavra "Então" que abre o 
capítulo 25. Quando? Por que, na época 
mencionada no capítulo anterior ou 
“imediatamente após a tribulação 
daqueles dias" que precederam a queda 
de Jerusalém. Versículo 29. O julgamento 
aconteceria quando o Filho do homem 
viesse em sua glória. E Marcos 8:38-—9:1; 
Lucas.9:26,27 ; João 21:21-23 ; e Mateus 
16:27,28, são uma prova positiva de que 
este julgamento aconteceu naquela 
geração, enquanto aqueles que o ouviram 
estavam vivos. Por exemplo, veja a última 
passagem: "Porque o Filho do homem virá 


na glória de seu Pai, com os seus anjos; 
[361] e então recompensará a cada um 
segundo as suas obras. Em verdade vos 
digo que há alguns dos que estão aqui, 
que não provarão a morte até que vejam o 
Filho do homem vindo em seu reino: 
"Agora, seja qual for o caráter desta 
vinda, duas coisas são estabelecidas por 
esta passagem. - 1. Foi um julgamento de 
acordo com as obras, que é o próprio 
julgamento da parábola, sendo todo o 
exame em relação às obras. Capítulo 
25:34-46. 2. Esta vinda e julgamento 
aconteceria durante a vida de alguns 
daqueles que ouviram o Salvador 
pronunciar essas palavras, confirmadas 
pelo fato de que João também viveria até 
que a vinda acontecesse. Veja João 21:21- 
23. O tempo do julgamento também é 
descoberto na própria parábola. Existem 
três partidos - não dois, como geralmente 
se supõe - os justos, os ímpios e os 
discípulos - "na medida em que o fizestes 
a um destes meus menores irmãos", que 
sao tão separados daqueles na direita, 
como eles são daqueles à esquerda. E esta 
terceira classe é o pequeno grupo de 


discípulos, cuja bondade em seus 
trabalhos e provações foi reconhecida pelo 
Salvador como se fosse feita a si mesmo. 
O — julgamento, portanto, pertence 
claramente àquela época, aquelas pessoas 
que estavam em contato direto com “esses 
meus irmãos" ou os discípulos de Cristo, 
concedendo ou recusando a ajuda e o 
conforto de que tanto precisavam em sua 
vida missionária. Aqueles que receberam 
e acreditaram em seu testemunho foram 
recompensados com “vida eterna”, e 
aqueles que os rejeitaram e perseguiram, 
e  persistiram na incredulidade e 
iniquidade, foram entregues ao “castigo 
eterno". [362] 


CAPÍTULO XII. 


A DOUTRINA ESCRITURÍSTICA 
SOBRE O INFERNO. 


Existem três palavras, ou formas 
substantivas, no hebraico e no grego, 
traduzidas para o inglês (e português) 
pela palavra Inferno. A expressão em 2 


Pedro 2:4, "lançá-los no inferno", é a 
tradução de uma palavra grega em forma 
participial. Uma dessas palavras, Sheol, é 
o hebraico puro e, é claro, é encontrada 
apenas no Antigo Testamento; um, Hades, 
é grego puro e encontrado apenas no 
Novo Testamento; e o terceiro é hebraico- 
grego, e ocorre em sua forma hebraica 
Gee Hinnom no Antigo Testamento, e em 
sua forma grega, Geena, no Novo 
Testamento. (N.T.) 


(N.T.) Grego: Geena (61067) yeevvav, yeEvvn, 
Yeevvnc ; Hebraico: (Hinom: H2011) 

"Dan |A 9º, Ge ben Hinom, vale do filho de Hinom: 
Josué.15:8; 18:16; 2Cr.33:6; ou "nan W", Ge 
Hinom, vale de Hinom: Josué. 15:8; 18:16; 


SEÇÃO 1. 


SHEOL - SEU SIGNIFICADO É USO NAS 
ESCRITURAS - “OS IMPIOS SERAO 
TRANSFORMADOS NO INFERNO. 


— Sheol ("> ny", H7585), ocorre sessenta 
e quatro vezes na Bíblia e é traduzido 
como Inferno trinta e uma vezes, túmulo 


trinta vezes e abismo três vezes. (KJV) Um 
exame cuidadoso das passagens 
estabelece o fato de que tem um 
significado em todo o Antigo Testamento, 
viz; 

A sepultura; o Lugar dos Mortos; o 
Reino da Morte; estaria bem abaixo da 
terra, uma espécie de submundo. (n109) 


(nioo) Várias passagens comumente 
consideradas como figurativas, serão 
consideradas literais, se estudadas de perto. 
Por exemplo: Salmo. 1 16:3. "As dores do inferno 
se apoderaram de mim" é uma referência à 
sepultura, ou a dolorosa experiência de chegar 
a ela através da morte; e é explicado pelo 
paralelismo, "as dores da morte me cercaram". 
Então Salmos 86:13, "Tu livraste a minha alma 
do inferno mais profundo" - minha vida da 
sepultura, ou o reino da morte. Isaías 57:9, "Tu 
te rebaixaste até o inferno", é uma 
comparação; tão baixo moralmente quanto o 
Sheol e natural ou topograficamente. 
Jonas.2:2, "Do ventre do inferno claomei;" ou, 


como dizemos, "das garras da morte". [363] 


Nas passagens a seguir, o original de "a 


sepultura" é Sheol "eu descerei à 
sepultura para meu filho com luto”. 
Gênesis 37:35. "Se lhe suceder algum mal 
(Benjamim) no caminho por onde andais, 
então fareis descer as minhas cas em 
tristeza à sepultura?" 42:38. "Mas as suas 
cas derribarão tu para a sepultura com 
sangue." 1Reis.2:6,9. "Ah, que tu me 
esconderias na sepultura?" Jó.14:13. "Pois 
a minha alma está cheia de angústias, e a 
minha alma se aproxima do sepultura?” 
Salmos 88:3. De Corá e sua companhia, é 
dito: "Eles e todos os que pertenciam a 
eles desceram vivos à cova (Sheol), e a 
terra se fechou sobre eles, e eles 
pereceram dentre a congregação.” 
Num.16:33. 

Essas passagens são suficientes para 
estabelecer a definição acima de Sheol e 
para ilustrar o uso bíblico nesse sentido. E 
claro que a palavra significa a sepultura; 
ou o submundo dos mortos, para o qual a 
sepultura é a porta de entrada. E é 
igualmente claro que todos descem a este 
reino dos mortos. Sheol, sepultura, 
inferno, ou seja qual for o nome que é 
chamado; [364] Jacó e Corá, Davi e 


Nabucodonosor, o fiel servo de Deus e o 
transgressor culpado, israelita e pagão. 
Não é um lugar de punição nem de 
recompensa. Não tem nada em seu 
significado ou uso que toque a miséria ou 
a felicidade daqueles que vão para lá. E 
simplesmente o reino da morte, o lugar 
onde estão os mortos, todos os mortos, 
qualquer que seja seu caráter moral; e 
teria sido tão correto e exegético traduzi- 
lo como "céu" ou como "inferno". De fato, 
um escritor erudito, com grande 
franqueza, confessa que Sheol "com muito 
mais frequência significa o lugar dos bem- 
aventurados, para onde os santos e 
patriarcas foram quando morreram, do 
que o lugar para onde foram os 
pecadores”. (n110) 


(n110) Continuadores de Poole, sobre a 
parábola do Homem Rico e Lázaro. 


E este é o testemunho de estudiosos e 
teólogos de todos os credos. O Dr. 
Fairbairn, o erudito professor de 
Divindade no Colégio de Glasgow, diz: 
"Sem dúvida, Sheol, como Hades, era 


considerado a morada, após a morte, tanto 
dos bons quanto dos maus." Dr. Whitby 
diz: "Sheol em todo o Antigo Testamento, 
não significa o lugar de punição, ou 
apenas das almas dos homens maus, mas 
apenas a sepultura, ou o lugar da morte.”.. 
.. "E o lugar para onde vão os bons e os 
maus." O Dr. Campbell diz que "significa o 
estado dos mortos, sem considerar a 
bondade ou maldade das pessoas, sua 
felicidade ou miséria". Muenscher diz: 
Sheol é "o reino ou reino da morte, uma 
morada nas profundezas da terra. Para lá 
vão todos os homens, sem distinção. Lá 
toda dor e angústia cessam e o silêncio 
ininterrupto reina; Le Clerc, Grotius, 
Ainsworth e outros, dão o mesmo 
significado, "somente a sepultura, ou O 
estado dos mortos” - tantum sepulchrum, 
aut statum mortuorum. [365] 

E as passagens onde Sheol la traduzido 
pela palavra inglesa inferno, confirmam e 
lustram este ponto. Por exemplo: "Pois 
não deixarás a minha alma no inferno; 
nem permitirás que o teu Santo veja 
corrupção." Salmos 16:10. E claro que 
"inferno" aqui é a sepultura, que é 


paralela a “corrupção” no meio verso 
correspondente, de acordo com a 
estrutura da poesia hebraica. A alma do 
Santo de Deus certamente não poderia 
estar em um lugar de tormento sem fim. 
"Porque um fogo se acendeu na minha ira, 
e arderá até o inferno mais profundo, e 
consumirá a terra com o seu produto, e 
incendiará os fundamentos das 
montanhas." Deuteronômio  32:22-26. 
"Ainda que cavem no inferno, dali minha 
mão os tirará; ainda que subam ao céu, de 
lá os derrubarei." AmóÓs.9:2. "Se eu subir 
ao céu, lá estás; se fizer a minha cama no 
inferno, eis que lá estás." S1.139:8. "E alto 
como o céu; o que você pode fazer? Mais 
profundo que o inferno; o que você pode 
saber." Jó.11:8. Nessas passagens, as 
alturas do céu, ou o firmamento, 
contrastam com as profundezas do Sheol, 
ou o profundo submundo dos mortos. Os 
homens não seriam representados como 
cavando em um lugar de tormento sem 
fim, ou subindo para um lugar de bem- 
aventurança celestial, para escapar da ira 
de Deus; mas é comum falar da sepultura 
como um local de descanso e refúgio. 


Portanto, Jó diz: "Oh, se você me 
escondesse na sepultura (Sheol, inferno), 
para que me mantivesse em segredo até 
que sua ira passasse”. 14:13. [366] 

O professor Stuart diz muito 
apropriadamente: "Não pode haver dúvida 
razoável de que Sheol geralmente 
significa o submundo, a sepultura ou 
sepultura, o mundo dos mortos. E muito 
claro que existem muitas passagens onde 
nenhum outro significado pode ser 
razoavelmente atribuído 
Consequentemente, nossos tradutores 
ingleses traduziram a palavra Sheol 
sepultura, em trinta instâncias das 
sessenta e quatro instâncias em que 
ocorre. (n111) 


(n111) Para mostrar visivelmente o absurdo de 
dar ao Sheol o significado de inferno como 
agora entendido, é necessário apenas 
declarar o fato de que era o nome do primeiro 
rei de Israel, Saul As palavras Sheol e Saul 
são as mesmas em hebraico, a diferença no 
som decorrente de uma diferença de acento (e 
não se pode saber exatamente como era a 
pronúncia antigamente). Veja a “Concordância 


de Cruden — Definição de Nomes Próprios.” 
Imagine batizar uma criança agora com o nome 
Inferno! Este simples fato não mostra que os 
hebreus não poderiam ter associado ao Sheo/ 
as idéias revoltantes que alguns cristãos 
atribuem à nossa palavra inferno? 


Ele pensa, entretanto, que há cinco 
textos, nos quais Sheol parece indicar um 
lugar de punição futura: J6.21:13, 
Prov.5:5, 9:18, 23:14, Salmos.9:17. (n112) 
E difícil ver o que há nesses cinco textos, 
mais do que nos outros cinquenta e nove, 
para indicar essa doutrina; e isso é tão 
evidente que ele mal os nomeia, antes de 
admitir que três deles podem "designar 
uma morte violenta e prematura, infligida 
pela mão do céu". Ele ainda diz que é 
"uma regra sólida em filologia nunca se 
afastar do sentido comum de uma palavra, 
a menos que o contexto o exija 
imperiosamente". [367] E o que há no 
contexto dessas passagens que exige 
imperiosamente um afastamento do 
sentido comum, que ele prova ser 
"sepultura" ou "lugar dos mortos", pelo 
uso de cinquenta e nove exemplos de 


sessenta e quatro? Absolutamente nada - 
nem ele mostra que existe. 


(n112) Ele confessa que "a probabilidade de 
que Sheol nestes textos designe o futuro 
castigo dos ímpios, depende talvez em grande 
medida do estado de conhecimento entre os 
hebreus com relação a recompensas e 
punições futuras". Esta é uma observação 
curiosa para um crítico. Em outras palavras: 
Sheol significa punição futura, se os hebreus 
acreditavam nela - e os hebreus acreditavam 
nela, se Sheol significa isso. 


Em Salmos 9:17. "Os ímpios serão 
lançados no inferno, e todas as nações que 
se esquecem de Deus", Sheol tem seu 
sentido comum, a sepultura ou submundo. 
E "os ímpios" mencionados são "os 
pagãos" ou, como Davi os chama no 
versículo 3, "meus inimigos", "as nações 
que se esquecem de Deus”, como Oo 
contexto prova abundantemente. E das 
nações perversas vizinhas, e não de 
indivíduos perversos, que ele está falando. 
E o significado é que eles serão 
destruídos, talvez por algum julgamento 


especial, e levados à sepultura, ou ao 
reino dos mortos, Sheol. O Dr. Alexander, 
professor em Princeton, dá o seguinte 
sentido: "Os ímpios voltarão, mesmo para 
o inferno, para a morte ou para a 
sepultura; todas as nações se esquecerão 
de Deus. Os inimigos de Deus e de seu 
povo não só serão frustrados e repelidos, 
mas levados à destruição, e isso não 
apenas indivíduos, mas nações." 

Assim, nosso exame mostra que Inferno, 
nas palavras do Dr. Whitby “em todo o 
Antigo Testamento significa apenas a 
sepultura ou o local da morte”. E esse fato 
será confirmado sem contestação, quando 
for lembrado que a doutrina da punição 
sem fim, a doutrina mesmo de um futuro 
estado de retribuição, não é ensinada, 
nem aludida, na Lei mosaica. O arcebispo 
Whately diz: "Quanto a um futuro estado 
de retribuição em outro mundo, Moisés 
não disse nada aos israelitas sobre isso." 
Milman, o autor da "História dos Judeus", 
"História do Cristianismo", "Cristianismo 
Latino", etc., diz: Moisés "mantém um 
profundo silêncio sobre as recompensas e 
punições de outra vida". O Bispo 


Warburton testifica que, "Na República 
Judaica, tanto as recompensas quanto as 
punições prometidas pelo Céu eram 
apenas temporais - como saúde, vida 
longa, paz, fartura e domínio, etc.; 
Doenças, morte prematura, guerra, fome, 
carência, sujeições, cativeiro, etc. E em 
nenhum lugar dos Institutos Mosaicos há 
a menor menção, ou qualquer sugestão 
inteligível, das recompensas e punições de 
outra vida. Paley declara que a 
dispensação mosaica "lidava com 
recompensas e punições temporais. As 
bênçãos consistiam totalmente em 
benefícios mundanos e as maldições em 
punições mundanas". O professor Mayer 
diz que “as recompensas prometidas aos 
justos e as punições ameaçadas aos ímpios 
são apenas as que são concedidas no 
estado atual de ser". Jahn, cujo trabalho é 
o livro-texto do Andover Theological 
Seminary, diz: "Não temos autoridade, 
portanto, decididamente para dizer que 
quaisquer outros motivos foram 
apresentados aos antigos hebreus para 
buscar o bem e evitar o mal, além 
daqueles que foram derivados das 


recompensas e punições desta vida." Para 
o mesmo fato importante testemunham o 
Prof. Wines, Bush, Armnauld e outros 
teólogos e estudiosos ilustres. (n113)[369] 
E claro, então, se a doutrina da futura 
punição sem fim não é revelada na 
Dispensação Mosaica, Sheol não pode 
significar tal coisa. Se, portanto, tal lugar 
de tormento existe, como alguns cristãos 
acreditam, não tem nome no Antigo 
Testamento! Leigh, em sua “Critica 
Sacra”, diz francamente: “Todos os 
eruditos hebreus sabem que os hebreus 
não têm uma palavra adequada para 
inferno, como nós consideramos inferno". 
(n114) Mas certamente, se Deus tivesse 
revelado tal lugar a Moisés ou aos 
profetas, ele o teria revelado com um 
nome. 


(n113) Enc. Britan., vol. |. Dis. 3. "Peculiaridades 
da Religião Cristã”, de Whatblet, p. 44, 2º 
edição, e suas "Revelações dos Escrituras 
sobre um Estado Futuro", pág. 18, 19, edição 
americana. "Hist. of Jews" de Milman, vol. eu. 
117. "Legado Divino”, vol. iii. pág. 1, 2, etc. 102 
edição de Londres. “Trabalhos de Paley”, vol. v. 


p. 110, Sermão xiii. "Arqueologia" de Jahn, 
8314. Lee, em sua "Escatologia", diz: "Deve ser 
lembrado que as recompensas e punições dos 
Institutos Mosaicos eram exclusivamente 
temporais. Nenhuma alusão é encontrada, no 
caso de indivíduos ou comunidades, em que se 
faça referência ao bem ou ao mal de um 
estado futuro como motivo para a obediência." 
pág. 144. O leitor notará que todas essas são 
autoridades ortodoxas. 


(n114) Edward Leigh foi, de acordo com Horne, 
"um dos homens mais eruditos de seu tempo, e 
seu trabalho é uma ajuda valiosa para a 
compreensão das línguas originais das 
Escrituras". Vol. ii. 705. 


Que o leitor, então, seriamente, e com 
uma oração por direção divina, considere 
esses fatos importantes - fatos forçados 
sobre os estudiosos bíblicos e teólogos 
citados acima; e, embora diretamente em 
conflito com seus credos, confessaram 
simples e honestamente. Não há palavra 
para o inferno, como acreditam certas 
seitas cristas, em todo o Antigo 
Testamento. A doutrina de um estado 


futuro de tormento sem fim para os impios 
não está nas Escrituras Hebraicas, que 
cobrem dois terços de todo o período da 
vida e história do homem nesta terra! 

FE é neste ponto que o argumento 
pressiona com tremendo peso. Se a 
doutrina do castigo sem fim for 
verdadeira, então, por quatro mil anos, 
Deus não fez nenhuma revelação sobre 
isso! De Moisés a Malaquias, as Escrituras 
são totalmente omissas sobre o assunto. O 
que devemos dizer daquela justiça que 
pôde ver milhões de pessoas na Terra 
durante todo esse tempo, em total 
ignorância de seu destino, mergulhando 
no abismo de tormento e desespero sem 
fim - sem uma palavra de advertência? 
[370] Pense nisso por um momento - que 
Deus iria permitir que o mundo 
continuasse por quarenta séculos, sem o 
menor indício de perigo para aqueles que 
estavam afundando diariamente e a cada 
hora no abismo flamejante! E possível 
acreditar em tamanha blasfêmia contra 
esse Deus que é Amor? (n115) 


(n115) Hans Andersen, o poeta da Dinamarca, 


e um dos autores mais instrutivos e 
agradáveis da época, diz: "Recebi alegremente, 
com sentimento e compreensão, a doutrina de 
que Deus ama; tudo o que se opõe a isso - um 
inferno ardente, portanto, cujo fogo dura para 
sempre - eu não poderia reconhecer." 
"História da minha vida”, p. 77. A mesma 
aversão ao dogma revoltante e o mesmo 
reconhecimento do triunfo final do bem e de 
Deus brilham nas páginas de metade dos 
escritores populares da época, como Holmes, 
Winthrop, Froude, Kingsley, Dr. George Moore 
(autor de "Body and Mind", "Soul and Body”, 
etc., na Harper's Miscellany,) Sra. Sherwood, 
os Brontes, William e Mart Howitt - e 
especialmente dos poetas, como Leigh Hunt, 
Bailey, em “Festus, "(cujo enredo é a redenção 
universal) Thompson, Elizabeth Barrett 
Browning, Tennyson, Wordsworth, Whittier, 
Charles Lamb, Southey, etc. Como exemplo, 
pegue o seguinte do último nome citado: 


"E se ago nascer trouxemos conosco a semente 

Do pecado e da mancha mortal - e contudo, ainda somos 
Os filhos do Todo-Misericordioso; e doentes 

Eles ensinam, que nos dizem que portanto deve fluir 

a ira de Deus; e então, Sua justiça cumprir, 

Morte eterna, interminável ai! 

O homem miserável, se assim fosse! 


Falsa e impiedosamente eles ensinam, os que assim 

A vontade de nosso Pai celestial tem mal interpretada! 
Em generosidade o Senhor nos criou. 

No amor redimido. Deste credo autêntico 

Que nenhum sofisma desconcertante impeça 

O consentimento total do coração; porque Deus é bom. 
Mantenha firme esta fé, e em qualquer necessidade, 
Não duvide, mas você encontrará sua alma dotada 
Com força e coragem totalmente suficientes." 


[371] 
SEÇÃO II. 


HADES - SUA IMPORTAÇÃO E USO 
ESCRITURAL. "O RICO E LÁZARO." 


'«ônc - Hades é encontrado apenas onze 
vezes no Novo Testamento, e é traduzido 
pela palavra Inferno dez vezes, e uma vez 
pela palavra Sepultura. 1Cor15:55. É 
universalmente admitido pelos críticos 
que Hades corresponde em significado ao 
Sheol; e isso é confirmado pelo fato de 
que a Septuaginta (nl16), que é a 
tradução grega das Escrituras hebraicas, 
feita em parte cerca de trezentos anos 
antes de (Cristo, traduziu Sheol pela 
palavra Hades sessenta vezes em sessenta 
e quatro instâncias em que ocorre. No 


entanto, no que diz respeito ao significado 
da palavra, no Novo Testamento, pode ser 
bom ter um testemunho independente. 


(n116) A Septuaginta, ou Setenta, às vezes 
escrita como LXX,, E assim chamada pelo fato 
ou tradição de ser o trabalho conjunto de 
tradução de setenta judeus instruídos na 
época de Ptolomeu Philadelphus. Estava em 
uso no tempo de nosso Salvador. 


SI. Significado e uso de Hades. Um 
teólogo, igualmente instruído como 
estudioso, criterioso como crítico e 
imparcial como comentarista, diz sobre 
Hades: 

"Em minha opinião, [Hades] nunca deve 
ser traduzida como Inferno nas Escrituras, 
pelo menos no sentido em que essa 
palavra é universalmente entendida pelos 
cristãos. E muito claro que nem na versão 
Septuaginta do Antigo Testamento, nem 
no Novo, a palavra Hades transmite o 
significado que a atual palavra inglesa 
Hell, no uso cristão, sempre transmite às 
nossas mentes. A tentativa de ilustrar isso 
seria desnecessária, já que dificilmente é 


pretendido por algum crítico que esta é a 
aceitação do termo no Antigo 
Testamento". (n117) [372] 


(n117) Di. Campbell, "Dissertações 
Preliminares," Diss. vi. parte Il. Le Clerc afirma 
que "nem Hades nem Sheol jamais significam 
na Sagrada Escritura a morada dos espíritos 
malignos, mas apenas o sepulcro, ou o estado 
dos mortos". E este é também o testemunho de 
Grotius e outros homens eruditos. — De 
Eligenda, inter Dissentienies  Crhristianos, 
Sententia Liber, 8 vii Ver também 
"Continuadores de Lucas" de Poole, xvi. 19-30. 
Esses testemunhos, que podem ser 
acrescentados indefinidamente, são 
suficientes para mostrar que Hades no Novo 
Testamento é simplesmente a forma grega do 
que Sheol é no antigo; e, portanto, esse 
"Inferno" não transmite às pessoas de hoje a 
mesma ideia que Hades transmitiu as pessoas 
no tempo de Cristo. E claro, também, que na 
época em que nossa tradução foi feita, "Hell" 
em inglês não tinha o significado exclusivo que 
tem agora. O Credo dos Apóstolos, assim 
chamado, é prova disso, quando diz que Cristo 
depois de sua crucificação "desceu dao 


inferno!" Certamente a Igreja Protestante 
Inglesa não quis dizer que Cristo foi para um 
lugar de infelicidade sem fim. Portanto, como 
diz o Prof. Stuart, "Inferno, neste documento, 
significa o submundo, o mundo dos mortos, e 
assim tem sido interpretado pelos críticos mais 
inteligentes da Igreja Inglesa." Foi dito muito 
corretamente que "o Jinferno, em sua 
significação primitiva, correspondia 
perfeitamente ao significado de Hades. Vem do 
anglo-saxão, helan, para cobrir ou esconder; 
portanto, a telha ou ardósia de uma casa é 
chamada, na Cornualha , helling até hoje; e as 
capas de livros em Lancashire com o mesmo 
nome - então a significação literal da palavra 
original Hades foi anteriormente bem expressa 
por ela" Campbell, Doddridge, Clarke, Parkhurst 
e outros. Eu vi recentemente em um jornal 
inglês, um relato de um acidente que aconteceu 
com um Slater, que "caiu do telhado enquanto 
se empenhava em infernizá-lo". 


E agora vamos nos voltar para o Novo 
Testamento, e descobriremos que Hades, 
em seu uso literal, é o equivalente a Sheol, 
significando, 

SI. A sepultura, o submundo ou lugar 


dos mortos. 

A primeira passagem a ser notada é 1 
Coríntios 15:55. "O morte, onde está o teu 
aguilhão? Ó sepultura (hades), onde está a 
tua vitória." Aqui, hades é traduzido 
corretamente, a ressurreição sendo 
celebrada de maneira muito apropriada 
como uma vitória sobre a sepultura. [373] 
E o verdadeiro significado de hades é visto 
pela lei do paralelismo, antes notada, que 
frequentemente ocorre no Novo 
Testamento; pois embora a língua seja 
grega, a estrutura e as formas idiomáticas 
são em grande parte hebraicas. Assim, 


"O Morte, onde está o teu aguilhão? 
O Sepultura, onde está a tua vitória.” 


O pensamento é simplesmente repetido; 
"sepultura" ou hades, respondendo à 
"morte", sendo a "vitória" tirada de um e à 
"ferrão" do outro. E o pensamento é 
substancialmente o de Oséias.13:14: 


“Morte eu serei tuas pragas; 
O Sepultura (Sheol) eu serei a tua destruição." 


(N.T.) “Eu pois os remirei da violência do 


inferno, e os resgatarei da morte: onde estão, 
ó morte, as tuas pestes? onde está ó inferno, 
a tua perdição? Oo arrependimento será 
escondido de meus olhos.” (0se.13:14) 
(JFA1911) 


A mesma conexão ou associação de 
Morte e Hades aparece em cada 
passagem no livro de Apocalipse em que a 
palavra ocorre, como segue - 1:18, 6:8, 
20:13,14: 

"Eu sou aquele que vive e estive morto; 
e eis que estou vivo para todo o sempre, 
amém; e tenho as chaves do inferno 
(hades) e da morte.” 

"E olhei, e eis um cavalo verde; e o 
nome que estava sentado sobre ele era 
Morte, e o inferno (hades) o seguia.” 

"E deu o mar os mortos que nele havia; 
e a morte e o inferno (hades) entregaram 
os mortos que neles havia." 

"E a morte e o inferno (hades) foram 
lançados no lago de fogo. Esta é a 
segunda morte.” 

Com relação a essas passagens, é 
bastante claro que o autor do Apocalipse 
empregou a palavra hades para significar 


a região dos mortos, ou o reino da morte. 
Morte e Hades são ambos personificados, 
ou representados como pessoas; [3/4] e 
no capítulo 6:8, a Morte é um rei ou líder, 
seguida por suas hostes, os habitantes do 
Hades, ou os Mortos. E um eminente 
crítico diz que o "Hades do Apocalipse é o 
genuíno Sheol dos hebreus; com exceção, 
talvez, de que os livros sagrados hebraicos 
em nenhum lugar representaram o hades 
como tendo um rei sobre ele". Essa 
representação poética, no entanto, está 
em perfeita sintonia com o estilo 
fortemente metafórico do livro. 

Atos 2:27,31. "Porque não deixarás a 
minha alma no inferno (hades), nem 
permitirás que o teu Santo veja a 
corrupção." Desta citação de Davi, Salmos 
16:10, Pedro diz: "Ele, vendo isto antes, 
falou da ressurreição de Cristo, que sua 
alma não foi deixada no inferno (hades), 
nem sua came viu a corrupção." Claro, o 
significado de hades ou inferno, nesses 
textos, é sepultura, ou reino da morte, 
como nas passagens anteriores. E o 
mesmo, também, no seguinte: "Tu és 
Pedro: e sobre esta pedra edificarei a 


minha igreja, e as portas do inferno 
(hades) não prevalecerão contra ela.” 
Mateus 16:18. Le Clerc traduz "os portões 
do inferno" portae sepulchri, ou "os 
portões do sepulcro" ou o túmulo; e diz 
que o significado da passagem é que a 
igreja nunca morrerá ou será extinta. 
Stuart e outros têm uma visão 
semelhante. (n116) 


(n118) A mesma figura é encontrada em Isaías 
38:10. "Eu disse no final dos meus dias, irei 
pelas portas da sepultura" (Sheob; Salmo ix. 
13, "Tu me levantas das portas da morte"; 
107:18, "Eles se aproximam dos portões da 
morte."; Sheol ou Hades é representado como 
o submundo, cuja entrada é fechada por 
portões ; e em Apoc.1:18, diz-se que Cristo 
tem as "chaves do inferno " (kleis tou hadou, 
hades), cujas portas serão abertas por sua 


Ressurreição. [375| 


SII. Hades também é usado como uma 
figura para representar uma condição de 
sofrimento extremo ou destruição total. 

"E tu, Cafarnaum, que te levantaste até 
ao céu, serás abatida até ao inferno," 


(hades.)  Mat.11:23,  Lucas.11:15. O 
significado disso é Óbvio demais para 
exigir explicação. 

A única passagem restante é Lucas 
16:19-21, "E no inferno (hades) levantou 
os olhos, estando em tormentos." Para 
entender isso, devemos observar os 
seguintes detalhes: 

1. Não é uma história; mas uma 
parábola. Não um relato literal de fatos a 
respeito de indivíduos, mas uma 
representação figurativa de eventos que 
tocam os judeus (representados pelo 
homem rico) de um lado e os gentios 
(representado por Lázaro) do outro; como 
nas parábolas dos lavradores infiéis, da 
festa de casamento, do dono da casa etc. 
O Dr. Bloomfield, em seu Testamento 
grego, diz: "Os melhores comentaristas, 
antigos e modernos, com razão 
consideram isso como uma parábola; uma 
vez que todas as circunstâncias parecem 
parabólicas, e uma história muito 
semelhante a ela é encontrada na Gemara 
babilônica." Então Whitby. 

2. Se for uma parábola, deve ser 
interpretada como uma parábola. Não 


devemos esperar encontrar um significado 
para cada particular, mas olhar apenas 
para o escopo principal e o design da 
parábola. Os “cinco irmãos", a "gota 
d'água", "esfriar a língua", etc., não têm 
significado mais especial do que “o 
bezerro cevado", "o anel", "os sapatos", na 
parábola do Filho prodígio. "A comparação 
não deve ser estendida", diz o professor 
Stuart, "a todas as circunstâncias da 
alegoria. Assim, na parábola do bom 
samaritano, o ponto a ser ilustrado é a 
extensão do dever de beneficência. [376] 
A maioria das circunstâncias serve apenas 
para compor a verossimilhança da 
narração, para que ela dê prazer a quem a 
ouve ou 16”. 

3. "O ponto a ser ilustrado" na parábola 
do Homem Rico e Lázaro, é a rejeição e 
punição dos judeus, e o chamado dos 
gentios aos Privilégios e bênçãos do 
Evangelho. Este é o escopo principal e o 
design da parábola, e os principais 
detalhes têm significado da seguinte 
forma: 

(a) O Homem Rico, vestido de púrpura e 
linho fino, e se alimentando 


suntuosamente todos os dias, representa 
os judeus, sua riqueza de privilégios e 
bênçãos espirituais, "porque a eles foram 
confiadas as palavras de Deus" (Hb.3:1 - 
3,), e eles foram favorecidos com o 
ministério de profetas e homens santos. 

(b) Lázaro, o mendigo, alimentando-se 
de migalhas e cheio de feridas, representa 
os gentios, sua pobreza espiritual e 
ignorância. 

(c) A morte deles representa, 
respectivamente, a mudança em suas 
condições, que ocorreu no 
estabelecimento do reino do Evangelho na 
terra. O Homem Rico morto é a nação 
judaica morta ou privada de todos os seus 
antigos privilégios e dons de 
conhecimento divino. Lázaro morto, os 
gentios estão mortos para sua condição 
anterior de pobreza espiritual e 
incredulidade. A morte em ambos os casos 
é o oposto da vida anterior; como a morte 
é sempre o oposto da vida. 

(d) Lázaro no seio de Abraão, representa 
os gentios trazidos para a nova vida de fé 
evangélica, conhecimento e salvação. 

(e) O Homem Rico em tormento 


representa os judeus sofrendo o castigo de 
seus pecados, na destruição de sua cidade 
e templo, e as dolorosas calamidades que 
caíram sobre eles desde então. [377] 

(f) O grande abismo representa o 
antagonismo da incredulidade entre 
judeus e cristãos (gentios) e a total falta 
de simpatia religiosa e comunhão que 
separa as duas pessoas. 

(g) O pedido do Homem Rico a respeito 
de seus cinco irmãos, e a resposta de 
Abraão, são apenas apresentados para 
mostrar a obstinação dos judeus em sua 
recusa em crer em Cristo como o Messias; 
uma vez que, se suas próprias escrituras 
(Moisés e os Profetas) não pudessem 
convencê-los, eles também não seriam 
persuadidos “se alguém fosse até eles 
dentre os mortos". E isso foi literal e 
singularmente verificado; pois quando um 
verdadeiro Lázaro foi ressuscitado dentre 
os mortos por Jesus, os principais 
sacerdotes e fariseus não apenas se 
recusaram a acreditar, mas ficaram tão 
enfurecidos que tentaram matar Jesus e 
Lázaro. João.11, 12. 

A mesma coisa expressa nas metáforas 


desta parábola é declarada em termos 
diretos em outras passagens: "O reino de 
Deus vos será tirado, e será dado a um 
povo que dê os seus frutos." Mateus 
21:43. "Era necessário que a palavra de 
Deus primeiro fosse falada a vocês; mas 
visto que vocês a rejeitaram e se julgam 
indignos da vida eterna, eis que nos 
voltamos para os gentios, pois assim nos 
ordenou o Senhor, dizendo: " &c. Atos 
13:46. “Ali haverá choro e ranger de 
dentes, quando virdes muitos vindos do 
oriente e do ocidente, do norte e do sul, e 
assentados com Abraão, Isaque e Jacó, no 
reino de Deus, enquanto vocês mesmos 
são expulsos; "ou, como diz Mateus, "os 
filhos do reino serão expulsos". Lucas 
13:28, 29; Mateus 8:11, 12. [378] Claro, "o 
reino de Deus" não pode se referir ao 
estado imortal, pois aqueles naquele céu, 
os filhos daquele reino, não serão 
expulsos. O reino aqui é o reino do 
Evangelho na terra, “os filhos do reino" os 
judeus, assim chamados por causa dos 
favores e privilégios especiais concedidos 
a eles - e eles são expulsos, e os gentios 
recebidos em seu lugar; assim como o 


Homem Rico e Iázaro mudam de 
condição, um privado de suas “coisas 
boas" e "atormentado" e o outro liberto de 
suas "coisas más" e "consolado". (n119) 


(n119) Alguns dos mais eminentes 
comentaristas ortodoxos modernos permitem 
esta aplicação. Gill o erudito crítico batista, 
faz uma aplicação dupla e diz sobre o último: 
"também pode ser entendido sobre a morte 
política e eclesiástica do povo judeu, que 
ocorreu na destruição de Jerusalém e do 
templo, e na abolição da adoração no templo e 
toda a lei cerimonial, e uma morte de aflições 
por cativeiro e calamidades de todo tipo, 
atendendo-as desde então. No inferno em 
tormentos. "Isso", diz ele, "pode considerar a 
vingança de Deus sobre os judeus na 
destruição de Jerusalém", etc. Lightfoot, da 
Assembléia de Westminster, diz: "o principal 
escopo e objetivo da parábola parece ser este 
- sugerir a destruição dos judeus incrédulos; 
que, embora tivessem Moisés e os profetas, 
não acreditaram neles". Bate, da Igreja Inglesa, 
tem a mesma opinião, fazendo da morte de 
Lázaro a introdução dos gentios na Igreja de 
Deus, e aq morte do homem rico a rejeição dos 


judeus. Veja as citações em geral nas 
“Seleções de Comentadores Eminentes” de 
Paige. Essa visão da parábola também pode 
ser encontrada entre os Pais antigos. 
Agostinho (400 d.C.) diz: “In Divite intelligantur 
superbi Judaeorum, ignorantes Dei justitiam, 
etc. — Questão. Evang., lib. iii. q. 38. Gregório, o 
Grande, 550 d.C., diz: "Dives iste Judaicum 
populum designat, etc. Horn. 40 in Evang, and in 
Moral, lb. xxv. c 13. Theophylact, AD, 1050, 
elabora isso como uma interpretação provável. 


— Trincheira na Parábola. [379] 


Assim, vemos que enquanto “o seio de 
Abraão", que é uma expressão ou frase 
judaica para a vida abençoada do paraíso, 
representa a exaltação do mundo gentio 
aos privilégios do povo escolhido de Deus; 
Hades, ou o estado de morte, representa a 
morte nacional dos judeus, ou sua total 
desolação e ruína como povo. 

Mas descobrimos nesta parábola que, no 
tempo de Cristo, os judeus haviam 
adotado parcialmente as idéias pagas a 
respeito do Hades, ou o submundo, a 
saber: que contém regiões separadas para 
os bons e os maus; e que no Tártaro, a 


porção atribuída aos ímpios, havia 
tormentos, chamas, etc. em punição por 
seus pecados. 

Esta, e 2 Pedro 2:4, são as únicas 
passagens na Bíblia que aludem a este 
fato. Josefo, no entanto, confirma isso. Ele 
fala de suicidas sendo "recebidos na parte 
mais escura do Hades"; e diz que os 
fariseus sustentavam que sob a terra 
(Hades) há recompensas e punições 
conforme eles foram virtuosos ou cruéis 
nesta vida. (n120) 


(n120) Guerra Judaica, Livro iii. capítulo 8, séc. 
5 Veja também as Antiguidades Judaicas, 
Livro xviii. Capítulo 1, Sec. 2-6. 


Os judeus não tinham tais noções no 
final do Antigo Testamento, como vimos; e 
durante os quatrocentos anos que se 
passaram entre Malaquias e Cristo, não 
houve profeta, nenhuma revelação. Eles 
não poderiam, portanto, obtê-los de 
nenhuma fonte divina. De onde, então, 
eles os obtiveram? Só há uma resposta 
possível - eles os pegaram emprestados 
dos pagãos, com quem estavam em 


contato; eles os adotaram da mitologia 
grega e romana, da qual haviam tirado 
muitas outras doutrinas e opiniões não 
encontradas na Lei ou nos Profetas. Dai as 
palavras do Salvador: "Em vão me 
adoram, ensinando doutrinas que são 
preceitos de homens". Mateus 15:6-9. 
(n121) [380] 


/ 


(n121) A verdade é que durante os 
quatrocentos anos de suas relações com os 
pagãos, durante os quais eles estiveram sem 
nenhum mestre ou mensagem divina. A filosofia 
pagã e a superstição, no que diz respeito ao 
estado futuro, afastaram completamente a Lei 
de Moisés e as Escrituras do Antigo 
Testamento, e colocaram em seu lugar as mais 
extravagantes invenções e fábulas a respeito 
do mundo invisível. Veja isso abundantemente 
provado no capítulo 4 de “Origem e História da 
Doutrina de Punição sem Fimí do autor. (N.T. 
livro também disponível na internet em PDF 


gratuito) [381] 


Agora, pode algum cristão acreditar que 
nosso Salvador adotou essas superstições 
que os judeus haviam emprestado dos 


pagãos? Não basta dizer que ele revelou a 
doutrina dos tormentos no inferno após a 
morte, porque tanto os judeus quanto os 
pagãos acreditavam nisso antes de ele vir. 
Se, portanto, ele ensina a doutrina da 
parábola do Homem Rico e Lázaro, ele 
ensina uma doutrina paga; pois é certo 
que ele não o tirou do Antigo Testamento, 
porque não está lá; e ele não foi enviado 
para revelá-lo, porque se for verdade, já 
foi revelado aos pagãos, ou eles o 
descobriram, sem uma revelação, séculos 
antes de sua vinda! 

E claro, portanto, que o Salvador 
simplesmente emprega essa noção paga 
dos judeus, em parábola, como uma 
ilustração, assim como ele fala de 
Belzebu, o deus filisteu das moscas 
(Mateus 10:25, 12:24) ou Mamom, o deus 
das riquezas (Mateus  6:24;) sem 
reconhecer a existência de nenhum deles, 
ou sancionar a crença em tais falsidades e 
absurdos. 

Fazemos a mesma coisa agora, quando 
falamos de "Dança de São Vito", "Reis do 
Mal", "Fogo de Santo Antônio", sem a 
menor fé na superstição que dá esses 


nomes às doenças particulares que eles 
designam. E os universalistas e outros 
usam os termos populares "ortodoxo" e 
"evangélico" apenas por conveniência, 
sem admitir que os designados sejam 
ortodoxos ou evangélicos. 

Argumentar que Cristo ensinou ou 
sancionou a doutrina desta parábola 
judaica a respeito do estado futuro, em 
vez de simplesmente usá-la para 
ilustração, é argumentar que ele acreditou 
nela como foi apresentada. Mas alguém 
supõe que Cristo acreditava que o céu e o 
inferno estão separados por um grande 
abismo, através do qual os habitantes 
podem se ver e conversar? que os 
condenados são atormentados em fogo e 
chamas literais? que eles têm línguas cuja 
dor poderia ser aliviada por uma gota, ou 
um oceano, de água? que eles pedem a 
Abraão, ou a qualquer um, que envie 
mensageiros do céu a seus amigos na 
terra, para alertá-los contra os tormentos 
do inferno? Claro, ele não acreditava em 
nada disso; nem é de forma alguma 
responsável pela verdade de tais dogmas 
pagãos, porque faz alusão a eles nesta 


parábola, com o propósito de impor uma 
advertência ou lição. (n122) 


(n122) O Dr. Bloomfield, da Igreja Inglesa, diz: 
"Nenhuma responsabilidade da parte de nosso 
Senhor está envolvida neste caso; pois nossos 
melhores comentaristas e teólogos concordam 
que em narrações parabólicas, desde que as 
doutrinas inculcadas sejam estritamente 
verdadeiras, os termos em que são 
expressas, podem ser adaptadas as noções 
predominantes daqueles a quem são 
endereçadas”. — Testamento Grego, in loco. Dr. 
Macknight, presbiteriano escocês, confessa 
"que as descrições de nosso Senhor (nesta 
parábola) não são extraídas dos escritos do 
Antigo Testamento, mas têm uma notável 
afinidade com as descrições dadas pelos 
poetas gregos. Se a partir dessas 
semelhanças acredita-se que à parábola seja 
formada na mitologia grega, não se seguirá de 
forma alguma que nosso Senhor aprovou o que 
as pessoas comuns pensavam ou falavam 
sobre esses assuntos, de acordo com as 


noções dos gregos. [362] 


Assim termina o exame do uso bíblico de 


Hades, que, como vimos, é em seu sentido 
literal o equivalente a Sheol em todos os 
textos, exceto no último (parábola de 
Lázaro), no qual aparecem as noções 
pagas a respeito de ser um lugar de 
recompensas e punições , ou a região em 
que estão localizados o inferno e o céu. Os 
seguintes fatos são dignos de nota: 

1. Se Hades é "inferno" na definição 
comum da palavra, então a alma de Cristo 
estava no inferno depois de sua 
crucificação. “(27) Pois não deixarás a 
minha alma no inferno, nem permitirás 
que o teu Santo veja a corrupção: (31) 
[Davi] falou da ressurreição de Cristo, 
dizendo que a sua alma não foi deixada no 
inferno, nem a sua carne viu a corrupção.” 
Atos 2:27,31. (Sal.16:10) 

2. E igualmente verdade para todos no 
inferno, que eles não serão deixados lá; 
pois o autor de Apocalipse diz: "A morte e 
o inferno deram os mortos que neles 
havia; e foram julgados cada um segundo 
as suas obras." Apoc.20:13. Se for dito 
que, depois de julgados, serão reenviados, 
exigimos a prova. Mas mesmo assim, 
ainda temos que citar — 


3. Esse inferno será totalmente 
destruído. Para não falar de 1 Coríntios 
15:55, "Ô morte, onde está o teu aguilhão? 
Ó inferno (hades), onde está a tua 
vitória?", temos o testemunho direto - "E a 
morte e o inferno foram lançados no lago 
de fogo. Isto é a segunda morte”. 
Apoc.20:14. E essas duas passagens são o 
equivalente exato de Oséias 24:14. "Eu os 
resgatarei do poder do inferno (Sheol - 
Hades), os resgatarei da morte: ó morte, 
eu serei tuas pragas; ó inferno (Sheol - 
Hades), eu serei tua destruição." O Dr. 
Campbell diz, em Apocalipse 20:14, "se 
interpretarmos Hades, 'inferno', no 
sentido cristão da palavra, toda a 
passagem se torna absurda. O inferno é 
representado como sendo lançado no 
inferno; pois assim o lago de fogo, que 
neste lugar é denominado a segunda 
morte, é universalmente interpretado”. 
[383] A frase "lançado no lago de fogo" é 
uma figura de destruição total. Está 
simplesmente dizendo que “a morte e o 
inferno foram destruídos”. 

4. Claro, então, Hades, "inferno", não é 
um lugar de tormento sem fim, caso 


contrário, não poderia ser destruído. Seja 
qual for, portanto, a interpretação dada à 
narração do Rico e Lázaro, seja 
considerada uma parábola ou história 
literal, é claro que o Homem Rico não 
estava em um lugar de tormento sem fim. 
Ou, na frase mais geral do Prof. Stuart: 
"Qualquer que seja o estado do justo ou do 
ímpio, enquanto estiver no Hades, esse 
estado certamente cessará e será trocado 
por outro na ressurreição geral." (n123) 


(n123) Aqueles que veriam um argumento para 
o Hades como um estado intermediário, uma 
visão que parece estar crescendo entre as 
denominações, podem ler um artigo na Baptist 
"Christian Review" de abril de 1862, sobre "Os 
mortos justos, entre a Morte e Ressurreição;" e 
do outro lado, veja "Bibliotheca Sacra" de 
janeiro de 1862, "Os Espíritos na Prisão". O 
último escritor pensa que a ideia de 
oportunidades futuras de arrependimento e 
salvação está "ganhando novos adeptos no 
tempo presente"; e refere-se ao ensaio do Rev. 
B. H. Wilson sobre a “Igreja Nacional”, nas 
“Inquéritos recentes em teologia por eminentes 
clérigos ingleses”. doravante para aqueles que 


são “crianças em desenvolvimento espiritual - 
berçários, Ou campos de sementes, onde os 
subdesenvolvidos podem crescer sob novas 
condições, os atrofiados tornam- -se fortes e 
os pervertidos restaurados” e que, finalmente, 
quando "Cristo tiver entregue seu reino do 
Grande Pai, todos, pequenos e grandes, 
encontrarão um refúgio no seio do Pai 
universal, para repousar ou ser vivificados 
para uma vida mais elevada, nas eras 
vindouras. , de acordo com a sua vontade." 
pág. 232, edição americana. O Dr. Watts, até 
mesmo, pensou que "as perfeições de Deus 
criarão um caminho de escape para o pecador 
arrependido no futuro", embora ele não tenha 
revelado isso. — World to Come, Works, |. 738. 


[384] 
SEÇÃO III. 


GEENA — SEU SIGNIFICADO E USO NAS 
ESCRITURAS — "DESTRUIÇÃO DA ALMA 
E DO CORPO NO INFERNO" — FOI 
USADO NA ÉPOCA DE CRISTO COMO 
UM SÍMBOLO DE PUNIÇÃO FUTURA? 


yeevva - Geena, (G1067) ocorre doze 


vezes no Novo Testamento e é, em todos 
os casos, traduzido como Inferno. Cinco 
dos doze exemplos são passagens 
paralelas (repetições), o que reduz o uso 
real a sete. | 

I. Origem e significado da palavra. E 
universalmente aceito que Geena é a 
forma grega de Gee Hinom, uma palavra 
hebraica composta, significando o vale de 
Hinom. A história deste lugar é contada a 
seguir, pelo erudito Calmet, um crítico e 
teólogo católico: 

"Geena significa propriamente o vale de 
Hinom, um vale ao sul de Jerusalém. O 
vale é chamado de Tofete (Jeremias 7:31), 
devido aos tambores que eram tocados 
para abafar os gritos das vítimas. Após o 
cativeiro, os judeus consideravam este 
local com aversão, por causa das 
abominações que haviam sido praticadas 
ali e seguindo o exemplo de Josias, eles 
jogaram nele toda espécie de imundície, 
bem como as carcaças de animais e os 
cadáveres de malfeitores. Para evitar a 
pestilência que tal massa ocasionaria, se 
deixada em putrefação, fogo constante era 
mantido no vale para consumir tudo e, 


portanto, o local recebeu a denominação 
de fogo Geena. 

Com isso concorda a declaração do Prof. 
Stuart de Andover: [385] "Parece que o 
costume de profanar este lugar, assim 
felizmente iniciado, continuou em eras 
posteriores, até o período em que nosso 
Salvador estava na terra. Perpétuas 
fogueiras eram mantidas a fim de 
consumir as vísceras que ali eram 
depositadas. E como as mesmas vísceras 
davam origem a vermes (pois o mesmo 
acontece com toda carne em putrefação, é 
claro), daí surgiu a expressão "onde o 
verme não morre e o fogo não é extinto." 

Schleusner, o erudito lexicógrafo 
alemão, depois de declarar os mesmos 
fatos, diz: "Daí veio que qualquer punição 
severa, especialmente um tipo infame de 
morte, era descrita pela palavra Geena, ou 
inferno". (n124) 

H. Uso no Antigo Testamento. Nas 
Escrituras do Antigo Testamento, a 
palavra parece ser empregada apenas em 
seu sentido literal, como o nome de um 
lugar, um vale ao sul de Jerusalém, que, 
conforme declarado acima, após a época 


de Josias, era considerado uma 
abominação especial. , por causa do culto 
idólatra ali estabelecido. A seguir estão 
todas as passagens do Antigo Testamento 
em que ocorre. 

Jos.15:8. "E a fronteira subia pelo vale 
do Filho de Hinom, até o lado sul do 
jebuseu”, etc. 2Reis.23:10. "E ele (Josias) 
contaminou Tofete, que está no vale dos 
filhos de Hinom, para que ninguém fizesse 
seu filho ou filha passar pelo fogo a 
Moloque.” 


(n124) No Léxico sobre Geena, Schleusner diz, 
também, que é usado como um símbolo dos 
futuros tormentos dos ímpios no Novo 
Testamento, mas isso está assumindo o ponto 
a ser provado. Não basta citar uma passagem 
e dizer que significa isso. Perguntamos, por 
que ? onde está a evidência? O testemunho 
dado no texto é repetido por Whitby, Clarke, 
Bush, Rosenmuller, Macknight, Parkhurst e 
estudiosos bíblicos de todas as 


denominações. [386| 


2 Crônicas 28:8. "Além disso, ele (Acaz) 
queimou incenso no vale do filho de 


Hinom, e queimou seus filhos no fogo, 
segundo as abominações dos gentios." 
Jeremias 7:31, 32; 19: 2-6, são repetições 
desse fato, com as terríveis denúncias de 
julgamento do profeta sobre o povo 
culpado de Judá, por essas crueldades 
idólatras, por sua iímpia apostasia da lei e 
adoração a Jeová. 

Dificilmente se pode dizer que é usado 
em qualquer um desses textos como uma 
figura ou como um símbolo de julgamento. 
E empregado antes como contraste ou 
comparação, assim: "Farei desta cidade 
Tofete (ou Geena, sendo Tofete o local de 
sacrifício em Gee Hinom;) e as casas de 
Jerusalém e os reis de Judá serão seja 
profanado como o lugar de Tofete”, etc., e 
“será chamado o vale da matança”. Jer.19. 
Aqui o sentido é evidentemente literal, e o 
profeta diz que Jerusalém se tornará tão 
contaminada e desolada quanto Gee 
Hinom ou Tofete - como dizemos, a título 


de comparação, “estéril como um 
deserto”, “repugnante como um 
matadouro”. 


Isatas diz o seguinte: "Eles sairão e 
verão os cadáveres dos homens que 


transgrediram contra mim; porque o seu 
verme nunca morrerá, nem o seu fogo se 
apagará; e eles serão um horror para toda 
a came." Isaias.66:23-24. Todo o contexto 
mostra que essa linguagem, que descreve 
alguns dos acompanhamentos 
repugnantes do vale de Hinom, é usada 
em seu sentido literal. Os versículos 14 e 
15 representam o Senhor como vindo 
“como um redemoinho para retribuir a sua 
lra com furor... porque pelo fogo e pela 
sua espada o Senhor pleiteará com toda a 
carne; e os mortos pelo Senhor serão 
muitos". [387] E então, para mostrar quão 
grande é o número, ele representa "as 
carcaças dos homens que transgrediram” 
como jazendo em montes em Gee Hinom, 
ou "o vale da matança", que os incêndios 
não seriam extintos ou esteja 
continuamente queimando para consumi- 
los, e os vermes continuamente se 
reproduzindo da putrefação. Não há nada 
figurativo nisso, mas uma declaração 
profética de fatos simples; e as "novas 
luas" e "sábados", a "saida" e "olhando 
para as carcaças”, etc. confirmam o 
sentido literal da linguagem usada. (n125) 


(n125) Um exame cuidadoso das passagens 
mostrará, penso eu, que Gee Hinnom não é 
usado no Antigo Testamento, como 
comumente declarado, como um símbolo ou 
emblema de julgamento; mas simplesmente em 
seu sentido literal, como o nome do vale ao sul 
de Jerusalém. O máximo que se pode dizer é 
que é empregado em comparação - Jerusalém 
será como Gee Hinom ou Tofete. 


HI. O uso no Novo Testamento. 
Passamos agora a examinar o uso de 
Geena no Novo  Iestamento, onde 
descobriremos que, embora não tenha 
perdido totalmente seu significado literal, 
assumiu outro, a saber: um significado 
figurativo ou simbólico. E o primeiro ponto 
que temos que considerar aqui é a 
afirmação tão confiante e universalmente 
feita por aqueles que crêem na doutrina, 
que “foi usada pelos judeus no tempo do 
Salvador, para descrever o futuro 
tormento dos ímpios; e que, portanto, ele 
deve ter usado no mesmo sentido, se 
esperava que o povo o entendesse. 
Passemos então à revisão deste ponto; e 


para tê-lo diante de nós em uma forma 
definida para discussão, vamos colocá-lo 
na forma de uma pergunta - 

Foi Geena usada no tempo de Cristo 
como simbolo de punição futura? [388] 

Admite-se que nos quatrocentos anos 
entre o Antigo Testamento e o Novo, a 
palavra Geena passou a ser usada como 
um simbolo, ou figura, de julgamento ou 
punição; mas que tipo de julgamento”? que 
tipo de punição? Para responder a isso, 
devemos nos referir à literatura daquela 
época; aos registros ou escritos que 
chegaram até nós desde o tempo de 
Cristo, ou tempos anteriores e posteriores, 
que possam servir para determinar o 
significado e o uso da palavra. A seguir 
estão todas as testemunhas competentes 
no caso: 

(a) 280-150 a.C. A Septuaginta, a 
tradução grega do Antigo Testamento, 
feita entre as datas aqui dadas, usa a 
palavra apenas em seu sentido literal, 
como o nome de um vale ao sul de 
Jerusalém. Esta é a prova de que até 160 
anos antes de Cristo, não havia perdido 
seu significado literal e etimológico. 


(b) 150-60 a.C. Os apócrifos são os 
únicos escritos judaicos deste período 
existentes e, portanto, a única autoridade 
no caso. A Sabedoria de Salomão e o 
Segundo Livro dos Macabeus, os únicos 
livros que contêm qualquer alusão a 
punições futuras, vêm dentro dessas 
datas. Geena não é encontrada em 
nenhum deles. Embora falem 
constantemente dos tormentos dos ímpios 
após a morte, eles nunca usam essa 
palavra para designar o lugar deles ou 
para descrever o caráter deles. E quase 
impossível que eles pudessem ter evitado 
usá-lo, se tivesse adquirido esse 
significado nesta data, i.e. antes de 
cinquenta anos antes de Cristo. 

(c) 30 a.C. - 40 d.C. As datas mostram 
que Filo Judaeus viveu e escreveu nos 
tempos do Salvador. [389] Ele era um 
judeu egípcio, da seita dos fariseus, e um 
crente na punição após a morte. Ele 
frequentemente escreve sobre o assunto e 
descreve o lugar de tormento como “uma 
região escura, coberta de noite profunda e 
escuridão perpétua"; mas ele nunca O 
chama de Geena. A palavra não é 


encontrada em nenhum lugar em suas 
obras. E claro que, como as obras de Filo 
cobrem exatamente o terreno em disputa, 
não há uma linha de evidência para provar 
que Geena foi usada pelos judeus da 
época de nosso Salvador, para significar 
um lugar de tormento sem fim para os 
ímpios. E isso será confirmado pela 
próxima testemunha. 

(d) 70-100 d.C. Josefo escreveu 
imediatamente após a destruição de 
Jerusalém. Ele era um fariseu e um crente 
em punições futuras. Ele dá conta das 
opiniões das várias seitas judaicas, e 
muitas vezes declara sua própria crença 
sobre este ponto em grande extensão; mas 
ele nunca usa a palavra Geena para 
representar essa crença, ou de qualquer 
forma para descrever as misérias dos 
condenados. E, falando sobre esse assunto 
com a frequência que ele faz, parece 
totalmente impossível, se Geena tivesse 
assumido esse significado em seu tempo, 
que ele não o tivesse empregado nesse 
sentido. Aqueles que acreditam no 
tormento sem fim, hoje em dia, usam 
constantemente a palavra "inferno" para 


expressar essa ideia; e se "Geena” tivesse 
o mesmo significado entre os judeus na 
época de nosso Salvador, certamente o 
encontrariamos nas passagens de Filo e 
Josefo, onde discutem esse assunto. Mas 
em vez disso, como observado, não é 
encontrado em uma única instância em 
todos os seus volumosos escritos! 

(e) 100-200 d.C. Da época de Josefo em 
diante, há um intervalo de cerca de cem 
anos, [390] no qual não temos nenhum 
escrito judaico. Este foi o período que se 
seguiu à destruição de sua cidade e nação, 
quando foram espalhados pela terra como 
palha ao vento. 

(1) 200 d.C. O Targum de Jonathan Ben 
Uzziel, que tem sido citado como prova do 
uso da Geena, no tempo de Cristo, não foi 
escrito até duzentos anos depois de 
Cristo; e não é, portanto, nenhuma prova. 
Neste Targum encontramos a palavra 
usada para descrever os tormentos dos 
ímpios após a morte; mas sua data tardia 
o tira da discussão. (n126) 


(n126) O Dr. Jahn atribui-o ao final do século II 
depois de Cristo; Eichhorn decide pelo século 


IV; Bertholdt se inclina para o século 2 ou 3 e 
está confiante de que "não pode ter atingido 
sua forma completa atual, antes do final do 
segundo século". Bauer coincide geralmente 
nessas visões. Alguns críticos colocam a data 
tão baixa quanto o século 7 ou 8. Veja uma 
discussão completa da questão no 
Universalist Expositor, il. 351-368. Ver também 
a Introdução de Horne, ii. 157-163. Justino 
Mártir, 150 d.C., e Clemente de Alexandria, 195 
d.C., ambos empregam Geena para designar o 
local de punição futura; mas o primeiro 
expressa uma opinião apenas sobre seu 
significado em um determinado texto, e o último 
era um universalista e, é claro, não acreditava 
que a Geena fosse o lugar de punição sem fim. 
Agostinho, 400 d.C., diz Geena, "slagnum ignis 
et sulphuris corporeus ignis eril". — De Civitate 
Dei, L. xxi. c.10. 


Não há, portanto, nenhuma prova do uso 
contemporâneo para mostrar o significado 
da Geena no Novo Testamento. Seu uso, 
portanto, deve determinar seu significado. 
E, examinando, descobrimos que 
provavelmente é usado em seu sentido 
literal na primeira passagem em que 


ocorre: [391 | 

“Ouvistes que foi dito aos antigos: Não 
matarás; mas qualquer que matar será réu 
de juízo. Eu vos digo, porém, que qualquer 
que, sem motivo, se encolerizar contra seu 
irmão, será réu de juízo; e qualquer que 
disser a seu irmão: Raca, será réu do 
sinédrio; qualquer que lhe disser: Louco, 
será réu do fogo do inferno (fogo de 
Geena)”. Mateus.5:21,22. (N.T) 


(N.T.) opytCouEevoc (G3710): encolerizar; paka 
G4469): mente vazia; uwpE (G3474): nécio, 
desmiolado, ímpio, apostáta. 


E claro que se faz referência aqui ao 
castigo de queimar vivo no vale de Hinom. 
"Existem três ofensas aqui que excedem 
umas às outras em seus graus de culpa. 1. 
Raiva contra um homem, acompanhada de 
algum ato prejudicial. 2. Desprezo, 
expresso pelo vergonhoso epíteto raca, ou 
cérebros superficiais. 3. Ódio e inimizade 
mortal, expresso pelo termo moré, ou 
apóstata, onde tal apostostasia não pode 
ser provada. 

Agora, proporcionais à essas três 


ofensas, havia três graus diferentes de 
punição, cada um excedendo o outro em 
sua severidade, pois as ofensas excedem 
umas às outras em seus diferentes graus 
de culpa. 1. O julgamento, o conselho de 
vinte e três, que poderia infligir a punição 
de estrangulamento. 2. O Sinédrio, ou 
grande conselho, que poderia infligir a 
punição de apedrejamento. E 3. O ser 
queimado vivo no vale do filho de Hinom. 
Este parece ser o significado de nosso 
Senhor." (n127) 


(n127) A. Clarke sobre a passagem. Kuinoel, 
Rosenmuller, Townsend e outros têm essa 
visão; como pode ser visto em Seleções de 
Paige. 


E impossível acreditar que o Salvador 
quis dizer que a diferença entre chamar 
um homem de cabeça dura e chamá-lo de 
apóstata (o significado de "tolo") era tão 
grande que, embora o ofensor em um caso 
fosse apedrejado apenas , na outra estaria 
entregue a torturas eternas! Aqui não há 
proporção ; mas há alguma relação justa 
entre ser apedrejado e ser queimado vivo, 


em comparação [392] com os respectivos 
delitos. O significado simples da passagem 
é que, sob a lei cristã, a raiva sem causa e 
o discurso maligno contra um irmão 
seriam considerados criminosos e 
merecedores de punição, como os maiores 
crimes “pelos antigos”. E o pensamento é 
ilustrado por referência a ofensas e 
punições com as quais as pessoas estavam 
familiarizadas. 

Mas principalmente a Geena é usada no 
Novo Testamento, como um emblema de 
qualquer coisa suja e repugnante, e 
especialmente como o símbolo de 
julgamentos terríveis e destrutivos. 

Tiago 3:6 é um exemplo do primeiro 
significado. Falando da língua, ele diz: “A 
lingua também é fogo, mundo de 
iniquidade; assim a lingua está posta 
entre os nossos membros, e contamina 
todo o corpo, e inflama a roda do nosso 
nascimento, e é inflamada do inferno, 
Geena. O significado é óbvio, embora a 
tradução possa ser estranha. Uma lingua 
ou conversa impura e licenciosa inflama 
as paixões e concupiscências e "contamina 
todo o corpo". E para descrever a 


imundície de tal língua, ele se refere, em 
figura, aquele lugar repugnante, Geena, 
com toda a sua podridão, seus incêndios 
imundos, putrefação, vermes e fedor. E 
nada poderia ser mais gráfico ou forçado 
para um judeu. 

Em Mateus 13:15, o Salvador diz aos 
fariseus: "Vós percorreis o mar e a terra 
para fazer um prosélito, e quando ele é 
feito, vós o tornais filho do inferno duas 
vezes mais do que vós." É bastante 
provável que ele use Geena aqui no 
mesmo sentido em que James o emprega; 
no mesmo sentido em que ele usa 
"sepulcros caiados" no versículo 27, para 
representar seu caráter corrupto e 
criminoso, sua impureza moral e vileza. 
[393] 

Mas no versículo 33, é evidentemente 
empregado como um símbolo de 
julgamento. "ÓÔ serpentes, geração de 
viboras, como podeis escapar da 
condenação do inferno?" Aqui, 
inquestionavelmente, “condenação do 
inferno", ou Geena, aponta as terríveis 
calamidades e a ruína total que se abateu 
sobre a nação culpada, como o castigo de 


sua incredulidade e pecado; e sobre o qual 
ele diz mais adiante, versículo 36: "Em 
verdade vos digo que todas estas coisas 
hão de vir sobre esta geração." 

Mateus 10:28. “E não temais os que 
matam o corpo, mas não podem matar a 
alma; temei antes aquele que pode fazer 
perecer no inferno tanto a alma como o 
corpo” - Geena. 

Lucas 12:5. "Não tenhais medo dos que 
matam o corpo, e depois disso nada mais 
podem fazer. Mas eu vos avisarei a quem 
deveis temer. Temei aquele que, depois de 
matar, tem poder para lançar no inferno” - 
Geena |. Várias coisas devem ser 
observadas aqui: 

1. Os mesmos termos são aplicados 
tanto ao corpo quanto à alma: "matar o 
corpo" e “matar a alma"; “destrua a alma e 
o corpo no inferno." Ora, se matar o corpo 
é destruir a vida dele, matar a alma é a 
mesma coisa; e isso fica claro pelo fato de 
que a alma é destruída no mesmo sentido 
que o corpo. E o corpo, o mesmo corpo 
que os homens podem matar será 
destruído da mesma forma e no mesmo 
inferno que a alma. Claro, portanto, o 


inferno deve ser de tal tipo e, se for um 
lugar, localizado de modo a alcançar o 
corpo terreno. Não pode, portanto, ser um 
inferno como agora se acredita, porque 
ninguém supõe que este corpo de carne, 
que os homens podem matar seja 
torturado com a alma. [394] 

2. O texto não diz que Deus destruirá a 
alma e o corpo, mas apenas que ele é 
capaz de fazê-lo; nem o texto paralelo diz 
que, depois de matar, ele lançará no 
inferno, ou destruirá totalmente, mas 
apenas que ele tem poder para fazê-lo. Em 
Mateus 3:9, Cristo diz que “destas pedras 
Deus pode suscitar filhos a Abraão"; mas 
ele não quer dizer que o fará. E em 
Mateus 26:58, ele diz que poderia orar e 
receber em sua ajuda doze legiões de 
anjos, mas não o fez. 

3. Se o texto afirma que Deus destruirá 
tanto a alma quanto o corpo, e não 
simplesmente que ele é capaz de fazê-lo; 
ou, em outras palavras, se ensina o que é 
certo, e não o que é possível, então prova, 
não o tormento sem fim dos ímpios, mas a 
extinção total do ser, a aniquilação da 
alma e do corpo juntos. 


4. A frase parece ter sido uma espécie 
de provérbio, expressivo de destruição 
completa. Isaias o emprega neste sentido: 
"O Senhor acenderá uma queima como a 
queima de fogo, .... e queimará e devorará 
seus espinhos e suas sarças em um dia; e 
consumirá a glória de suas florestas e de 
seus campos férteis, tanto na alma como 
no corpo" 10:16-18. Isso se refere à 
derrubada nacional, “uma expressão 
proverbial", diz o Dr. Clarke, significando 
“que eles devem ser total (6 
completamente consumidos". (n128) 


(n128) PERGUNTA. O que são a alma e o corpo 
das florestas e dos campos férteis? Quão 
impossível interpretar tal fraseologia 
literalmente. 


O que Cristo pretende dizer nesta 
passagem é simplesmente o seguinte: se 
você for tentado a negar a mim e à 
verdade por medo de perseguição e morte 
(como Pedro foi depois), lembre-se de que 
Deus pode trazer julgamentos maiores 
sobre você por seu abandono da 
evangelho, do que os homens podem para 


sua defesa dele. [395] Os homens podem 
matar o corpo, e depois disso não há mais 
o que fazer; mas Deus pode matar a alma, 
pode destruir a alma e o corpo juntos. 
Você deve temê-lo, portanto, ao invés de 
homens; e para reforçar a lição, ele 
retrata esse julgamento sob a conhecida 
figura da Geena, ou de ser lançado na 
Geena. 

Mas para mostrar que ele falava apenas 
do que era possível e que, fiéis à verdade, 
nada tinham a temer; ele diz, nas 
próximas palavras, que Deus, em seu 
cuidado especial por eles, contou os 
próprios cabelos de suas cabeças; que 
nenhum pardal cai no chão sem o seu 
conhecimento, muito menos eles - "não 
temais, portanto, sois de mais valor do 
que muitos pardais”. 


Mat. 5:29 E, se o teu olho direito te faz 
tropeçar, arranca-o e lança-o de ti; porque te 
convém que se perca um dos teus membros, e 
não seja todo o teu corpo lançado no 
inferno." (yeevva ) 


Marcos 9:43 E, se a tua mão te faz tropeçar, 
corta-a; melhor é entrares na vida mutilado 
do que, tendo as duas mãos, ires para Oo 
inferno, para o fogo que nunca se apaga. 


(N.T.) 


Mat. 5:30 "E se a tua mão direita te faz 
tropeçar, corta-a e lança-a de ti; porque te 
convém que se perca um dos teus membros, e 
não que todo o teu corpo seja lançado no 
inferno." (yeevvo) 


Marcos 9:45 E, se o teu pé te escandalizar, 
corta-o; melhor te é entrar coxo na vida do 
que, tendo os dois pés, ser lançado no 
inferno, no fogo que nunca se apaga. 


Mat. 18:9 "E, se o teu olho te faz tropeçar, 
arranca-o e lança-o de ti; melhor te é entrar 
na vida com um só olho, do que tendo os 
dois olhos ser lançado no fogo do inferno." 
(ELC TNV YVEEVVAV TOU TUPOC) 


Marcos 9:47-48 E, se o teu olho te faz 
tropeçar, arranca-o; melhor te é entrares no 


reino de Deus com um só olho, do que tendo 
os dois olhos ser lançado no fogo do inferno; 
onde o seu verme não morre , e o fogo não 
se apaga. 


(N.T.) aoBeoTtov, G0762, inapagável, 
o(Gi)+oBeotov(G4570), não pode ser 
apagado antes de consumir tudo, mas não tem 
nada indicando tempo como a palavra “nunca” 
da tradução parece indicar. 


Estas são as únicas passagens 
remanescentes onde ocorre a Geena, e o 
leitor verá quão amplamente são 
repetições, meramente para fins de 
ênfase. A mesma coisa é dita do olho, da 
mão [396] e do pé; e enquanto Mateus e 
Marcos relatam as mesmas palavras de 
Jesus, dobrando assim o número de 
passagens, Mateus repete no capítulo 18 0 
que ele havia registrado anteriormente no 
capítulo 5. De modo que, embora Geena 
apareça seis vezes, uma comparação das 
passagens as reduz a um único exemplo. A 
única diferença nos textos é a adição por 
Marcos de alguns dos repugnantes 
acompanhamentos da Geena, o verme 


eterno e o fogo inextinguível. E neste, O 
único exemplo no Novo Testamento onde 
eles estão associados com a Geena, O 
Salvador sem dúvida tinha em mente a 
passagem em Isaías 66: “Eles sairão e 
verão os cadáveres dos homens que 
transgrediram contra mim; o seu verme 
não morre, nem o seu fogo se apaga - e 
eles serao um horror para toda a carne." 
As expressões em ambos os casos são 
intensas, empregadas para aprofundar a 
coloração da imagem sombria do 
julgamento e para adicionar terribilidade 
à descrição. (n129) 


(n129) Que o verme imortal e o fogo 
inextinguível não são expressivos de duração 
infinita, os seguintes fatos estão em evidência: 

Strabo chama a lâmpada no Parthenon, e 
Plutarco chama o fogo sagrado de um templo 
de "inextinguível", embora tenham sido extintos 
há muito tempo. Josefo diz que o fogo no altar 
do templo em Jerusalém era "sempre 
inextinguível", aoBeotoç al, embora o fogo 
tivesse se apagado e o templo fosse 
destruído no momento em que ele escreveu. 
Eusébio diz que certos mártires de Alexandria 


"foram queimados em fogo inextinguível", 
embora tenha sido extinto no decorrer de uma 
hora! Tudo o que a frase significa é Sat O da 
foi Fojone destrutivo, que o até 
consui tu - Uma metáfora para a 
destruição pistas O seguinte, de um 
discurso de guerra de um clérigo "evangélico", 
ilustrará seu uso e significado bíblico: - "A pá 
de Deus está em suas mãos e ele purificará 
completamente esta nação. O trigo - 
manutenção do governo, lealdade a Deus e a 
liberdade de todos - será conquistada para 
enriquecer o futuro da nação. Mas a palha -— 
impiedade, rebelião e escravidão - será 
queimada com fogo inextinguível. "Ou seja, eles 


devem [397] ser completamente destruídos e 
abolidos. Em um autor padrão, temos a 
expressão "amor insaciável pela liberdade"; e 
outro, falando de uma atriz célebre, diz: "Ela foi 
a melhor trágica de seu tempo, com um fogo 
inextinguível no coração”, e imediatamente 
acrescenta, aludindo à sua morte, "devemos 
deplorar a extinção de seu fogo". Um jornal, 
falando de um personagem cômico, comenta 
que o que ele fez "criou uma alegria 
inextinguível". E esta é a própria expressão em 
inglês, que Homero tem em grego, acBeoTtoç 


yEAwc, (lliada, i. 590,) riso insaciável. Nesses 
exemplos, como no uso da Bíblia, não há 
referência à duração, mas apenas à 
intensidade — o significado é grande, 


excessivo. 


O significado claro do Salvador é este: E 
melhor para você desistir de todos os 
interesses mundanos, embora caros como 
seu olho direito ou mão direita, se eles o 
afastarem do reino de Deus, do evangelho 
do reino, da vida da verdade divina ; pois 
é melhor separar-se deles e tornar-se 
meus discípulos e desfrutar da vida eterna 
que é conhecer a Deus e a Jesus Cristo a 
quem ele enviou; do que, mantendo-os, 
recusar a verdade de Deus, o evangelho 
de seu Filho, e assim ter parte no 
julgamento ardente que está vindo sobre 
esta geração perversa. E, a fim de expor o 
caráter terrível e totalmente destrutivo 
deste julgamento, este dia de ira, ele o 
descreve sob a figura da Geena, com seus 
fogos  inextinguíveis, sua  putrefação 
perpétua e vermes sempre criados. (n130) 


(n130) O Dr. Albert Barnes diz: "A extrema 


repugnôncia do lugar, a imundície e a 
putrefação, a corrupção da atmosfera e os 
incêndios lúgubres que ardem dia e noite, 
tornaram-no um dos objetos mais terríveis e 
terríveis com que um judeu já conheceu." 


A geena, então, era usada para 
representar qualquer julgamento terrível 
ou, como diz Schleusner, “qualquer 
punição severa, especialmente um tipo 
infame de morte”. Assim como Sodoma 
era usada para representar qualquer 
cidade ou povo perverso ou corrupto, 
como em Ezequiel 16:46-56, onde Sodoma 
significa os israelitas meio pagãos, ou 
talvez os próprios pagãos vizinhos. [398] E 
em Apocalipse 11:8, Jerusalém é chamada 
de Sodoma e Egito, por causa de sua total 
vileza e maldade. Por mais que hoje em 
dia usemos o nome de Waterloo para 
representar um grande conflito político: 
“Foi uma derrota de Waterloo" — i. e, 
minucioso, completo, irreparável. Assim, 
com os judeus, a derrubada de um povo, a 
destruição de uma cidade, foi chamada de 
julgamento da Geena - i.e. uma destruição 
completa e absoluta. 


Isso encerra o uso da palavra no Novo 
Testamento; e é Óbvio para toda mente 
sincera que a afirmação é totalmente 
destituída de prova, que Geena foi usada 
pelos judeus da época de nosso Salvador 
para designar um lugar de tormento sem 
fim para os ímpios, ou que carrega esse 
significado no Novo Testamento. 

Nossa investigação mostra que é 
empregada no Antigo Testamento apenas 
em seu sentido literal ou geográfico, como 
o nome do vale situado ao sul de 
Jerusalém - que a Septuaginta prova que 
manteve esse significado até 150 a.C. - 
que não é encontrado em todos os 
apócrifos; nem em Philo, nem em Josefo, 
cujos escritos cobrem os tempos do 
Salvador e do Novo Testamento, deixando- 
nos assim sem um único exemplo de uso 
contemporâneo para determinar seu 
significado neste período - que por cem 
anos depois de Josefo não há Escritos 
judaicos existentes, eliminando assim 
todas as evidências sobre qual era seu uso 
e significado popular por cento e setenta 
anos depois de Cristo - que de 150-195 
dC, encontramos em dois autores gregos, 


Justino e Clemente de Alexandria, o 
primeiro residente na Itália e o último no 
Egito, que a Geena começou a ser usada 
para designar um lugar de punição após a 
morte, [399] mas não uma punição sem 
fim, já que Clemente acreditava na 
restauração universal - que a primeira vez 
que encontramos a Geena usada neste 
sentido em qualquer escrito judaico está 
perto do início do terceiro século, no 
Targum de Jonathan Ben Uzziel, duzentos 
anos tarde demais para ser útil no 
argumento - e, finalmente, que o uso do 
Novo Testamento mostra que, embora não 
tenha perdido totalmente seu sentido 
literal, também foi empregado na época 
de Cristo como um símbolo de corrupção 
moral e maldade; mas mais especialmente 
como uma figura dos terríveis julgamentos 
de Deus sobre a nação rebelde e pecadora 
dos judeus. 


SEÇÃO IV. 
TARTAROSAS — SEU SIGNIFICADO — O 


INFERNO PAGÃO — "OS ANJOS QUE 
FORAM LANÇADOS AO INFERNO". 


TAptapwoac - Tartarosas, a palavra 
sendo um particípio, é encontrada apenas 
em 2Pedro.2:4 julgamento”, etc. Judas, 
que cita as mesmas ilustrações para 
reforçar suas exortações, diz assim: "E aos 
anjos que não guardaram seu primeiro 
estado, mas deixaram sua própria 
habitação, ele reservou em cadeias 
eternas na escuridão para o julgamento do 
grande dia." Versículo 6. 


(N.T.) 65020 Taptapwoaçc, Strong diz: De 
Tártaros, o abismo mais profundo do Hades 
(na mitologia grega). 


Embora este capítulo tenha 
legitimamente apenas a ver com a palavra 
"inferno", será necessário, para entender 
esta passagem, observar vários outros 
pontos. 

1. Esta é a primeira e única alusão na 
Bíblia aos anjos caídos. [400] Não há uma 
palavra no Antigo Testamento sobre o 
assunto, nem nos livros históricos, 
proféticos ou poéticos. O Salvador em 
todo o seu ministério nunca aludiu a nada 


desse tipo; nem nenhum de seus 
discípulos, salvo Pedro e Judas. Agora, se 
os textos citados devem ser entendidos 
literalmente, como um registro histórico 
real, é provável que um silêncio tão 
profundo tenha sido observado em relação 
a um evento tão importante, até quarenta 
anos após a morte de Cristo? (n131) 


(n131) Todos os comentaristas concordam 
que Apoc.12:7/-17, refere-se aos conflitos 
entre paganismo e cristianismo. Além disso, o 
dragão e seus anjos foram "lançados na terra” 
e ali "perseguiram a mulher que dera à luz o 
filho varão”. 


2. E claro que a história dos anjos caídos 
era bem conhecida daqueles a quem 
Pedro e Judas se dirigiram. Embora seja a 
primeira vez que aparece nos escritos 
sagrados, é introduzido sem explicação; e 
é dado como certo que os leitores já 
ouviram falar disso antes. A tradição, 
portanto, deve ter sido comum e popular, 
ou os apóstolos não teriam se referido a 
ela de maneira tão familiar, 

3. Os judeus certamente tinham uma 


tradição desse tipo entre eles. Antes do 
nascimento de Cristo, eles passaram a 
acreditar que “os filhos de Deus” 
mencionados em Gênesis 6:2, eram anjos, 
que, enamorados das belas filhas dos 
homens, deixaram suas habitações 
celestiais, por sua própria vontade, que 
eles podem habitar com eles na terra. 
Josefo faz menção disso: "Pois muitos 
anjos de Deus acompanhavam mulheres e 
geravam filhos que se mostravam injustos 
e desprezavam tudo o que era bom” 
(n132) etc. Claro, como não há nada desse 
tipo no Antigo Testamento, foi ficção de 
sua própria invenção. Os "filhos de Deus" 
Em Gen.6:4 não eram anjos, mas os 
verdadeiros adoradores de Deus; 
provavelmente os descendentes de Seth, 
em distinção dos de Caim. 


(n132) "Antiguidades  Judaicas," Livro |. 
Capítulo 3. [401] 


4. Esta tradição ou ficção a respeito dos 
anjos foi forjada com todas as fantasias 
extravagantes e absurdos selvagens e 
invenções características da mente 


judaica; e na época do nascimento de 
nosso Salvador, ou pouco antes, apareceu 
em trajes dramáticos completos no 
célebre "Livro de Enoque", escrito por 
algum judeu estrangeiro. Nisto, temos 
toda a história em detalhes, descansando 
na interpretação absurda acima 
mencionada de Gen.6:4 pelos mestres 
judeus posteriores. 

A história (dos anjos no livro de Enoque) 
começa com o capítulo 7, assim: 
"Aconteceu que, depois que os filhos dos 
homens se multiplicaram naqueles dias, 
nasceram-lhes filhas elegantes e belas. E 
quando os anjos, os filhos do céu, os 
viram, eles se tornaram enamorados 
delas, dizendo um ao outro: Venha, 
escolhamos para nós esposas da progênie 
dos homens, e tenhamos filhos. 

Então segue um relato do aumento da 
impiedade e maldade na terra; e o 
capítulo 10 continua a história da seguinte 
forma: "Então o Altíssimo, o Grande e o 
Santo falou e disse a Rafael: "Amarre 
Azazyel de pés e mãos; lança-o nas trevas; 
e abrindo o deserto que está em Dudael, 
lança-o ali. Jogue sobre ele pedras brutas 


e pontiagudas, cobrindo-o de escuridão. 
Lá ele permanecerá para sempre; cobre o 
rosto, para que não veja a luz. E no 
grande dia do julgamento, que ele seja 
lançado no fogo." Para Michael, da mesma 
forma, o Senhor disse: "Vá e anuncie seu 
crime a Samyaza e aos outros que estão 
com ele. [402] E quando todos os seus 
filhos forem mortos, quando eles virem a 
perdição de seus amados, amarre-os por 
setenta gerações debaixo da terra, até o 
dia do julgamento.” 

Entao os anjos imploraram a Enoque 
que intercedesse por eles, o que ele fez; 
quando, de repente, ele adormeceu, e uma 
visão de punição ou julgamento lhe foi 
mostrada, ao final da qual o Senhor lhe 
disse: 

"Vá, diga aos observadores do céu que 
abandonaram o alto céu e sua santa 
estação eterna: Você deve orar pelos 
homens, e não os homens por você. Por 
que você abandonou o alto e santo céu, 
que dura para sempre, e contaminou 
vocês mesmos com as filhas dos homens; e 
tomaram para si esposas; e agiram como 
os filhos da terra, e geraram uma 


descendência impia!" 

E fácil, a partir desses extratos, ver qual 
era a tradição corrente entre os judeus a 
respeito dos anjos caídos; e é bastante 
claro que Pedro e Judas citam essa 
tradição do Livro de Enoque, onde foi 
colocada em forma dramática. Observe as 
seguintes correspondências: 

1. Judas diz que os anjos “não 
guardaram seu primeiro estado”, e Pedro 
diz que eles "pecaram". O autor do "Livro 
de Enoque" diz que eles não mantiveram 
sua “estação sagrada e eterna” e 
“pecaram” e agiram perversamente, 

2. Judas diz que eles “deixaram sua 
própria habitação", não que foram 
mandados embora ou expulsos, como 
Milton diz. Foi voluntário. Isso concorda 
perfeitamente com Enoque, que diz: “eles 
abandonaram o alto céu" e que 
"abandonaram o santo céu" - i.e. por 
conta própria. [403] 

3. Pedro e Judas dizem que foram presos 
em “grilhões de escuridão, reservados 
para o julgamento do grande dia". Esta é 
quase a linguagem exata do livro de 
Enoque, que diz: "Amarre Azazyel de pés e 


mãos e lance-o na escuridão", e lá o deixe. 
"até o grande dia do julgamento." E onde 
Judas tem "eterno", o livro apócrifo tem 
“para sempre. 

4. Pedro diz que eles foram "lançados no 
inferno" (tártaro), a prisão do inferno 
pagão ou submundo. O autor de Enoque o 
tem "debaixo da terra", que é 
precisamente a mesma coisa, hades, que 
inclui o tártaro. 

Essas semelhanças são muitas e exatas 
para serem o resultado de um acidente; e, 
consequentemente, alguns dos melhores 
críticos concordam que as passagens 
apostólicas são citadas do Livro de 
Enoque como ilustração. (n133) Claro que 
isso é feito sem endossar a autoridade do 
livro ou a verdade da tradição. Pedro não 
adota os absurdos, nem aceita a doutrina 
do tártaro pagão ou "inferno", assim como 
Cristo não fez no homem rico e Lázaro. 
Ele simplesmente impõe sua exortação 
por referência a uma tradição popular; 
assim como fazemos atualmente em 
muitos casos. 


(n133) Judas faz outra citação deste livro nos 


versículos 14, 15. "E também Enoque, o sétimo 
depois de Adão, profetizou destes, dizendo: Eis 
que o Senhor vem com dez mil de seus santos, 
para executar julgamento sobre todos", etc... 
A passagem no Livro de Enoque diz assim: "Eis 
que ele vem com dez milhares de seus santos, 
para executar julgamento sobre eles e destruir 
os ímpios", etc. O fato da citação foi 
reconhecido por muitos dos pais antigos, 
Clemente, Orígenes, Hilário, etc., que estavam 
inclinados a pensar que o livro era canônico 
por esse motivo. Professor Stuart, 
Repositórios Bíblicos. para janeiro de 1840. 
[404] 

E Judas fez a mesma coisa no versículo 
9, citando outra obra judaica apócrifa, 
chamada "Assunção de Moisés". Este livro 
contém uma história ridícula sobre o 
sepultamento de Moisés, cuja substância, 
em poucas palavras, é esta: O arcanjo 
Miguel estava ocupado em enterrar o 
corpo do grande Legislador, concedendo 
honras fúnebres adequadas; quando de 
repente o diabo apareceu e tentou impedir 
seu enterro, alegando que ele era um 
assassino, tendo matado o egípcio e, 
portanto, não tinha direito a um enterro 


honroso. O resultado é uma disputa 
violenta entre Miguel e Satanás, que, por 
parte de Miguel, é conduzida de maneira 
muito cavalheiresca (6 respeitosa, 
provavelmente em consideração à posição 
e dignidade anteriores de Satanás. A esta 
fábula absurda dos judeus, Judas alude da 
seguinte forma: “No entanto, o arcanjo 
Miguel, quando contendia com o diabo, 
ele discutiu sobre o corpo de Moisés, não 
ousou trazer contra ele uma acusação 
injuriosa, mas disse: O Senhor repreenda 
te." E o objetivo desta citação é óbvio a 
partir do contexto, onde ele argumenta 
que aqueles que "negam o único Senhor 
Deus e nosso Senhor Jesus Cristo" não 
devem "falar mal das dignidades”. Pois se, 
como dizem suas tradições, Miguel não fêz 
“uma acusação injuriosa" nem mesmo 
contra o diabo, quanto menos os 
escarnecedores deveriam falar mal das 
dignidades celestiais. 

Seria um ultraje à inspiração e ao bom 
senso de Judas supor, porque ele cita esta 
história, que, portanto, ele a adotou como 
a verdade de Deus, acreditou nela ele 
mesmo ou sancionou sua crença por parte 


de outros. [405] E seria igualmente 
ultrajante a inspiração de Judas e Pedro 
supor, porque eles citam a fábula popular 
sobre os anjos caídos do Livro de Enoque, 
que, portanto, eles aceitaram a história 
como verdadeira; e acreditavam em seu 
abandono do céu, em seu casamento com 
as filhas dos homens, em sua maldade e 
em serem lançados no Tártaro ou no 
inferno pagão! 

O fato é que essas citações são 
introduzidas para fins de ilustração - 
assim como nos referimos aos 
personagens fictícios, aos fantasmas e 
bruxas de Shakespeare e às tradições 
populares e superstições do passado, para 
ilustrar um argumento ou narrativa, sem 
de forma alguma endossar a verdade das 
histórias, ou a existência real das pessoas. 
(n134) O Antigo Testamento contém 
referências e citações semelhantes de 
livros não inspirados, como em 
Josué.10:13, do "Livro de Jaser"; e em 
Números 21:14, do "Livro das Guerras do 
Senhor". E Paulo em 2Tim.3:8, cita O 
relato de Janes e Jambres resistindo a 
Moisés, por tradição; ou como diz 


Origenes, de um livro judaico. Nenhuma 
dessas pessoas é mencionada nos 
registros do Antigo Testamento. Ele 
repete a história popular simplesmente 
para comparar com aqueles de seu tempo 
que resistiram à verdade, homens 
corruptos de entendimento, réprobos na 
fé”. 


(n134) A tradução de Lawrence do Livro de 
Enoch, cap.7, et seg. de seg. ii. Michaelis de 
Marsh, vol. 4. 378-393. O artigo do Dr. Sawyer 
sobre Fallen Angels, no Universalist Quarterly 
de julho de 1844, é um tratamento excelente e 
conclusivo do assunto. Lardner inclinou-se 
para a opinião de que Pedro e Judas se 
referem a pessoas e eventos no Antigo 
Testamento; e que os "anjos" ou mensageiros 
eram homens maus. Obras, vol. vi, 309-314. O 
Sr. Balfour adota essa visão do texto em seu 
"Primeiro Inquérito". O prefácio de Adam Clarke 
para Jude é uma súplica especial; pois não se 
pretende que a "Assunção de Moisés"; e "A 
Morte de Moisés", ou o Phetirath Moshenh, são a 


mesma obra. [406] 


CAPÍTULO XIII. 


ORIGEM E USO DE METÁFORAS E 
FIGURAS DE LINGUAGEM, COM 
REFERENCIA ESPECIAL A BIBLIA. 


SEÇÃO 1. 
ORIGEM E USO DE METÁFORAS. 


Achei que um capítulo sobre a origem e 
o uso de figuras e metáforas nas 
escrituras sagradas, com breves 
observações sobre a linguagem figurada 
em geral, serviria para ilustrar algumas 
porções da Escritura que não se 
enquadram legitimamente no escopo 
deste volume, embora tenham mais ou 
menos relação com os diversos assuntos 
nele discutidos. Ao mesmo tempo, o 
conhecimento dos fatos aumentará muito 
o prazer e o benefício da leitura da Bíblia, 
e mostrará que as dificuldades no modo 
de entender seu significado residem mais 
em nossa ignorância do que na estranheza 
e obscuridade do Livro em si. 
Cada língua tem seus períodos de 


infancia, crescimento, maturidade e 
declínio; e nos dois extremos da infância e 
da maturidade, abunda em figuras e 
metáforas; no primeiro caso por 
necessidade, no segundo por escolha. Em 
um estado de barbárie, ou de vida 
selvagem, as necessidades do homem são 
poucas, o alcance de seus pensamentos e 
desejos é estreito e sua vida é 
principalmente dos sentidos, a vida do 
animal. [407] E claro que seu discurso 
toma o caráter de sua experiência. “Sem 
qualquer conhecimento das artes ou 
ciências, sem literatura ou cultura 
intelectual, sua linguagem é 
necessariamente destituída de quaisquer 
termos ou palavras que expressem essas 
coisas; seu vocabulário é muito limitado e 
pobre, confinado principalmente a objetos 
de sentido, consistindo principalmente de 
substantivos e verbos, nomes de coisas, de 
condições corporais e desejos. Existem 
poucas palavras que expressam 
abstrações, qualidades em seu caráter 
independente e absoluto, ou seja, poucos 
adjetivos ou termos descritivos. 

A língua de um povo, de fato, passa pelo 


mesmo processo de crescimento e 
desenvolvimento que vemos na língua de 
uma criança. Ao começar a falar, a criança 
tem poucas palavras, e aquelas que 
expressam os objetos dos sentidos e a 
condição física, os nomes das coisas e 
desejos; com aqui e ali um adjetivo, ou 
uma palavra descritiva e qualificativa, 
como bom, mau, bonito, feio. Pode 
aprender cedo a palavra pão, mas levará 
muito tempo até que seja capaz de ir além 
disso ao descrever suas qualidades. Ele 
logo receberá os nomes cão e gato, mas 
levará anos até que possa descrever O 
primeiro como fiel, devotado, afetuoso, 
vigilante, inteligente; ou o último como 
amante do lar, brincalhão, astuto, 
traiçoeiro, etc. 

O mesmo acontece com um povo em sua 
condição rude e bárbara, ou antes de ter 
atingido a civilização da ciência, da 
filosofia e das letras. Sendo sua linguagem 
pobre e restrita a relativamente poucos 
termos descritivos, eles são 
constantemente compelidos a recorrer a 
comparações, a figuras ou metáforas. Por 
isso eles dizem de um homem corajoso, 


"ele é um leão"; [408] pelo que eles 
expressam simplesmente semelhança de 
caráter. Não tendo termos abstratos como 
bravo, corajoso, heróico, valente, 
destemido, intrépido, eles são obrigados a 
recorrer a comparações, a expressar O 
que pensam dele, dando-lhe o nome de um 
animal conhecido por possuir essas 
qualidades. Então, quando eles descrevem 
um homem astuto, calculista, intrigante e 
esperto, sem nenhum adjetivo desse tipo, 
eles o chamam de "uma raposa"; usando o 
termo literal em sentido figurado para 
definir seu caráter. E essas comparações 
multiplicam-se justamente na proporção 
da pobreza de seu vocabulário — uma 
pessoa traiçoeira é “uma cobra na grama"; 
um corredor de pés velozes é "um cervo" 
ou “um pássaro"; um guerreiro feroz é 
"uma pantera" ou "um javali"; o trovão é 
"a arma do céu"; gelo é "água 
adormecida"; o céu é "os campos de caça 
felizes", etc. 

Tal é a origem do discurso figurativo, da 
metáfora, que é simplesmente a mudança 
de uma palavra de seu sentido literal para 
um significado que se assemelha ao 


sentido literal. E de fato uma comparação 
ou afirmação que tem força de adjetivo; e 
que é necessária pelo vocabulário escasso 
e deficiente do dialeto. 

Por outro lado, quando uma lingua foi 
cultivada e enriquecida pelo crescimento 
da civilização, e novas palavras e termos 
foram inventados ou emprestados pelo 
poeta, orador, filósofo, homem de letras; 
então figuras e metáforas são 
multiplicadas ' novamente. Elas são 
empregadas, não por necessidade, como 
no caso anterior, mas por escolha, para 
aumentar a variedade, beleza, 
acabamento e força da composição ou 
fala. [409] E assim, como observado, em 
ambos os extremos da pobreza e da 
riqueza, da ignorância e da cultura, uma 
linguagem abunda em figuras e metáforas, 
em similitudes e expressões poéticas. Os 
índios norte-americanos são um exemplo 
do primeiro extremo; e os poetas e 
oradores da Europa e da América são um 
exemplo do último. [409] 


SEÇÃO II. 


METÁFORAS | | ESCRITURÍSTICAS 
RELACIONADAS À DIVINDADE. 


Em vista dos fatos agora expostos, é 
fácil ver como o hebraico, nos estágios 
iniciais de seu crescimento, participaria 
amplamente de metáforas e símiles. Pobre 
em formas derivadas e descritivas, ou em 
adjetivos e termos abstratos, o povo seria 
levado a cifras e comparações ao falar dos 
atributos e ações da Divindade, ou do que 
assim julgassem. Portanto, "o Senhor é um 
homem de guerra", ele é "o Senhor dos 
exércitos", ele é “uma rocha", "um 
esconderijo", “um broquel e um escudo"; 
todos os quais são metáforas para 
expressar a maneira pela qual ele defende 
seu povo e se mostra “uma ajuda bem 
presente em tempos de angústia”. 

E quando eles descrevem seu poder, sua 
onipresença, sua justiça, eles falam de seu 
"braço direito”, seu “olho”, "do lugar de 
sua habitação ele olha para todos os 
habitantes da terra"; "o Senhor pesa os 
espíritos." Assim, ele "anda em cavalos e 
carros", "anda sobre as asas do vento”, 
"habita entre os filhos de Israel”, 


“conversa” com os patriarcas, “desce no 
monte Sinai"; ele “ri”, ele acorda "; ele” 
descansa ", etc. Seria absurdo e chocante 
para nossa reverência, [410] entender 
essas expressões literalmente; mas seria 
igualmente interpretar literalmente 
aquelas passagens que atribuem a Deus 
paixões humanas, enfermidades e 
fraquezas. Como vimos, elas são as 
necessidades de todas as línguas e povos 
nos estágios iniciais de sua cultura. E é 
tão difícil, sempre, dominar a ideia de 
existência e ação puramente espirituais, 
que nós de hoje somos compelidos a 
recorrer a formas semelhantes de fala ao 
expressar nosso pensamento sobre a 
Deidade, seu caráter e ação. 

Sob este título vêm todas aquelas 
passagens que atribuem a Deus - ciúme, 
“eu sou um Deus ciumento”; ou raiva, 
"Deus está zangado com os ímpios todos 
os dias"; "um fogo é aceso na minha 
raiva"; ou ira”; “O Senhor os engolirá em 
sua ira”; ou Ódio”; "O ímpio, e aquele que 
ama a violência, sua alma odeia"; ou fúria: 
"O Senhor virá com fogo, e com suas 
carruagens, como um redemoinho, para 


retribuir sua ira com fúria"; ou vingança: 
"Este é o dia do Senhor dos Exércitos, um 
dia de vingança, para que ele o vingue de 
seus adversários". 

Do mesmo caráter são os seguintes: 
"Sobre os ímpios fará chover laços, fogo e 
enxofre, e uma terrível tempestade." 
Sal.11:6. "O Senhor Jesus será revelado 
em chamas de fogo, tomando vingança 
dos que não conhecem a Deus e não 
obedecem ao evangelho." 2Tess.1:8. "Por 
estas coisas, a ira de Deus vem sobre os 
filhos da desobediência." Ef.5:6. "Derrame 
as taças da ira de Deus na terra." Apoc.16. 

E impossível acreditar que Deus é 
afetado por ciúme, raiva e vingança, e é 
despertado em ira e fúria ferozes, em 
qualquer sentido literal dessas palavras 
[411]. As expressões são metáforas e não 
implicam nada além de que os 
julgamentos divinos sobre o pecado e a 
maldade parecem indicar sentimentos 
análogos a essas paixões e emoções no 
homem. Em outras palavras, são figuras 
que representam a severidade do castigo 
de Deus sobre a maldade; e eles não 
devem ser mais entendidos literalmente 


do que as frases “ira do velho oceano", "a 
raiva de Bóreas", "a fúria da tempestade" 
etc. 

Jeremias (21:5,10) representa Deus 
dizendo ao povo de Judá: "Eu mesmo 
lutarei contra vocês com mão estendida e 
braço forte, mesmo com ira, raiva e 
grande furor. E ferirei o habitantes desta 
cidade, tanto homens como animais; 
porque pus o meu rosto contra esta cidade 
para mal e não para bem, diz o Senhor; 
ela será entregue na mão do rei de 
Babilônia, e ele a queimará com fogo." 

E claro que Deus não pode lutar contra 
um povo; ele não pode ser movido por 
fúria ou raiva, em qualquer sentido em 
que esses termos sejam aplicáveis a seres 
humanos. Mas como os homens ficam 
irados e furiosos quando procuram 
destruir uns aos outros, ou quando 
infligem mal ou calamidade mútuos; as 
calamidades e julgamentos que caem 
sobre um povo por seus pecados são 
atribuídos à ira ou fúria de Deus. E Deus é 
representado lutando pessoalmente 
contra eles e os destruindo; embora ao 
mesmo tempo, e quase no mesmo fôlego, 


se diga que a destruição da cidade será 
obra de Nabucodonosor. 

As mesmas observações se aplicam aos 
textos que falam de Deus como 
arrependido de ter criado o homem, 
arrependido de ter feito Saul rei, 
arrependido de seus julgamentos sobre 
seu povo. [412] Gen.6:6, 1Sam.l5:l1, 
Sal.106:45. Como os homens alteram seu 
curso, ou cessam o que estão fazendo, ou 
desfazem o que fizeram, porque mudaram 
de idéia ou planos, ou cometeram erros, 
ou se arrependeram de seu curso; 
portanto, quando parece haver uma 
mudança no curso da Providência, ou 
Deus inverte a ordem de sua ação, isso é 
atribuído a uma mudança semelhante de 
sentimento ou propósito de sua parte, e 
ele é representado como arrependido de 
seu curso anterior. Essa era a maneira 
mais curta e direta, e talvez a única 
maneira naquele período da cultura 
linguística, de descrever os fenômenos 
como eles apareciam à observação 
humana. Eles foram obrigados a usar 
essas palavras e expressões com um 
significado secundário ou metafórico. 


Às vezes, essas passagens que atribuem 
a Deus as disposições e paixões, e até 
mesmo as enfermidades do homem, 
assumem uma forma altamente dramática. 
Há um exemplo impressionante e, 
corretamente entendido, realmente bonito 
disso em Gênesis 18:20-21, onde o Senhor 
é representado como não conhecendo a 
condição exata das coisas nas cidades 
culpadas da planície, e assim resolvendo 
"descer" e ver por si mesmo, antes de 
enviar seus julgamentos  destruidores 
sobre eles. "E o Senhor disse: Porque o 
clamor de Sodoma e Gomorra é grande, e 
porque o pecado deles é muito grave, 
descerei agora e verei se eles têm feito de 
acordo com o clamor que chegou a mim; e 
se não, eu saberei." Visto que um juiz fiel 
e imparcial sempre examina e examina 
cuidadosamente o caso do acusado antes 
de proferir a sentença, Deus é 
representado, neste estilo dramático 
ousado, como fazendo a mesma coisa no 
caso de Sodoma; [413] pelo qual 
simplesmente é expressa a perfeita 
equidade e justiça de todas as relações de 
Deus com os ímpios e criminosos. 


Depois de ler passagens como a 
anterior, estamos prontos, sem muita 
reflexão, a dizer que a Bíblia é, acima de 
todos os outros livros, metafórica, repleta 
de comparações ininteligíveis e figuras de 
linguagem; e alguns estão até inclinados a 
perguntar: Se foi escrita para nossa 
instrução, por que não foi escrita tão 
claramente quanto falamos, em frases 
caseiras do dia-a-dia? Dizemos 
diretamente o que queremos dizer - por 
que não o faz as Escrituras, se elas 
pretendem ser uma revelação? Qual é a 
utilidade de imagens, quando o fato em 
palavras simples teria sido muito melhor? 

Assim, pensam uma multidão de leitores 
da Bíblia, e mas um pouco de reflexão 
mostraria a eles que se as pessoas dos 
dias da Bíblia, viessem a nós agora, 
trariam a mesma acusação contra nosso 
discurso diário. Realmente, no fundo, não 
somos mais práticos em nosso discurso do 
que eles, com exceção da diferença de 
caráter nacional, civilização, lingua e 
cultura. 

Quão comuns são expressões como 
estas: "O pensamento me atingiu"; "Tenho 


certa pessoa em meus olhos"; "Ele lançou 
olhares rápidos sobre a multidão"; "Seus 
corações saltaram"; "A boca de um rio": "A 
cabeça de uma baia"; "O sopé de uma 
montanha"; "As asas do tempo"; "Um mar 
de rostos"; "Um oceano de chamas”, etc. 
Agora, não há uma metáfora em toda a 
extensão das Escrituras, Antiga e Nova, 
mais antinatural, ou, literalmente 
considerada, mais absurda e sem sentido 
do que essas. E um povo desacostumado a 
esse tipo de figuras não poderia fazer 
nada com elas; [414] e eles podem nos 
perguntar: "Por que você não diz o que 
quer dizer? Por que não diz diretamente o 
que pensa isso ou aquilo, em vez de 
representar o pensamento como um 
homem se levantando e te atacando? Por 
que você diz que tem um pessoa em seus 
olhos, quando você apenas se lembra ou 
vê? E é igualmente extravagante falar de 
um mar de rostos, ou de um oceano de 
chamas."  (Apoc.15:2 "Mar de vidro 
misturado com fogo.”) 

Mas, por mais absurdas que sejam essas 
metáforas para um judeu, elas são simples 
e inteligíveis o suficiente para nós, porque 


estamos acostumados a elas. E assim com 
as da Bíblia; quando se tornarem 
familiares e comuns, perderão sua 
aparente estranheza e extravagância. As 
nações orientais os consideram simples e 
simples na forma, como pensamos que são 
as nossas. E a familiaridade com essas 
formas peculiares de fala e com o estilo de 
pensar e falar que as adapta ao ouvido e 
transforma a figura em fato - de modo que 
a coisa representada se sugere 
simultaneamente com a metáfora. 

Nossos hinos são exemplos 
impressionantes disso e mostram com que 
facilidade caímos no uso de figuras que 
representam Deus como um homem, ou 
como tendo uma forma humana, e agindo 
de acordo. E a fraseologia da Bíblia que na 
verdade condenamos na leitura, como 
depreciando a espiritualidade e a 
majestade de Deus, adotamos em nossos 
hinos e cantamos sem uma palavra de 
objeção. Por exemplo : 


"Ele dispara ao longo do céu ardente; 
Trovões altos rugem ao seu redor; 

Através dos mundos acima de seus terrores voa, 
Enquanto os mundos abaixo adoram.” 


"Ele amarra o redemoinho ao seu carro. 
F varre os céus utvantes.” [415] 


"Ele franze a testa, e a escuridão grita a lua, 
O sol poente escurece ao meto-dia— 

Os pilares do teto estrelado do céu 
Trema e comece a repreendê-lo." 


"Sobre querubins e serafins 
Completamente real ele cavalgou, 
E nas asas de fortes ventos 
Veio voando para o exterior.” 


Estas são figuras tão ousadas e, em sua 
interpretação literal, tão contrárias aos 
fatos quanto qualquer outra nas 
Escrituras; e ainda, tirando-os das 
Escrituras, nós os cantamos sem qualquer 
dúvida de sua propriedade. Elas se 
tornaram, por assim dizer, domesticados 
conosco, e perdemos de vista a metáfora 
na ideia que ela representa, em cujo 
pensamento ela é apenas o veículo, ou 
simbolo. 


SEÇÃO III. 


METÁFORAS DERIVADAS DOS 
COSTUMES E OPINIÕES LOCAIS. 


Para entender o significado de certas 


classes de figuras, devemos ter um 
conhecimento da civilização, estado social, 
ocupações, artes e ciências de onde 
provêm; ou pelo menos um conhecimento 
da aplicação especial e uso deles. Por 
exemplo: Desde os dias dos profetas, de 
Paulo e Lucas, o mundo avançou muito em 
todos os departamentos de conhecimento 
e melhorias materiais, e certas palavras, 
frases e metáforas surgiram delas, 
totalmente desconhecidas dos antigos. 
Temos uma variedade de tropos e figuras 
de linguagem tiradas de barcos a vapor, 
ferrovias, telégrafos, imprensa, pólvora, 
química, astronomia, microscópio, etc., 
[416] que seriam totalmente ininteligíveis 
para o judeu do Antigo Testamento; 
porque ele não poderia ter conhecimento 
dos grandes fatos e entidades em que eles 
têm sua origem. Para entender nosso 
discurso a esse respeito, ele deve primeiro 
familiarizar-se com ferrovias, impressão, 
química moderna etc., e saber como esses 
termos ou metáforas são empregados e 
aplicados. 

Assim conosco, em relação aos antigos 
costumes, artes e ocupações: devemos 


adquirir algumas informações sobre esses 
pontos, se esperamos entender as alusões 
a eles nas Escrituras. Como um exemplo ; 
sem este conhecimento particular, 
passagens como estas são ininteligíveis: 
"Os anciãos cessaram no portão"; "seus 
filhos são esmagados no portão;" "ele não 
abre a boca no portão;" “eles desviam os 
pobres no portão;" "eles odeiam aquele 
que repreende no portão;" "odeie o mal e 
estabeleça o julgamento no portão;” “seu 
marido é conhecido nos portões;" "e todo 
o povo que estava na porta, e os anciãos, 
disseram: Nós somos testemunhas." 

Mas essas passagens são bastante 
claras quando sabemos que nos tempos 
primitivos os anciãos, ou homens idosos, 
distinguidos por sua sabedoria e 
integridade, costumavam se reunir nos 
portões da cidade, onde se sentavam 
juntos em bancos, para ouvir e ajustar 
quaisquer queixas ou disputas entre o 
povo, e administrar a justiça em todos os 
casos de controvérsia. O objetivo da 
reunião nos portões era estar ao alcance 
de todos, sendo o local mais público da 
cidade; e todos os que entrassem ou 


saíssem, poderiam trazer sua causa 
perante eles de uma só vez, e tê-la ouvida 
e resolvida no local, sem os tediosos e 
caros atrasos legais de nosso tempo. [417] 

Assim sendo, é fácil ver como a palavra 
"porta" passou a ser uma metáfora para a 
justiça, ou o sinônimo do lugar do 
julgamento. Então entendemos 
prontamente o que significa esmagar os 
pobres no portão - i.e. privando-os de 
seus direitos, pervertendo a justiça; e ao 
dizer: "Os anciãos cessaram no portão; 
ou, em outras palavras, a justiça ou O 
julgamento cessaram na terra; fraude e 
roubo abundam em toda parte. Assim, o 
marido da mulher virtuosa é conhecido no 
portão - i.e., tem reputação por sua justiça 
e caráter honrado, e é colocado no local 
de Julgamento para cuidar de sua 
administração fiel. 

Muitas metáforas muito bonitas e ricas 
em instrução doutrinária e espiritual são 
derivadas das várias ocupações e 
empregos do povo. Este é particularmente 
o caso em relação ao pastor e suas 
ovelhas. Os governantes e mestres do 
povo são descritos sob a figura de 


pastores, enquanto o povo é representado 
como rebanhos. E os magistrados e 
sacerdotes são assim repreendidos por 
Ezequiel por sua negligência com as 
ovelhas, por sua avareza em enriquecer-se 
e viver luxuosamente às custas do povo: 
"Ai dos pastores de Israel que se 
alimentam! apascentais os rebanhos? 
Comeis a gordura e vos vestis com a la; 
matais os que são apascentados; mas não 
apascentais o rebanho; nem buscastes o 
que se havia perdido, senão com força e 
crueldade você os governou; e 
dispersaram-se porque não havia pastor.” 
“Eis que eu sou contra os pastores e farei 
com que parem de apascentar o rebanho; 
nem se alimentarão mais. [418] Buscarei 
minhas ovelhas e as livrarei de todos os 
lugares onde foram espalhadas no dia 
nublado e escuro. Eu as apascentarei em 
boas pastagens, e nos altos montes de 
Israel estará o seu rebanho.” Ezequiel.34. 
E com que beleza extraordinária Davi 
retrata a ternura do cuidado divino em 
uma metáfora extraída dessa ocupação, 
com a qual ele estava tão familiarizado em 
sua juventude, quando cuidava das 


ovelhas de seu pai: "O Senhor é meu 
pastor, nada me faltará Ele me faz 
repousar em pastos verdejantes e me 
conduz a águas tranquilas. Salmo.23. E 
Isaias diz, na mesma linha: "Ele 
apascentará seu rebanho como um pastor; 
ele reunirá os cordeiros com o braço e os 
carregará em seu seio, e conduzirá 
gentilmente as que estão grávidas”. 
Isa.40:11. 

E em João 10 o Salvador carrega a 
metáfora através de todas as mudanças, 
desta agradável ocupação; e se declara "o 
bom pastor que dá a vida pelas ovelhas", 
que "chama pelo nome as suas próprias 
ovelhas e as conduz para fora; e vai 
adiante delas, e as ovelhas o seguem, 
porque conhecem a sua voz". " (nl35) E 
então, no final da extensa metáfora, [419] 
com que força e franqueza ele anuncia a 
reconfortante e alegre verdade da reunião 
final de todas as ovelhas errantes: "E 
ainda tenho outras ovelhas, que não são 
deste redil; também a eles devo conduzir, 
e eles ouvirão a minha voz; e haverá um 
rebanho e um pastor”. E assim ele 
confirma o ensino da parábola da ovelha 


perdida, para quem o pastor “vai para as 
montanhas" e busca até "ele a encontrou", 
e então, colocando-a sobre seus ombros, 
volta para casa regozijando-se. Mat.18., 
Lucas.15. 


(n135) "Na Lituânia e na Moscóvia, assim que o 
sol nasce, o pastor toca diariamente sua 
buzina; e ao sinal bem conhecido, os estábulos 
são abertos, e os cavalos e mulas, cabras, 
ovelhas, etc., obedecem ao convocação. Ássim 
que eles estão reunidos em um corpo, ele 
marcha à frente deles, enquanto eles seguem 
obsequiosamente seu líder em prados como 
ele achar mais conveniente para eles. Por um 
segundo sinal, eles são conduzidos para a 
água; e por um terceiro, eles são conduzidos 
para casa novamente." Quando o Dr. 
Henderson estava na Islândia, impressionado 
com a prontidão inteligente dos rebanhos e o 
entendimento singular existente entre as 
ovelhas e seus guardiões, ele perguntou a 
duas pastoras como elas distinguiam e 
controlavam tão facilmente cada ovelha 
individual "O", disseram elas, "nós os 
conhecemos todos pelo nome." 


Assim, por meio dessas belas figuras, as 
Escrituras ensinam a sempre abençoada 
verdade da terna misericórdia do Senhor e 
solícita vigilância pelo bem-estar e 
segurança de seu rebanho; e a certeza de 
que finalmente todas as ovelhas perdidas 
serão encontradas, trazidas de volta do 
deserto, restauradas ao único aprisco e 
sempre poderão deitar-se nos pastos 
verdejantes e descansar nas águas 
tranquilas da Palestina celestial! 

Muitos exemplos de tropos e figuras de 
linguagem das escrituras, ou pelo menos o 
ponto peculiar e a propriedade deles, 
dependem de alguma peculiaridade ou uso 
local, sem o conhecimento do qual não se 
pode apenas ver qualquer adequação 
neles, mas um aparente absurdo. 

Dizer que um homem obstinado é uma 
perfeita mula é uma metáfora muito mais 
significativa para um sul-americano ou 
suíço do que para o povo da Holanda ou 
da África. E comparar qualquer coisa com 
os Alpes ou os Andes teria uma força para 
eles que não poderia ter para quem nunca 
tivesse visto essas montanhas. [420| 

Portanto, quando o profeta compara as 


mulheres nobres e ricas de Israel aos 
rebanhos de Basa, isso nos parece quase 
absurdo. Mas quando descobrimos que 
Basa era conhecido pela riqueza de suas 
pastagens e pela beleza de seus rebanhos 
de gado, vemos que o ponto está nisso, 
tornando-o um símbolo do luxo e da 
libertinagem das mulheres israelitas, 
fruto das riquezas e abundância. Amós.4. 
Exemplos semelhantes em Deut.33, onde 
Joseph é chamado de "novilho" e Dan 
“filhote de leão", e em Gen.49, onde 
Issacar é cnamado de "jumento forte”. 

Mat.3:12, é uma descrição figurativa dos 
judeus ímpios e de sua destruição. "Cujo 
leque está em sua mão, e ele limpará 
completamente seu chão e juntará seu 
trigo em seu gamer, mas ele queimará a 
palha com fogo inextinguível." 

Essa metáfora continua é extraída do 
método de joeirar grãos naquele país. Eles 
usavam uma pá ou leque, jogando o trigo 
para cima, o vento soprava o joio em uma 
pilha de um lado, e o grão caia no chão, 
até que a eira fosse completamente 
purgada ou limpa. Então fogo era ateado 
ao monte de palha, que queimava até que 


tudo fosse consumido; e o grão era 
reunido no celeiro. A metáfora torna os 
discípulos de Jesus o trigo e os judeus o 
joio; e o celeiro representa a segurança 
prometida aos fiéis seguidores do 
Salvador, e o fogo inextinguível a 
completa destruição da nação judaica. A 
palavra "“inextinguível" simplesmente 
implica que vai queimar até que aquilo de 
que se alimenta seja totalmente 
consumido. Como costumamos dizer, 
quando as bombas de água causam pouco 
efeito em um incêndio, "E inútil; não pode 
ser extinto" - significando não que 
queimará para sempre, mas até que tenha 
destruído completamente o edifício. 
(n136) [421] 


(n136) Acho que a origem da metáfora em 
Mateus 3:12, "fogo inextinguível", não é a 
mesma de Marcos 9:43-47, "onde o verme não 
morre e o fogo não se apaga ." A derivação do 
primeiro é dada corretamente acima, e a do 
último é explicada na Seção 3. do Capítulo 12. 


Geena, Inferno, ou o Vale de Hinom, 
como vimos, era o lugar onde toda a 


imundície e refugo de Jerusalém eram 
depositados; onde o verme se deleitava 
em seu banquete imundo de came 
pútrida, e fogos perpétuos eram mantidos 
para consumir os cadáveres e detritos 
trazidos para lá. Este lugar, portanto, tão 
horrível em suas associações, tornou-se o 
simbolo de toda coisa repugnante e 
terrível, e O nome dele foi 
apropriadamente empregado pelo 
Salvador como uma metáfora para 
descrever os julgamentos de Deus sobre a 
nação judaica, e especialmente a 
Jerusalém culpada. 

A palavra Diabo, embora não esteja 
estritamente sob este título, pode ser 
notada aqui. Os judeus, após o cativeiro e 
uma longa relação com os pagãos, 
adotaram a noção de um poderoso espírito 
maligno, travando uma guerra continua 
contra Deus e o amargo inimigo da virtude 
e felicidade do homem. Seu nome, “diabo”, 
e seu sinônimo "sata", foram empregados 
como metáforas pelo Salvador para 
representar a hostilidade ao evangelho da 
hierarquia judaica (os sumos sacerdotes, 
escribas e fariseus). Eles foram descritos 


como o “diabo” ou “maligno” que 
procurava destruir a palavra de Deus, e 
seus agentes como seus anjos. 

Portanto, Cristo diz que o inimigo que 
semeou o joio é o "diabo"; [422] e 
novamente: "Quando alguém ouve a 
palavra do reino e não a entende, então 
vem o maligno e arrebata o que foi 
semeado em seu coração". Mat.13. Aqui, O 
diabo" e o “maligno” são termos que 
descrevem os escribas e fariseus; e a 
metáfora é mais felizmente ilustrada no 
caso do cego em João 9, onde eles 
tentaram por tanto tempo e 
argumentaram com tanta seriedade, e 
mentiram tão  perversamente, para 
arrancar a semente da verdade que Jesus 
havia semeado em seu coração. E com que 
simplicidade e admiração ele respondeu a 
eles, e os confundiu, e os despediu 
derrotados; ali, ilustrando outra passagem 
que diz: "Resistam ao diabo e ele fugirá de 
vós." Tiago 4:7. Os apóstolos empregam a 
palavra, também, como uma figura para 
representar o poder pagão secular em 
oposição ao Cristianismo. O Revelador diz 
aos membros da igreja em Esmirna, " Não 


temas nada destas coisas que haveis de 
sofrer: eis que o Diabo lançará alguns de 
vós na prisão, para que sejais provados; e 
tereis tribulação dez dias." Capítulo 2. 
Aqui o Diabo é o governo ou magistratura 
romana que perseguiu e aprisionou os 
cristãos. De fato, o termo é aplicado 
apropriadamente em figura a quaisquer 
pessoas, ou influências, opostas à Verdade 
de Deus, ou para a virtude e bem-estar da 
humanidade. 


SEÇÃO IV. 


METÁFORAS E IMAGENS DE OBJETOS E 
FENOMENOS NATURAIS. 


Tornar a fala visível ou representar o 
pensamento por meio de símbolos ou 
imagens foi, talvez, o primeiro passo em 
direção às letras ou à linguagem escrita. 
Exemplos desse tipo de escrita podem ser 
vistos nos hieróglifos do Egito e nas 
pinturas rudes dos mexicanos. [423] O 
método era fazer com que uma coisa 
representasse outra com a qual tivesse 
alguma ' semelhança ou lembrança. 


Objetos visíveis foram feitos para 
representar realidades invisíveis, 
abstrações, princípios, virtudes, vícios, 
etc. Por exemplo: Uma formiga era usada 
para simbolizar a indústria; um leão 
representava coragem ou realeza; um rato 
era o emblema da destruição; uma 
serpente com a cauda na boca formando 
um círculo, representava a eternidade; o 
sol, a lua e as estrelas eram usados para 
representar Estados e Impérios, ou os reis 
e rainhas e nobres que compunham o 
Estado. 

Tomando o último exemplo, será visto 
que a derrubada e destruição de um reino 
ou nação seria apresentada sob a figura 
de um eclipse do sol e da lua, ou 
escurecimento ou transformação em 
sangue, a queda das estrelas |, a 
destruição ou falecimento dos céus, etc. 
(n137) 


(n137) Legação Divina de Warburton, vol. ii. B. 
iv. Isaías de Lowth, observe em xiii. 10. Ver 
também as Dissertações de Newton sobre as 
Profecias, as obras de Lighfoot, vol. iii., vi. e xi. 
Seleções de Paige. Ver ?2?? e Macknight nas 


Epístolas, Ensaio viii. 


Essas metáforas foram adotadas pelos 
profetas judeus e aplicadas livremente aos 
eventos de seus próprios tempos; e o 
exemplo foi seguido pelo Salvador e seus 
apóstolos. Nada é mais comum na 
linguagem profética do que representar 
grandes comoções e mudanças na terra, 
ou guerras e revoluções entre as nações, 
sob a figura de mudanças e revoluções nos 
céus, ou comoções entre os corpos 
celestes. A queda da Babilônia é 
representada pelas estrelas e constelações 
do céu retirando sua luz; e o sol e a lua 
escurecendo. Isaías 13:9, 10. [424] A 
destruição do Egito, pelo céu sendo 
coberto, o sol envolvido por uma nuvem e 
a lua retendo sua luz. Ez.32:7,8. A 
destruição dos judeus por Antíoco 
Epifânio é representada pela derrubada 
de parte do exército do céu e das estrelas 
no chão. Dan.8:10 

Assim, Cristo anuncia o fim da antiga 
dispensação e a destruição do Estado e da 
Igreja Judaicos: "Imediatamente após a 
tribulação daqueles dias, o sol escurecerá, 


e a lua não dará sua luz, e as estrelas 
cairão de céu, e os poderes dos céus serão 
abalados, e então aparecerá o sinal do 
Filho do Homem no céu”, etc. Mat.24. E 
Pedro, falando do mesmo evento, emprega 
as mesmas metáforas: "O dia do Senhor 
virá como um ladrão de noite; no qual os 
céus passarão (o Estado Judeu será 
destruído) com grande estrondo, e os 
elementos se derreterão com calor 
ardente, a terra também, e as obras que 
nela existem serão queimadas. No 
entanto, nós, (os crentes), de acordo com 
sua promessa, esperamos novos céus e 
uma nova terra (o reino do Evangelho 
cristão). ) em que habita a justiça." 2Pe.3. 
E em uma ocasião anterior anos antes 
(Atos 2), ele havia citado uma linguagem 
semelhante de Joel, como descritiva da 
derrubada da antiga dispensação da lei, 
secular e religiosa - "Isto é o que foi dito 
pelo profeta Joel (estava então se 
cumprindo) .... Mostrarei prodígios em 
cima no céu e sinais em baixo na terra: 
sangue, fogo e vapor de fumaça; o sol se 
converterá em trevas, e a lua em sangue, 
antes que venha aquele grande e notável 


dia do Senhor”. [425] As maravilhas que o 
povo então viu foram os arautos da 
chegada daquele grande e notável dia do 
Senhor, quando o sol e a lua, e toda a 
estrutura do céu e da terra judaicos 
seriam dissolvidos e passariam em sangue 
e vapor de fumaça, e dariam lugar ao novo 
céu e nova terra do Evangelho. 

O seguinte de teólogos e comentaristas 
ortodoxos, distinguidos por seu 
aprendizado e profundo conhecimento das 
Escrituras, ilustrará ainda mais o uso 
dessas metáforas ousadas e imagens 
terríveis extraídas de objetos naturais. 

Hammond, em 2Ped.3:7-18, diz: "O que 
é aqui assim expresso por São Pedro, é 
normalmente concebido como pertencente 
ao fim do mundo e ao início do Milênio, ou 
mil anos. E assim, como São Pedro aqui 
diz, no versículo 16, e em muitos outros 
lugares nas epístolas de São Paulo, e no 
evangelho, especialmente Mateus 24, 
estão sendo interpretados errado e 
distorcidos. Que não é sobre o fim da era 
ou o início do milênio, mas é sobre este 
dia fatal dos judeus, aparece 
suficientemente pelo significado de toda a 


epístola, que é armá-los com constância e 
perseverança, até aquele dia chegar e, 
particularmente neste capítulo, refutar 
aqueles que se opõem à verdade da 
predição de Cristo e achar que não viria, 
contra quem ele aqui se opõe à certeza, à 
rapidez e à terribilidade de sua vinda. O 
que deu ocasião a esses outros erros 
comuns é especialmente a hediondez 
daqueles julgamentos que caíram sobre o 
povo dos judeus, além de tudo o que antes 
está relatado ter caído sobre eles, ou, de 
fato, em qualquer outro povo, o que 
tornou necessário que os profetas, que 
[426] o descrevessem (e que usam tropos 
e figuras, e não expressões simples, para 
estabelecer suas previsões) expressassem 
por essas frases altas da morte e 
dissolução do céu, da terra e dos 
elementos, etc. que, soando muito 
tragicamente, são confundidas com a 
grande e final dissolução do mundo. 
Witsius. “Certamente não se pode negar 
que a maneira de falar, usada pelos santos 
profetas e apóstolos, aprova a opinião 
daqueles que chamam o reino do Messias 
de começo do novo mundo, ou era. Assim, 


de acordo com o profeta Ageu.2:6, Deus 
diz: 'Quando ele enviar aquele que é o 
desejo de todas as nações, ele fará tremer 
os céus, a terra, o mar e a terra seca.' Da 
mesma forma, de acordo com Isaias.65:17, 
Deus diz: 'Eis que criarei novos céus e 
uma nova terra; e dos primeiros não se 
lembrará, nem se lembrará.' Novamente 
ele diz, Isaías.66:22, 'Os novos céus e a 
nova terra que farei permanecerão diante 
de mim.' Isso concorda com Apoc.21:1, 
onde lemos: 'E vi um novo céu e uma nova 
terra, porque o primeiro céu e a primeira 
terra passaram, e o mar já não existe”. 
Nem São Pedro difere disso, quando ele 
diz, em sua segunda epístola, 3:13, “No 
entanto, nós, de acordo com sua 
promessa, esperamos novos céus e uma 
nova terra.” Todas essas passagens 
significam que uma nova cena de assuntos 
deveriam ser introduzidos no mundo, pelo 
Messias, para que pudessem ser 
considerados o começo de um novo mundo 
ou era. 

"Não posso me persuadir a reter dos 
leitores desta dissertação um comentário 
erudito, que aquele homem eminente, 


John Owen, oferece sobre esta última 
passagem mencionada em São Pedro. 
[427] Ele observa que o apóstolo, nos 
versículos 5 , 6, 7, menciona dois mundos 
- O antigo, que havia perecido pela água, e 
o do tempo presente, que seria consumido 
pelo fogo. Então, no versículo 13, ele 
anuncia um terceiro mundo, para suceder 
a destruição do passado: 'Segundo a sua 
promessa, esperamos novos céus e uma 
nova terra, onde habita a justiça.' Não são 
os céus visíveis e a terra material de que o 
apóstolo trata em qualquer passagem; 
porque aquele velho mundo do qual ele 
fala já havia sido destruído pela água, e 
ainda assim os céus materiais, juntamente 
com a terra material, ainda permaneciam. 
Por esse mundo, portanto, deve ser 
entendido, a humanidade vivendo no 
mundo. Eles tendo sido destruídos pelo 
dilúvio, foram fundados outros mundos 
para a devida observância da adoração de 
Deus. O fundamento deste mundo Deus 
colocou na família de Noé; mas todo o 
tecido foi completado pela organização da 
Igreja Judaica. E este era o mundo que 
Sao Pedro, naquela passagem, previu, de 


acordo com o estilo profético, que deveria 
ser destruído pelo fogo. Para este 
propósito, nós leia em Isaías 51:15,16, 'Eu 
sou o Senhor teu Deus, que divide o mar, 
cujas ondas bramem; o Senhor dos 
Exércitos é o seu (sic) [meu] nome. E eu 
pus as minhas palavras na tua boca, e te 
cobri na sombra da minha mão, para que 
eu plantasse os céus, e os fundamentos da 
terra e diga a Sião: tu és o meu povo.' No 
momento, portanto, quando Deus, 
dividindo o mar e conduzindo seu povo 
para fora do Egito, confiando a eles sua 
palavra, ou sua lei com a designação 
solene de sua adoração, formando-os 
assim em uma igreja para si mesmo, então 
foi que ele instituiu e terminou este novo 
mundo [428] os céus e a terra 
mencionados. E, na época em que Pedro 
escreveu, este mundo - isto é, a Igreja 
Judaica, agora apóstata, estava prestes a 
ser destruída pelo fogo , da mesma 
maneira em que aquele velho mundo 
pereceu no dilúvio. Foi pela conflagração 
do templo e da cidade que o sistema 
daquele mundo foi dissolvido. E o apóstolo 
ordena aos crentes que procurem outro 


mundo, para novos céus e uma nova terra, 
de acordo com a promessa de Deus. Essa 
promessa é encontrada em Isaías 65:17, e 
também, nas mesmas palavras, no 
capítulo 66:82, 'Eis', diz ele, 'eu criarei 
novos céus e uma nova terra, dos 
primeiros não se lembrará, nem se 
pensará.' Nessas passagens, o profeta 
descreve o estado da igreja após o 
advento de Cristo, quando, como é 
expresso no versículo 21 do último 
capítulo, Deus deveria tomar os gentios 
para sacerdotes e levitas, ou, em outras 
palavras, quando ele deveria instituir o 
ministério do evangelho. Este estado da 
igreja, portanto, costumava ser designado, 
antes da conflagração daquele segundo 
mundo, como a era vindoura, ou o mundo 
futuro; assim como São Paulo nos ensina, 
na epístola aos Hebreus 2:5, dizendo: 'Pois 
não sujeitou aos anjos o mundo vindouro, 
de que falamos"; e também no capítulo 
6:5, onde ele diz: 'E provaram a boa 
palavra de Deus e os poderes do mundo 
vindouro.' (n136) Portanto, aquele 
primeiro ou velho mundo pereceu por um 
dilúvio de água; o segundo, ou aquele 


existente no tempo do apóstolo, ele 
declara que deveria perecer pelo fogo; 
mas o futuro, ele sugere, deveria durar 
[429] até a consumação do tempo. Até 
aqui Owen em Theologuminis, Lib.3. cap 
1." (n139) 


(n138) Que os judeus usaram a frase "mundo 
vindouro" para designar os tempos do 
Messias, é mostrado por Mede, Newcome, 
Hammond, Bispo Pearce, etc. 


(n139) Hermanni Witsil Dissertat. de Seculo hoc 
et futuro, Sec. 25, 26, 27; inter J. G. Meuschenii 
Novum Testoamentum ex Talmude lllustratum, 
p.1179, 1180. Citado por Paige, pág.307-310. 


Outros exemplos dessas figuras podem 
ser vistos em Apoc.6., onde “as estrelas 
cairam sobre a terra", o que mostra que 
não pode ser entendido dos corpos 
celestes materiais, visto que as estrelas 
são sóis milhões de vezes maiores que a 
terra, — no Salmo 11, onde Deus "faz 
chover fogo e enxofre, e uma terrível 
tempestade sobre os ímpios", onde a 
metáfora é sem dúvida tirada da erupção 


vulcânica e da tempestade elétrica que 
causou a destruição de Sodoma e 
Gomorra, — em Ap.14 ,19,20, onde a 
besta e o falso profeta são "lançados no 
lago de fogo que arde com enxofre”, "a 
fumaça do seu tormento sobe para todo o 
sempre"; imagens inquestionavelmente 
emprestadas da derrubada ardente das 
cidades da planície, cuja fumaça 
continuou, como afirmado, a subir por 
eras, até o tempo dos apóstolos. E mesmo 
agora, toda a região do Mar Morto 
apresenta provas indubitáveis de seu 
caráter vulcânico. (n140) [430] Não é 
estranho, portanto, que, assim “dados 
como exemplo sofrendo a vingança do 
fogo eterno" (Judas 7), essas cidades, ou a 
maneira de sua destruição, forneçam a 
metáfora do fogo e enxofre e fumaça como 
descrições adequadas dos julgamentos 
divinos sobre os inimigos da verdade, 
sobre falsos professantes, apóstatas e 
pagãos perseguidores. 


(n140) Filo (De vita Mosis, Lib. ii.) e Josephus 
(Guerras Judaicas, B. iv. cap. 8,) ambos 
testemunham a existência, em seus dias, de 


memoriais da derrubada de Sodoma e 
Gomorra; ruínas, cinzas, enxofre, fumaça e 
chamas ocasionais, indicativas das agências 
pelas quais sua destruição foi realizada. Que 
as aparições continuam até o nosso tempo, 
pode ser visto nas viagens de Ali Bet, Volnet, 
Pocooke, Shaw e outros. Ver também Horne, 

vol. iii 70-74; e a Expedição de Lynch ao Mar 
pia capítulos 12-17. Esses fatos mostram 
que Judas quis dizer alguma coisa com a 
expressão "apresentado como exemplo". O Dr. 
Whitby diz: "Eu imagino que eles dizem sofrer a 
vingança do fogo eterno, não porque suas 
almas estão atualmente punidas no fogo do 
inferno, mas porque eles e suas cidades 
pereceram daquele fogo do céu que trouxe, 
uma perpétua e irreparável destruição sobre 
eles e suas cidades”. Nada é mais comum e 
familiar nas Escrituras do que representar uma 
devastação completa e irreparável, cujos 
efeitos e sinais ainda devem permanecer, pela 
palavra eterna.” | Também | Hammond, 
Doddridge, etc. 


Mesmo no Pentateuco, encontramos um 
uso semelhante desse exemplo de 
julgamento divino. Falando daqueles que 


devem desprezar as leis de Deus, é dito 
deles e da terra de sua morada: "E toda a 
sua terra (será) enxofre, sal e ardor, como 
a destruição de Sodoma e Gomorra". 
Deuteronômio 29:20-24. 

Mas as metáforas extraídas da natureza 
não são todas simbólicas de julgamentos; 
e não posso fechar melhor este capítulo e 
o Livro do que direcionar a mente do 
leitor para as figuras primorosamente 
belas do profeta evangélico, nas quais o 
Espírito, por meio dele, descreve as 
bênçãos do reinado messiânico e a grande 
restauração que será a coroa de sua 
glória. Antes da vinda de Cristo e de seu 
Evangelho, a terra era um deserto moral, 
um deserto uivante; e a renovação 
operada por eles é assim descrita: 

"O deserto e o lugar solitário se 
alegrarão por eles; e o deserto florescerá 
como a rosa. Florescerá abundantemente 
e se regozijará com alegria e cântico; 
Carmelo e Sarom. [431] Eles verão a 
glória do Senhor e a excelência do nosso 
Deus. nascentes de água na terra”. E 
então descrevendo o grande "caminho da 
Santidade" sobre o qual nenhuma coisa 


má ou prejudicial passará, "nem leão nem 
animal voraz"; é dito: "Mas os remidos 
andarão por lá; e os resgatados do Senhor 
retornarão e virao a Sião com canções e 
alegria eterna sobre suas cabeças: eles 
obterão alegria e felicidade, e a tristeza e 
o suspiro fugirao". Isa.35. 

Que representação encantadora e 
inspiradora das forças renovadoras do 
evangelho no mundo desolado, até mesmo 
um deserto estéril, pela influência nefasta 
do pecado. O deserto moral explodirá em 
fontes e riachos vivos e florescerá como a 
rosa; e os lugares devastados do mal serão 
finalmente revestidos da abundante 
folhagem e frutos do Libano, e de toda a 
gloriosa beleza do Carmelo e Sarom; 
enquanto o “caminho da Santidade”, 
correndo como um rastro de luz por toda 
esta terra prometida, conduz aos portões 
do Paraíso; e sobre ela se amontoam os 
pródigos que retornam, os resgatados do 
Senhor, para a paz, segurança e bem- 
aventurança da casa do Pai. 

E esta grande consumação do reinado e 
missão do Salvador é descrita sob outra 
metáfora, derivada das montanhas 


mencionadas na figura ou alegoria 
anterior. As montanhas são uma metáfora 
frequente nas Escrituras para reinos e 
impérios políticos; e, portanto, são 
empregados como simbolos [432] também 
do reino espiritual de Cristo, que é 
chamado de “a montanha da casa do 
Senhor"; e deve ser "estabelecido no cume 
das montanhas” ou prevalecer sobre todos 
Os outros reinos. Isaíias.2:2-3. 
Consequentemente, temos a seguinte bela 
descrição metafórica desse resultado: "E 
neste monte o Senhor dos Exércitos dará 
a todos os povos um banquete de coisas 
gordurosas ... e ele destruirá neste monte 
a cobertura da face lançada sobre todos 
OS povos, e o véu que está estendido sobre 
todas as nações. Tragará a morte na 
vitória; e o Senhor Deus enxugará as 
lágrimas de todos os rostos; e tirará de 
toda a terra a repreensão do seu povo. o 
Senhor o disse!” Isa.25. Compare com 
1Cor.15, onde se verá que o apóstolo 
aplica esta visão profética do futuro à 
gloriosa conclusão do reinado do 
Salvador; quando, o mal abolido, a morte 
destruída e todas as almas elevadas pela 


ressurreição à "imagem do celestial", ele 
entrega o reino ao Pai, e Deus é doravante 
tudo em todos. 

E assim a Teologia do Universalismo, 
que começa na Sabedoria e Poder e 
Justiça e Bondade de Deus, é aperfeiçoada 
no triunfo completo de Cristo, e termina 
na Vida Imortal e Bem-aventurança do 
Homem. 


Tradução do inglês para o portugutês de 
“"Theology of Universalism: Being an 
Exposition of Its Doctrines and 
Teachings in Their Logical..." de 
Thomas B. Thayer, edição de 1904. 
Traduzido por Maxwell Granatto Borges 
em Abril de 2023. A licença desta 
tradução é Creative Commons, v.4.0 


International. 
(ver https://creativecommons.org/version4/) 


Para mais livros interessantes em PDF: 
hitps://independent.academia.edu/MaxwellBorges1 
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Sugestoes: 


Universalismo Afirmado por Thomas Allin, 
1895 

Universalismo Afirmado como a esperanca do 
Evangelho na autoridade da Razao dos Pais e 
das Sagradas Escrituras, 1895 


Comentário por EDNA  IYALL (Autora 
Universalista): 

UNIVERSALISMO  AFIRMADO parece-me 
preencher uma grande carência atual. Fazia- 
se necessário um livro que abordasse de 
maneira justa e completa o assunto da 
punição futura, pois embora existam muitos 
trabalhos sobre o assunto, eles ou abordam 
apenas um aspecto do assunto, ou foram 
escritos apenas para estudiosos, não para as 
multidões. O texto do Sr. Allin é escrito 
enfaticamente de forma que pode ser 
compreendido pelo povo, e certamente seu 
livro deve matar a falsa acusação tantas vezes 
feita de que, aqueles que acreditam no triunfo 
final de Cristo, e na redenção do mundo, 
fazem pouco do pecado. 


Edward Beecher - Historia das Opiniões sobre a 
Doutrina Bíblica da Retribuição 1878 


Neste momento, existem pelo menos quatro 


posições assumidas quanto aos destinos dos 
ímpios: 1. Que eles serão finalmente 
aniquilados (deixarão de existir). 2. Que eles 
serão finalmente restaurados à santidade e 
felicidade. 3. Que sua punição é infinita 
(inferno eterno). 4. Que não podemos decidir 
qual dessas opiniões é a verdade. Não era 
meu propósito, como historiador, atacar ou 
defender qualquer uma dessas posições. Mas 
não era possível dar opiniões sobre a época de 
Cristo e da Igreja primitiva sem perguntar 
como eles entendiam suas palavras. A posição 
que assumi neste ponto não estava prevista 
quando comecei este trabalho. Eu havia 
adotado a visão tradicional comum, até que 
entrei em contato com as opiniões daquele 
eminente erudito cristão, o Dr. Tayler Lewis, a 
quem desejo expressar aqui minha grande 
dívida e minha profunda gratidão. Sua 
fidelidade ao sistema evangélico é 
inquestionável, mas a ampliação de seus 
pontos de vista e sua devoção à verdade foram 
tais que o ergueram acima dos preconceitos 
locais e lhe deram coragem não apenas para 
divergir das opiniões tradicionais há muito 
estabelecidas, mas também, quando 


totalmente convencido, clara e 
inequivocamente para anunciar suas 
conclusões. 


História Antiga do Universalismo: desde o tempo dos 
apóstolos, até o Quinto Concílio Geral: com um apêndice, 
traçando a doutrina até a Reforma 1872 por Hosea Ballou 
II (Qd) D.D. (1796-1861). 


RAÇA E RELIGIÃO Teologia helenística: seu 
lugar no pensamento cristão por THOMAS 
ALLIN, D.D.,, 1899 

O autor de "Universalismo Afirmado" faz um 
estudo sobre a mentalidade grega (helênica) e 
os teólogos dos séculos 2 ao 5 em Alexandria, 
Antioquia, Capadócia, Constantinopla, etc. 
Mostra que seu modo de pensar é 
significativamente diferente dos latinos 
(Ocidentais). Estes últimos que nos legaram 
uma mentalidade diferente da helênica e o 
principal da teologia ensinada hoje tanto na 
igreja Católica Romana como nas Protestantes 
(Agostinianismo). No livro seguinte 
"Revolução Agostiniana na Teologia" ele 
explora mais este tema. 


A REVOLUÇÃO AGOSTINIANA NA 
TEOLOGIA | ILUSTRADO POR UMA 
COMPARAÇÃO COM O ENSINO DOS 


TEÓLOGOS DE ANTIOQUIA DOS SÉCULOS 
QUARTO E QUINTO 

POR THOMAS ALLIN, D.D., 1911 
Agostinho, como tentarei mostrar, e sempre 
com a autoridade de seus próprios escritos, 
foi na verdade o maior revolucionário dos 
tempos primitivos. Por pura força de gênio e 
força de vontade, ele desviou e obscureceu 
todo o curso do pensamento cristão no 
Ocidente. Ele deixou a cristandade latina, na 
sua morte, o terrível legado da crença em uma 
divindade irada e cruel, a cujos pés toda a 
família humana se assenta aterrorizada; 
destinados à perdição já, antes do nascimento, 
e nunca em nenhum sentido redimidos por 
Jesus Cristo - não filhos de Deus, mas 
escravos, e sem nenhum direito sobre Deus, 
exceto um apelo a uma justiça oculta que 
nenhum homem, nenhum santo, nenhum anjo, 
pode esperar entender. 


Sadhu Sundar Singh - VISÕES DO 
MUNDO ESPIRITUAL 

A VIDA ESPIRITUAL, SEUS DIFERENTES 
ESTADOS DE EXISTÊNCIA E O DESTINO 
DOS HOMENS BONS E MAUS COMO VISTO 
EM VISÕES - 1926 


Sadhu Sundar Singh - REALIDADE E 
RELIGIAO - 


MEDITAÇÕES SOBRE DEUS, O HOMEM E A 
NATUREZA - 1924 

... idéias e ilustrações resultantes da minha 
meditação. Não sou filósofo nem teólogo, mas 
um humilde servo do Senhor, cujo prazer é 
meditar no amor de Deus e nas grandes 
maravilhas de Sua criação. E impossível 
descrever tudo o que sei e sinto sobre a 
Realidade através dos meus sentidos internos 
na meditação e na oração. As palavras não 
podem expressar todas as verdades profundas 
que a alma sente nesses momentos solenes. 
SUNDAR SINGH 
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